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R E S T A V R A C I O N 
D E E S P A Ñ A . 
D 'B C H 2 I S T O V ' J ^ 
H E M E S S 
A L R E Y D O N F E L I P ^ E 
Tercero nueílro fen or 
Ano, 
C O N P R I V I L E G I O . 
É N M A D R I D , E a cafa de luán de l aCue í la , 
t o p ds E p B m BBgid Mercader de lihros 

T A S S A, 
O A L O N S O De Valiejo Efcnuano 
de Cámara dei Rey nueitro fe ñor, délos 
q refíden en el fu Confejo , doy fee, que 
a metido fe vifto por los fe ñores del vn 
libro intitulado, L/trefiautjtáe» de Éft)*in*¡3 
Compuefto por Chrifloual de Mella , que ante ios 
dichos fe ño res, fe p tefe ruó,y con fu licencia fue im-
preíTojtaífaron cada pliego del dicho libro a tres ma-
rauedis,el qua! tiene veynte y tres pliegos y medio, 
que al diho precio monta cada volumen de libro, 
fetcnta y vn marauedisen papel, y a eñe precio ma-
dárori fe vehda,y no amas, y que efta tafia fe ponga 
al principio del , para que fe fepalo que fe ha de lic-
uar, y que no fe pueda vender, ni venda de otra ma* 
nera:Y para que dclloconfte,de mandamiento de los 
dichos leñores,di efta fee:ErMadnd a trezedias del 
Hlcs de Otubre, demil y feyfcicntos y feys años. 
*Álonfo de VdlUjo, 
Feedelaserratas. 
V i efie libro intitulado, Reflauracion de 
Efpañaj en el no ay coja di^na de notdr que no 
correfponda ¿ fu original. Dada en Madrid , a 
die^dias ¿el mes de Febrer&jde milyfeyfciev-
tos y feys daos» 
E l Licenciado Francifco, 
Murcia dcla Llana. 
• • f 3 S V M A 
Suma del Priuitegio. 
I E N E PnmlegtoEílcuan Bugiamer-' 
csier deübroSjpoí diez aios^ pai-a poder 
iíimtVimc eíie libro de la P^áuráctun de 
Efpañk: copueRo por Chriftonal de Mcf-
fa, fu dará coValIado!í<i,a diez y feys días de] mes 
ele Nomembre 3 de mil fey (cientos y qoatto años* 
Paífó ante nú íuan de Amez^ueta, y refretódsda 
CsC IlKjTídc Y.llkjc, • 
C H N S V R A. 
M U e f t d M M í m d e E f f d m con otras Rl~ 
ptasifíonlfuifia por Chr i f ioudí de MtJJa, 
he y i f io pr; r mandado ds V , « é ' h e z ^ y no 
h á l h cofa q-tie t m p i d d d poder dar l i c enc i a^a rd 
queje impr ima: Já'totes el aumento combidd a q 
f c - e f i i m f ^ y pYer,zie f u t r é b a j o , cadeneado 4 ce-
í cb rd r en y e r j ó e l e g á n t e y g r a u e y U haz jnd .md-
y o ? , yrndsc- íor ioía que nmf í fd nac ión tiene de 
C j t i c f r e d á r i c E n V a l U d & í i i a y e y m e dcOrnhre, 
de m i i f f e y j c i e m o s y quatro anos* 
• E l Maeílrc Fr.Aíhanaílo. 
•deLobera. 
Felipe Tercero nueftro 
Señor. 
N El libro de las Ñauas tleTo-
[ofas,qtiededique a V . M . fiendo 
Principe, tomé por argumento 
la batalla que venció el R-éy don 
Alonfo el Bueno , y en efte de la 
Reílauración de Efpaña, la qué Irauo clRey 
donPelayOjfaliendo de la íacra Gueua Goua-
doaga i iMm dedos íleyes predecefores de 
V.M.v con la orosecion.defu Católico nom-
brey ambas virorias cofegiiidas por milagro 
de ia íanta Gmz,com6 la del. Emperador C 6 -
üanrino:y íi k Real fombra de V.M.como al 
Poeoiaprimero atiipargre efte fegundojten-
dre animo, para que el tercero fea del Terce-
cero Felipe^aiargando nueftro Señoríos tér-
minos de lavida,cí qual guárdela de V . M . 
ChylftoualdsMtjtiU 
A los Leélores, 
I B i e n en el Prologa de h s Nd~ 
uas de Tolofaytyaté de U dificul-
tad que tiene laEpicd poefa.pues 
auiendo a l g u n ú s , que con gentil 
efpiritu aprveuan bien el eftilo 
Z i n c o j ComicOyCafi ninguno, fe.dt fe me a empren-
der la mage/hd de Id Epopeyd.por fer tdn dif íci l 
que Uspartes correfponidn d i todo *,gudrddndo 
id y n i d d d de la fabnla-yarUda de Bptfod¿ostda~ 
dolé U forma, conformad los precetos del drtei 
y* quefegun funten los eminentes en eftos eftu-
dios > "^ n Poema heroycp cofgMefu.j in entermi-
•no deyeyntey quatro dids en-medidna 
ridyd quepdrece que a ludió Honrero qudndo h i ~ 
XJ> del) ey me y quátro l ibros U l í i a d d ^ i d e otros 
tantos la Vlifj'eá : re [pon de d U culpd que f e me 
f 'odrid fbñer .de no duer a l drgado ejíe mas que a, 
d i c ^ í i h r o s t o d o É delRef tapmdor primero,par.'-
que t fd td r de lo? demás f u e r a feguir. muchas dc~ 
dones ofendo contra la per fe ta Epica.que no con-
f í e m e mas .queynddccion de I n o j afsi e l d r r w 
memo es la bdtalld.de cuyd y i t o r i d fe f igtéihga-
nar las Afturids ,y pdíjdr dellds a León; Sipdre-
ciere obra corta me defcuipeLiicamsque temen-
£ i:- 1 ....... - p ¿o 
AlosLeflores. 
¿o tdn amplU materia coma Usguerras cimles, 
á e q u e r e f a h o a € e ¡ á v el Imperio del mundo.no 
hizo mas que d i e ^ í t b r o s s ni luys Camoes mas 
que die^cantos en fus l u fiadas , aunque el ^no 
es mas Bifloriador que Pocta.y el otro mas L í r i -
co que B t roycojfe^un la amenidad de Con-cetos, 
y ladiuerf idadh f lores que tf^arce por todos 
fus yerfos,co(a agena , es lagrauedady g r á d e l a 
Epica:otra dif cuitad tiene efe e í i y l r ^ u e no me 
effanto qne acobarde a qualquiera buen ingenio 
emprender ta gran frouincia^y es^quecomo lie-
ua fempre por f n la manif cencía y marauilla, 
y e n í o fublime , no ha de dar en el Vicio de hin~ 
ch-xdüyy aunqha de conformar fe co el Trágico y 
enelyr fiepre ahorno ha deyrtafimpley defhw 
do de ornato comel :y f i bicha de llenar algunos 
lores Metafóricos propios de la medianía del lim 
r i c o t a ha de fer tan f lorida y elegante que todo 
fea galas , y nunca le fera licito inclinarfe a U 
humildad d^lComico^y faherguardar ejle deco" 
rojlegandofe a cada delios en locjffe le per-. 
mite,y apartandofe en lo que defeonmenen: aquí 
ef láeíart i f ic io \ f i pareciere que es titulo de R e f 
tauraciontComprehende mucho no auiendo dece-
¿ido hafta eflos tiempos, digo, que y a que no fe 
tute de lo $ r e í l a u r a r o los demás Reyes, como 
^ 4 f r i n -
A ios Ledores^ 
principalaccio fe tratd.a lómenos Rpifodicdme* 
te y e n i t a n i o U i m f a f i c i ó n j d dicha, ¿e ta m u i r 
t i t u i de acciones tan pr&pia de mefirosRpmdnr 
fddoreSyO los qmlss dsue parecer, ¿f no 'va a tres 
la yenc ida , p tras ía .p r imt rd no ¡ a c a n hafla la 
tercera parte.y en de f o r m a r >•» cu erpoper-* 
fe toj id^en. >/i monftruo compgejlo d i miembros 
dediuerfos ammalesjfdrecjedoles.q ios Peet4s9 
y ios Pintores fiemfre tupieron y g é a l foder^fa-
r a hdzg r en todo a f %• hmt . fUfAt®^ en confirma 
ciondefiosno h i f a l u d o ' e f e r i t o v qit t ha llamado 
faema Tleroyco ¿fu o hra , deffues q yo i n t i t n le 
dfsiÍ4mÍ4,.de las Napas , par emendóte q haftaq 
t ra te echos de HerQes,fdrd (1 ya'fe le pueda a t r i 
huyr femé jame t i t u l o ? y f a l o s tales preguntaf-
¡ e n a qu i e imi t an ,qua l es la i n senc im propia co 
íf dan forma a la materia^ q m l esladifpoftcion* 
íjudí la vlocucion^en a fe d i fe re cid efle efly lo de 
Igs damasina fe como fdtisfarian.pues nene tata, 
d i f i cu l t ad e í l a d o t r i n a ^ u e e í T o Y q m t o { a l q u a l 
yo c o m m i q u e cinco amos en K o m á , f a quien ch-.. 
c u r r i a todos^como a f m g u U r oractolo de la Epicd 
Pocfiá+inicndo hecho yeynte cantos en f u prime -
YA lerufdle^qlosiua emhidnioxd C arden x l C:pio 
G o r i f á & a y ellos conferid con ¡os mayores inge" 
nios d e l t d ü ^ d c f p m s en la f ganda de l e y n t e y 
quatro 
A los Ledores.' 
quitro í thros (yuto y fufo Efifodlds^y i a t t i o ef» 
cuto tres ¿tfctitfos ¿e l Poemd Hervyco , los a m -
f í i o defines hd^tendofvys l ibros.y ¿ e x o n d o de 
p o - u i r , ettos ^reatos $congrande t n t c r u a l ú f f r 
d u e n t á d n <* demdSy'y p o r y e ñ f u r d m e rmdie 
do los delCc>jleíVetro ¡ n o g u a r d á ixlgun orde .m 
r c g í a j i d ^ e d o y n caos cafufo}y1'n e n t r í c a d o U ~ 
herinto, y emPohrsciend& c í c a u d d í de i d levudf, 
no falo no musue, n i de íey td^me^c lando lo y t i l 
con U dulcejm^s f u e d d n d ü f ? em: el úbifmo, Cíef» 
imrdncidthd^en' Gkrás q>Nec p e s ó m e capút-^ni-
redddtt tr f o r m a ¿ o n t r d los qudes^efcldm^do el 
mefmo H o r d ú i o , d í z g ' X u r ego f í '&equeoj jmoro 
qPoetd fa ÍMorfCur mfei re fu des prduc.fjzi d i f * 
cerc m d l o l T de ficml es q)yn&s)(&1 dlter d f u i t u r 
f d r a u s . D e m d m r á ^ m es pofsihíe co fegáme i fifr 
de q^Sit fimpíex ¿u taxat7<ffiynu:T p&r coclmr 
efiedífenrfo co-t í mlfmoP'oeta-ydigo iyefió r e f ld íd 
de m f egu i r e l f receto del mifmo q d i % t : S » m i t e 
mdteriayej l r isqui fe r ih i t i s x q u ^ y l n h u s ^ y w 
Jdte diu^quid f e r r é r jcvfewt,qmcl„y4hat humcf i , 
Porq cidro ejl¿ q fí el Vi^meo tomápefode*4tÍ0ts 
. ^hd deyemr tv iadl fuelo^ddectvdor i t tnd 'cf f tée íe 
el f l a co tdiji ' j ío q edrece de p r m e f d y f u d d m t t o . 
A L R E Y N V E S T R O 
feñor, del Doctor Aguftin de 
Tejada y Paez. 
C A N C I O N . 
TAI cómo «feúchas (o Alcxandro nucuo) de octisls ribera 
, atenta ovo en la trompa dulce y fiera 
de MeíTa^ al fícro Marte y dulce Fcbo, 
que fi bien eítos ders fon enemigos 
refonauan fu tropa corno amigos, 
Y afsi canto los cielos indinados 
contra los cfquadroncs 
de Libra líenos de ariíias^ y v a r ^ 
de tomellinos y furor armados., 
rebolucr con heridas mas derechas, 
en propio y morcaí daño Arabes flechas, 
Y el eclipfarfc las menguantes Lunas 
conlasdiuinasluzes 
de Godas armas,y Efpañola•s^Cr^zcs,, 
que boluieronios prados en la^iíaas 
de fangre Moralizando monte'sgrueflbs 
de tamos nunca fepuítados gueíios» 
Quando el Iluílre Capitán Pelayo, 
deíaccruizdcEfpaña 
el yugo íacudio de gente eílrana, 
í<endo de Africa horror,y ardiente rayo» 
par cuya cfpada dieronTajoy Duero, 
(no en agua)cn ían^rc a] mar tributo fiero.' 
' Ven, 
C A N C I O N . 
Ycngando afsi aquel hórrido denuedo 
con que Eípaña vltrajada 
fe vio de plantas barbaras hollada; 
y vio licuar (con mengua (nyz}y miedo) 
mas íangre Guadalete que ondas Gang.cs, 
vertida por los Arabes a fanjes. 
Que el ayrado furor del tiempo y hado 
la virtud no refpcta, 
pues la mayor grandeza es inquieta» 
y afsi conociojfeípafíajcii fu alto eftado, 
otra venganza ygual,y otra belleza,. 
qual la de Troy a en ío mayor grandeza, 
Y quando la ofendida bermoíura, 
y el Afturiano Marte» : \" ^ 
y fu triunfante brazo y eílandarte,' 
y vna,y otra batalla braua y dura 
con alta trompa»>r numerofo alientos 
la voz de Mefa cncomendaua al viento.. 
C oronade de Oliuas fe vio Setis 
la frente alzar fufpenfo, 
y mientras refónaua no dar cenfo 
de fus criftales liquidos aTetis, 
porque fu curfo enfrena,tícnciy para, 
alta hyftoria,voz dulzc,y trompa clara» 
Y fus Ninfas (rompiendo fu corriente 
en alegres tropeles 
deípojar de fus ramas los lácrele, 
porcoronar de Mcfla la alta frente? 
por fer la pluma,y trompa que lo afama 
de las alas,y boca de la fama 
y vos 
- ^ C A N € i o N: 
y vos»fcnor,mien;rasci dcmpo llega ; 
que vueftra inméla gente 
bena del íordsn íacro la corriente,. 
( que oprcíTo agosr^ y cleítieíioro riega 
barbaras míeíes)y can Canto cxeroplq 
_ reftituyas a Dios feíanto templo, 
.I boltiierAlas crozescai:mcü«s' 
ala Afia qacos eípera 
cornos alfafiies a fu gente fiera 
quitcys.de los dorados tahelies 
ocnpaado.elCaftlllo y León diiúno. 
los muros.que fundo el gtan Coníimtlao,-. 
Y fujete la efpatia vencedora 
coa zdo y valor) oílo, 
(imitando a! abíjero)al cetro Jufto 
dtídc donde el Oriente abre fe:A ürora^  
. baña la parte que el Señor de Deío-
con ilauesde oro puro ckrra c! ciclo. 
Dad logar alas Miiías^dadleay 4o 
a vssefíro Homero, 
que a Pelayo y aAIfoijíb díop rimero. 
nueuafam3*y renombro e'-clarecid-o. . 




L A V A N Z A A 
GhñíVoual de MefíajdonFrancico 
de Q£euedo, 
S O N E T O . 
Y de los hondos fenos del oí u id o 
Y negras ¡Pianos de la edad paliada," 
Con voz al fon de hierro concertada 
E l gran varón facays nuuca vencidos 
Sinduda os juzgará por atreoido 
Quien os viere entre tanta ardiere efpada, 
Carnarios filos donde fue cortada 
La pluma que os faco de vueícro nido. 
De Tolofa ia noble y aka hazaña \ 
Gantaíles cano Cifne en verde Mayo ' 
Obra que nunca el tiempo la deílruys. 
Mas oy gran Meíia tanto con Efpaña 
Por fu Pveíhnración deue a Pelayo, 
Os deue a vos Pelayo por lafuya» 
D E L D O C T O R F R . M I G V E L 
Cejudo del habito de Calatraua 
_ S O N E T O . 
\ / r Enciú Pehijo^y pcira gloria nueflrd 
Vuefirá phma con o fu aguda efpddd, 
Salió elcone f ú t i l , elld. de luda , 
JLtnfifacajs tan mi ídgrof fmt^Jka» 
S O N E T O : 
*4Urhes fuer gas con ofadd dieftrd 
Pudo yencertf Efpaña re [Xaurada 
L a fdnrreporftt m a m derramada, 
L a t ima fue con que efcriuio la yueflral 
T pues Ufanare es roxaf[maltefea 
De yeftro ingenio,y de fu antiguo nombre 
Temido tanto hafla el profundo ahifmo. 
P a r a que el mundo eítyuef lrosyerfos "Vea, 
Que f i pudo "Vencer qual Marte >» hombre? 
Otro efriuio como otro ydpolo mifmo, 
DE LVYS BARAHONA 
de Soto. 
S O N E T O . 
P N dos Poemas de dos Reyes faníos 
Que de fus hechos cifran la alia hyftoria, 
Day s a nueílra nación vnica gloria ( tos* 
Qoado en diez libros,qoádo en veinte ca^ 
Dichofos ello$}y dichofos quantos 
Alcanzaron del cielo tal vitoria, 
Que fagravs ala inmortal memoria 
En tales obra?,y por íiglos tantos. 
Si de Aquiles cantó el diuin'o Griego,, 
y de Vlifes tan canto quan facundo, 
vos MeíTaen verfo heroyco kuaiuadoJ 
Soys 
S O N E T O . 
Soys Efpana como en Grecia el ciegoj 
Y poi vos triunfan ambos en el mundo 
Del tiepo,muene,oluiclo embidia,y hado. 
D E D O N L V I S M A N V E L 
S O N E T O . 
"C* X fdcro Cifne que entré el Mondo yPado 
• B e fu corriente 1<*S doradas frenas 
Naciendo tanto enriqueció ¡qué ¿penas ¡ 
Mueflrd Grecia. \ n [ u igua l del imitado. 
Honro fu f^lo^y efeedio elpafado, 
Tpor eltuuo embidia d R o m a t e n a s , 
Nace entre Cifnes¡muere entré Sirenas, 
Porque igualfuefje al yno}el otro hada. 
Naciendo Cifne en la primera empreffa 
de las y nicas Ñauas de Tolofíf 
ind i ta de > » ReybuenOyalta habana, 
Entre Sirenas tiene fin ta l MeJJa 
Con la obra,no menos milajrrofa, 
Qjidl es la gran Rejiauracioa de Bfpana. 
R E S P V E S T A . 
^ I nauegays de amor porelcílrecho 
Dondo corren fortuna, tantas nauesi 
S O N E T O . 
Y a Ias tormentas^ tormentos gra u es 
D e ^ alterado mar eñays tan hecho. 
Si el ingenio mortal no es de prouecho, 
Si en golfo fe anegan aun las aues» 
A los afperos vientos y ayrcs iban es 
M u eft r ey gu al s fe r v u efi r o an i m o ío pee h o¿ 
Que en aufenciaferá tiempo perdido 
£í gouarnalle^ voluntad caiitiua, 
Dar a vn ciego cruel, que da cruel pago. 
Qoe anegando en el agua del oluido 
De bien y libertad al alma priua 
Con mal cierto, fin triíle» vlíimoeftrago. 
11 
> ^ I M E R O, 
D E L A R E S T A V K A C I O N 
D B B S P A N A. 
^ Q_y E Canté fes armas, y vi-' 
tória, 
| 01^ a vn Rey de Efpafía el cielo 
dio-en ía tierra, -
Cuya faina iñmórtal;cuya memoria 
. Pe las-'Kíaüá§ -é'onferualá gran íierrá: 
Agora he'de cántar la excelfa gloria 
De otra marauillofa anticua slíerra. 
oujeto dé LátinájO Griega troiTipa 
De mas voz^mejor fon,y íiíayor pompa. 
A Y aquel 
R E S T A V R A C I O N 
t 
Y aquel reftaurador de Eípaña Infánte^r 
De tal fé,de tal animo,y tai zelo. 
Que a vencer tantas gentes fue bailante, 
Go milagro en la tierra,y Cruz del cieloi 
Qual efpiíitu aura que el mió íeuante, 
Si es conueniente al^ ar fublime huelo, 
Hafta la íbberana Mente futna, 
Que ellamueua la légua7y guie la pluma» 
? ..... S 
Eterna celeílialfabiduria. 
Que en el excelfo trono vna,y perfeta. 
Das lagraciajdas luz,das profecia, 
Infundiendo el efpiritu al Profeta: 
Pues es diuino don la alta Poefia, 
Infpira,informa,y mueue a tu Poeta, 
Y para íiempre libra de los daños 
Del oluido ehemigo,y largos años. 
Tu,a quien Principe di el caudal primero, 
Yafacro Rey recibe el don fegundo, 
Qu^ e en obras que confagro a talTercero, 
Fábrica de memoria eternafundo: 
Que de mas del antiguo mundo entero. 
Te encargo el viejo Atláte,el nueuo mü-
Yentrábos é los dos ombros diuides (do, 
A l paíTo vniuerfal moderno Alcides. 
El 
D E E S P A Ñ A ; t 
8 5 ' 
E l Imperio del vho,y otro abuelo, 
O Monarca no menos de ambos digno,1 
A tu madura edad conceda el cielo 
En el Rey no del Grande Conílantino:' 
Para que en gloria vniuerfal del fuelo. 
E l Indio,el Griego,el Bárbaro, el Latino, 
La Ciudad ííuitajy elfepulcrofacro 
Adoren qual celeíle fimulacro. 
Que pues ellos prouando ambas fortunas 
Domáronlas finítimas naciones, 
Dexando atrás las vltimas colunas 
Eftendiendo fus Ínclitos blaíbnes: 
Ganarás las vanderas dé las Lunas, 
Las Aguilas juntando a los Leones, 
Y obedientes aquel,y eíle emisferio 
Seaumétaráen tu íiglo elfacro Imperio. 
7 
Si vna ley ,íi vn paílor,fi vn cetro folo, 
Tiene el mudo en tu tiépo é todas partes 
Del nueílro al contrapuefto vltimo Polo 
Derribando rebeldes eílandartes: 
Las Mufas Reynarán,y el facro Apolo, 
Reynarán los eíhidios,y las artes, 
Y alabando vn piadofo,vn rabio,vn fuerte 
Trunfarán del oluido,tiempo, y muerte. 
A 2 E n -
R E S T A V R A C I O N 
Entonces los efpiritus Gentiles 
En eftilo fublimeyy claro metro, 
Y los ingenios vnicos fútiles 
Celebran tu fe,tu efpada,y cetro: 
Obras piadofas,obras varoniles 
Entonarán con elegante pletro, 
y Europa?y Aííá,y Africa al Tercero 
FilipCjdaran cenfo por primero. 
Las letras,y armas de Minerua,o Palas, 
Que es vna,y con lo vno otro conferua. 
Ye guerra,ypaz d'vnReynofon dosaías? 
Ya Palas fuerte,o ya fabiaMinerua: 
Ambas entre el azero,entre las galas,, 
Para ti foío el cielo las referua. 
Porque el laurel por ti,palma,y oliua(iia. 
V é p en guerra,en paz reyne,en gloria Vi 
l o 
Y en tanto que fublime eftilo entona 
Gon gran fon,alto verfo,y fútil arte, 
Armas,y error dé la feroz Belona, 
Y diamantina túnica de Marte: 
Y deciende del monte de Helicona 
Febo mifmo a feruirfé en éíla parte 
Celebrando la gran Genealogía, 
Que reyna con luprema monarquia. 
Y que 
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Y que las propias Ínclitas hazañas 
Te otorgan quantoel cielo te deftina, 
Fundandojvnico Rey,<leambas Efpañas 
El Católico Imperio en Paleftina: 
Y que dé las naciones mas eftrañas 
Toda corona,ycetro fe te inclina. 
Los nueuos verfos oyé,y dente exemplo 
Los a quien da la fama eterno íeraplo . 
11 
Ya de la antigua Efpaf^ a el Rey no todo 
En poder délos Arabes eílaua 
Defde el fin que a Rodrigo vltimo Godo 
Caufó el amor de la ofendida Caua: 
Y la gente fiel por vario modo, 
Qual muerta,qual aufente,qual efclaua, 
Defde los montes hafta el mar,por dode 
Dio alos Moros la entrada el falfo Code. 
Auiendo el vencedor Moro enemigo 
Talado el Iieyno,como ardiente rayo, 
Quedó dcfpuesdmuerto elReyRodrigo 
Su fobrino el Infante don Pelayo: 
Del Ar^obiípo Vrbano vnico amigo, 
A quien tuuo en lugar de padre?y ayo. 
Que por fer tan prudente,y tan perfeto 
Gran voluntad le tuuo,y gran refpeto. 
A 3 Que 
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Que como el buen varón es claro efpejo, 
Do vn Principe politko fe mira, 
Que le firiie de oraculo,y confejo 
Ageno de lifonja,y de mentira: 
_ Siempre le fue el feuero grane viejo 
Éfpuela en la virtud,freno en la ira, 
Creciendo en bien el noble jouen tierno^ 
A fombra de fu amparo,y fu gouiérno. 
**> 
Deíte la íírigular fabia dotrina 
Fue de tanta eficaciá'fy tal prouecho, 
Que en perdida tan grande,en tal ruyna 
El animo aumentó del noble pecho: 
Y como fe acrifola mas, y afina 
Con maduro confejo vn arduo hecho, 
Quantas cofas ignora^ dificulta 
Con ellas trata fiempre,y las confúlta. 
16 
Con el comunicaua,y conferia 
Arduos, granes de honor cafos, y eftado, 
Y por fu voto,y parecer hazia 
Lo que era conueniente,y acertado: 
De Cordoua el Infante buelto auia, 
A donde por Munuza fue embiado, 
Que para confeguir v" torpe intento, 
Su prefencia le fue de impedimiento. 
Era 
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Era la hora, ^üañclo los mortales 
En fofsieg-Ojen filencio,en dülce oluido 
Deícanfan,clando aliuio a varios males, 
La tierra,el ayre,el mar no dan fonido: 
Y aues,ganados,peces,animales, 
Yazen en cüeua, en capo,en lago en nido, 
Y en mayor ocio,y fueño mas profundo 
Tiene la ciega Aoche al mudo mundo, 
; . 18 ' 
Quando folo el penado aflijo Infante 
Los o)ps dar no puede al blando fueño, 
Ayrado de qüe vn Bárbaro arrogante 
De fu hermana a trayoion fe haga dueño: 
Con trifte melancólico femblante, 
Y con pálido roítro^y fiero ceño, 
Frenético de colerá,y défpecho, 
Végar pieria impaciente el atroz hecho. 
Y como en tal fazon mas de ordinario 
Con Vrbano fu pecho comunica, 
En la alta noqhe,en fitio folitario. 
Donde mejor qualquier fecreto explica: 
Y ya en lo que es for^ofo,© voluntario, 
Qual aprueuajOTeprueua, o qnal replica, 
De vn tiro tan ilicito fe agrauia, 
Y afsi con el desfoga la ira,y rauia. 
A 4 Si 
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Si bien ha vn luftrq y^ t, que los Paganos i 
TiranizanlastierrasEí^añolaSjr ; . 
Sin referiiaridolatras profanos? 
Aun de los templos las paredes íbl^ ; 
Aruynansfelp todo irnpios tiranos, -. 
Comodebrauomarforipíasolas, ; 
Sin?valor,ÍBe^ahutííana^ 
ppedaeontraftar a íu-poíenciav _ 
Pues vlftela|n-atan^a,y las.injurias , 
Délos contrarios en Chriilíanos tantos, 
Caufando atodos como fieras fiirias, 
Perdidas;r obos,males, muerteSjUaiií^s*' 
Y traxifte conmiso a las Afturias P 
E l arca de reliquias de los Santos, i 
Libre por foberano priuilegiQ 
Detodoyi|:uperio,y lacrilegio.: • 
Ya que te deue Efpaoa?o graneleVrbano, 
Primado,y Ar^obifpo de Toledo, 
Que con pecho animofo/y foerte mano, 
Con Católico zelo^y pío denuedo: . 
Del poder Moro barbar© profano' 
Traxifte tal teforo házia Ouiedo 
E n las fantas reliquias,y fanta arca, 
Como fu verdadero Patriarca. 
Tu 
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Tu a nueftra edád mas que a la edad ántigua, 
El pioTroyanp q entre el liierro,y fuego 
En fieraguerra,y en vitoriaambigua, 
A fus Diofes libro del furor Griego: 
Y como por fúhiftoriafe auerigua^ 
Que de poluo, de fangre, y humo ciego, 
Por tierra7y marípeligr Gs,y combates, 
Pafsó por amparar a fus Penates. 
Laftima ten délas reliquias Godas, •: 
Y en fu remedio,yen mi ayuda entiende. 
Para eftoruar las temerarias bodas, 
G6 q a mi lionorMunuza elMpro ofede: 
Que efta injuria,efl:a afreta es mas q todas 
Las que a fangre Real Moros de aliende, 
Haftael día préíente áe oy hanheclio. 
Que mas mueuen a colera,y deípeeho; 
No es bien que las Vitorias tan altiuo 
Tengan al Capitán Munuza agora, 
Que ofe(aunq aufente yo)íiedo yo viüo 
Períuadir a mi hermana que fea Mora* 
Pretendiendo por medio de vh cautiuo 
Forjar a quien la ley de Chrifto adora, 
Y en fe,y lina^e della diíerente, ^ 
Ser fu marido a^ mi peíar intente. 
A 5 Los 
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Los agrauim Jas perdidasjlos daños, 
Que debaxo del yugo,impio tyrano, 
Por efpacio de tiempo de cinco años, 
Sufre Éfpaña del Bárbaro Africano: 
Son tales,que en losReynos mas eftraños 
Afrentarán el gran valor ChriíHano, 
Y al honor,y buen crédito de Efpaña 
Deslu ftrará tan barbara hazaña. 
He vifto,y fufro al fi ñique las Ghriftianas 
Tierras,elMoro tifaniza,y doma, 
Prefidiendo en Gijon,que Aras Seílianas 
En el antiguo tiempo llamo Roma: 
Mas íi contra las leyes foberanas, 
Por muger a mi hermana agora toma, 
Aunq pierda en fu honorila vida odioía^ 
Suamiganohadefer,niferfuefpofa. 
18 
Mucho comporta,y fufreivn fuerte pecho, 
Mucho lleua vn Rekl amigo Godo, 
Aunque le ponga el hado en tal eftrecho^ 
Que pierda fu poder,y fu auer todo: 
Mas quando contraDios,contra derecho, 
Sin jullicia,o razon,íin ley,íih modo 
Le quitan el honor,pierda la vida, (da. 
Que en perderla en tal tiépo es bié perdi-
Bien 
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Bien fe auentura a buena,o mala fuerte, 
Quien por la honra todo lo abandona, 
No menguami valGr,y animo fuerte, 
La fortuna que a grandes no perdona: 
Tan preílo eftoy a defpreciar la muerte. 
Como a ganar de Efpana la corona, 
Que como defta afrenta aya Vitoria, 
Qualguiera de las dos ferá de gloria. 
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Que eílar debaxo defte infame Imperio, 
Haze que vn Efpaíiol fe afrénte, y corra, 
Y tanta fujecion,tal cautiuerio 
Todo el antiguo honor desluftra,y borra: 
Nueftra Fe fanta,el propio vituperio 
Me defpiertan de vn fuéno de modorra, 
Que mueuenjcomo caufas principales 
Los Católicos ánimos Reales. 
De al^ ar la Religión Chriftiana el zelo, 
Es de todas la mas principal caufa, 
Y fin duda fer deue orden deí cielo, 
Aquefte agrauio que mi afrenta Caufa: 
Viendo que en reftaurar el patrio fuelo 
Hazemos los fieles tan gran paufa, 
Y Dios permite agora mi deshonra, 
Por mouerme a que buelua por fu honra. 
Dixo, 
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Dixo,y atentó a todo el facroy.rbano,, 
Penfí|tiuO:du4a.P<í.ó eftáfufpénfo,-. 
En elfeuero roftro la vha mano, 
ConEderando el hecho por eftenfo: 
Refpode: Al fin poder mayor q humano 
Pide de la alta e^ pprefa el paflb inmenfo, 
Y el grande temerario atreuimiento , 
Excede todo humano entendimiento? 
Graue^dificultofo, arduo,y agro, 
Cnyo profpero íin pende del cielo, 
Que haziendo en la tierra algún milagro, 
Ayude el fanto in£ento,el fantO zelo: 
Yo por mi me dedico,y me confagro 
A l feruicio de Dios moftrando al íueío, 
Que en el peligro maniíiefto,y claro 
De mi fangre7y:poder no fere auaro. 
Por todas partes hallo inconuenientes, 
Que parece impofsible remediallos, 
Pocas,y derrarnadas nueftras gentes, 
Pobres,y faltos dearmas,ycauallos: 
Los M<?ro$ arrogantes infolenres, 
Y hechos a vencellos,y mandallos, 
Y vn vencido,y füjeto es tan couarde, 
Que lo que pierde cobra mal,y tarde. 
Y no 
D E E S P A Ñ A . 7 
55 
Y no bafta buen orden,ó buen medio, 
donde és la ventaja tan notoria, 
Que elarO eM teniendorios en medio, 
Que tienen bien fegurá la Vitoria: 
Mas Dios fuente de luz,vida,y remedio, 
A los fuyós dará valor,y gloria 
Contra el poder del aduérfario fiero. 
Derribando el cauallo,y cauallero. 
• j e ... ; , 
Don Alonfo de fangre Goda tuya, 
Del grande Duque Cántabro heredero, 
Conlaperíbnajy con la gente fu y a, 
A vencer,b morir ferá el primero: 
Y hafta qué la guerra fe concluya 
Será nueíira defenfa,y compañero 
Teobaldo el Conde,natural de Francia, 
Que no tuuo Efpanol mejor Numancia. 
Y con prudente acuerdo,y fabio fefo 
«Se puede dar principio al hecho grande, 
Que es de tata importancia,y de tal pefo? 
Que no fufre que alguno fe défmande: 
Que de aquel q qüédafé muerto,© prefo, 
No puede auer mas mal?por mas mal q an 
Y quado vna hazaña igual fe épréda,(de, 
Esbién que antes hagájque fe entienda. 
• Ya 
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Ya fe acercaua en efte tiempo la hora, 
Quando las aues con aplauíb,y canto, 
Hazen fieíla a la luz que el cielo dora, 
Quitando las tinieblas,y el efpanto: 
Quando fe preíla el Sol, -quado la Aurora 
Coger haze ala noche el negro manto, 
Y efparziendo fu aljófar hazen falúa 
Con fus flores Fauonio?y Flora al Alúa. 
Quando mas animado el fuerte Infante, 
Dexando a Vrbano va a hablar al Moro, 
De quien ya,m elfantaílico turbante, 
N i la rica almalafa,perlas,y oro: 
Refrenan fu colérico femblante, 
Para guardar de fubdito el decoro, 
Antes viendo que es caufa de fu mengua, 
Suelta afsi el freno a la impaciente lengua. 
40 
Munuza en tu poder eftá mi hermana, 
Y en nueílrafanta ley no fe confíente, 
Que fiendo Moro tu,y ella Chriftiana 
La tengas como efpoía injuftamente: 
Demás de que fue cofa aflaz villana, 
Hazerme tal agrauio eftando aufente, 
Pues la R eal antigua fangre Goda, 
No eftá vertida,ni acabada toda. 
Que 
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Que aquella que ha quedado en eíbs venas, 
Y aquefte noble coraron anitna, 
Aunq ya en tierfas,por defgracia? agenas, 
Se vengará de quien fu honor laftima: 
El bueno da los premios,da las penas, 
A quien en menos tiene,o mas eílima, 
Y afsi mi indinacion,colera;y rauia, 
Es,porq quié me deue horar,me agrauia. 
41 
Embiafteme a Cordoua la llana, 
A negocios de poco7o ningún fruto, 
Para en mi aufécia alearte co mi hermana, 
Que eíh mas fue traycion,q ardid afíu to: 
Pues de mi fabes quan de mejor gana 
A la muerte pagara fu tributo^ 
Que confentir que por tan torpe medio, 
A tu antojo,y pafsion dieras remedio. 
Dámela Capi tán, dámela luego, 
Sino quieres que dentro de tu cafa 
Dé la muerte a mi hermana,y poga fuego 
A fu cuerpo,y tu Alcafar haga brafa: 
Que eíloy con grá razón de ira ta ciego. 
Que dar é fin de quien afsi fe cafa. 
No aumentes nueuos daños a los daños 
Que padecenChriíHanos ha cinco años. ' 
Si a 
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Si a Efpaña por muger perdió mi tio? 
Y folo fu valor Pelayo hereda, 
Animo tendré y o,y; tendré brío, 
Para perder la vida que me queda: 
Y librando vna buena hermana fio, 
, Que ha de dar buélta la rriüdable rueda, 
Que no íiempre la iníinia de la Luna 
Ha de gozar dé pfofpera fortuna. 
Contra todo mi güilo me refueluo 
(Dize el Moro) a tornarla, y fabe el cielo, 
Que por no te boluer la que te bueluo 
Perdiera quanto tengo oy en el fuelo: 
Mas fi los penfamíentos que rebueíuo 
No bailaren a darme algún confuelb, 
Segun mi pena,y mi pafsion me grana, 
Gaufarámas difcordia que la Cana. 
Pluguiera al cielo,y ño la huuiera viflo, 
N i dadole eldomidio de mi pecho, 
O que fin ofender fu ley de Chriílo 
Ser mi efpofa pudiera por derecho: 
Que íi agora contigo me enemiílo, / 
Es de coraje,rauia,ira,y defpecho, 
Y afsi infelice con razón me llamo, 
Por no poder gozar lo que tanto amo. 
: ;/ ^ ; sí 
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Sipórfu graciá,y hermofüraElena 
Hizo a los Griegos poner fuego a Trova,1 
Porque París robó la prenda agena, 
Que fue de todo el mundo vnica joya? 
M i excefsiua pafsioñ7mi graue pena, 
En efte antiguo exemplo al fin fe apoya> 
Y el Romano valor da teftimonio 
De quanto hizo por Cleopatra Antonio, 
Si tan celebres inclitos anales 
Cuentan el mal que caufa el amor GÍego,: 
Las batallas,las perdidas,los males 
Del Latino?del Barbaro,del Griego: 
Peligros baila el fin,guerras mortales 
Contra todo poder a fangre,y fuego, 
A pafar?y fufrir eftoy difpüeíió, 
Según en el éílremo en que eíloy puefto." 
Aunque la Heuas,va con ella mi alma, 
Y afsi quedando folo el cuerpo en tierra, 
Sin ella,que es la forma excelfa,y alma, 
Déla beldad mayor que eííuéío énciéfraí 
Por auer efte premio,eíl:a gran palma, 
Sera|íoco encender eí mondo en guerra 
Contra qualquier nación q afsi me oferide, 
ü dentro de Efpaña,o fea de alicnde. 
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No Ic replica el enojado Infante, 
Mas licuando a fu hermana,del fe aufenta,1 
El Moro queda defto tan pefante, 
Y tanto fe congoxa,y fe lamenta: 
Que aufente del gentil bello femblame, 
Depura pena,y colera rebienta, 
Ya todas partes buelue,bufca,y mira, 
Y con aníia,y pafsion gime,y fufpira. 
Como celofo toro,quando fíente 
Brauo dolor,por la nouilla que ama* 
Contra el fiero ofenfor la armada frente 
Prepara,el fu elo rafpa,bufa,y brama: 
No menos el feroz Moro impaciente, 
Dcfpofleydo de la bella dama, 
Qual de furiofo mas hinchadas olas 
Son las palabras que afsi dize a folas. 
51 • 
Es pofsiblefes verdad Vfendanira, 
Que no me ves, ni efeuchas mis querellas? 
Tanta fue contra mi del cielo la ira? 
Tanto ha íí do el rigor de las eftrellas? 
Hirióme el alma con dorada vira 
Amor,y leuantó tantas centellas, 
Que fi mi vida fuftentó fu llama. 
Agora con tu aufencia mas me inflama. 
Como 
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Como queda el que tiene por coíhirabrc 
Gozar del refplandor de la luz pura, 
Y aquella claridad,aquella lumbre, 
Aquel dia fe trueca en noche cfcura: 
En tal triíleza?entanta pefadumbre 
Quedé ciego fin ver tu herfura, 
Tú éclipfafte mi Soljtu rola pueblas 
M i viíladeílasfombras^y tinieblas. 
De la naturaleza eres teforo, 
Y en quien tal gracia el cielo poner quifo* 
por ti buelue al mudo el íigío de oro, 
Haziendo de la tierra Parayfo: 
A Venus en beldad,gala,y decoro, 
Te auentajas ya Adonis, y a Narcifo,! 
"Y la tuya a las-gentes mas afómbra, ' 
QueaNarciroafombró ladefufombra; 
No tuuo hermofura,y gracia tanta, 
Como fe vee en tu graue roftro folo 
La que fe transformó corriendo en planta, 
Que fue amada,y defpues árbol de Apolo: 
Nilaligera,y vnica Atalanta, 
Cuya beldad fono de vno a otro Polo^ 
Quepriuando infinitos de la vida, 
De las manganas de oro fue vencida. 
B 2 Def-
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Deslümbra á todá vifta el roílrbbello^ 
El pécíío de marfil, í a Manca manoy 
El vencedor del álabaííro cuello, 
Eí taílémas Angélico quehumano: 
Las hebras de oro fino del cabello 
Con que prende,y fujeta amor tiranc^ 
La viiía lumbre de los claros o) os, 
Que délas almas lleüanlos deípojos. 
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Bicolor de la purpura,y la nieue. 
Que rinde,y enartíora los mdrtalesr 
La bella boca que hablando mueue. 
En lugar de dos labios,dos corales: 
Moftrando junto por diíláncia breutf 
£n vez de dientcs,perlas Orientales .^ 
La fútil ceja?la erpaciofa frente, 
De lo demás en nada diferente. 
Si en competencia tomanlos pinzelcs 
Los antiguos mas celebres pintores. 
Timantes, CeuíiSjPolignoro, Apeles, 
-Los Buriles,los dieftros Efcultores: 
Y en marmoljtablasjien^osjy pápeles. 
Suben de punto el arte,y los colores, 
La beldad fmgular de tu figura 
Dexará atrás fu ingenio,y fu pintura. 
~" Pues 
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Pues quien de ti me apartaf quien me priua 
De la gloria que íbía en ti contemplo? 
No que4aráí3ieríbna 0o<3a víuá, 
Aunque fon de fortuna aduería exemplo: 
N i el mundo librara la gente altiua? 
N i el cieloles fera feguro temploy 
Yo po ndre tal al atreuido Infante, 
Que no hable otra vez tan arrogante. 
Afsi diziendo,nq de otra manera, 
Que íleftuuiera de ponzoña lleno, 
O que íi la peftifera Mejera 
Infundidple íiuuiera fu veneno: 
Frenetico,y fbriofo deferpera, 
Ya fu pena no puede poner freno, 
Mas antes déla mucha que lefobra, 
Otra nueua trayeion pone por obra. 
De colera inflamado,y de luxuria, 
Eftimuladb de mortal coraje, 
Juntado agrauío a agrauio, injuria a injuria 
A CordoüaarTarifhazevnmenfaje: 
Culpa en Pelayo la arrogancia^ furia, 
Y que altiuo le niega el vaíTallaje, 
Y que tal fu fbberui^y fu infolencia, 
: Que a los Arabes quita la obediencia. 
B 3 Y que 
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LY que el auxilio deláteme inuóe^ ^^ ^ 
Que efcapó de la perdida de Efpaña, 
Ya vengan9a,y a guerra los, prouoca, 
Encendiendo en fus pechos nueua faña: 
Y los vencidos miferGS Conuoca^ 
De AíT:urias,y de toda la Montana, 
Y contra todo el gran poder,de aliende, 
Delosfuyos los ánimos enciende. 
Añade,QueaPeIayo elMoiiteíiñGy 
Es bien hazer pagar la pita pena 
Del temerario loco defatin o, 
Con que tan grane culpa fe refrena*. 
Y que de tan atroz cafligo es digno, 
Quantp el delito inorme le condena, 
Pues congrega en fu ayuda,y amotina 
La nación efparzida,y peregrina. 
6 4. ' , 
Y que fu jeto en mifero deílierro, 
Tiene tanta altiuez,prefuncion tanta, 
Que porque no acreciente yerro a yerro, 
Si altera ios demas/i fe leu anta: 
Vfando del rigor?delcepo,y hierro, 
Se le ponga laefpada ala garganta, 
Y que luego en aquefto ordene, y mande, 
Porque en la dilación ay riefgo grande. 
Con 
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Con tal nueua eÍTarif,brauo impacientéy 
Qual Capitán del Rey no,y atalaya, 
Manda que vnefquadron de armada geotí 
Házia Gijon marchando al pumo vaya: 
Y que de las Aíhirias no fe aufente, * 
Hafta que prefo,o musrto a Pelayo aya, 
Y que con el común vfo de guerra 
En paz reduzga la alterada tierra. 
6 6 
Y queíi los que van, no fon bailantes 
A vencer,y acabar gente tan poca, 
Ginetes yran luego,y ran infantes, 
Que puedan reprimir fu furia loca: 
Afsi dezia,po rque a vn Mago oyó antes, 
Que de vna cueua pueíla en v na roca 
Saldría vn varón contra la gente eftraña, 
El qual reílaurador feria de Eípaña. 
Oyó al encantador dezir: Yo temo. 
Que la nacion,a quien la nueñra doma, 
Cuyo poder la ha puefto en tal eftremo, 
Que a toda Efpaña agora Africa toma: 
Bien como ya falio Romulo,yRemo, 
De la cueua a fundar la antigua Roma, 
Rey faldra de vna cueua vnGodo Infant 
Que a nueftra llena Luna fea menguant 
B 4 ' Y com 
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Y como en otra cueua el Rey Rodrigo 
Con el Rey no dexo ía vida odiofa. 
Renacerá qual Fenis el que digo. 
De aquella facra cueua milagrofa: 
Y tendrá tan propicio al cielo amigo: 
Y la fuerte tan prorpera,y dichofa, 
Que el origen,y el íer traerá del folo. 
Quien dcfpues Reynará de Polo a Polo. 
Eílo el Tarifoyó a Gabino Mago, 
De los Arabes vnico adeuino, 
Que de las cofas por venir Prcfago, 
PronoíHcó tan profpero deílino: 
Y celerando algún futuro eftrago, 
Por el anu ncio trifte de Gabino, 
Con gran temor de algún peligro,y dan-
Cada momento fe le haze yn año. 
Era la noche en fazon que al mundo 
Baxa del cielo el húmedo recencio, 
Y eftan todos en fueño mas profundó. 
En dulce oluido,y placido filencio: 
Quando el Tarifcolérico iracundo. 
Hecho todo de bienhecho de afencio, 
E n la común quiemd,comun defcanfo. 
Los ojos dar no puede al fucño manfo. 
Si 
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Si duerme por efpacio bieñ pequefibv 
Con eftrañás fantafmas,y quitneraSj 
Le atemoriza,y turba trifte en íueño, 
Con varias formas de diuerfas ñeras: 
Monflruós horrendos de efpantofo ceño, 
Grifos,y tigres,pardos,y panteras, 
Y bráuos ofos,lobos,y leones, 
Y biuoras,y fiérpes,y dragones. 
Tan diuerfas imágenes ofrece 
En él fuefio a fu enferma fantaíía, 
con ellas leairombra,y défuanccé? 
Y le caufa mayor melancolia: 
Por vna parte,y otra le parece 
Ver faltar la Africana Monarquia, 
Y que el contrario cielo le deftina 
A tart potente Imperio alta ruy na. 
Vee caer y n Alcafar femejánte 
A l que del Rey Rodrigo Efpaña eílima, 
Y yii varón que con fuerza dé gigante 
En los ombros fuftenta la alta cima: 
Qual tiene el cielo en pefo el grade Adate, 
Sin quela inmenfa maquina le oprima, 
Pprquiendelafoberuiapefadumbre, 
No viene al fuelo la fublimé cumbre. 
A 5 Las 
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Las Dafás,pcclcfrales,y colunas, 
Altos techos^fublimes Capiteles, 
Cornizas,gOtas,fnfos,mcdiasluna$f 
Labores de bunles,y pinzeles: 
De fabricas coftofas importunas, 
De archidetos antiguos,y nouelcs, 
No fueron de tan ínclito edificio, 
N i de tanto primor,tanto artificio. 
De tal archiftetura,ni labores, 
Tales,ni tanto fe guardo el decoro 
Del arte,y el entalle,y los colores, 
En fus preeiofaspiedras,y fino oro: 
Como en efí:e,quefue de los mejores, 
Quehizo Rey gentil,o Sabio Moro, 
Maquina principal fin falta,o fobra. 
Sino en que a la materia vence la obra. 
66 
Vido en lo mas fublime vn alto afsiento, 
Y en vn trono,qual luzido diamante. 
De puta en bláco armado, aunq fangriéto, 
Comojayan valiente al mifmo infante: 
Vitoriofo eftandarte aleando al viento. 
Triunfando del feroz Moro arrogante, 
Y que baxando el roftro vio la tierra 
Llena de armas,y fuego, fangrc,yguerra. 
Y en 
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y en ella oía gritos,y gemidos 
De languídos,y débiles mortales, 
De los lobos trifhfsimos aullidos, 
Bozes confufas de otros animales: 
Los tigres,y leones con bramidos 
Anunciauan al mundo vltimos males, 
Y la región del ayre abria fus fenos, 
Defpidiendo.relampagos,y truenos. 
78 
Sonaua de la mar el ronco eftruendo, 
Con tan brauo foberuio mouímiento, 
Que parecia con temblor horrendo 
Venirfe abaxo el alto firmamento: 
Aporfia fonaua,compitiendo 
El gran Ímpetu de vno,y otro viento, 
Varios graznidos de noturnas aues 
Sonauan lexos con lamentos graues. 
El íbrdo fon de los corrientes ríos 
Oía, y vn mormullo raudo de ondas, 
Y entre los valles lóbregos fombrios, 
Siluar culebras de cauernas hondas: 
La tempeílad con turbulentos bríos, 
Las piedras diuidir hazia redondas. 
Como fi el terremoto mas profundo 
Deshiziera la maquina del mundo. 
Afsi 
R E S T A V R . A C I O N 
8o 
Afsimifmofoñaua,quc. ninguna 
Eftrella daua refplandor al cielo, 
Atribuyendo a mifera fortuna, 
No ver alguna lumbre defde el fuelo: 
Por fu candido concauo la Luna 
Auia corrido yn largo negro velo, 
Y figuíendó alahija.de Latona, 
Ariadna cubria fu corona. 
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No fe moftraua claro el tardo Arturo, 
Nialumbrauan los luzidos Planetas, 
N i las cabras, qual nicue,o criftal puro, 
Blancas moftrauan argentadas tetas: 
Solo por el cerrado cielo cfcuro, 
Bolauan ligerifsimos cometas, 
Que con luz de color eje fangre,y ftiego? 
Yuan amedrentando el mundo ciego. 
. 8? . I 
De la fuerte que el prouido Piloto, 
Que con gran arte,y gran induftria inte» 
El 
náuio faluar cafcado,y roto, 
Del impetu,y furor de la tormenta: 
Viendo todo remedio muy remoto, 
De falüar la perfona tiene cuenta, 
Y yaefperando quando el mar lo anega. 
El gouérnalle a la fortuna entrega. 
Deíb 
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0efta fuerte al Tarif fu fueño en vario 
Reprefenta de males tanta copia, 
Y le pinta el poder grande Africano, 
Venido a tanto eiT:remo>a tanta inopia: 
Que defpertando con furor infano, 
Procurando faluar la vida propia, 
Rompe el íilencio,y grita de repente, 
G.uerra,guerra,armas,armas, gente, gente. 
Ármas,armas entona,y armas brama, 
Y con vozes a todos alborota, 
Y la propia pafsion tanto lo inflama, 
Como fi fuera ya la guerra rota: 
Dexa el ocio el feroz,dexa la cama. 
Pide lan^a,y caualIo,cfpada,y cota, 
Y tan ciego le tiene la gran faña, 
Que aun defpierto parece que le engaña. 
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tn «nto ya la noche tenebrofa, 
Lugar dando a la luz de la mañana, 
La clara Aurora de Titon efpofa, 
Deftcrrauakfombra humeda,y vana: 
Por el roftro gentil de lirio,y rofa, 
Lfparziendo el color de nieue,y grana, 
Dando la blanca mano al ruuio Apolo, 
Porque tras ella no viniera fólo. 
:'; ' , L I B R O 
LIBRO 
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N Tanto que el Tarif la gente 
embia, 
Amatar, o prender al fuerte In-
fante, 
El de fecreto conuocado aitia 
La gente mas cercana,o mas diftante: 
A quien auia feñalado el dia, 
Para la emprefa bélica importante, 
Y dado auifo alosfuietos Godos, 
Q¿ieapereebidos eílunieíTen todos. 
Qual las abejas por Abril van predas, 
Y al fabricar la miel todas fe incitan 
A la común labor,y aquellas,y eftas, 
Las vñas alas otras folieitan: 
Ya los campos,y feluas,y florcitas, 
El tomillo,y cantuefo,y flores quitan, 
Y dé la guerra imitan el gouierno, 
Mas obrando en Verano,gue en Inuierno. 
Bien 
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Bien afsi van a prieíía, aunque en feerctb. 
Los prouidos,y oráticos varones, 
poniendo fus dinnios en efeto, 
luntan armas,y hazen preuenciones: 
Qu^ el verfe en tata afréta,en tato aprieto, 
Eftimulá fus fuertes corazones, 
Y el Infante por vna^ otra partc 
Todo lo ordena con prudencia,y arte. 
El qual a los demás folicitando, 
A vn lugar arribó, dicho el Inficílo, 
Canfado del camino Iargo7quando 
En el mar cubrió Febo el claro geíto: 
Donde dando lugar al fuefí o blando. 
Poniendo treguas al afán molefto, 
Quedó por buen efpacio el varón fuerte 
En poder de la imagen de la muerte. 
La noche con la fombra humeda,y fría, 
Gerca,y lexos boluió la tierra eícura, 
Con las tinieblas defterrando el dia, 
Del todo ahuyentando la luz pura: 
Leonel manto lóbrego cubría 
El ancho mar la feca tierra d(ira; 
Quitando los cuydados,y los males, 
Con clfuenoalos miferos mortales. 
Y ellos 
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Y ellos trocauaii todo penfamiento 
Por vn olnido placido,y profundo, 
Quando del cielo en el fublime afsiento 
Velaua a fu gouierno el Rey del mundo: 
J deltrono eítrellado al fánto intento 
Del Infante moftró roílro jocundo, 
Y qual vn rayo luzido pequeño 
A1 Alúa le embió defde alia vn fueño 
7 
Cabe las puertas de OrO del Oriente, 
De criílal traíparentc ay clara puerta, 
Que aun anres de la luz refplandeciehtc, 
Por faüor efpecial folo es abierta: 
De aquí falenlos fueños que a la muerte 
Hu mana,de altas cofas hazen cierta, 
Y el que a Pelayo defde aqui deciende, 
Hafta el las doradas alas tiende. 
8 
Señor,que el cielo riges foberano, 
El viento enfrenas,mueues la ancha tierra,1 
Y M onarca inmortal, al grande Océano 
Das ley,poniendo en paz fu furia,yguerra: 
Tu efpiritu me da,mueue mi mano, 
Y en mi pecho vn calor diuino encierra, 
Dame tal voz,y eílilo tan facundo, 
Que myílerios del cielo cante al mundo' 
:ÚE E S P A N Á í i,7 
De arte tal, Dios ererno,honra mi verí-
Que yo püedamoftrarcn-carta/ftinia^ ' 
Lo mejor que contiene el vníuerfo,' 
Y ío que en el tu fabia mano pinta: 
En que defeubres tu poder diuerfo, 
En todo?y en qualquier parte deftinta, 
Para que entrando en ta profundo abifmo, 
A ios otros lo eníeñe,y a mi miímo. 
Si fumo Sol tu luz alumbra el alma, 
Porque no la efeurezca el mortal velo, 
Y vos que libres de tormenta en calma 
Gozáis dei claro refplandor del ciclo: 
La gloria que ay aila',corona,y palma, 
Al mündo con perdón vueftrb reueló, 
Limpia afsi inmortal fuego el mortal labio 
Que obras diga de artifice tan Sabio. 
Lexos id,lexos id ciegos profanos, 
Que tal vifion de tañías lumbres bellas, 
lamas ninguno vio de los humanos, 
De cielos^ planetas,y de eftrellas: 
Ni los altos mifterios foberános, 
Que acá en la tierra pronoñican ellas, 
Pues por reuelacion vio defde el fuelo 
Las marauillas deiinmenfo cielo. 
C Como 
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Como rica,Real, galana cfpofa, 
Que con piedras prcciofas, plata,y oro, 
Se vee candida,lurzida,y hermofa, 
De ineftimables joyas?y teíbro: 
Toda refplandeciente,y gloriofa, 
Con pompa?mageftad,Gon gran decoro, 
Tal es la alta Ciudad delReyno fanto, 
A donde nunca entró dolor,ni llanto. 
»? 
'nal criftal refplandece,y qual diamante. 
Su muro es grande,y alto tranfparcnte. 
De doze puertas,tres házia Leñante, 
Tres al Setentrion,tres al Poniente: 
A l Mediodía íres,y femejante 
Lumbre no vio jamas el mifmo Oriente, 
De vna perla es formada cada vna, 
Que da mas luz que el Sol,yque la Luna. 
14. 
Cada puerta del cielo vn Angel guarda, 
Y fus cimientos fon piedras preciofas, 
Verde,amarilla,azul,morada,parda, 
Roxajleonada,y otras mas luílrofas; 
El jarpe,y rubi,la piedra farda. 
La cornerina,y efmeralda hermofa, 
Calcedonio,crifolito,amaíifto, 
Y zaíiro,y berilo no isual vifto. 
y 5 E l 
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El carbunco,y el luzido topacio, 
El claro falutifero jacinto 
Tiene de oro la pla^a el gran palacio, 
De fabrica mejor que de Corinto: 
Da luz toda labor en todo efpacio, 
Por íbberano eterno orden diftinto, (rfa. 
No ay nuue en el?no aytépeílad,no ay gue 
q en paz tiene vn Cordero el cieío,y tierra. 
Del Cordero en la efplendida diadema, 
Que clara el refplandor del S ol imita, 
Reuerbera en la excelfa parte eftrema, 
Efta emprcílí de eterna letra eferita: 
Eftees quienfolo dagraciafuprema, 
Y el que del mundo los pecados quita, (ma 
Y ante el vio vn libro abierto,en el qualfu-
Elbien,y el mal de todos con Real pluma! 
Y que en fu trono aquel Cordero eterno, 
Que toma cuenta de la vida humana 
Tiene en la mano el miílico quaderno, 
Y fuma cada cargo en cada plana: 
Y afsiíliendo del mu ndo al gran gomernoj 
La foberuia condena impia profana, 
Y en las efquinas de vn quadrado teatro 
De varias formas vio animales quaíro. 
C 2 
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Ay en el grande Alcafar varias falás, 
De refpiandor diuerfo foera,y dentro^ 
PuertasyVenránas,l)Ouedas,ercaías, 
Que a lo más alto íüBen defcie el centro: 
Sus CortefaíiosGOiTlijeras alas 
A los qué vienen falen al encuentro^ 
Y en inftriímentos muíicós fonoros 
Cantan íbauémente en nueue coros. 
L a maquina de aquella archiétetura, 
No adíTiíte faltado mancha en fu edificio^ 
No ay alli piedra,ííno limpia, y pura, 
Que no adulterado faifa el artificio: 
No fe vée én ella no che, o fomhra efcura, 
; Mu erte.no'puede eotrarjmacuíájó vicio,. 
Que el cordero que es rymbolo, y exéplo 
- De Dios viuOjfiempre es fu viuo templó. 
" . i T t ' • •• - • 
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Pelayo arrebatado en fueíió7 mira ' 
L a 2lorian/ refpiandor del cielo inmenfo, 
Y tanto el íitio,y la laborio-admira, 
Que eftá-gran tiempo atónito,,y fufpenfo: 
Y tahtofe promete, a tanto afpira. 
Con ral valor,con gozbtáiiintenfo, ^ 
Oiíé-áu nque tu uiera diamantina lengua, 
No- Dudiera dezirlo fin eran mengua. 
Mien-
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Mientras lo erpanta en el lugar fublimc 
La altura,y latitud de tanta esfera, 
Y que fu marauilia no reprime, 
Qugndo tan grande globo cohíidera: 
Que la tierra,y el mar haze que eftimc 
Por vn pequeño punto defde a fuera, 
Viendo aílros,mouimientos,arrn onia, 
Que diferentes hazen varia via, 
I - • • ; r% • • v • 
Baxar al punto de la excelfa cumbre, 
Refplandedente armado vee vn guerrero, 
Todo cercado de celefte lumbre, 
De mas lucientes armas que de azero: 
Ageno ya de la mortal coftumbre, 
No fangriento,o cruel,afpero,o fiero, 
Que le dixo: A fobrinOjGodojamigo, 
No conoces por dicha al Rey Rodrigo? 
p%0 reípondío,Q¿e nueua forma 
Mueítras,y en tanta luz tan claro afpeéfo, 
QiiP del antiguo tuyo defconforma, 
Dime,porque razon,por qual refpeto? 
Tu meaconfejaagora,tu me informa, 
Pues ya gozas de eftado tan perfeto, 
Y en eftafanta emprefa de importancia 
Da fufícientc lumbre a mi ignorancia? 
C 3 Quiío 
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Quifo abra^arlojy eftendio la mano, 
if tres vezes huyó,qual fGmbra,o viento, 
Y tres abracó folo el ayre vano, 
Quedando defraudado de fu intento: 
No es eíl:e( como piéfas)cuerpo humano, 
Replica el Rey,ni humano mouimiento, 
Mas forma íimple efpiritu defnudo, 
Libre ya del mortal terreno nudo. 
En aqueíle inmortal ritio,en aqueíle, 
En aquefta Ciudad de gloria^y canto, 
Indino Cortefano, foy celeíle, 
Que por diuina graciaalcanyo tanto: 
Y Dios manda que a t i también fe apreíle 
Afsiento aqui,como aguerrero fanto. 
Que es el lugar de los guerreros juños, 
Monarcas,y magnánimos Auguílos. 
I 6 
Aquel de buen femblante,y gran denuedG, 
Que auméta el refpládor de aquefta Corte 
Es el Santo Rey Godo Recaredo, 
Nueua luz,nueua eftrella^nueuo Norte: 
De los Moros efpanto,grima,y miedo. 
Cuyo fauor veras quanto te importe. 
Que defde efte inmortal fumo concilio 
Dará a los íuyos fiempre inmenfo auxilio. 
Mira 
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Mira el Rey martyr Godo Ermenegildo, 
Gozando de la gloria íbberana, 
Que contra el padre hereje Leouigildo, 
Perfiguiendo la feta impía Arriana: 
Defte el facro eelefte alto Cabildo, 
Defenderá la religión ChriíHana, 
Ayudando a la noble nación Goda7 
Para recuperar a Efpana toda. 
Y como fus milagros,y fu muerté 
Con fu cuerpo ennoblezen a Seuilla,^  
Y el marty rio cantó del varón fuerte 
En la alta noche,celefl:ial capilla: 
Tu Católico Infante?igual en fuerte, 
Siendo del mundo nueua marauilla. 
En tu tranfito al cielo^en tu fin fanto 
De Angeles fonará celefte canto. 
Pero prim ero que efta excelfa palma 
Merezcás alcanzando tal trofeo, 
Has d e fudar, y en fangrentar la palma, 
Y dar profpero fin a tu deífeo: 
Y defpues a gozar vendrá tu alma 
De la gloria que agora yo poíTeo, 
Sin temor de traycion,ni de violencia, 
Que a humanos Reyes quita la potencia. 
C 4 Y por-
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Y porque con mayor codiciary zelo 
Mas te aficiones a efte. Reyno,niira 
Aqiiefte templo luzido del cielo, 
Aquefte Alca^ar^cuyaluz admira: 
Baxa la vifta házia el baxo fuelo, 
Donde todo es pafsipn,todo es mentira, 
Mira el pequeño globo de la tierra, 
Quanto mal en qu apoco efpacio encierra, 
Mira que folo vn punto abraca el falto, 
De tanra mageftad?detanta pompa, 
De tanta perdicion,de ramo gafto, 
Que fuerza que con todo el hombre ropa: 
Do no vale el prudente,humilde,y cafto. 
Para que el vicio todo lo corrompa, 
Do halla el lifon'iero amparo,y gremio, 
Y la vircud,y ciencia van fin premio. 
• • ? * 
Dixo afsi el Rey,y con defden,y ceño 
A la tierra a mirar boluio el Infante, 
Efpantado,que vn tiro tan pequeño, 
Parezcaqoahro eftá de Euro a Leuante: 
Y con fsmblante alia miro rifueño, 
L o que acá nos parece tan diftante, 
Juzgando vn cerco angofto, vn folo puto, 
Lo que el orbe contiene todo iunto. 
Def-
• D E .ES P-A'NA. . : 
pefpues dixo entre íi:Loco es quien ama 
Lo que parece <ácfde acá tan breiie, 
Por quan angoftos limites la fama 
Tantas alas,y lenguas^ ojos mueiie: 
Y lo que Imperio,y honra el vulgo llama, 
Bc^ nde fe encubre alli donde fe embeue, 
O ci^go error^o ciega humanamente, 
A quien lo falfo engaña,y lo aparente/ 
(^an Mices^Señor, fon tus moradas, 
Desfallece en penfarlo el alma mia, 
O foberanas cafas deíTeadasi 
O habitación celefte de alegría/ 
Dichofosypatios,bouedas,eritradas, 
Templo de eterna pazyde eterno día, 
A quien tocar merece tus vmbrales, 
Buelues enbien fus perdidas,y males. 
Soberano Señor,Señorinmehfo, 
Que nunca a quien te inuoca defamparas, 
Querecompénfa,o don,qüepagá,o cenfo, 
Te podré dar por dadiuas tan raras? 
Preciofos humos de olorofo encienfo 
Subirán íiempre de las lacras aras, 
Y en viftimajolocauílro, y facriíicio 
Me ocuparé contino en tu feruicio. 
C 5 Y luego 
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T luego dixo al Rey R odrigo buelto, 
O íi piaguiera al Rey del GÍelo,y tierr^ 
Que de aquella mortal cadena fuelto 
Quedara donde tanto bien fe encierra: 
El Rey le refpondio: Ya efta refuelto, 
Que auras tal paz defpues de larga guerraj 
Mas no es cumplido el deftinado plazo. 
Que te defate del corpóreo lazo. 
Al fin concluyo aquefte mi difeurfo, 
Con que la Goda fangre,y decendencia 
Tanto podra del tiempo con el curio, 
Tal dominio tendra,tanta potencia: 
Que el Moro apenas hallará recurfo, 
Y no hallando el Godo reíiftencia, 
De fíglo en figlo aumentará el Imperio, 
Haíta mandar aquel,y eftc emisferio. 
Calla en aqu€fto,y como leue viento, 
Que repentinamente defparece, 
Qualfuele el humo,o fobra envn mométo 
Por el ayre lijero defuanece: 
Dexalo al fueño,y con tan nueuo aliento 
Defpierta,y con tal fuerza eftar parece, 
Que fe promete profpera vitoria, 
Y aquel bien,aquel gozo,aquclla gloria. 
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Bn eíle tiempo defcubria en Leuante 
Con falda azafranadas plantas de oro. 
La clara Aurora el lüzido femblante 
Manifeftando el mundo fu teforo: 
Quando al valientc,y animofo Infante, 
Dando vozes aprieíTa arriba vn Moro, 
Y PelayOjPclayOjgritajy llama, 
Haziendole dexar luego la cama. 
40 
Dize:Mira Pclay b^Infaríte mira. 
Que de Gijon armada gente fuerte 
Llega aprieíía con Ímpetu,y con ira, 
Con orden de matarte,o de prenderte: 
O te efconde,o te efcapa,o te retira 
Del peligro euidente de la muerte, 
Y agradéceme aquefte auifo amigó, 
Que no foy (aunque Moro) tu enemigo. 
41 
Sube al punto a cauallo,que te juro, 
Que con tal furia vienen en tu alcance, 
Que no puedes vn hora eftar feguro. 
Sin verteen grande riefgo, en arduo traqc: 
Euita al punto el cafo afpero duro. 
Que nunca auras echado mejor lance. 
Que por ferte deudor de vn maleficio. 
Te pago con tan grato beneficio. 
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Eñe era vn Moro de G jjon yezino, 
Que hi?:o al fiel cau tiuo que traxeíTc 
La hermana de Pelayo el Monteííno, 
Para que de Munuza muger fuelle: 
Y com o ñ ipo aq uefta nueua, vino 
Mouido mas de amor que de intercíTc, 
De fuerte que no fue de nadie vifto, 
Fuera de que el Infante era bien quifto. 
A Ali, 
dando crédito Pelayo, 
Tan folamente toma efpada,y lan^a, 
Y fu Gauallo caíjos negros yayo, 
Qj^e quando corre,cl ayre no lo alcanza: 
Y fin otro efcudero,ni lacayo, 
Por el riefgo que corre en la tardanca, 
Sale al momento por la pofta prefto. 
De donde eílaua en el lugar de Infieílo, 
Corre por defufada fenda angoíla, 
Por deímentir qualquier ardid,y efpia, 
Y no va tan lijera prefta pofta, 
Que en poco efpacio haze larga vía: 
Porque defta manera a poca cofta^  
Huyendo del peligro de aquel dia 
I^ ueda defpues de junta ya fu gente 
Refiftir al feroz Moro valiente. 
Mas 
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Mas apenas fáliG» deí püelDlOjquando 
Llegaron al lugar los Sarracinos, 
Y fabiendó fu aufencia, echaron vando, 
íe atajáflén todos los caminos: 
Y para pof la rierra yrlo biífcandoj 
Apellidaron todos los vezinos, 
Y andando por fu raftro largo trecho, 
Le defcubrierón por camino éílrecho. 
- +6 -
Baxaua por la falda de vhá fierra, 
Do el afpero camino íe impedia, 
Que por fer tan fragofa,y agrá tierra 
Valeríe del cauallo no podia: 
Y creyó la veloz gente de guerra. 
Que le atajara el paíTo el rio Piorna, 
Y que no fuera fu trabajo vano, 
Porque el paíTo impedia baxando al llano, 
47 
A la ribera deíle claro rio, 
A quien en éftos tiempos llaman Buena, 
Que fiempre enel.Verano,en el Eftio 
Mueftra el agua la mas profunda arena: 
El ínfantelíegó con tanto brio, 
Que el caudaiofo curfo no lo enfrena, 
Antes por medio fu cauallo arroja, 
A quien fobre elfudor el asna moía. 
, . • ' - ' ' ' ' C ó r t í r 
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Gorta el cauallo la caudal corrienitc 
Del rio arrebatado caudalofo, 
Sin eítoruar el rápido torrente 
A l nadador ligero preíTurofo: 
Por el agua atrauanca diligente, 
Hafta que al fin faliendo vitorioío, 
1 No menos que cn lajufta,o la carrera 
PaíTa de la otra parte a la ribera. 
Lo que en el rio R.ubicon auino, 
Al que de Capitán renombre toma, 
Que fue el primero Emperador Latino, 
Quando alpaíTar fe hizo odiofo a Roma: 
Ygualmente a Pelayo el Monteíino 
Sucedió con el pueblo de Mahoma, 
PaíTando el rio.que lefue teftigo 
De que fe declaró por fu enemigo. 
Que fi como en la noche alta,y callada, 
A Cefar fe moítró la imagen trifte 
De la ílorofa patria laftimada, 
Que al impetu?y eílrago mal refiñe: 
Bien afsi la cautiua Efpaña amada, 
Que aherro)ada manto negro vifte, 
A4eírados,y rebueltos los cabellos, 
Que enxusan los llorofos oí os bellos. 
^ . Con 
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Con laftimofa voz fe reprefenta 
Al Infante al paflar de la otra parte, 
Y pidiencio remedio fe lamenta 
A fu inuencible G odo,a fu pió Marte: 
Bueliie,dize,por mi,venga m i afrenta, 
Toma,o hijo,en mi nombre mi eftandarte. 
Que inuocado el 3 Dios co triüfb?y gloria 
Saldrás de la Morifma con Vitoria. 
Buelue efperan^a mia, buelue los ojos. 
Mira a tu madre tnbutaria,y fierua, 
Cuyos ricos teforos fon defpojos, 
De quien a tanta infamia me referua: 
Vnico refrigerio a mis enojos, 
Pues el cielo e tu honor m i honor coíeraa, 
Y los fufpiros oye,y los follólos, 
De mazmorras falir,y calabocos. 
' ' " ' 5? 
Y pues al fumo Rey del cielo plugo 
Guardarte para aliuio de mis penas, 
Quita de mi ceruiz el graue yugo, 
Y de mis pies los gnííos,y cadenas: 
Que feca fin vigor,fufl:ancia,o xugo, 
Softengo la canfada vida apenas. 
Pues de mi fer(qual ya de mis teforos) 
Quieren dar fin ios fieros impiosMoros. 
Con-
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Contigo mi potericia?y mi fiel hijOy 
Mieícudo?y defenforcónrraPagatios^ • , 
Contigo me confuelo^iunqueme aiiijor 
Con eípcías aleando a ti las manos: 
Trueca tu mi pafsion en regozijo. 
Librándome de Barbaros i y ranos, 
Y de mis ombros quita el pifo indino, 
Con qué me aflije eí pueblo Sarracino. 
De tal fuerte fonaron las plegarias 
De Efpaña en las orejas del buen Godo, 
Que las cautiuas gentes triburarias, 
Y dura foiecion del Reyoo todo: 
Y el riefgo de las gentes aduerfarias 
Le esfaerYan,y le animan de tal modo, 
Que fe finge cien bracos, q u al Briareo, 
Y milefetOsToloen vn deííeo. 
Qual quedaren fufpenfos en la playa 
Los qtíe al toro lieuár vieron a"Europa? 
Sin que el agua lleaaíre a falda,o fiya, 
/ Sin que el mar le mpiaiie alguna ropa: 
Afsi e:fpaníada,atoniía deñnaya 
De los Moros la tarda inútil tropa, 
Eneí no^teniendoa marauílla 
PaflarPelaYO en faluo a la otra orilla. • 
• • , ; E l 
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£l caminando la ribera arriba 
Del claro criíialino rio Pion'ía, 
A vn fértil ancho valle ameno arriba, 
Quando al mundo la luz Febo efcondia: 
Y por fer tiempo yaque fe aperciba, 
A la noche pallar faltando el día, 
Por el medio del grande valle fe entra, (tra.' 
A dode en breue vn hóbre anciano encué-
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Y con blando cortes termino afable, 
Le faludó con vn femblante amigo, 
A quien humilde el viejo venerable 
Le refpondió: Venga el Señor contigo: 
Y dixo: Algún fuceífo aíTaz notable 
Te ha forjado a efconder del enemigo^ 
No dudes buen PelayOjni te aírombrc 
El que agora te llama por tu nombre., 
Padre,guardete Dios,dize el Infante, 
Qüe en vn tan graue,yta modefto afpeftd; 
Enfenas que no menos que el femblante 
Es tu eftádo,y feruor fanto,y perfeto: 
Por aqui vengo,peregrino errante, (to, 
q oy me he vifto en peligro,y grade aprie-
Pues viniendo los Moros en mi alcance, 
delibró Dios de tan ternbí^^ 
D Pero 
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Pero tu flaco,y pálido ermitaño 
En habito,y prefenciavn GuillermitaT 
Que euitas del mal mundo elfalíb engaño 
Qual penitente antiguo Anaco rita: 
Donde en íitio tan afpero,y eftraño 
Tienes tu oculto aluergue, y íanta ermita, 
Y dime buen varón íieruo de Chriílo, 
Si en otra parte alguna vez me has vifto? 
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No foy (dize el)Macario,ni Guillermo, 
Hilarion,o elfolitario Antonio, 
N i fanto monge del deíierto yermo? 
N i mi vida de tal da teftimonio: 
Mas vn fiemo de Dios,q elfiglo enfermo 
Huye,y las aífechan^as del demonio, 
Y de la carne flaca doma el vicio 
Con la oracion,ayuno,y con filicio. 
' 61 
Que plugo a la Deidad íuprema,y pia. 
Que en el mundo nos rige, y nos confema 
Con alta fingular fabiduria, 
Hazer gracia a aquefta anima fu fiema: 
De que alcan^aíTe el don de profecia. 
La virtud de toda agua,y toda yema, 
Y de naturaleza otros fecretos, 
Parapoder obrar varios efetos. 
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Y que de las eflréllasry Planecas, 
Fixas?CGqrrantes fepa el vario curfoj 
^to qne pronoftiGan los cometas 
Con iiiFaíible natural difcuxfo: 
Lo que Aftrologos iuzgan7y Profetas, 
Quando de varios Aftros ay concurfo^ 
Con Poético efpirítu?qiie eterno 
Hazeal Ínclito en armas,o gomerno. 
Mi nomWe es Celidonjmi tierra Italia, 
En el grande Milan,en Lombardia, (lía 
Que por las guerras q huno entre clla;yGa 
Huue de abandonar la patria mia: 
De aíli pafsé en Erpaña,en la Vandalia^ 
, Que Maman vulgarmente Andaluzia, 
Y como nueílra vidaííemprees guerra, 
Por varios eafos vine a aqueíla tierra. 
Y del Ímpetu adueríb el gran torrente, 
Que ¿(de el ReyRodrigo aEfpaña haíaga,1 
Me traxo aquí con la Chriíliana gente, 
Que va por las Montañas pobre,y vaga: 
Aunque efpero en el cielo mas clemente, 
Que en breue tiépo gra merced nos haga, 
Y que tendré por proípero deílino 
Andar por efta tierra peregrino. 
D 2. De 
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De aucrme vn tiempo vifto, fe te acuerde. 
Para que a tu difinio animo ponga, 
Que el premio de virtud nunca fe pierde, 
En quanto el hombre a amarla fe difpongaí 
Yo foy aquel, que ya en edad mas verde, J 
En la admirable cueua Couadonga 
Te defendi facar vn delinquente, 
Ya mi ruego le fuyfte muy clemente* 
. ^ :: • 1 
Profetizete entonces,qüe algún dia, 
(Si délo que pafsó tienes memoria) 
Aquella fingular cueua feria 
Tu refugio,tu muro, tu vitoria: 
Y de la facratifsima Maria 
Templo para aumentar fu triüfo, y gloría, 
Y ya de los Anales el quaderno 
Buelue del tiempo el mouedor eterno. 
\ 68 • I 
Que teniendo del mundo el gouernalle, 
De lo futuro por tu bien me aduierte. 
Permitiendo que no te encubra,y calle^  
Quanto ya te deftinala alta fuerte: 
El me infpiro venirme a aqueíle valle, 
Dexando aquella cueua fantá,y fuerte, 
Qu^ e ha de fer el Real,y la campaña 
De donde empiece a reílaurarfe Eípafia. 
Yaísi 
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Y afsi como la efpcra igual ventura, 
(Cafo que haftaagora ha íido oculto) 
Como prefago de la edad futura, 
Huyendo el fiero militar tumulto: 
Pafsé mi habitación a efta efpeííura, 
Para vacar mejor al facro culto. 
En el valle que llaman oy de Cangas . 
Que cftiende por aqui fus largas mangas. 
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Y pues faltando ya la luz del día. 
Es para caminar hora importuna, 
Profigamos entrambos efta vía, 
Mientras nos da la noche luz alguna: 
Pues venciendo la fombrahiimcda,yfm, 
Dan lumbre las eftrellas,y la Luna, 
Podras (pues tiempo tal te necefsita) 
Parar en mi pequeña pobre ermita. 
p, . . . 71 
£i anciano ermitaño va delante, 
Guardándole por afpero camino, 
Hafta que en fitio ameno, algo diftante, 
A parar a la chica ermita vino: 
Parccele al principio al buen Infante, 
Pan denoto lugar,quan peregrino, 
Yacercandofemas,oyeelfomdo 
agua,con vn manfo,y fordo ruy do. 
D 3 El 
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'72 . ^ . El qnal era de quatro claras fuentes, 
Que efranan de la ermita en las efquinas, 
Cuyas puras de plata aguas corrientes, 
Moftró la blanca Luna criílajinas: 
Y corriendo por partes diferentes, 
Eran de grande marauilla dignas, 
Y en qualquicra de todas por fu parte, 
Naturaleza fe cfmeró con arte. 
L a vna mana de vna viua peña, 
Y qual fi también fuera el agua viua, 
Parte la baña,y parte fe defpeña 
Con rápida corriente fugitiua: 
Defpues diftinto yn largo arroyo enfeña, 
Que por diuerfas partes fe derriba, 
Con diferente curfo en vario modo, 
Hafta que a donde nace buelue todo, 
Otra,que alta defeubre ancho Orizonte, 
Como agramada del lugar fegundo, 
Suftenta vn moflruo^que parece vn mote, 
Qiial Atlante que tiene enpefo el mundo: 
Y como fuele el caudalofo Oronte 
Dar el ancho tributo al mar profundo, 
Aísi fe arroja con furiofas ondas,, 
Por las partes mas baxas,y mas hondas. 
Sale 
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Sale bramando la tercera fuente, 
Como vn mar,y defpu es por el arena 
Va con tan manfa/y placida corriente, 
Tan grata,y rolIegada,y tanferena: 
Que a las fieras,ganados,peces,gente. 
Puede aplacar la fed,menguar la pena, 
Y da defpues la buelta.y forma el cuerno 
De la Luna,imuando el curio eterno. 
76 
Nace la quarta de vna gran cauerna, 
Y íiguiendofu proípera derrota 
Parece que por arte fe gouierna, 
Según va deftilando gota a gota: 
No vid o antigua edad,edad moderna, 
En región muy propinqua,o muyrcmota, 
Fuente tan peregrina,obra tan nucua. 
En gruta artiíiciofa,o tofea cueua. 
77 
Entran defpues en la denota ermita, 
A donde tiene el monge por coftumbre 
Rogar a 1 a Deidad alta infinita. 
Que le dé fu diuina gracia,y lumbre; 
Mueftrale a donde reza,a donde habita, 
Ageno de comercio,y pefadumbre, 
Y a donde fe recoge,y fe retira 
A contemplar en lo que Dios le infpiraJ 
D 4 . Y a 
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Ya donde en fanta íblitaria vida. 
L o caduco dexando por lo cierto, 
E n celda retirada,y efeondida, 
Tan viuo al cielo,qnanto al mudo muerto; 
Tiene por fegurifsima guarida, 
Sola la íbledad de aquel deíierto, 
Do pierde el viejo íW,y antigua forma, 
Y en efpiíitu todo fe transforma. 
bf9. . 1 
E n el pudiera verfe la paciencia, 
Y la humildad agena de arrogancia. 
De los fantos preceptos la obediencia, 
Deuocion^abíHnenciajy obferuancia: 
E n el la verdadera penitencia, 
Y en acl-os de virtud perfeuerancia. 
L a manfeciumbre blanda;la modeflia, 
Y el padecer por Chriflo íinmoleftia. 
' 8o , , • 1 
E l iilenciojla paz, q u ietu d ,fofsiego, 
El odio de íi mifmo, el propio oluido, 
L a candad^y amor,qual viuo fuego, 
Las lagrimas del tiempo mal perdido: 
El eftimar quanto ay acá por juego, 
E i buen mortificar todo fentido, 
Firme fé,con certifsima efperan^a. 
Del bien que el bueno para ílépre alcanca.' 
E n 
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En vigilias,cn largas oraciones, 
Gaílaua el tiempo en efte fiíio inculto, 
En ayunos,en pías meditaciones, 
Solo ocupado en el diuino culto: 
De eftrafago7y humanas preteníiones 
Siempre apartado7caíi fiempre oculto, 
Y en la contemplación en fu oratorio, 
Oluidado del íiglo tranfitorio. 
S i 
Que no en Ínclito celebre edificio, 
Donde la Sabia mano artifice obra, 
Y el Corintio,y el Dórico artificio, 
Y el entalle gentil dan fin a la obra: 
Que efcuela fuele fer de todo vicio, 
En quien falta virtud,en quien mal fobra. 
Sino en eftrecha cueua,y pobre ermita, 
Es donde Dios afsiíl:e,y donde habita. 
8? 
A donde arrodillado fe ponia, 
Vido Pelayo que yna tabla cílaua, 
Y efcrita la oración, que cada dia 
Por la mañana el buen varón rezaua: 
Y el Infante piadofo que lela 
Qualquiera deuocion,y la notaua, 
Leyó aqueítas palabras en la tabla, 
t9^e ion las con que a Dios el moge había. 
D 5 Bien 
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Bien puedo ya,Señor,dezir que dexas 
En paz el alma defte humilde íieruo, 
Oyfte mis cIamores,y mis quexas, 
Tuyo foy,para mi nada refemo: 
Mas te delleojíi de mi te alexas, 
Que deílea las fuentes de agua el cieru o, 
Dame afentir,Señor,lo quefeotifte, 
Quando el genero humano redemiíle. 
85 
M i amor afolo tu feruicio afpira, 
Por ti me es dulce toda cofa amarga, 
Por tiySeño^mi coraron fufpira, 
Y es liuiana ía mas pefada carga: 
Si eres mi bier^mi fin,mi blanco,y mira, 
Ay que mi habitación mucho fe alarga. 
Si lo que tanto deííeaua tengo, 
Para que en efta vida me detengo? 
Yo conozco,confieflo,fiento?y lloro, 
Que el tiempo que fin ti viui en la tierra, 
Como Bárbaro Citado Libio Moro, 
Todo fue confüíion,todo fue guerra: 
Ta jSenor,eres vnico teforo, 
Tu gisia que encaminas a quien yerra,. 
Tu quien da gloria en cambio de tormétO; 
r u quien fuele pagar por vno ciento. 
A quie!1 
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A quien fu error GonfieíTa^ y del fe duele, 
Y clama a íi. Se ñor,tres vezes fanto, 
En tijbegnina oreja hallar fuele, 
Haziendo digno de perdón fu llanto! 
Sin ti no ay quie meampare,o mecofuele, 
Líbrame de la vida del efpánto, 
DamejSeñor,tu gracia,y da al fonido 
De mi clamor atento?y grato oydo. 
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Pues en tu eterno libro efbn efcrkos 
Tod os mis penfamieníos,y deífeos, 
Paíratiempos,y torpes apetitos, 
Y maldades7y ciegos deuaneos: 
Graues exceíros?ciilpas,y delitos^ 
Todos los diclios,y los hechos feos, 
Pues con dadiuas tales me focorres, 
Te fuplico que en eíle dia las borres. 
Gracias te doy,Señor,gracias te hago, 
Por merced que no tiene recompenfa, 
Infinito te deuo,y poco pago 
Dequanto tu fauor en mi difpenfa: 
De| camin o mortal errante,y vago, 
Donde te hize tanta,y tanta ofenfa, 
librafle de lazos,y de hierros, 
•De varios males,ydiueríos yerros. 
Defpues 
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Defpucs de viílo aquefto^el monge ordena 
El trabajo aliuiar de la jornada, 
Preparado al Infante pobre cena 
De frutas,y al principio vna enfalada: 
La qual Pelayo tiene por mas buena. 
Que la mas abundante,y regalada, 
Y por poftre le mueftraen la capilla 
Quatro quadros de eílraña marauilla.' 
9 1 
Viafeen vno el Rey Profeta Santo, 
Que en citara fonora,en dulce lira 
Con el fon de fus verlos pudo tanto. 
Que hizo mitigar del cielo la ira: 
Y con fu largo penitente llanto 
El alma pufo en Dios,en Dios la mira,' 
Y con el grane eftilo al Padre eterno 
Boluioprbpicio,y fujeto al infierno. 
9 1 
Y qualfaero gentil cifne canoro. 
Tuno tanta virtud,que fue quien folo ] 
licuó la palma del Caftalio coro, 
Celebre defde el vno al otro Polo: * 
Hizo eterno fu canto,eterno el lloro, 
Y en la graue fonora arte de Apolo, 
Vnico íingular, fue de tal fuerte, 
Qüe triunfó del oluido?y de la siuerte.1 
Vcefe 
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Veefe que de confufo,y dolorofo 
No puede defcanfar7nuncafofsiega, 
Y en vez de refrigerio,y de repoío, 
Con lagrimas eílrado,y cama riega: 
Y humilde al Rey begnino poderofo 
Suplica?pide,llama,inuoca,ruega, 
Y la carne ya hecha al ocio,y vicio, 
Rinde?y doma con afpero íllicio. 
La feda,y felpa?purpura,y olanda, 
El faufto?y pompa^ítofa^y aparato, 
La rozagante ropa,y cama Manda, 
Elcoftoíb veftido^el Real ornato: 
Dexa detodo punto7por que anda 
Con diferente penramiento,y trato, 
Veenfe quitar las alcatifas finas, 
Y defcolgar dofeles,y cortinas. 
Las tclas,y brocados abandona, 
Las baxillas,blandones,y tapetes. 
La plata,cl oro,el cetro, la corona,' 
Saraos,juegos,muricas,vanquetes: 
De almizque,y ámbar priualaperfona, 
^apartado en los vltimos retretes 
fluida todo paíratiempo,y gala, 
>on que el animo;y cuerpo fe regala.. 
Moeí-
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Mueflra clfegundo quadro el tierno llanto, 
Déla que íiendo madre?y Virgen junto 
Pareció al tiempo que en el árbol faoto 
A fu Hijo?y de Dios vid o difunto: 
Y moftraua en el roífro dolor tanto, 
Y tanto el arte alli fubio de punto, 
Que enfeñaua que el agua de fus ojos 
A la muerte ganaua los deípojos. 
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Del Principe del facro Apoftolado 
Era ei tercero mifcro lamento, 
Por auer al Señor la fé negado, 
Por defiftir del animofo intento: 
Quebrando la palabra que auia dado. 
Sin cumplir fu promeíra7yjuramento. 
Aunque pagaron en tal falta,y mengua. 
Los oios,el delito de la lengua. 
El Temblante gentil,el roílro bello, 
La gala,el ornamento,y el decoro. 
El gallardo ademan^y altiuo cuello 
En que amor defcubrio tanto teforo: 
Las rubias hebras de oro del cabello, 
Cabello de mayor valor que el oro, 
Moftraua el quarto quadro, y aquel llanto 
Con que a Dios Madalenamouio tanto. 
La 
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La vida folitaria,inculta,y nueua, 
Con que el honor caduco,y frágil huella, 
La rara mueftra7la bailante prueua 
De la que vanas pompas atropella: 
La eftrecha dura cama de la cueua, 
De la cueua del monte de Marfella, 
Con tal primor moftraua la pintura, 
Que viua parecía toda figura. 
100 
Las lagrimas de aquellos quatro fantos, 
Délos dos Teílameotos nueuojy viejo, 
Tenia del altar, en quatro cantoS; 
El monge por cxemplo,y viuoefpejo, 
Yendo a la fumaperfecion por tantos 
Preceptos de rigor,o de confejo. 
Siendo fus obras como Ideas del cielo, 
Para auer de imitarlas en el fuelo. 
I O I 
Viílo aqueílo,el buen viejo le encamina, 
A donde pueda dar lugar al fueño, 
Y en vn lecho de heno fe reclina, 
Señal déla pobreza de fu dueño: 
Porfer la medianoche tan vezina, 
Qcle ay haíla alia tiempo bien pequciio, 
Y dizele:Perdona el pobre lecho/ 
5 % es para quien eílá a trabajos hecho. 
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Que en muchas ocaíiones en la guerra, 
Que propinqua con gran furor te llama, 
Aura de feria dura madre tierra, 
A l defcubierto cielo tu fria cama: 
Duerme en paz,que por efte y alle,y ficríá 
Te bufca ya la gente que te ama, 
Quede en tu guarda el todo poderofo, 
Que yo también me voy a mi repofo.-
L I B R O 
V J 
g^^g A Aurora ya de grana, y de alabaf-
rro" 
Cenia el Orizonte a fü eoílum-
b 
De las eílreilas no dexando raftro, 
Por toda la' celefte excelfa cumbre: 
Por fu clara prcfencia no quecfo Aftro, 
Que con tal refplandor dieíTe mas lumbre. 
Que por eíla^y el R ubio Rey de Délo 
Limpio,y libre quedó el campo del ciclo, 
Quando defpierto el monge apar deí Alúa, 
Que es el tiépo en que fílele orar a Prima, 
Defpucs deheclia a Diosla vfada falúa, 
A pelayo a vencer de nueuo anima: 
Dizele: Afierra bienla ocaíioncalua, 
Que es la que á los magnánimos fublima; 
V eeenpaz?y con clSolí iguetu vía,. 
Que lio lexos' dé aqui hallaras guia. 
& Teman-
i 
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Tomando fu licencia el buen Infante, 
Proíiguio por el valle fu camino. 
Ya vnafierrafaliomas adelante, 
Pueftaenafpero íitio peregrino: 
Donde llegando^ido vn caminante, 
Que yua tomando de la tierra el tino, 
Y procurando por el valle,y fierra. 
Quien le diera noticia de la tierra. 
El qual al punto que a Pelay o vid p, 
Vino a el,y llamándole por nombre, 
Dixo: Yendo abufcarte me he perdido, 
Sin auer encontrado ningún hombre: 
Del Ar^obifpo Vrbano íby venido. 
Que de tu honor zelofo,y tu renombre, 
Te ha embiado a bufcar, VÍedo que t^da?, 
Con otros Adalides?y otras guardas. : 
5 Í 
Gracias a Dios, (Pelay o le refponde) 
Que délos fuyos por fu amor k acuerda, 
Yayo efioy puefto en faluo,y libre,y dode 
Elferuido íerá,que no me pierda: 
Que fiempre con ayuda correíponde, 
Y del profundo faeno nos recuerda, 
El me ha librado de peligro tan to, 
Que fola fu memoria cauía efpanto. 
Llegan 
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Llegan en eílo a vn prado,cuyas flores 
En la verde,y amena ancha campaña/ 
Varios efparzen por el ayre olores, • 
Sin artificio que al fentido engaña: 
Y cerca vna majada de paftores 
Dercubren,y vna ruftica cabana, 
Y afsí enderezan fu camino luego 
A aquel quieto aluergue do ay íbfsiego, 
7 
Los paftores que cílauan de ordinario 
Agenos del comercio déla gente, 
En aquel fértil íitio folitario 
Oyendo aquel ruydo de repente.* 
Dexanja cho^a con tumulto v a r ^ 
Tres,y vn viejo paftor afíaz prudente, 
Y viendo?al parecer,dos ciudadanos, 
Seles mucfl:ranbeneuolos,y humanos,' 
8 
Bixo el Infante al buen paílor anciano. 
No temas,que no fomos enemigos, 
Remonde el venerable viejo cano. 
Bien parece que foysnob^s,y amigos: 
Que aqui nueílro fenzillo trato llano, 
Deque las propias obras fon tcfligos, 
NosaíTeguran de enemiga furia, 
De todo otro rigor,toda otra injuria. 
E i Tií?m-
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Tiempo fué yá,que yo en edad mas verde^ 
En efpcran^a vana entretenido, 
Supe en mi dafio^el tiempo que fe pierde 
En preteníion de honor defuadecido, 
Y íl ya de la Corte,es bien me acuerde, 
Donde y o de mi mifmo tune oluido, 
Huyendo de aquel mar las brauas olas, 
Me retiré con mi familia afolas. 
10 
Tuue a cargo el jardín del Rey Rodrigo, 
Y conociendo el trato de la Corte, 
Me bolui al modo de viuir que figo, 
Donde mi voluntad tengo por Norte: 
Viuo en quietud con el íilencio amigo, 
Cuy dando lo quemas al alma importe, 
Paílando el refto de la breue vida. 
Sin que la cuente toda por perdida, 
n 
Que en pobre eftado viuo mas fegüro, 
Que el de Imperial corona,y Real verga? 
N o fe me haze bailo el lecho duro, 
N i trocaré por purpura mi xerga: 
Que no embidia defenfa de alto m uro. 
Quien en cabaña tan humilde álucrga, 
Sin miedo del calor,yelo,o fereno, 
O que en el agua clara echen veneflo. 
Pqlay< 
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pelayo 1c refpondcrO venturofo 
l^aftor^ue en eíle campo folitario 
Viües Gontento,viues con repofo, 
Lexos del turbulento vulgo vario: 
Que ni de ágenos bienes embidiofo, 
N i falto de alimento neceflario, 
No ay atambor,ni pifarQ,ni trompa, 
Qup tu placido fueño altcré,o rompa* 
O bienauenturado íiglo de oro, 
Que fe preció de fana,y íimple gente? 
Que importa la grandeza,y el teforo, 
Y preciofa corona refulgente: 
Si falta la quietud,y el buen decoro 
De vna vida pacifica inocente, 
Y con la edad,y mal gaílados anos 
Vienen al finias perdiias,y daños. 
Mejores que la purpura el pellico, 
Y que el mas alto Alcafar la cabaña, 
Y mas que el grande eftá feguro el cbic© 
En el bofque,eh el valle,en la montaña; 
Que Gapitanjque Principcque rico 
No embidiará tal vida en toda Efpaña, 
O mas.queelalt6 el pobre humilde éílado, 
Y mas que el cetro el ruílico cayado. 
E 3 A mi-
H E S T A V K A C I O N 
Amigo ganadero,iu nos lleua, 
(Que por buena feñal tendré tu guia) 
Házia el lugar de la Montaña Aufeua, 
Porque auemos §rrado ambos la vía: 
Que ya deneis tener por aqui nueua, 
De alguna éfquadra de la gente mía, 
Que juntandore va por efta tierra, 
Para hazer a los contrarios guerra, 
16 
Nunca(dize el paftor)hemos oy do 
Pifarojiii atambor por efta parte, 
N i enemigo furor hemos temido^ 
N i nos ha puefto miedo el fon de Marte: 
Que en eftafoledad,en efte oluido 
No fe ha vifto vandera,ni eftandarte. 
Que el eftruendo de guerra no alborota, 
Aquefta inculta parre tan remota. 
O fea gracia,y fauor del cielo jufto, 
Que a inocente paftor faíue,y fublima, 
Q que como a lo mas fuerte7y robuftoj 
Mas que a lo flaco el rayo ma-s laftima: 
Afsien Realcofona,OGetro Augufto 
Mueftracl poder,como en mas alta cima^  
Y los foldados no pondrán los ojos 
En tan viles alhajasyy defpojos. • 
•. ^ * • V3 "'V ' " ~ Veri' 
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Vengo pue5,Senor,que yo,y vn Kijo mió 
Te facaremos prcito a la ribera, 
Donde lieüándo a mano yzquierda el rio^ 
Podras llegar donde tu gente efpera: 
Por efte valle ameno (aunque fombrio) 
Suele a vezes falir alguna fiera, 
Que andando en celos por la cfcuraifelua, 
Haze que mas de vn calador no buelua. 
19 
Por eílos arrecifes,y lagunas 
Se vcen antiguas inditas memorias, 
Vitorias feñaladas por colunas, 
Colimas leuantadas por Vitorias: 
Epitafios,y tumulos,y algunas 
Ruynas, de que tratan las hiílorias, 
Y otras tan peregrinas antiguallas, 
Que mueftrá de otros tiempos las batallas. 
2 0 
Mira aquellas antiguas lofas todas, 
De blanco marmol, de efcultura eftraña, 
De fepulcros Romanosjtumbas Godass 
De quando ya rey naron en Efpaña: 
Eílos,y los de Menfis,los de Rodas, 
•Los que tiene la tierra,o el mar baña, 
(Dize Pelayo)y otros Maufeolos, 
De que les firuen a los hueíTos foios. 
E 4 Vana 
R E S T A V B. A i C I O N 
B i l í ' 
y-áaa aipokioti de etenyizar fus- npmbre^-' 
E n oírps-.íiglos ya,y,otras.edadesr 
Hizo alos fuertes^ famofos hombres 
' Fundarla; vanidad en .vanidades: 
Quefedimito de fama>y de. renombres? 
Por leyes fus poftreras voluntades 
Dexaron/olo por dexar .memoria, 
. Que.fin limite fue fu vanagloria. 
Todo lo acaba,y vence al fin la muerte, 
O el hombre tenga bueno,Q mal deílino, 
Mas díme,o buen paílor, pues ya tu fuerte 
T e hizo de viuir en Corte digno: 
Que viíle en el Real palacio fuerte 
Del muerto Rey,del qual yo foy fobrino; 
Cuéntame pues?que vamos tan defpacio, 
Que (lentes dé la gente de Palacio? 
Siento(dize elpaftorjquees tan profano 
. Su rraro,y ay en^ el tanta lifonja,-' 
Que es vil Pafquin quaiquiera Corteíáno, 
Que va de fala enfak,y lonja en lonja: 
Adulador,. ¿&s caras, nueuo íano. 
De iotereíIe,y fauor fedienta efponja, 
Q.ue.daa beuer vn placido veneno,• • 
Pintándo lo que esmaio^como bueno-. 
' ; : MÍÍ 
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Alli ílcmprc la embidia^y la mentira, 
Con la ambicio del propio honor,yefí:imaf 
Teniendo puefta en la maldad la mira, 
Pretenden a porfía tener la prima: 
Alli el engañojla arFOganeia,la ira 
A los mifero ánimos laílima, 
Y la defonfian^a,y trato doble 
Eíl:raga,y turba el animo mas noble. 
Pues donde áy tanto abufo,y tan mal trato, 
Y tanta confuíion,tanta miferia, 
DilTenfio n,am or propio^odio recato, 
Y aprodigaíidadjO ya lazeria: 
No c o m p r é y o mi pena tan barato, 
Que no faíieiTe mal de tan ruy n feria, 
Tanto,que a vezes entre mi dezia, 
Llorando el bien que ya perdido auia. 
Dichofo y Ojquando en felice vida 
Andaua repaftando mi ganado. 
Ya por la felua feml,y florida, 
O ya por eí ameno^y verde prado: 
Donde temendo todo a la medida 
Del deííeo,viuia fin cuyidado, 
^a la fombra en eí fotG?o la florefta 
Yua a paífar la calurofa íieíla. 
E s No 
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No fentia el c^íor del feco Eílio, 
En la frefea arl>olecIa,en la ribera, 
N i me dañaua en el Inuierno el frió, 
Gozaua de la alegre Primauera: 
La fuente clara,y el corriente rio, 
Y elfrutifero Otoño agradable era, 
Y el difcurfo del año en todo tiempo 
Entretenía en dulce paíTatiempo. 
z8 
Ya fe acerca el padron,dondc fe toma 
El camino derecho a la Montaña, 
Hn que iguales memorias dexó Roma, 
Que en Merida,qiie fue Roma en Efpaña; 
Ya fe vee la ribera,y cirio alloma, 
Que el pie de la Montaña Aufeua baña, 
Aquefre es el camino Real que licúa 
Ala Montaña?y lafamofacueua, 
?? 
Dios os profpere.Dios os guarde,y guie, 
Y contra el aduerfario os dé vitoria, 
Y a los nueftros fu gran fmor embie, 
Para mas enfaldar fu nombre7y gloria: 
Nadie de fu clemencia defeonfie, 
Qoe de fu fe tendrá liempre memoria, 
Y fino ay que hazer mas diligencia, 
Para la bu cita nos daréis licencia, 
- Ven; 
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Venturofo pall:or,vctc en buen hora, 
(Dizc Pelayo)y no te embidic el délo 
Eííe felice eftado, de que agora 
Gozas en tan amcno,y fértil fuclo: 
Y viendo ya que el Ocidente dora 
Al fin de fu jornada el Rey de Délo, 
Profigue aquel camino,hafta donde 
Lo eípera Vrbano con Teobaldo el Cade. 
Mas los Moros,quc orilla del Buena 
Quedaron fin hazer efeto alguno, 
Viendo al Infante en la contraria arena, 
Que antes tuuo aípaflar tiempo oportuno: 
Teniendo fu efquadron tan mala eftrcna, 
Que a todos los dexó burlados ynOy 
A Gijon dieron buelta con la nueua. 
Para trabar lo que hazer fe deua. 
Viendo el brauo Munuza el mal fuceíTo, 
Buelue a embiar a Cordoua la gente. 
Dando cuenta al Tarif del cafo exprelTo, 
Diziendo lo que paíra,y lo que fíente: 
El Qual{con eíle auifo) vn campo gruefíb, 
Manda marcharle colera impaciente, 
Juzgando a temerario atreuimiento, 
Tal rebelion,y tal leuantamiento. 
O Mu-
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O Mufa^ueue tu mi Iengiia,y mano, 
Y con tal razón mis veríos acompaña, 
Porque diga el Imperio del Pagano, 
Y el mal que nos caufó la gente eílrana: 
Qiiantos tyranos por el gran tyrano, 
En tal tiempo tenian fu jeta a Efpaña, 
Tu efpintii,y fauor mi eftilo informe, 
Porque el canto al fu jeto fea conforme. 
. 1* 
Tü que conferuas yiuas las memorias 
Contra el curfo lijero de los años, 
Cuentas las guerras,cuentas las Vitorias 
Delosliombres,y Rey nos mas eftraños: 
Dime en honor de fus futuras glorias, 
La perdida de Efpaña,y grandes daños. 
Porque quato aumentó, quáto ha perdió 
Nunca lo cubra el enemigo oluido. 
Defpues que ya de Efpaña el gran Monarca, 
Dando principio a fus ruynas granes, 
Mandó en Toledo abrir la fatal arca, 
Por gran tiempo cerrada con tres llaues: 
Y que por qúanto fu dominio abarca, 
Fuerte en tierra de gente,en mar de ñaues 
Se tu lio aqüéíle por infaufto agüero, 
De auer de fer el Godo Rey poftrero. 
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Ál Conde lülian cmbiando a Francia^ 
Fofcado dé frenética luxuria, 
Por fu hijala Caua hizo inílanciá, 
Y el Conde por vengarfe defia injuria: 
En Ceuta de coraje^y de arrogancia 
De Africa toda prouocó la furia, 
Y dando al M oro entrada en Algezira, 
Contra fu parriajy Rey moftróla ira. 
Y deípues que prouando ambas fortunas 
Contra los Godos en diuerfas guerras, 
Boluieron llenas fus triunfantes Lunas, 
€6 mégiia,y mal de las Chriftianas tierras: 
Los padrones del mu ndo, airas coluiias 
De Cadíz,y el eífrecho?y las dos ííerras, 
De Gibraltar paíIando,y en Tarifa 
Hcnouando fangrienta afpera rifa. 
^rca de Guadalete rio Leteo, 
Con lulianel Conde falfo amigo, 
Délos Chriftianosconílguió trofeo 
W Sarracino exercito enemigo, 
* en la ciudad antigua de Viííeo, 
^ lepulcro fe vio del Rey Rodrigo, 
j^ o hizo en vida,en folitaria cueua, 
•e antigwas culpas?penit€ock nueua. 
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Que en Luficania tuuo fepukura, 
Y fu corona,y ropa,y rico almete, 
Entonces fe halló por gran ventura, 
A la orilla del mefmo Guadalete: 
De grado en grado,afsi la fuerte dura, 
Todo lo allana,todo lo acomete, 
Y de vn mar a otro mar de ambas Efpañas, 
Aun no quedaron libres las Montañas. 
Africa Vlid,y Arabias tres regia, 
La Defierta,Felice,y la Pétrea, 
Quje en Afia acrecentó fu Monarquía, 
Aun hafta los confines de Nicea: 
Lo que en Efpaña conquiftado auia, 
Sus Sátrapas gouiernan,y el fe emplea 
En los Reynos regir por fu perfona, 
Que dan mayor imperio a fu corona. 
Con el Conde embió quatro Baxanes, 
Con diftinto poder en mar,y en tierra, 
Que fueron ios famofos Capitanes, 
Que en Efpaña acabaron la cruel guerra: 
Qual contra el cielo en Flegia los jayanes, 
juntando monte amonte^y fierra a fierra, 
Lo fueron ellos fujetando todo, 
Con defaílrado fin del poftrer Godo. 
i 
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Y cnfanchando el poder d e Orienté a O cafo, 
pe VUdjpor tan crueles medios feos, 
Fueron de lance en lance7y cafo en cafo? 
Aumentando vitorias,y trofeos: 
De ambas Efpañas por el campo rafo, 
Haftalos altos montes Pirineos, 
Sin quedarles en vna,y otra Efpaña, 
Mas por ganar,que fola la Montaña. 
Y aunque del gran tyrano la arrogancia, 
Y ambición de dominio,y vanagloria, 
Conocen,y fu barbara jatancia, 
Mas infolente con mayor vitoria: 
Entrar no ofaron,dando guerra en Fracia, 
Sinorden nueuo,por tener memoria, 
Que fu Rey kfs mandó conquiílar folas 
Las ya ganadas tierras Efpañolas. 
4,4. 
Tarif fe vino a Cordoua la Llana, 
Ya Efpaña acargo par Vlid teni^ 
Y fu violenta poteftad tirana 
Prouaua mas de cerca Andaluzia^ 
Mu^a de quanto adquiere,y quanto gJim 
Yua a dar cuenta al Rey a Berbería, 
í de afsiento en GijonMuMiza eftsaiai 
^a gran huefte Aicama.ncapitaneai'ia, 
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A I qual Tarifyquc marche al punté órderiá 
El exercito grande a las-Montañas, 
Vecfe de gente la campaña llena, 
Y gente que ha ganado ambas Efpañas: 
Toda para mandar las armas buena, 
De grandes fuer^ as,de induítriofas mañas^ 
Como a los que acrecienta la codicia, 
La profpera fortuna en la milicia. 
_4JS 
Defpitesque el grueíTo campo eíiuuo junto 
En laxampaña de la llana tierra, 
Vieronfc en orden militar a plinto 
Ciento y ochenta y íiete mil de guerra: 
De Marte horrendo el fiero contrapunto/ 
Del gran llano retumba en la gran ñerra,' 
Quando fu General manda vna tarde 
Hazer la mueftra en senerál alarde. 
47 
La disforme feroz gente Africana 
Se.dexa ver de todas la primera, 
Moílrando que a las otras todas gana 
Enfer fuerte,no menos quelijera: 
Gente mas bien armada que galana, 
Batiendo al General toda vándera, 
Que cílaua en alto afsiento en el gra capo,1 
Viendo paíTar elpoderofo campo. 
La 
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La feca Libia, efteril y dcfierta, 
Lldiia toda a fu cargo el grande Arcano, 
En fuerza y ligereza aíTaz efperta, 
Y acaualió, y á pie^ya en monte, o llano: 
Gente roftádá, rézíá,eiixütá,yérta,' 
Dieftra ygtialméte devna y de otra mano, 
Y con lanf á y adarga a la ginéta 
Vfa de toda máña,y toda treta. 
, 49 
Luego miíeftra fu efquadra el liero 0^1o>, 
De házia los confines del Oriente, 
De las fíberas fértiles del Ñiíó, 
Aunque íTieríos robufl:a,y rezia gente: 
Y de ordiñario tienen por eílílo, 
De las armas vfar mas dieílramentCj 
Qu^ e tiene de ventaja en ligereza, 
Todo quanto le falta en fortaleza. 
De la Arabia Petreárdé íá Felice, 
Gran numero de geiite mueftra varia, 
El corpulento y arrogante Arlíce, 
Con Horrenda prefencia temeraria: 
Aunque en cafos de honor fiépre infelicc, 
Gomo a quien la fortuna es gran cotraria, 
Mas a quál|uier íuceflb,aduef fo y frifte, ' 
y^lerofóy magnánimo reíifte. 
Sigue 
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Sigue empos del con graue paífo t ardo. 
Con gran tropel de gente aduenediza, 
El mas que fuerte fanfarrón Filardo^ 
Quecontino fus heckos foleniza: 
La gran perfona el bárbaro gallardo 
. Con las luzidas armas autoriza, 
Y el roflro melancoiico,y feuero 
Mueftra no menos qué ceñudo,y £ero. 
OlindojVn bláncojrizojy ruuio Moro^ 
De juuenil edad galán mancebo. 
Que en roftro y talle,y en gentil decoro 
Pairara a Adonis,ygualara a Febo: 
Cubierta la melena crefpa de oro, 
Conduroa]mete,y vn bailón de ázebo? 
De vna luzidaefquadra haze alarde, 
Auanque no?es menos moco que cobarde. 
Efte con voz fonora,y dulce lyra> 
Con el fuaue canto era bailante 
A quitar de los anim os la ira, 
A enternecer los pechos de diamante: 
Hirióle el alma amor con blanda vira, 
Haziendole en fu patria tierno amante, 
yenturofo mancebo,íí tan folo 
Se coiit^ ntarA CPQ^ don de ApolQ*-
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l^e con mdrtal herida en otra pa-rté. 
Conoció por fu mal que era diueríb. 
El arte militar del métrico arte, 
De las armas el ron,del fon del veríbí 
Quealtiuó por tfoear por Pebo a Marte^ 
Por el pletro canoro,el hierro aduerfo. 
Su citara gentil/u tierno canto, 
Boluio muerte en édechas,boluio en Hat^ 
Sucedele lá gente mas vezina 
A la región de la dorada Aurora, 
Que con la turba barbara confina. 
Que en los deíiertos con las fieras mbrñ 
Que toda fe fomete,y fe confina 
A fu foberuio Capitán Cazora, 
Que de vna piel de vn Ofo va cubíertdj 
Haziedo oftentacion de que lo ha muef 
De la falda del ifiohte de la Luna 
Llena fu gente el afpero Tarante, 
Siempre en aduermo profpera forturíaj 
Oevti anímenle vn pecho,de vn fembláte: 
Ln fortaleza íblida coíünáy 
No menos en Ptíniente,que en Léuarttc; 
^ue^eii rodas las guerras de Ocidente 
^ua l valor mpftrd.que eh el Oriente.' 
F 2? T)& 
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De Capadocia dicha Leucofiria, 
Llena fuefquadra el vnico Ronfardo, 
Deía templada deleytofa Áílria, 
La fu y a guia Rimadon^gallardo: 
Y de la LidaTy Mediá.y Perfia^y Siria, 
Su efqüadra enfenael Capitán Tirardo, 
Y otro erquadro,no menos dieítro yproto 
TraxOPindoro del Euxino Ponto. 
La gente del lugar donde fue Troya, 
Y de la fértil abundante Hircania, 
La que beue del ífl:ro,y la Daríoya, 
Mezclada con alguna de Carmania: 
Arbin ííeua a fu cárgo,que la joya 
Gana a íos hombres de la blanca Albania, 
De Panfiliá los bárbaros ladrones. 
Galón líeuá^y Tizel en efquadrones. 
Cáz'el fu gente por el campo efpacia, 
De házia la comarca de Tartaria, 
Déla fértil y profperá Galáciáy 
Mueftra Konfel la fuya temeraria: 
Belindojla que traxo de Salmacia, 
Arrebatada,licenciofa,varia, 
De Armenia los meípbrudof Gotía®^ 
Sica' Turbioj tan' f a d k s , ^ t í im®**' 
- " ^ ^ Coicos 
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lCoIcos,que dio el dorado Vellocino, 
Con Siron embió gente de guerra, 
Que confinada por fu fuerte vino, 
Adoran fu caudillo en mar y en rierra: 
A quien fue tan propicio fu deftino, 
Quefálio vencedor en llano y fierra, 
Bibon,perfona graue,dehonpr dina, 
Pafsó con fu efquadron de Paleílina. 
61 l 
Alfin pueílo ya fin al grande alarde, 
Alcaman manfla, queelíiguientedia 
El caiTipo marchejíin que mas aguarde, 
A las Afturias por derecha via: 
Porque tanto el Tarif en colera arde, 
Que juzga ya tal gente por tardia, 
Según tiene por cierta la efperan^a 
Pe infalible vitoria}y cruel venganza. 
Y con acuerdo pronido y maduro, 
De razon,qiie no ciega el gran coraje. 
Para intentar el medio mas feguro, 
De la antigua Qb^diencia,y omenaje: 
Y dar afsienro y í:orte eq lo futuro, 
pmbiacon el campo yn perfonaje 
Qüe primero a Pelayo perfuada, 
^no Seguir la guerra ^omen^ada. 
F 3 Efle 
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Eíle fue el A reobiípOrpasafturo, 
Mas traydor y ambiciofo^ue prudente 
Que apoñata,inaIiiado,y diííoluro, 
3Dexó la Dueílra,por la aduerfa gente: 
'Que déla Fé,qiiebrando el eftaturo 
Palfo?íi bien fagaz,y diligente, 
Impio contraía ley,contra el derecho, 
N o fue fu diligencia de prouecbo. 
quaí fin duda al Moro prometía, 
ÍY qual prefuntuofo fe jataua, 
Que a Pelayo a obediencia bolueria^ 
Y que de lo cumplir,palabra daua? 
¡Y que al antiguo fer reduziria 
Aquella tierra,qual primero eílaua 
Pando de fu valor bailante prueua, 
En diuertirle prereníion tan niieua. 
\¥ua ííguiendo el campo,que el camino 
De Aílurias fin parar yua ííguiendo^ 
Q por mejor dezir eldefatino, 
Del temerario fiero Marte horrendo: 
Y mientras marcha el campo Sarracino, 
ÍY aforda el militar afpero eftruendo, 
ÍTodo el contorno de la llana tierra 
Se apercibe Pelayo ala gran guerra. 
Y* 
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Ya gentes de vna?y gentes de otra parte, 
Al deílinado puefro auian venido, 
De las armas ya el fon, ya el fon de Marte, 
A muchos a la guerra auia traído: 
Y figuiendo el Católico efbndarte, 
De Pelayo fonaua el apellido, 
Que junto con Teobaldo,y con Vrbano, 
Efperaua el exercito Pagano. 
67 
En tanto que la gente fe acom oda, 
Y de lo neceíTario fe preuiene, 
Don Alonfo,defangre antigua Goda, 
Defde Cantabria con la fuya viene: 
Toda animofa,toda fu erre, y toda 
Armada como en tal tiempo conuiene, 
Y fu venida con focorro anima 
A quien en tanto fu valor eftlma. 
68 
Eílandoen parte incomoda aloxados, 
Donde eíbr no pudieran muchos dias, 
Porque no los afíalten defcuydad os 
Los enemigos por diuerfas vias: 
Ellnfante mandó,que dos foldados, 
Diligentes,quan ahiles efpias, 
Por la cercana^ y la remota tierra, 
Y^ana, ver la gente que ay de guerra» 
F ^ Al i , 
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[Ali^aquel que al Infante dio el auiíb, 
Dé que Yenian los Moros a matgllo, 
Quado I)ios por fu gracia y bondadqüifo, 
Que efcapaffe por yfja de eauaílo: 
Por la gloria gozar c|el parayfo 
5e conuirtio a la Féjfíeruo y vaíTalío 
De Ghrill:o,y ya defnudo del viejo hobre, 
Por de Eí]-acio,de Ali trocó el nombre. 
' ' ' ' 7f? 
Bíre que Moro fue tan fiel amigo, 
Tanto lo fue defpues,que fue Chriftiano, 
Y tanto de los Moros enemigo, 
Que nunca fue fu conuerfion en vano: 
Eíle como de todo buen teítigo, 
A Antonio acQpanó,q como áhermano 
Tenia,que tercero fue bailante 
De Munuza,y la hermana del Infante. 
71 
Aquefte Eíl:acio,y el cautino Antonio, 
Por efquiíitoy aípero camino 
Fueron para traer buen teíHmonio 
Del diíinio del campo Sarrazino: 
Y Sabiendo los dos del matrimonio, 
Que Pelayo deshizo,quando vino 
De Cord oua,que en toda aquella tierra 
Fue el prmcipio,y la califa de la guerra. 
Por 
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Í?OF el caming dixo a Antonio Eftacio, 
Pues la ocaíípn de al^ arfe las Afturias 
Fue el amor de Munuza,y en palacio 
Por tercero fufrífte mil injurias: 
Pues vamos folos,aunqiie no de efpacio^ 
Cuenta el origen de tan fieras furias, 
Que es del cainino en parte cierto atajo 
Qualquier cuento 7que aliuia tal trabajo; 
Ya íupe los principios y los fines. 
Mas tu Antonio los medios y requeftas, 
Tu lleuafte las flores,los jazmines 
Confolicitospie^con manos preítas: 
Y por falas entrafte,y por jardines 
Con diuerfas demandas y refpueíías, 
Pues hafta entre los mifir»os ramilletes 
Efcondias las joyas,los villetes. 
74 
Y como a ral perfona,y tan difcreta, 
Munuza te contaua fus fecretos, 
Y qual fí tuCqual el)fueras poeta 
Te dezia fus verfos y concetos: 
Que fu benigna eíbella,y buen planeta 
Quifo que obraííes tu tales efetos, 
Con que en breue dio al traíle fu fortuna, 
iY menguante cauSen fu llena Luna. . 
F 5* Su 
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Su efl:ilo(dizc Antonio)y fus villeres 
Fueron el poderofo eficaz medio, 
Y fueronlos mas ciertos alcaguetes, 
Que a fu amorofo mal dieron remedio: 
Que entrar por camarones y retrete^ 
Y andar y o diligente de por medio, 
No fuera de valor, no Riera parte, 
Sino folo fu ingenio,y folo fu arte, 
• 76 
Y porque veas la gran fama y gloria, 
Que dafu figlo áfus fbnoras rimasj 
Que le dieron la profpera vitoria, 
Y no la diligencia que tu eílimas: 
Te dize algunas dellas de memoria, 
Para ver fi qual deues las fublimas, 
Que entre otros, q a propoíitos diucríbs, 
Conmigo le embió,lleué eftos verfóS. 
77 
Tanto vueílro valor al mundo admira, 
qel corto ingedio humano no fe atreuc, 
Real,y mas que humana Vfendanira, 
Con lo que a tal fu jeto fe le deue: 
Nueuoeflilo,nueuoarte,nueualira 
Tendre,y mayor fauor que de las nücue, 
Y mi inorancia,no ferá miefcufa, 
Siendo vos para mi deziína Mufa. 
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Enageneme voluntariamente, 
Rendi la libert adle! alma y vida, 
Acometióme amor con flecha ardiente, 
Y ofreci el pecho a la mortal herida: 
E! fuerte,fíaGo y o)fu arco potente, 
Y la niano cmel^fie ra omicida, 
Y nunca lá defenfa fue en mi mano, 
. De tal mano,tarflecha,y tal tirano. 
7P 
Mi alma,vueílro fer íiempre fuhlima, 
Porque os cótcmpla en tan éxceifo trono» 
Que es corto el alto verfo,y dulce rima, 
Y queda bax o todo humano ton o: 
Y no es deygual valof,de ygualeíMma 
Qualquiera corto ingenio,y pobre abonoj 
Pues no hinchera el general deííeo. 
El Tebano Anfíon,niel Tracio Orfeo, 
80 
Mas aunque yo no tengo partes tantas, 
Pletrotan raro, ni dezir facundo. 
Que buelua atentas las deidades fintas, 
Y fufpendalas penas delprofundo: 
Ypiedras,pezes,fieras,auesrplantas, 
Atrayendo fufpenfo,tenga el mundó, 
^or cantar vueílro gran merecimiento, 
Subirá de quilates mi talento. 
Qué 
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Que no merecerá tan tierno amante 
Si bien el fon de fu canora lira 
Abrir hizo las puertas de diamante^ 
Y aplacó del efeuro rey no la ira: 
N i el que con alta citara fonante, 
Mas al mundo fufpende,y mas lo admira^ 
N i otro alguno debaxo de la Luna 
Podra ygualar en efto mi fortuna. 
8i 
Siendo vos fola mi corona y palma, 
Por folo celebrar vucílra memoria, 
Será mayor que la que tiene el alma, 
Guyos eferitos gozan de mas gloria: 
Qujp vueftra poderofa vnica palma 
Me podra dár tan profpera Vitoria, 
Que no pueda jamas quedar vencido 
Del tiempo,ni k muerte,ni el oluido. 
No me podra vencer el facro Lino,, 
Aunque tenga fauor de madre diofa, 
N i el Dios de Arcadia Pan,cortfü diuino 
Canto,y gentil Auenafoinorofa: 
Que efpero en efto el cielo t^n benigno, 
Y la fuerte tán profpera y dichofa, 
Que alguno en celebrarlos no me exceda 
Aunque mas en las otras cofas pueda. 
" No 
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]Sfo baila lengua,o baila pluma humanají 
Lira raortal^y mortal voz diííuena, 
Qu,ando cáiíta la graciafoberana^ 
Que en vos conoce la región terrena: 
Y el mtirfil,alabaftro,nieue,y grana, 
Plata^y aljofar,rofa,y azucena, 
Cnílal,y leche,fon inferiores 
Para íignificar vueftros loores. 
Tanto fe fabe,y fe celebra tanto 
Vueftra beldad por todo el vniuerfo. 
Que no ay necefsidad de vn ronco canto,1 
Citara deftémpláda y corto verfo: 
Qiie ni cíeziríe puedé fin efoanto. 
Ni fin eíiilo mu y del mió' diuerfo. 
Ni fin eftraordinario ingenio y arte, 
De vueftras partesana fola parte. 
Y fino perdonays mi atreuimiento, 
Que teiiierariamente fe abalanza 
AI mar de vueftro gran merecimiento^ 
Teniendo en vueftra ayuda confianza: 
Perderá el flaco pfpiritu el aliento. 
El animo,la fuerca,la efperan^a, 
Sino le da vüeftro fauor la mano 
í^ ara tomar feguro puerto vfano. 
Pero 
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Pero llenando vOy el gouernalle, 
De la barquilla de mi pluma pobre, 
Harey s que el inorante y torpe calle, 
Y Oro ferá pOr vos,lo que en mi es cobre? 
Que dezir vueftros méritos y talle, > 
Hará que el bien a mis efcritos fobre, 
Para que afsi fauorecido tanto, 
Pueda tener fonido el flaco Canto. 
88 
Sola vos,raro,y vnico^módelo, 
Y de valor y de beldad coluna, 
Digna de todo quanto en tierra y cielo,5 
Ay debaxo,y encima de la Lüná: 
A cuyos pies fe poftran por el fuelo, 
La prefuncioiT,láembidia,la fortuna, 
Teneys poder para que dando oy do, 
Pueda tener efeto lo que pido-
Vueftro rigor temiendo,qü al cruel filo, 
Como deue mi Muía no os celebra, 
Y fi quiere Tacar delgado hilo, 
De miedo en el camino fe le quiebra^ 
Y es necefíario tan fútil eftilo^ 
Para facar tan delicada hebra, 
Que tiempo,y diligencia en vano gaíW 
Yaliineslabortoícajeskborbafta^ 
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porque para tratar algo de taíito^ 
Quanto fe deue a vueftros muchos looresg 
EÍ]:raorciinario?peregrino canto, 
Es menefter de nueuos efcritores; 
Qug os ha dotado el rey no eterno y fantoj 
De tantas gracias,dones,y fauores. 
Que fuera meneíler que el mefmo Apolo 
A fu cargo tomara aquejo folq. ~ ^ 
pt 
Y no es bien imitar a los Gigantes, 
Que contra el eftatuto fempiterno^ 
De foberúios?altiuos7arrogantes. 
Se reuelaron contra el Rey no eterno: 
Y no menos fcran los inorantes> 
Qucdeslubrados deíu malgouierao^ 
Qfiifíeron afpirar a emprefas altas, 
Para que fe defcubran mas fus faltas, 
Y por no renouar la antigua guerra, 
Quemouieronen Flegra, contra el cielo; 
•Los temerarios hijos de la tierra. 
Dar no pretendo tan foberuio huelo: 
Mas por fer ya coftumbre de quien yerra, 
i omendo por amparo fu fiel zelo, 
íedirperdon,humilde déla culpa, 
mo mrfmQ me valga por difcplpa. 
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Mas ü por fer Chriftiana,y fer yo Mord,! 
Siendo de prófefsioríes diferentes, 
Por la Fé,y el honor,por el decoro 
De Dios,y del eftado,y délas gentes: 
Siendo vos la que enfal^o,y la que adoro, 
Quitaré qüalefquiera inconuenientes, 
Que a trueco de alcanzar tan alta palma, 
Por áiTíorfeguira vueftra Fe el alma. 
' ' , 94 
Tales palabraSjtales perfüaíiones, 
Y fer muge^que amiga es de mudanza, 
Alcanzaron remedio a las pafsiones, 
De aquél qué por ful partes tanto alcanza: 
Y eñ^y otras tan juftás ocáíiones, 
S on caufa de que tome alta venganza 
Pelayo,y morir quiera antes vengado, 
Qué verfe tan fujeto y afrentado. 
9? , . . - ... 
Ya en efto auian paíradó las Montañas, 
Quádo en vn valle al pie de vna alta fierra; 
Quatro Tumbas de piedra ven eftrañas, 
Ciarás reliquias de Rorriana guerra: 
Que defpues de ganadas las EfpañaSj 
Los Romanos déxárpríeri í?aítierra? 
De quatro Capitaries^que valientes 
Fueron triunfando de diuerfas gentes. 
- ' " Tal 
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Tal epitafio efcritó en vna lofa 
En el primer fepulcro fe leía, 
t n vn tan breuc túmulo repofa 
JEl que honró íá Romana Monarquia: 
La que todo lo piiede,y todo lo ofa 
En vn punto acabó fu valéntia, 
Yaxe aqui7calla aqui Pompoñio FabioV 
Aquel que fué tan fuerte como fabio. 
No jafpe,o marmói,ni otra piedra dura, 
Sea fepulcro (dize otrO)al gran Mételo, 
Que es la tierra pequeña fepuítura, 
Al animó mayor que tuuo el fuelo: 
Llore el mundó,lamente la natura. 
Las eftrelías entorchas feán^ el cieío, 
Y de vn valor tan digno de honra?ygIoriá 
Hablen la etérnidad;,y la memoria. 
.. . .... , ' .98 
Alto tróno?alto premio^aíta corona 
Tendras(dize eí tercero) o varon fuerte, 
En la patria inmortal, íi aqui te abona 
La militar excelía indita ñierté: 
En Alcacar, que no fe defmorcna,' 
Effento del Imperio de la muerte, 
O mas que hombre mortal vnico Graco, 
Q^ntmCate'vencio Venú^nrBaco. 
O En 
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En cftc angofta túmulo contemplo 
A Mucio,que el caduco Anfiteatro 
De la fama trocó por el gran templo, 
Y ynofer mereció de tales quatro: (pl 
(Dize el quarto)y fue a Roma eftápa exc-
En el triunfante exercito?y teatro, 
Pradente,y animofo en paz7y en guerra, 
Sitien de tal varón triunfa la tierra. 
loo 
Viftoseftos fepulcros7y antiguallas 
De Romanas memorias peregrinas, 
De diuerfas vitorias,y batallas, 
De celebraríe para ííempre dignas: 
Quando naciones inditas vaííallas. 
Tantas hizieron ya gentes Latinas, . 
Dexando nobles túmulos iguales 
D'e famofas hazañas por feñales. 
I o I 
Délas fierras baxado,auiendo al llano 
Las diligentes águilas efpias 
Del poderofo exercito Pagano, 
Veen aííb már algu ñas compañias: 
Que el vengatiuo Bárbaro tirano 
No dilató el remedio muchos dias, 
Y veé que el grueíTo campo el capo cubre, 
Aunque entonces de lexos fe defeubre.. 
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Ambos parando,dize,a Eílacio Amonio, 
Pues hazernps tal gracia el cielo qiiifo. 
De ver tantos ininiftros del demonio, 
Buelue a dar preílo tü al Infante auifo: 
Que yo por dar mas cierto teftimonio, 
Pues no traxhuos termino predio, 
Contaré las vanderas mas de efpacio^ 
Pero tu buelue con ía nücua Eftíteioí 
Que eílando por momentos el Infante 
Efperando el exercito enemigo, 
Porquéen cómoda parte el campo plante5 
Es bien boluer tan prefto como digo: 
Que yo en tanto encubierto caminante 
Me efeonderé con eí íilencio amigo. 
De la callada nochd?y de tal modo, 
Que en varías partes pueda verlo todo. 
Mas que íijéra pófta Eílacio corre, 
Y alas lleua en los preftos pies3y buela,' 
Y a Péíayo con tal nueuarocorrej 
Que con fu geme a|erta en veía: 
Qnal de vna fierfa^quaí de vñ rífco,o torre 
Eftá hecho átaláyajy centinela, 
Atendiendo que tienen tan vézino 
El poderofo campo Sarracino. 
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Mas el Infante viendo que fu gente 
Contra la adüerfa gente,es gente poca> 
Con pecho fuerte,y animo valiente, 
La anima,ta congrega,y la conuoca: 
Y bufeandolugar mas conuenicnte, 
Se retira a vria cueua en vná roca, 
Y parte dellafoera,y parte dentro, 
Ya la apercibeal defigual recuentro. 
L I B R O 
i 1 t i B R O 
Q^y A R T O . 
O V A D O N G A Se llama la gra 
cueua, 
t Dé cuya caucrnofa pena viua 
Mana tanta agua,y tal corriente llena, 
Qiie dellael nacimiento es del rio Diua: 
Tiene fu afsiento en la Montana Aufeua, 
Y dcfde las Montañas fe deriua 
De las Montañas afperas de Europa, 
Por vn valle, que eftoruo nunca topa. 
Mana a partes la inrneiifa,y ancha gruta, 
Donde tiene principio el claro rio, 
Y en la demás concauidad enxuta 
Ay efpacio de gran gueco vazio: 
Y tan capaz,y fuerte fe reputa, 
Que fin dañar eiíitio humedo^y frió, 
Mas de dozientos hombres caben dentro 
Armados aqualquier bélico encuentro. 
G 3 Tiem-
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.Tiempo aiTaSjCelidonjei monge anciano^ 
* Queefpiritu alcaiiyó deprofeeia, 
De fanta vidaj venerablejV cano, 
A efta cu eu a llamó S anta Maria: 
Y vna vez al Infante fue a la mano, 
piziendoiMencíler la auras vn dia, 
Y no le permitió que el,ni fu gente 
Sacallen della vn hombre delinquente. 
4- ' 
Pues retirado aqui el Infante Godo, • 
Con la mas principal gente de guerra. 
Quedó de los demás el campo todo, 
Por lo alto,y lo baxo de lafierra: 
Y auiendolos difpueflo deíte modo, 
A todos los mas nobles de la tierra, 
Con graue y oz,y placido femblantc 
Les hizo aquefta platica el Infante. 
5 
Gente fiel,por Dios pueíla en campaña, 
A quien dar tanta gracia al cielo plugo, 
Que viendo tan fu jeta a tocia Efpaña 
Deíu ceruiz queréis quitar tal yugo: 
Ya fabeys quanto nos perfigue,y daña 
El fiero pueblo Moro,cruel verdugo, 
Yen quato menofprecio auemos vifto(to. 
Vfo honor,y mihonor.y honor 3 Chtó 
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Elgrari rigor de aqnefteinjufto Imperio, 
El dominio fin ley deílos tiranos, 
Tal dano,tanto mal,tal vituperio, 
Y tan barbaros términos villanos; 
Forjaran a cuitar tal cautiuerio, 
Ciando todos no fuéramos Chnftianos, 
Y todos tan vnanimes,y todos 
Valientes Efpañoles,nobles Godos. 
7 
Al pecho generofojal varón fuerte, 
Al magnánimo inulto hombre de fama, 
No le amedrenta el miedo de la muerte, 
Que la vida afrentofa antes le infama: 
No puede fer peor nueftraimpia fuerte, 
Y íí nueftra ventura ya nos llama, 
Si quanto pudo ha dado ala Morifma," 
No ha de fer íiempre en fu fauor la mifma. 
8 
Defdel tiempo paíTado a nueítros dias. 
Por celebres antiguos tellimonios 
Sabemos ya de muchas Monarquías, 
DeSriios,Medos,Perfas,Macedonios: 
Que al fin cayeron por diuerfas vias. 
Partos de gran poder,LacedémonioSj 
Y de otras muchas inditas naciones, 
Que 
ganaron del mundo otras regiones. 
G 4 Troya 
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Troya,Rey na de la Afia vnica,y digna, 
Rica,y felice mas que toda tierra, 
Qup rangriento correr a la maf ina 
Hizo al Xanto diez años de cruel guerra: 
Solo conferua qual,o qual ruy na, 
Toda defierta^y folitaria tierra, 
Sin mas rafeo quedar de fu grandeza, 
Que fepulcros antiguos por nobleza. 
1 o 
Clara fue Efpaña ya,clara Micenas, 
Glaro el Rey no de Cadmo, y de Minerua, 
Y vnaefla defpoblada,y otra apenas 
En aduerfafortuna fe conferua: 
Que ha quedado de Tebas,que de Atenas, 
. De quien fue mucha parte de A fia íierua, 
Pues de ciudades de tan gran renombre, 
Apenas fuena agora mas que el nombre. 
La fama tiene lleno todo el mundo 
Del gran Imperio,y gran poder de Komi, 
Del Tibre junto al fitio mas fecundo. 
Que de fu fundador el nombre toma: 
A quien tanto enfaldó Marte iracundo, 
Que con razón el yniuerfo doma, 
Eftentiendo el Imperio en toda parte 
. La aira ciudad del fuceíTor de Marte. 
Quamlo 
D p E S P A Ñ A » ? ? 
.A' * ' ••íi ' y'. 
Quando el Solfubc a mas fublime alteza 
Del fupremo lugar luego declina, 
Y decendiendo a fu mayor baxeza. 
Por grados al mas alto al fin camina: 
Afsi la edad,afsi naturaleza 
Rey nos enfalda, R.ey nos arruy na, 
Y como la menguante,o llena Luna, 
Varios eftados trueca la fortuna. 
Vil Reynojfragil cetrojlmperio incierto 
Es el de aea,donde ay tanta mudanca, • 
Que el que juzga por mas feguro puerto 
Es aqueja donde ay menos bonanza: 
Y el poder Efpañol noeftá tan muerto. 
Que no tenga de vida alta efperan^a, 
Ayudado de aquella fuerte dieílra, 
De valor,de virtud,deTalud nueftra. 
14. 
De todo Imperio al fin?de todo cílado 
Elfer muda del tiempo el curfo vario, 
Y en daño nueftro fue de grado en grado 
Ej poder?y el dominio del contrario: 
Si a lamas alta cumbre ya ha llegado, 
Qye vaya declinando es neceflario, 
Señores fuymos ya de las Efpañas, 
e 9ue 3gora lo fon gentes éílrañas. 
G T Si 
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Silos falfos idolatras Gentiles 
Eran de vna opinión todos a vna, 
Que a magnánimos pechos varoniles 
Ayudaua la profperafcrtuna; 
Y a los ánimos timidos,y viles 
No daua ayuda, ni vitoria alguna, 
Oy nos junta,oy nos rige,oy nos leuanta 
Dios,con fuFé Catolica,y ley fama. 
I 6 
El que tiene del mundo el gouernalle, 
Y lo futuro vee fiempre d.elantc, 
Que degolló en el hondo húmido valle, 
Por mano de vn paftor mo^o vn gigante; 
A nueftra poca gente podra dalle 
Fuerzas para paífar tan adelante, 
Que eftospocos(ri bié fuertes Chriftianos) 
Puedan echar de Efpaña los Paganos. 
Si la emprefa máyor es de mas gloria, 
No nos cfpante tanto el Paganifmo, 
Que aquella muerte es digna de memoria, 
q efpera el cielo,y noel profundo abito! 
Mas quien no fe promete alta vitoria, 
Porfu Dios,por fu patna,y por íl mifmo, 
Sí al fin de qualquier fuerte alcanza el alm1 
Sumo bien; premio excelfo^eterna palm3-
Dix0 
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Dixo afsijy los magnánimos varones,' 
De vn parecerjdc vna opinion,devn voto, 
Por tal fé,tanto hohor,tales razones 
Fueron del mas propinco al mas remoto: 
Y viendo tan conformes opiniones 
El Ar^obifpo Vrbano graue,y dófto, 
Co n femblante beneu olo,y feuero, 
Arsi con alta voz babló primero. 
Si la madura edad7íí el fer ya viejo, 
Si la larga experiencia en largos años 
Pueden dar falutifero confejo, 
Ea reparado en remediar los daños: 
Don Pelayo el Infante,el claro efpejo 
Dcftos lleynos,y no délos cftranos, 
Ya nueftro (aunque de origen peregrino) 
Sea nueílro Rey,pues fue del Reyfobrino. 
Q e^ a gráde,y ardua emprefa el cielo os llama 
En queimporta tener fabiogouicrno, 
Que es de peligro, no menos que fama, 
A donde es neceílario auxilio eterno: 
Al q os junta,al q os rige,os manda,os aiiia, 
A quien da faüor tanto el Rey fuperno, 
Al^adporRey, que os dé tan juilas leyes, 
'sHicexemploquedealos futuros Reyes, 
To.-
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Toman,diziendo aqucílo,vn ancho efeudo 
El Duquc,y Cpdc,y hombres principales, 
De pies encima el Principe membrudo ' 
Lo leuantan afsi delfuelo iguales; 
Y airarlo en peío, quanto alpr fe pudo^ 
De alearlo por fu Rey fueron feñales, 
Real,Real,Real,dizicndo todos, 
Según coftumbre antigua de los Godos. 
Ya con tal Rey la noble gente altiua, 
Dando humilde obediencia,y omenaje, 
Como a quien de Realfangre deriuá, 
Da a vozes eldeuido vaíTallaje: 
Vina el Rey don Pe]ayo,viua,viua, 
De Eípañola nación,Godo linaje, (ña, 
Viua el bué Rey,viua el bué Rey de Efpa-
Para defarraygar la impia zizaña, 
* j 
A riobÍes,y hombres dcarmas,y peones 
Se mueftra en todo el capo hecho aquello, 
Y el parabién de militares fones 
O ye con roftro pIacido,y modeílo: 
Porque Dios le dotó de tales dones, 
Que echan de ver en fu fe m Man te, y gcfto, 
Y en el fer,y valor de fu perfona, 
Que es digno de mayor cetro,y corona. 
Qual 
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Qual en afpera fclua O iTa que fiente 
Qual fed,braua hambre,y fiera rauia^ 
Dexalacueua^y íaleaí campo,y fuente, 
Sin térríor del contrario que la agrauia: 
No de otra fuerte el Rey baxa a fu gente, 
Que parece que ya la deíágrauía, 
Vengándo las injurias^y los dañosa 
Que ha recebido en los páílados años. 
Rodea los armados efquadronés, 
Y eíle,y aquel poner en orden manda, 
La gente de acaüaIlo,y los peones, 
Por enmedi o,y por vna,y o tra van da: 
Y cuenta las vanderas,y pendones^  
Y todo lo gouíerna,tod© lo anda, 
Para que eíbndo bien apercebido 
Tenga mas bien feguro fu partido. 
t 6 
Dando bueíta a fu tienda,que es la cücua, 
Antes es el Real donde fe aloja, 
Llega Antonio anhelando con la nueua, 
í^e que el Moro ha paffido la Rioja: 
Delgran numero auifa,y que no apriíeua, 
de repente tal poder los coja, ; 
jorque dentro de aquel o cle.0tr<jdia 
^icampo legará deBerberia; 
•Sut 7^ 
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Sube a la facra cu eua el Rey Pelay o, 
Y el exercito Moraenella atiende, 
Y el Duque,y Coá<le con Vrbano el ayo 
Sin tener miedo del poder deáliende: 
Quando vn cGrreo,que parece vn rayo 
Házia el Chriftiano exetóiro dectende, 
Y al Rey auifa que le pide audiencia, 
Orpas,que;íi le quiere dar licencia. 
Y que de parte del Tarif le ruega 
Dclafuyale exorta,y amoneítá, 
, Queoluide el odió que apafsíona,y ciega, 
Acetando partido,y trá^a honeíla: 
Y aunque elRey al que apoílata reniega, 
luzga indigno de audiencia,yde refpuefta, 
Porque entre lor fielesfue prelado. 
Lo refpetacomo a hombre confagrado. 
Y porque fe confunda,y porque entienda 
Sn pecho,qiie en amor del próximo arde, 
Y que dexó la fanta cierta fenda, 
Impio a DÍGS?falíb al cielo,al Reycobarde: 
i Manda hofpcdarle en vna rica tienda, 
Por íer yapuefto el Sól,por .fer ya tarde? 
Y fer ia ciega noche claro efpejo, 
Y fu mudo £lencio fiel confejo; 
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pexado auk del todo el mundo cfcuro 
El aufencia de Apolo cerca,y lexos, 
Daua fu lumbre al ciclo el tardo ArturOj 
Y eííbtros Aftros a la noche anexos: 
Dand o aliuio al comu n canfancio duro, 
Y dando ocio a los ánimos perplexos. 
Treguas a los foiiGítos cuydados, 
Y defcanfo a los cuerpos trabajados. 
En tal fazon quedando ciego el mundo. 
El Retor del Imperio tenebrofo, 
Congregar máda en fu gra Caos profundo 
fus pérfidos miniftros fm repofo: 
Qual crue},qual feroz7qual iracundo, 
Qu^l traidor,qual mordaz;qual cmbidiofo 
Por ver fi con algún ardid,o modo 
Vencerá la conftancia del R ey Godo. 
T M 
La ronca trompa con rumor,y eftrucndó 
Llama a concilio al baxo abifmo eterno, 
Viene al ínfimo centro elvando horrendo. 
Por las lóbregas fombras del infierno: 
Y elfubito rropel,y eílraño eftrucndo 
Atruena,afordael Reyno efeuro Auerao, 
^omo íi viento rápido rehneiua 
^5 hojas del Otoño en ancha feíua., 
Óye'níc 
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O yenfe varias vozes de infinitos 
Efpiritus,que falen diligentes, 
Dando allllidos>b^amidOs,íliuos,g^itos,• 
De^tios climás?yermos diferentes: 
Que a tan profano s,y nefandos ritos, 
Vienen forjados, vienerí obedientes, 
Cilas,Gentauros,Hidras,Füriás fieras, 
Y otros monílruos,fantafmas,y quimeras. 
» • -5 + 
En viendo junta la Tartárea Corte, 
Su R ey dize a las tropas infernales, 
Pues no nos ha quedado o tro co norte, 
Que bienes impedirjhaziendo males: 
Es mencíler que demos algún corte 
En eíloruar los órdenes fatales, 
Que dan fauor a los de aqueíta tierra, 
Y les demos nofotrós mayor guerra. 
... _ . J f t . .,w , 
Ea pues mis miniíl:ros?mi potencia vfad, 
Vfad aftucías,magicos portentos, 
No acabo bién,qüando con grahviolenci^ 
Mas preílo que ligeros penfamicntos: 
Con tal impetu,y tanta vehemencia 
Buelan,quc vencen a los leues Vientos, 
Y por do va la pérfida caterua, 
Secarel mar^niáncha el ayre,af de la yérúa. 
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ya a la gran cueua^puefta al pie del monté, 
Adonde el nueuo Rey,el campo planta. 
De donde (¿ defcubre ancho orizonte, 
Deftinada del Cielo?a Igleriafanta: 
Y aunque el poder del reyno de Aquerotc 
Se conjura en fu daño,y íe léuanta, 
Su rencor infernal/u fiera rauia, 
No lo mueue,ni ofende,ni lo agrauia. 
. 37 . 
Y con faifa iluílon de yano fueño. 
Infundir le procura fu veneno, 
Con el defcanfo y ocio halagüeño, 1 
Y breue bien^de varios males lleno: \ 
Con todo fu mortal opio,y beleño, 
No contaminan lley tan jiiílo y bueno; 1 
Y van huyendo con la noche n egra 
De vna Virgen,que al Alúa al Rey aleara; 
Rodeada de Angélicas legiones, 
Defdeel impireo cielo,al Rey déciende>! 
1 entre refplandecientes efquadron^s, " 
La temeraria turba reprehende; 
Bolued(dize)a las Ínfimas regiones, 
Y con fu luz los hiere,efparze?ofende^ 
^odixomas7yconaquellofolo , 
íimpio el ayre quedó le Polo gppb : -
í l E . S T A V R A C I O N 
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Bueluele aquel noturno en fueño vano. 
En v n ÍLieño qtie al Alúa verdadero 
Le imieftrasque venciendo faldra vfantí 
Del poderofo aduerfo campo fiero: 
Y tomandoie luego por la mano, 
La Virgen dize al Rey:O fiel guerrero, 
O Católico Principe, confia 
Que y o fere tu efcLidojamparOjy guia." 
40 
Reüelote v na cofa oculta,-y nueiíá, •:' 
Dc'eftraña?peregrinamarauilla,,; 
Que en eíte mifmo íitia,en efta Cueuá' 
He de poner mi templo,y mi capilla: 
Y porque mas te anime,y mas re mueüa, 
Te eníeñaré laSí guerras que en Gaílilla 
Se vencerán con profpera vitoria, 
Dando a los Reyes venideros gloriav 
Lo primero de todo te aíTeguro, 
Que vencedor faidras deftas montañas, 
Mka portodo aquefte oculto muro 
De otro tiempo las Ínclitas hazañas: 
Que con gran fama,y gloria en iofutufOj 
Reyes alcancaran en las Eípañas^ 
Mira bien las batallas,y eftá atento, 
En tanto que por ord^n las cu9nto.,' 
' " ' Mií» 
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irfif a dórmiáp-.al fin'de vna batalla, 
AI Key Ramiro^ quien véxido aíTombra^ 
La vitoriofa baruara canalla, , 
Qiie Santiago lo Gónfortaj nombra: . 
Si vn fuefj o en otro íueño fe vee.y halíá^ 
Si ay fonibra que fe eníene en otra fombra| 
Y en el fueño el Apoílol le promete 
Vitoria^ielfigaienredia acometej 
. • . .. " • $3 
Reuela la vifion el buen guerrero,: 
.. y. fale con ofado animo franco, 
No menos esforzado qiíe ligero, 
Dando lan^adás?iio de brá^o manco: ; ; 
Do él Apoílolfe mira el dia primero,. 
Todo armado,y en vn cauailo blanco,; 
Y vna Cruz colorada.y blanca feña. 
Con que la primer vez haze refeña.' 
^deídeentonces por Patrón fe inüóc^ 
En las batallas dinas de renombre • 
Einombre deíle Apo.í]:oí;que prouoCa 
A deuocion.y esfuerzo a qualquier hóbrel 
Como vn campo Eípañol al arma toca, 
Luego apellida aqueíle excelfo nombre; 
Mas de feíenta mil quedarán muertos, 
^ ílS^s por pafto en los deíierto?, 
,H z' ' Mira" 
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Mira como Ramiro no fe ahorra 
Con tantas gentes,Sarracinas fieras, 
Pofqné tras la vitória?es bien que corr^ 
Del Ebrojdifcürriendo lás riberas: 
Y a ios Moros ganando a Calahorra, 
C on la C r u z c olor ad a en la s v andera $ 
Sémüeftra alÍi?coD fvsmo regozijo, 
VenGiendo'iabatalla de Clauiio,: 
Otra vitoriamira milagrofa,' 
C^e dará el cielo alfceyjlá'mado elBueno, 
E n las celebres Nanas de Tolofa. 
Porla Gruz5qiic en el cielo vee fereno:; 
Qiie el q tu emprefa^y Criiz'inarauillofa, 
Áí mundo canta en verfo-Efpafiol lleno, 
También la ha de cantar,fi vn varón folo' 
Tales- dos puede h6rar,no íiendo Apolo,' 
Que en'guerra tal.aura milagros tantos, 
Dignos de tal cípanco,y marauilla. 
Que materia darán y veynte cantos 
: Para el tercer Filipe de Caílilla:; 
Y los que entona de tus hechos (antoS, 
Dedica al mefmo Rey,al qualfe humilla; 
los efcricos,aunque fean de ingew0' 
Taitíroi^QrJcs^si^icegenio/ 
ir ^ % S 
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Solas dos cofas nota déña. guerra, 
Donde ferá mi iníignia el eíbndárte, 
Moros .dozientos mil darán en tierra, 
Veynte y 'cinco no mas de ntieftra parte: 
Y en el efpacio-de la grande fierra, 
No aura fanere en Dálenaue^o baluarte, 
Porqiieen las venas^como duro yelo 
La bóÍuera,por gran ijiilagro el cielo. 
.49 
Aquella es la batalla del Salado, 
Que guarda el cielo a don Alofo Dnzeno, 
Del Rey de Portugal acompañado, 
Contra el foberuio exercito Agarcno: -. 
Con quatrocientos mil,fe vera el vado 
Del rio Guadacemir,y el campo ameno, 
Y los CbriitianoSjde tan gran vitoria 
Darán a Dios las gracias,y la gloria. 
Aquel Efpafíol Prn^cipe robuíto, 
Es el de q uicn dirá vna v oz del cielo,, " 
El juílo miicre,cl iufto mucrc/cl hiíro, 
A quien Dios quita del iniquo fuelo: 
Y añquc no lo merezca el mundo injuílo, 
Tanto fu eterna fama aleará el buelo, 
Que celebre hará fu excelfo nombre 
Por todo el vnmcrfo^lc h5brc,cn I .obre. 
' H 3 ' ' De 
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l^e íiglo en figloyíiendo más potentes 
De'Efpaña los Gafolicos píos Reyes, 
.Yugo pondrán a tan remotas gentes, 
-Qoe entrabes mundos guardara fus leyes; 
Y con pechos magnánimos valientes f 
Mandaran varios Reynos fu? Vireyes, 
De Eiiropa;por los limites mas lindos, ' 
TOcidentales,y Orientales Indos. 
Siempre sít)irando a excelfa Monarquía^ 
Sera de los Católicos ganada 
Ñapóles,y Sicil^y Lombardia, 
¡Y Portugal,y el Reyno de Granada: 
Contra infinita gente de Turquia, 
íVencerá la Naual potente armada, 
Haziendo fuerte^y amigable liga, 
C)on gente de la Fé Chriítiana amiga.' ' 
JUo fe encubren aquellos hondos valles 
Aura guerra mortal de E'fpaña,y Francia, 
£n batalla campal de R onecs Valles, ; 
Que al Francés baxará la alta arrogancia: 
Y d iraíipor los campos,y las calles, 
Que perdieron fn furia/y fu iatancia. 
Quedando como vidimas de altares, 
Todos muertos fus fuertes doze Pares. 
r i í " ' ~ ' 'pero 
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pero nó trato deftas guerras crueles, 
Baílalas que en aquefue quadro has viílo, 
. Porque me ofenden guerras contra fieles. 
Que rodos vna ley ííguen de'Chriflo: 
Mas digo las que aura contra infieles. 
Do para entonces defde agora afsifto, 
Y en wm,j otra Efpaña^n la Morifma, 
Aura de Reyes la mudanza mifmai -
• i f ' 
Granada?Murcia>Cordoua?Vaíencia, 
Quatro Reynos feran con fu diílrico, 
Por varias diííenfioneSjpor violencia 
Procedida de baruaro conflito: 
Y tanto crecerá la diferencia, 
Que feguira qualquierafu apetito, 
Pues también Aragón,Toledo3áeca, 
Cada qual délos tres fera Cabeca. 
En eftosfiete Reynos diuidida 
De Vlidjfera en Efpaoa la corona, 
Defpues que ©1 pierda en Africa la vida. 
Que la muerte a ningún gra Rey perdona; 
Todoio altera al íin,Eodo lo oluida, 
Todo lo tmeea,aGaba,y defmorona. 
Que Africa, y Afsia,auran fu M onarquia, 
T Europa por difcordia,y tiranía. 
H 4 Tu 
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Tu te anipaaj,y teesfuer^ajy ten conílandá^, 
Pon a todo peíigro7y daño el pecho, 
Q u £ amiq-nejiaftalos términos de Frací^ 
^Ainbas Efpañas martda e^l Moro ha hecho; 
Tu gran valor,tu gran perfeiíerái1cia? 
Será de tanto frutOjy tal.prouecha,' • '. 
Q^en: conílantecoravon valiente 
Dará mucho poder,a poca gente..' • • 
lleí¡ñeyy no te níídas a los males, 
N i te dexes vencer de varias fuertes^ . 
Que los excelfos ánimos reales,;. 
De los varones Ínclitos- y fuertes: • • 
Inflas valan^as^han defer yguales,. 
Bn vit0rias,én perdidas,en muertes^ . 
Que la hercy c?. virtud de vn pecho noble 
No ha de auer cafo aduerfo que la doble. 
Con aquefto me buelüQ ,eá pa'z-te queda^ 
Siempre profigue por tu;buen'cámino, 
Sin temer defortu na varia rueda, . 
Que no. ay inerte,ni hado,ni deftino: 
Hafta el tiempo que el cielo té conceda 
Salir de donde viues peregrino, 
Al Rey no ceiéftialjdohde gouierna 
Quien tiene la inmortal coróná étema, 
" ^ ~~ ' 1 Del 
DE E S P A Ñ A . 4% 
6o 
|)eÍ claro Solja blartcatóenfaiera, 
Por el mundo la luz de oro tendía, 
Todo rnortaljtodaáiie.toda fiera 
Gozaua el refplaodor del nueuo día: 
Quando la Madre y Virgen,íiépre enrerá^ 
Que mas que el Aliia?y Sol refplandecia, 
Le dixo:Sufre,y ren paciencia agora, 
Queíiempre fere yo tu defeñíora. 
. " V /' ' 6 í ' 
¡Efto diziendojya en el roxo Oriente, 
Coronada de roías y derflores, 
La blanca Aurora,el claro dia prefente, 
Efmaltaua la tierra de colores: 
Quando con la luz nueua diligente, 
De imagines dkierfas,y labores 
Miraua Orpas la tienda,y las pinturas, 
Y las varias hiílonas,y figuras. 
Tiéndela vifta por la tienda rica, 
Qu_e con eXprefla relación diílinta* 
Celebres antiguallas teílifíca. 
Que al viuo repreíbntajal viuo pinta: 
El artífice noble en ella explica 
SuceíTos varios con la variá tintan 
Por no dexar en alto óluido efcuro, 
Lo digno de meííioria,en lo futuro. 
RESOTA V R . A C Í O N 
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4-1 principio fe vee,qtie Hercules vino 
A Barcelona,y fue fu ndando a Efpaña, 
Llamada afsi,de Hifpano fu fobrino, 
Que honra a Cádiz,q el mar Océano baña; 
Veefe el primero Emperador Latino 
Gefar,que venció a Francia7y a Alemafia, 
Y a F[andes,y a los vltimos Inglefes, 
Y echó de Efpaña a tres Garta^inefes. 
64 
Veefe Efpaña,que viendo que la doma 
Elcontrario poder de otras regiones/ 
Ya fe rebela,ya las armas toma, 
Contrafabiao baruaras naciones: 
Contra Carrago ya,ya contra Rorna? 
Contra Aroilcares dos^ y dos Cipioncs, 
Y las gentes mas fuertes,y mas fieras, 
No triunfaran de todas fus vanderas, 
Y que de tiempo en tiempo,y lance en lance, 
Del que por mar,del que por tierra vino, 
Qualquier bélico ruydo,afperQ trance 
VeiiGió del mas reniQ,to,o mas vezino: 
Y enemigo furor nunca dio alcance, 
E n ella alde Sagunto,al Numantino, 
En varios tiempos,y enemigos nueuos? 
Ya Vandalos7ya 4lanos,y a $ueuos. 
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l^ iranfe alnn cleftos tiranos todos'j -" 
Con ¿¡dé Efpana precio varia fortuna, 
Porordéytreyntay quatro Reyes Godos, 
Que encumbrar o fu honor fobre la Luna: 
Por varios cafos,por diuerfos modos, 
Siempre en lealtad?y fiefnpre eo valorvna, 
Mol\mía ía pintura por entero, 
Varia hifl:oria,del Godo Rey pofcrero. 
FeefeRodfigo.quedeembidiaíleno, 
Dclfuceífor don Sanclio/u fobrino. 
Hijo del Rey Acofí:a?con veneno 
Penfó quitar lo que le dio eldeílino: 
Y que íli madre vfó de ardid tan bueno, 
Que con difsimular tomo el camino 
De Cordoua,y íaliofe dé Toledo, 
Por viuir mas fegura de tal miedo 
V 1 68 
1 que fingiendo el Rey vna gran iieíla. 
En la Imperial Toledojoscombida,7 
Y ella vierie7y fe buelue al punto preíb. 
Por de fu hijo conferu ar la vida: 
Y Ataulfo,a Rodrigo le amoneíla, 
Por ver fu mala preteníion cumplida, 
Que vn falfo teftimonio le leuante, 
Y que haga premlerlo ai mifin o infante. 
Él 
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El t r aydo r Ataúlfo va en perfona, 
Y en el filenciq de la noche efeora, 
A don Sancho durmiendo lo apriílonaji 
Seguro efeando de prif ion tan dura: 
Que por tiranizarle la cor o na, 
Su tiory v^urparle tal ventura? : • • 
Altraydor embió jque tuuo efpaeio 
De prenderl;p,y facarlo de palacio* 
7° V 
A la Reyna Anagilda,madre fuyá 
Era de verrcon gente de acanallo 
Librarlo,y antes que Ataúlfo huya 
Por caftigOjinandar deforejarlo* 
Y porque con fu hijo no concluya. 
Por orden deRodngo,algim vafiallo,, 
Huyendo la crueldad,y enemiga ira:j 
De Cordoua con eLpaíso a Algezirá. : 
Y allí no fe ten-cnd o por fegnra, 
E n Africa pafsojdexanao a Efpaña,-
Por la qualfíiiirraaa la figura : 
ÍDei Rey R od r i go, c o n t riíl eza eílranaí 
Pefcubria en fu roftro la pintura 
ÍN[o.íncn.Qr pena^qué coraje y faña,, . 
Por verlos fuera ya de fu doniinio? 
Sin auer confeguido fu definió. 
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fras eílo fe parece,como embia 
Al Conde Iiilian?con embaxáda 
A Mucpa el Moro, que Africa regia, 
A quien yuala reyna encaminada: 
Y entrando con fu hijo en Berueria, 
Acabaron en Tanjar la jornada, 
Pues por viuir,pL]íieronfe en hnydts 
Y acabaron en Africa la vida. 
Moftraua la pinrura,por la muerte 
De los dos,tan alegre al Rey Rodrigo, 
Tenieníjo por tan profpera fu fuerte^ 
Como fi fuera muerto vn enemigo: 
Por lo qual ya con animo mas fuerte /^ 
A los grandes mandó juntar configo/ 
En las celebres Cortes de Toledo, 
Por faltar el fobrino,vfano y ledo. 
Coii mageftad le dan la real corona, 
Ay varías fieftas de diuerfas fuertes?; 
Mirafe como a mucbos no perdona, 
Corta cabe^asjcaufa varias muertes: 
Bel todo el militar arte abandona, 
Derribar manda los cadillos fuertes, 
Defarma el Rey no,y qiiedan las fronterai 
prefidios^ naues/in galeras. 
Tras 
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Tras el ocio yla paz^íocede el vicio, : 
E l daño y perdición, de grado en gradeé 
Euidente ieñ'aí,y claro-indicié-
De yr las colas de mal en peor eírado: • 
De vn precípicí-Oj-en otro precipicio, 
De vn gran peca.do,en otro, gran petado, 
Anda im freno y ley?qiiíeii rige y. manda,' 
Y fu .Rey no finífreno?y ñn-iey anda. 
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Veefe dar con borrafea vna fragata; 
No fíendo Í11 derrota a A ndalnzia,. 
Adonde junta el mar cabo de Gata 
Con laeípaciofa playa de Almeria: 
E n tierra en ella da Egilona Filiata?- [ 
De.gent-e principal de Berueria, 
Con quien el Rey Rodrigo fs deípofa; 
BLicita Clirifi:ia.na,folo por kermofa. • 
1 como el fenfual Ciego apetito' . 
Nu ncaapaga fu fed> nunca fe harta,' ; 
Y de la juila lcy,paíra al delitoy. ^ , 
De amor lie-ko,-a ilícito íe aparta:.'. 
Y haze ella mudancajeíle conflitoy -
(¿ue el amor inquieroie reparta-, .-
Dexala ya oluidada-mugerpropia,' 
El que de agenas goza v aria copia,-. 
DE E S P A Ñ A . ¿ 4 
78 
Y el torpe amoT,le fuerza a que fé riridai 
A la que fiíe fu perdida,y de Efpaña,. 
Hija dei Conde don lulian Fio rinda, 
Si bien de gracia?y herm ofura eftraña: 
El agrauio de aquefta dama linda, 
Al padre dio tal rauia,y tanta faña, 
Que por vengarfejde coraje y de ira,-
En Africa pafsó defde Algezíra. 
79 
Entre los que de Efpaña áí Paganifmo, 
Fueron faltando al Rey de la obediendaj 
A fu Dio;,a fu Fé,y afu Bautifmo, 
Apoftatas fin ley7y fío conciencia: 
Orpas fe vido entre ellos,afsi mifmo, 
Y fus enredos niira,y fu infolencia, 1 
Y no mu ene al maluado ver defcrito. 
También fu infame error,y feo delito,' 
80 
Parece de Toledo allí la torre, 
Y la cueua que eílá debaxo a vn lado, 
Y las let rasque es fuerca el tiempo borre, 
Entraftepor tu mal,Rey desdichado: 
Y otro renglon,qtie profigniendo corre, 
Serás de eftrañas gentes acabado, 
Y que afsi como entró Rodigo dentro, 
* embjó todo elpalacio MÚSQI centro. 
Y que' 
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Y que dando bayuenes las colunas, 
íunto a las letras-vio figuras fieras, ' • 
Leones, que jiuian de las Lunas, , 
Las Lunas que moftrauan las vandcras*. 
Y que allinde tres trágicas fortunas, 
Buelras en fangre playas y riberas, 
Vio el caítillo de do fe echó la Caua 
Caufa craeijde perdida tan braua. 
Y no pudicndo ver,de pena pura, 
De la guerra los yltimos defpojos,' 
Turbado'el R.ey,con pálida figura : 
Se redrojboluiendo atrás los ojos:-
Moftro el pintor,que' yifta ella figura. 
Guardada tiempo arras, con tres cerrojos 
Q.ueda'ua el Rey tan trifte y penfatiuo, 
Como aquel que xiias muerto eílá q yiuo 
J - . * ^ 1 • . . 4 
Defpues fe via el mar,y en el gran flota 
i3e griíeíTas iiaues,vrcas,y galeras, • 
Defde Africa tomando la derrota 
Para Huropa,con varias gentes fierasí 
Y el aoarato'beíico'alborota, 
( Cerca y lexos.las coilas y fronteras,, 
Y altera el mundo,y fu poder reparte _ 
Aqui B?ioiia;y Palas,'' 
El 
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Él artífice fabio pintó luego 
Exercitos de armállos efquadrones, 
Rotas varidéraSjguerfa a fangre,y fuego, 
De acauallb,y de apie varias naciones: 
Depoluo, y Humo entorno el ay re ciego/ 
Rebueltos Hombres de armás,y peones, 
Aííedios,robos,preÍQs,ruyná?eftragos, 
Heridós,muertos,y de fangré lagos. 
Queriendo al fin pintar como el tyranó 
Délas Efpañas conííguió vitoria, 
Perdió el pinzel de la turbada mano, 
Perdió la viftá>el tiento,y ía memoria: 
Que condolido el buen pintor Chriíliano} 
No pudo a los Paganos dar tal gloria, 
Y el vázió fuplió de la pintura . 
Con los celajes de vria fombra efcuraJ 
Mientras la viftapor ía tienda tiende 
El traydor Ar^obifpo en aquella llora,, 
Y la antigua,y moderna Kiftoria entiende 
De varia gente,que ley varía adora: 
AíToma el grueífo exercito de aliende 
Con alto eírrüendo de la genteMora,;' 
Y todo el largo íitio de la tierra 
^forda el gran tumulto de la guerra. 
i Ai-
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rAIgazaras,alborbolas,y vozes, 
PifarcíS7y tromperas,y atambores 
Délos pérfidos Barbaros atrozcSj 
Y barahuncla,gritos,y clamores: 
XVe los cauallos ágiles lerozes , 
Suenan relinchos cada vez mayoreSj 
Que íí bien todos entre íi diícordan, 
Por todas partes la comarca afordan. 
Como a tal fitio fíente el campo junto, 
Que no creyó llegar tan diligente, 
Orpas dexa la tienda,y fale alpunto 
A ver fu Capitán,a ver fu gente: 
/ De Marte ya elfonoro contrapunto. 
Da miedo al flaco,y animo al valiente^ 
Naciendo de vna caufa efero vario 
En el tímido pechojO temerario. 
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Como vid o Alcaman que Orpas falia-
A recebirlo alegre alborotado, 
Penfo que rednzido al Rey auia, 
Creyó que ya el motin era acabado: 
Y con mueítras de amor,y de alegria 
Fue del alegremente acariciado, 
Y como a quien conoce vaflallaje, 
Bize Orpas en razón de fu menfaj^ 
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pedi audiencia a Pelayó ayer?y a tarde, 
Y hofpedar me mandó en fu rica tienda/ 
Embiándo a dezirme,que me aguarde, 
Porque deípacio fu repuefta entienda: 
No lia fido de temor,que no es cobardey 
Mas por ver bien el fin de tal contienda, 
Y porque el tiempo de la noche muda> 
Para penfar,y bien hablar ayuda. 
Acordado auiá ya qüanto le importa; 
El partido acetar que fe le ofrece, 
Y hecho fe le aura la noche corta, 
Penfando lo que en eílo le parece: 
Si bien Vrbano lo contrario exorta,1 
Si bien perdon^ni gracia no merece, 
Vifto aura^lo mira con prudencia,! 
Que deue fujetarfe a tu obediencia, 
1 mas viendo el poder que contra el viene? 
En que mas de cien hombres ay para vfi6j 
Vera qüanto humillarfe le conuicne. 
No pu'diendo eícaparíe hombre nifíguíicír 
Todo quaiito en rendirfe fe detiene, 
Rebeíde,pertinaz?tardo,importurio, 
Tanto mas pierde,ranto mas te irritay 
^ del perdón la voluníad te quita. 
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No mas(dize Alcatrian)íi fue fin fruta 
Aücr hecho a Pelayo tai oferta, 
Si ha eftado por fu daño írrefoluto, 
Tenga agora fu perdida por cierta: 
Su confejo por fu mal aftuto 
Del remedio vera cerrar la puerta, 
Sabiendo con que termino fe trata 
La rebelde obftmada gente ingrata. 
i , t ', , $> 4 
Sepamos fu intenciort(Orpas replica,) 
Que ya tendrá penfada la repUefta, 
Hofpedar me maridó en fu tienda rica, 
Que no es pequeño honor,pequeña fieíla; 
Que yo fiador,que agora te fuplica, 
(Viíto el propinco mal que fe le aprefta,) 
Que con algún partido conuenienifi 
Hagas pazesxon eí,y con fu gentev 
Harás tu voluntad,y no la miá, 
(Le refponde Alcaman) fi áuerío buelues^  
Mayor íera, el caftigo en febeldia. 
Silo que propufiíle no refuelues: 
Y no ferá crueldad mi tirania. 
Si qualqüier duda defta vez nó abfuelucSy 
. Y aunque tanto efperar no fuera jufto, 
Por ágora hazer quiero tu gufto. 
Ven-
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fenga Pelay o al punto,y dé obediencia, 
No me propoque a colera,no haga, 
Que fe trueque en jufticia la clemencia, 
Defcargando el gran golpe que le amaga: 
Valgafe de mi clemenciajy mi paciencia, 
Y a fus obligaciones fatisfaga, 
Y pues deue a los Arabes la vida 
De tanto error,y excefíb perdón pida. 
67 
Afsi dixo,y que marche el campo manda, 
Y que cercando a la redonda el monte 
Vaya,por efta,y por aquella vanda, 
Hafta que vn cu^rno,yotro fe confronte; 
Y ííendo el tiepo ya, quando el Sol anda 
Al fin defte,y alumbra otro Orizonte, 
La fombra de la efeura nochefria 
Hizo efperar la luz del nueuo dia. 
L I B R O 
Q V I N T O. 
í 
V E S El grueíTo infícl campo Pa-
paño 
' " ^ M ^n e* Gonto^ nQ e^ M grande pe-
Quedo en medio elexercito ChriíHano 
Cercada la fiel huefte pequeña: 
Quando ©ira vez de parte del tyrano 
Hecha de fu poder tanta refeña, 
Orpas en alta voz al Rey epmpida, 
Con buen partido,y libertad^y vida. 
i 
A Pdayo (Orpas dize) Oyes,entiendes, 
Quiero defengañarte,y hablar claro,. 
Quien te engañ ó7que piéras7que prete^S" 
Sin auer?íín poder,y fin amparo? 
Cierta es tu perdición fi te defiendes. 
Tu atrcuimiento^y fin coílaran caro, 
Rindete,huelue en ti,ten paz,ten fefo, 
Porque no efeaparas de muerto;o prefo.1 ^ 
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Quien fe abalanca inaduertidarnente 
Fuera del natural curio ordinario, 
En vez de fer tenido por prudente 
Es juzgado por loco temerario: 
Que ayuda,qiie ciudad,armas,o gente? 
Que muro,o baftimento neceíTario,? 
Que reparos,que fuerzas,que-caualios? 
Que eftrangeras naciones,qué vaflalios^. 
Que tienes,o a quien tienes de tu parte? 
Que exercito copiofo en tu defenfa? 
Con gente flaca,y poca,y falta de arte, , 
Contraía mucha que amenaza ofenfa: 
Euita el gran furor del fiero Marte, 
Con ventaja dehueíce tan inmenfa, 
Pues fera dirparate,y defatino, 
Contraílar a fu profpero deftino. 
5 
Quien por fu voluntad,o fu aluedrio 
En femejantes cafos fe gouierna, 
Y con precipitado altiuo brio, 
Sin fundamento afpira a fama eterna; 
Con tal error,con tanto defuario 
Ofufcala mas clara luz interna, 
Perdiendo el buen talento el buen difcürfo, 
?in pgrdarlq ninguno otro recurfo. 
I 4 " EíTa 
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Efía cueua ferá tu fepulta? 
Sifoberuio, rebelde,fugitiuQ 
Imitares la barbara locura 
Del frenético vano Icaro altiuo: 
Faeton,quegqiafueclel4luzpura, 
Muerto fue del furor del foego viuo. 
Temerario no vees quanta diftancia, 
Ay de tu poca fuerza a tu arrogancia? 
' - 7 
Si defde el tiempo antiguo al mas moderno 
Miramos toda antigua,© nueuahiíloria, 
Luzifer fue lanzad o al baxo iníjerno, 
Porque quiíofubir a mayor gloria: 
Roma taq digna de renombre eterno, 
Que en la tierra alcanzo tanta vitoria. 
Que el Imperio del mundó7y Monarquia, 
La prudencia le dio,y la valentia. 
Entre Ips altos Ínclitos blafones, 
Qu^ e moftráuan fu gloria en fus vanderas. 
Por las remotas vltimas regiones, 
Por las islas m as barbaras,y fieras: 
Enfeñauan a todas las naciones, 
En fus diuerfos Rey nos,y fronteras, 
Titulos de contrarios dos efetos, 
Matar foberiiios,perdonarfuietos. 
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?fa te imagino y o,ya te contemplo, 
Que culpando tu propio defatino. 
Sin ferte necefíario algún cxemplo, 
Mas cauto tomaras meior camino: 
Que a nadie de la fama al alto templo 
Subió por tal principio fu diftino, 
Que la excelfa virtud del varón fuerte 
Guardada tiene fu felice fuerte. 
IQ 
taíabí^antigüedad adoró á A)ano, 
Ya la prudencia pufo vn claro efpejp, 
Symbolo del varón de fefo cano, 
Que vee el futurojy mira el tiempo viejo: 
Yo como hombre de edad,ycomo anciano 
Te amQnef|:o,que tomes mi confejo, 
Y no quieras de t i , íiendo homicida, 
Perder tu gente,tu hazienda,y vida. 
\ \ 
Bien fabes que fu jeta toda Efpana 
Eílaua alanacipn Goda valiente. 
Nunca domada de nación eftrana, 
Nunca vencida de otra alguna gente: 
Y el Africano ejercito en cam pañ a. 
Fue de tanto valor,fue tan potente. 
Que de vn mar a otro mar en vituperio 
Del Rey Rodrigo fe enfanchó fu imperio. 
I 5 La 
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L a yainuencible antigua Goda gloria, 
A todas las naciones foberana, . 
De quien jamas no pudo aucr yitoria. 
L a triunñídora poteftad Romana: 
Bien has vifto (íi tienes ya memoria,) 
Que país ó á la feliz gente Africana, 
Y que ha fido fu profpero trofeo 
Igual a fu poder?y a fu defleo, 
Si mandando Rodrigo ambas Efpañas 
De los Arabes fue roto,y vencido, 
Q^ales en Gueua3,quales en cabanas, 
Dandofe a infame,y mifero partido: 
Las reliquias que en afperas montañas 
Quedaroapor defprecio,o por oluido, 
Vencida gente vil,y amilanada, 
Que ha de emprender,yofar,y hazer nada? 
Pues íi con tanta gente^ tal potencia, 
Como en fu tiempo en toda Efpaña auia, 
No les pudo hazer tal reíiílencia, 
Que no fu elle mayor fu valentia: 
Quando con armas,y afpera violencia 
Del Reyno tienen ya la Monarquia, 
No es dislate hazer la vltima prueua, 1 
Sin defenfa^ y poder defdp vn.acueua? 
DE E S P A Ñ A ; 70 
Vnaíubita coÍera,vn enojo 
De vn prefto repentino raommiento, 
Caufado por agrauio,o por antojo 
Es digno de perdón mudando intento: 
Abre(fi la pafsion te GÍega)elojo? 
Pues eres de tan daro entendimiento, 
Que ofende a tu gran fer,y a tu bue juyzio 
Querer fer pertinaz en tu perjuyzio. 
16 
Yo te emprometo,yo mi fe te empeño, 
Y te doy defde agora la palabra, 
Que del Moro mayor al mas pequeño, 
, No te ofenda,o la boca contra ti abra: 
Seré tu interceíTor, con el que es dueño 
Del Reyno,yiue en paz tus fierras labra. 
Goza tus camposjgoza tu hazienda, 
Sin Contrario^üi eíroruo,m contienda. 
17 •' . 
Ríndete,no te dañe la tardanca, 
ProuocandoalTarif a mayor ira, 
Y ten en fu clemencia confianza, 
Que eñima a quié a bórofa cmprefaafpira. 
Agora eftá en tu mano la bonanca, 
A la mas fana,y vtil parte tira, 
Vna,y dos,y tres vezes te amoneílo, 
No te arrepientas tarde,y baile aaueílo. 
D i -
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Dixo,mas el buen Rey con gran aliento 
Enriquecido del fauor del cielo, 
Todo aquel tan prolixo off eciroiento^ 
No le mudó de fu fentencia vn pelo : 
Y puefto en Dios el jufto penfamiento 
De defender fu ley con firme zelo, 
A l que a la puerta dé la cueua efpera, 
La repuella le dio defta manera. 
19 
OrpasCfies bien llamar por propio nombre, 
A quien fu gente al enemigo entrega,) 
Pues no ay fiera nación que nos aíTombre 
De animo tan traydor,de alma tan ciega: 
Que fe puede tener, o dar el hombre, 
Que a fu Rey natural,y a Dios la niega? 
Que oferta de que no refulte engaño? 
Que trato de que no fe efpere danqf 
2 o 
Si me imaginas como. m}ñ pienfas! 
Juntarme a la infiel gente Pagana, 
Bailen los males,baften las ofenfas, 
, Que hgs hecho a la república Chriftiana: 
Que por fer contra el cielo,fon inmenfas, 
Y vna alma tan facrilcga,y profana, 
Como el ciego ferájque fi guia al ciego, 
L o precipita en el profundo fuego. 
ProuQcas 
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prouocas contra t i la ira diuina, 
Siendo contra la ley que a Chrifto adora, 
Que con juflicia contra t i fe indigna, 
Por d paliado mal7y ellnal de agora: 
Bafta el eíl:rago,baftá la rüyna, 
Que vna?y otrafujeta Efpaña llora, 
Sin que enemigo de la patria claro 
Procures impedirnos el reparo. 
No fin alto faber,no íln mifterio, 
No fin confejOjy íin poder diuino 
En gran fauor del Efpañol Imperio 
Guardó Dios del poftrer Godo elfobrino: 
Porque de tanta infamia,y vituperio, 
(Aunque tañ pecad6r,y tan indino) 
Libralíe a la nación noble Efpañola, 
Que aqui quedó deramparada,y fola.' 
51 por la general publica ofenfa 
De la Goda Efpañola vnicá gente, 
Siédo devn Reyno,yRey perdida inméfa 
Bailante a prouocar almas prudente: 
Es licita del pueblo la defenfa, 
Y emprefa digna de animo valiente, 
Bueluo yo agora con doblada furia, 
Por la comun,y por la propia injuria. 
T v 
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T u prelado Arf obifpo,que en la cumbre' 
V n Sol aulas de fer,no vn candelero 
Délas Efpañas luz,del mundo lumbre, 
Eres fu efcuridad/u emulo fiero: 
No ay oaeion de tan barbara coftumbre, 
.Que no-de a fu nación fauor primero -
Por ti Eípañol/y noble de Real cafta,, 
Es por quien ianto,y tanto Efpaña laíla. 
Tu,y el traydor Vtifa, el Rey tu hermano, 
Con lalian peruerfo7y falfo Conde, 
A los Arabes diftes paíTo llano 
í ) e conquiflar a Efpaña?y el por donde: 
, Y agora que el Señor nos dala mano, 
Y porfu Fe Caíolicarefpónde, 
Vas impío de vn abifmo en otf o ábifmo 
Contra Dios,c6tra el Rey,cotra ti mifmo. 
Siendo tu ofició fer fal de la tierra, 
Que a los fieles próximos fazóna, 
Fuyíle el torpe incentiuo de la guerra, 
Indigna ocupación de tal perfona: » 
Y auiendo de adeílrar aquél que yerra,-
Derribar de tu Rey no la corona, • • 
No aprendiendo tal obrado tal dotrina; 
De nación Griega,o G oíka?o Latina. 
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j^ a fanta madre IgMa fe lamenta^ 
De quántos hijos ha por ti perdido^ 
Y más fu ágrauiOjy perdida acrecienta,1 
Quanto menos te halla arrepentido: 
Y quanta es mas tu culpa,y mas t u afrenta^ 
Es mas tu obftinacion,mayor tu oluido, 
Porque con impia muerte impenitente^ 
Penes en fuego eterno eternamente. 
• . " ,'' 78.', . ' , 
Tiene en vn cuerpo viuo vn alma muerta^ 
Quién con fu patria, y ley aun no fe ahorra^ 
De fu en o tan peftifero defpierta, 
Que te caufa mortifera modorra: 
El que a fu propio bien cierra la puerta, 
lufto ferá que fe auerguencejy corra, 
Teme a Dios,la Fe abraca?y por t i mira,1 
Refponde,o fordo,a lo que Dios te infpira.' 
0 frenético, o vanojO ciego,o ingrato, 
Tan poco fue lo que co íc i í le a Chrifto, 
Que lo trueques por precio tan barato? 
Que me condenes,porque al mal reíifio: 
Tener ofafte tanto deficato, 
O en los Godos tan poco animo has viílo. 
Que no entiendas de mi quanto mas ame, 
Muerte honrofa porDios?que vida-infám e ? 
, " • An-
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^ntes fe mudaran los cielos,antes 
Será flaco el leon,y manfo el toro, 
Los Aftros fixos Doluerarierrantes, 
Será el íiglo de hierro/iglo de oro: 
luntaraníe las cofas repugnantes, 
Antes que y o me junteval pueblo Moro,' 
Y qué mis pocos v tiles Chriftianos 
Hagan treguas,ní paz con los Paganos. 
- v 
Si la efcritura comparó la gloria 
Ala Luna que crece, y mengua,y llena, 
Qiie es cofa natural, cofa notoria, 
q a fu fer buelue,y nunca el cürfo enfrena; 
Áfsi dando a los Godos Dios vitoria. 
Su fama de la antigua tan agena. 
De bien irá en mejor,de grado en grado, 
Haftaboluer a fu primero eftado. 
Y en fu clemencia,y Mageftad confio, 
Y en fu mifericordiajy gracia efpero. 
Que ha de dar tal esfuer^o,y tanto brio, 
h quien fu nombre iriuoca verdadero: 
Que al poder poco,y flaco braco mió 
En efta cueua,y concauo agugero, 
De tal furor, tal fuer^a,y tanta maña. 
Que venga a fer reftaurador de Efpaña. 
Como 
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Como en nombre de Dios,el gran Profeta 
Dize,coiialtoefpiritu diuin.o: 
Vifítaré con dura vara reta, 
Y con a^ote,y con caíligo diño: 
Las graiies:C,üipas de la gente eleta, 
Y fauorablc les fere y henino, 
Y a mi amiftád boluiendofe y concordiaj, 
Alfinalcancaran miíericordia. 
Con aqiiefta diuina confíanp, 
No nos per tu rba,m a ene, ni amedrenta 
Todo monal poder,toda modanfa, 
Porque á los fuyos Dios7tiene a fu cuenta: 
No moriremos fio tomar venganca, 
No queremos viair con tanta afrenta. 
Que aunq Dios nos caíl:igue,es cofa clara,* 
Que nunca para fiempre defampara. 
Nunca eilimó Rey Godo,honor,ni Imperio^ 
Libertad,ni blafonjvitoria?o vida, 
(^ on oprobiojinominiajy vituperio. 
Pues fuera para dar mayor cayda: 
Vilíbg ecion,infame cautiuerío; 
impide a la virtud la alta fubiday 
Y a los ánimos nobles acobarda, 
& no alean jar el bien que fe les guarda/ 
K £íW 
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Efte es mi inténto,y mi ópinioii éíl eíla^ 
Y el venceryG el ihotir vltima fúerte7 
Y es la refoludon,)7 es k refpueíta 
i ara el M oró,y fu gruelTb campo fuerte: 
Los pocos deífa cueua,y deíla euéfta, 
L a vitoria eíperamóSjó la muerte, 
Se alcanza alíio con tan excelfa palma, 
FamaeliiobtéyhoraelcuerpOjyvidaeí alma. 
Y a ti fin ley,fin Eé,fin DibSjrequieifO, 
Que al gremio bueluas de la Igleíia fanta, 
Que eres mas que Chriftiano y Cauallero, 
' B e real caíla,y dignidad que es tanta^ 
Que fer contra la patria menfajerG, 
A Efpaña,a Italia,a Fracia,al mudo efpata, 
, Y tienes por feguir la adüerfa infinia, 
Gran perdidájgran malogran inominia. 
Mientras de nimio a colera prouoGdy 
Carpas aLR.ey,y a replicarle prueua, 
Con la palabra lo dexó en la boca, 
Boíuiéndofe a meter deníroen la cueua: 
Y tan poca imprefsion,melía tan poca 
Haze en fu coraron la oferta nueua, 
Que a mas furia,a mas ira,a mas coraje 
Lo incitaron tan pérfido menfaje. 
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Como Tigre cruel que fe abalanza ' 
La faña a desfogar,la rauia,la ira, 
En el venablo agudo,o dura lanp, 
Q»e ia contraria mano acierta y tira: 
Que falta embrauezida a la venganza, 
Y eíle Gae,aqiiel gime,el otro efpira, * 
Y hiere?y manca,y mata con taf furia, • 
Que^engabien la recebida injuria. 
No de otra íuerte álfalíb Orpas indiíia 
La verdad,que ya tiene por ofenfa, 
Y el folo la Católica ra y na 
Ser quiereyen proüocar la buéfte inmenfal 
Que ya enemigo de la Ley diuina, 
Toma él dañar por juftarecompenfa> 
Y no folo a Alcaman a guerra incita, 
Mas<£omrael Reyya todo ei campo ixnú] 
¡j • - 4» * 
Hallé vn hombre obftinado,fordo y duró; 
(Dize Orpas)en quien orden no fe halla,! 
Que refiíle tan fuerte,y tan feguro, 
Como dentro en ciudad de alta murallar 
í)é lu locura'exémplo en lo futuro, 
No falta mas^ que darle la batalla, 
El primer efqüadron la cueaa enuiíiá^ 
^eyo_fi^9Í^u«11:lwchonorefifta^ 
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Si dentro en vna cueua como fiera 
(Dize Alcaman)fe f>azé agora fuerte, 
En vano fe clefiende,en vano efpera, 
Que no^ocíraeícapar de alguna íuertc: 
Muera el rebelde temerariovmuera, 
Sino quifo perdon?tome ía muerte, 
Y en fu daño verá como fe trata 
Quien yerra afsi, la cueua fe combata. 
Combatafe la cueua,entrefe luego, 
Allanefe al momento la montaña, 
Rompafe elgran peñafco a hierro a fuego, 
Y con fangre fe apague aqüeftaTaña: 
Eílo dize,de colera tan ciego, 
Que pienía yá^qüe la tardanza daña, 
Quando vn fu Gapitanrplaticb,arícÍan%' 
Templando fu furor,le fué a la mano. 
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Efte era el animofo Arlice grande, 
Qup áísi lafuriade Alcaman aplaca, 
Efpantandofe mucho?dé que mande' 
Goía de que ningunproueclio íaca; 
No mandes que ninguno fe defmande 
(Dize)q^e no es tan fácil,ni tan flaca 
Efta cueua,eila peñ a, y eíta fi erra, 
C^ ue no fea necefíario ardid de guerra. 
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Y conforme a la gran fabiduria 
Qu,efuele profeíTarfe en nueítra Set^ 
Del eftudio de la alta Aílrologia, 
Y el curfo de qusiquier fino y Planeta: 
Es bien íaber el íin/aber la vía, 
Que en el Cielo amenaza cruel cometa, 
Y íl feríala la fangrienta cola 
Házia nueftra nacion,o la Eípañola. 
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Que no importa el mortal poder del fuelo, 
Si con grandes prodigios y feñales, 
Moftrandpfe nos ya contrario el Ci^lo, 
Alterando las cofas naturales; 
Enfeñanlp las aues en fu buelo, 
Y en las eftrañasjVarios animales, 
Y lo dizen los mifmos elementos 
Con diuerfos infolifos portentos. 
Hanfe viílp de fuego altas colunas, 
Y lloüer fangre nubes coloradas, 
Y vn eclipfe moflrar dos medias Lunas,, 
Y en la región del ayre,armas y cfpadas: 
TruenQs,ray p??relampagos7y algunas 
Mueftras,de andar las cofas alteradas, 
Terremotos de tierra?efpeffas nieblas, 
Cubriendo elancho ck}0 dé tinieblas, 
K 3 Han 
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Han fonado en ei mar roncos bramidos, 
Y en el íiiencio de la noche efeura, 
Temerarios mortiferos gemidos 
De muerío?qüe dexó la fepuliura: 
Y de perros trifHfsimos auílidos. 
Mortandad anunciando,y deíuentura? 
Venenofas también, filuan íerpientes, 
Amedrentando las humanas gentes. 
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¡Todos los que defpliegan las vanderas, 
Delas naciones,quep,or nueftros nohnt, 
Han vifto formas de tan varias ieras, 
Que por no auerlas vifto,no te aííbmbhsj 
En el noturno horror,bolar ligeras, 
De fus defüntos las calladas fombras, 
Haziendo a muchos erizar el pelo, 
Y por los hueííps diícurrir el yelio. 
J no tan folamente los mortales. 
Dan defta deílruycion ciertos indicios,. 
Mas también las Deidades inm ortales, 
No admiten los humanos facriíicios: 
Todos los Potentados CeíeíHales, 
En daño nueftro,ocupan fus oficios, 
Y mas claro lo veen los adiuinos, 
QueGonñikando ocultos inteíHnos, ; 
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Bn el fangriento Cielo el fiero Marte [ í 
Se mueftracon mas furia,y íaña que antes. 
Como qnando proílraua en otra parte 
Los temerarios bamaros Gigantes; 
Y parece abatir nueftro eftandarte, 
Y los eanallos^ y Arabes infantes, 
Refplandeziente armada eftá Belona, 
Por darles de y jtoria Ia corona, 
i-* 
No ay enel Cielo Sino?ni Aftro alguno, f ; 
Qije no defienda la contraria gente, 
De punta en bláco armado CÍtá Neptuno, 
Vibrando mas que nunca el gran Tridéte; 
Veefe en el ayre la contraria Juno, 
Y lupiter el padre omnipotente, • . 
De mortífero rayo armar la mano, 
£n que rnoftró mayor poder Yulcapo, 
Con faetas mortales flecha Apolo, 
El arqo poderofo de tal fuerte, 
Que mueílra ariado,q de vn golpe folo 
Puede a nueuo Pitón dar nueua muerte: 
Y defde nueftro al c.ontrapuefto Polo, 
Ayudan a que reyne vn varón fuente, ¡ 
Y fu Gorgoreo efcudo embraga Palas, 
Y le da nu^ua fuer^a,y nueuas alas. 
" K 4 Si 
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Si vn magnánimo pedio mueiie alguna 
Señal de fuego, y agua?Cielo?y tierra^ 
Quanto encima y debaxo vee la Luna, 
, Tquato eiCielo,yquato el mudo encierra: 
Pronoflrican la mifefa fortuna, 
Que eílá pueíla enel fin de aqueíla guerra, 
Y el hado aduerfo,y la contraria fuerte 
Anuncian perdicion,anuncian muerte.-
s í 
Mueílras(dize Alcaman)fon de ruyna, 
Yqueeldeftinoprofperofetrueca 
A nación Griega,o Baruara,o Latina, 
Que en adorar tales Deidades peca: 
Mas viroria,y no perdida deftina 
A íu Luna?el gran Idolo dé Meca, 
Mas con todójbien es ver liázia donde 
El infauftó Cometa correfponde. 
A fábulas apócrifas gentile? 
De crédito Gártago, Atenas7Roma, 
No el valor de los pechos varoniles, 
Que Africa,y Aíia,y las Efpañas doma: 
No fomos falfos agoreros viles, 
Los que eíperamos en el gran Maoomaj 
Acertado ferá,que fe preuenga 
El maljantésqu e el dañ o efei© tenga. 
Í >; ••*•"• • ^ Ya 
DE E S P A Ñ A . 77 
S I 
ya por el ancho mar,y larga tierra, 
Gozando de la noche d fueño ociofo, 
Todo animaren aguacen nido,en fierra, 
Daua al can fado efpiritu repofo: 
Quando el afán folicito deftierra, 
Que viene con el día cuy dad ofo, 
Y el efcuro fiiencio pone paufa 
Al vario trato,que el Sol claro caufa. 
guando en tan general ocio y fofsiego, 
Eílá en mayor quietud el vniueríb, 
Tu Alcamanjfolo en mas defaífofsiego, 
Pienfas el difponer del hado aduerfo: 
Mientras tiene la noche al mundo ciegd 
Tu velas,con difinio y fin diuerfo, 
Y eftando todos en común defcanfo, 
No puedes dar el cuerpo al fueño manfo, 
La fazon era entpnces,el tiempo era, 
Quando Mayo los verdes campos pinta, 
Y la florida fertil Primauera, 
En varias floresjpone varia tinta: 
Y en la f£lua,en el foto,en la rihera? 
Cada flor mueílra fu color diftinta, 
Y efmaltes diferentes de colores, 
Alas diuerfas yeruas dan las flores* 
En 
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En tal hora,a la orilla del rio Diua 
Gozaua al frefco viento,el olor dellas, 
Y alfordo fon del agua fugitina, 
Formaua de la fuerte altas querellas: 
Y aunque de fiera condición altiua, 
Eftaua contemplándolas eftrellas, 
Y del nueuo Cometa,que amedrenta^ 
Vee la cola mortífera fangrienta. 
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Y contemplando atónito y fufpenfo, 
De los Aílros las afperas feñales7 
Y el rigor y poder del Cielo inmenfo, 
Con que hiere a los miferos mortalesj 
Conííderando con dolor intenfo, 
Tantos prodigios de futuros males, 
Alfin,defpues de efpacio noípequeno, 
Pexó vencerfedelcanfancioy fueño, 
En tanto el facro viejo del rio claro, 
. La caudaloía Gruta,y luzida Vrna 
Dexando,y el antiguo lecho caro, 
En la callada fombra,alta noturna: 
Délos mifterios por venirlo auaro, 
Qup claros vee,eomo la luz diurna, 
Que lian de acaecer a la Efpañola gente, 
Por la tierra que baña fu corriente. 
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pierto admino de ia mente eterna, ; ' 
Coronado de iuncos y de cañas, 
Sale de la profonda ancha cauerna, 
Cubierto de ouas verdes3y efpadanasi 
Y viene fobre el agua que el gouierna, 
Con larga barua,de húmedas marañas, 
Y aparres vnas conchas criftalinas, 
Que preciofas defcubren perlas finas. 
Delefponjófo cuerpo>y claras venas, 
Manaagua pura,por el largo vello, 
Y el criíhl de fus liquidas melenas. 
De alto a baxo lo cubre defde el cuello: 
Aun las cerúleas plantas tiene llenas. 
Del agua que deciende del cabello, 
Y afsial Moro en la muda noche efcura, 
Lo futuro en el fueño le fisura. 
6 $ 
(Dize)O gran Capitan,ya el íiempo,el dia, 
Queel difponer del Cielo ha deíHnadoj 
En que fe acabará la tiranía, 
Se acerca, eílá prefcnte.es y a llegado: 
Menguará la Africana Monarquia, 
Reynará el Efpañcl Chriíliano eftado, 
Que poco a poco ira ganando tierra, 
y enciendo por milagro aqueíla guerra. 
Siempre 
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Siempre el impío cruelímpério injufto 
No dura,cae alí}n,como violento, 
Efpera largo tiempo el Cielo juílo, 
Con madura paciencia,y paíTo lento: 
Que el fumo EmperadorjeternoAugüüe, 
A l bu eno fu ele dar por vno ciento, 
Si al malo fufre,y al amigo apremia, 
Defpues caftiga al Yno,al otro premia. 
La juila Aftrea?cuya ygual balanza 
Pefa el bien,la virtud,el mal,la ofenfa, 
Da la pena conforme a la tardanza. 
Tomando la deuida recompenfa: 
Su mayor tempeftad buelue en bonanza, 
Y fu breue tormento en gloria inmenfa, 
Da el bien,da el galardon,y da el regalo 
A l varón |ufto,y dina pena al malo. 
A l Rey que agora la defenfa toma 
De los que contra ti,pocos congrega, 
No le podra eftoruar vueftro Mahorna, 
Elfauor que del Cielo ya le llega: 
Que mas poder,mayores fuerzas doma, 
q ü ciego hobre,error ciego,y alma cieg2» 
Que con fu torpe Seta,y falfo engaño, 
Ha eaufado en el mundo tanto daño. 
- Si 
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Si de Cangas al valle,en eftas partes 
Soleys llamar alfin de las contiendas^ 
Es porque perderás tus eftandartes, 
Aunqué con tanta gente los defiendas: 
Y no ferán bailantes fuerzas,ni artes, 
Refplandecientesarmas,ncas tiendas, 
Para que no config;an el trofeo, 
Que pretende fu zelo,y fu deíleo. 
Y aquellos que llamay s pobres GauacllOS,, 
Defperdigádos,miferos,mezquinos, 
Sin bizarros fanrafticos moftaclibs, 
Sin arcos fuerteSjíírt alfartges finos: 
Pifaran los turbantes y penachos, 
De los brauos foberuios Sarracinos, 
Poniendo fu riqueza por el fuelo, 
Con el fau or que les otorga el Gielo, 
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veo el honor fangriento,oygo la trompa, 
La crueldad?el efpanto,el miedo,el]uto, 
Quanto la furia por la guerra rompa. 
Dando a íá fiera muerte ancho tributo: 
Armas por tierra,yáde gala y pompa, 
Y vn mar de fangre el capo antes enxuto, 
Y la defapiadada impia difcordia 
De ninguno tener anifericordia. 
Veraf-
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Vera fe eir a; M oríta ñ a de ar m as lien a, 
Y eíie' valle de fangré Ipieko vn lagoy 
Do la Parca crtiel?la mortal pena, 
A lc>s Moros dará coiifiero eftrago; 
Siendo:la Marcial vltima arena,-
De fu tirano ímper io.el )níto pagoy 
Y apagara la fed,el fuego y íaña, 
Atropo-i de fu hórrida gisadaña. 
Y íl tal firtjté anuncia adüerfá füerté, 
Sepultandofe en fueño tan profundo, 
Por fer el fueño tmagen de lá muerte. 
Horrenda muerte da Marte iracundo: 
Reílíle,o gran vároiijde animo fuerte 
A l pelrgro,y al mal,al daño?al mundo, 
En toda tempeílad firme coluna, 
Que al atreüido ayu da la fortuna.' 
Toda edad rruéca el ciempo,y todo éíladd/ 
Si aia Goda fin par genealogia, 
E l dominio' de bfpaña quitó el hado, 
Teniendo tal valor,tal valentía: 
O y el preciíb termino ha llegado, 
O y es del Cielo el deftinado día, 
Que el Rey no de los Arates rehueluá 
De fuerte i arquéalos Chriílianos bueW 
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a^s porque y a por todo el claro Orierite^ 
Al Alúa da lugar la fíoche efcura, 
Y tras la Aurora el Sol refplandeciente,' 
Buelue al mundo la lampara mas pura: 
Bueliio al principio yo de mi corriente. 
Que en fangre ha de boluer la guerra duraj 
Y en ella a ti también la Parca fiera, 
Dará noble fepulcro en mi ribera. 
Diziendo afsi^ con denodado brio> 
Defde la orilla dio en el agua vn falto, 
El antiguo adiuino húmedo rio, 
Baxando a lo mas hondo defde lo alto: 
Y cubierto Alcaman de vn fudor frió, 
Deípertó con gran prieíla y fobrefalto, 
Quando el Plañera natural de Délo 
Luz daaa a tierra y mar?dorando el Cielb; 
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Delpierta con tal colera y denuedo, 
Que íi bien la viílon le pufo efpanto, 
Con fer tanta la grima,y tanto el miedo, 
No pudieron rendir animo tanto; 
Leuantafe el feroz Baruaro azedo, 
Y^  eftima el fueño fabulofo encanto, 
Y no folo fu efpiritu no doma, 
^ero mayor ardid y orgullo toma, 
Qual 
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Qual Toro fiero a la venganza aípira, 
Qual contra el que el golpe le dio en lleno 
L o aíTalra encarnizad o, y tras él tira, 
Seabalanya tras el fin ley ni frenó: 
Bienafsi por vengar lafaña y la ira, 
Brama el M o r ó l e raiiia y de veneno," 
Y ardiendo ciego de coraje y furia, 
Procura de ofender a quien le injuria* 
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Que Imperio,que pode^que feñorio, 
(Dize Alcaman)colerico furiofo, 
Tiene en mi la deidad de aquefte rio, 
Para inquietar mi fueño,y mi repofo: 
De quando acá el ofadó animo mió, 
Perturba algún prefagio fabuicfo, 
Y o no foy Alcaman^no foy el mifmo, 
De cuy o nobre tiembla el Chriftianifmo? 
Nunca vanos pronoíl:icos,y agüeros, 
Amedretanlos ánimos altiuos, 
Ni ay portentos que emboten los azeros, 
De ios hombres de efpiritus tan viuos: 
Y o pondré fin a tantos deíafueros, 
No efcaparan de muertos,o cautinos, 
Sin que los libre de la íaña mia, 
Su Fé/u Cruz?fu Ghrifto?fu Maria. 
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Los Aftrologos nuéftros?de mas ciencia, 
Dizen que haüan.que en aquefte Clima, 
Cierta cdnftelaciónjciertainilüencia, 
A los Chriftianos débiles fublima: 
Mas como nos harán tal refiílencia, 
Sin el poder que en guerra mas fe eftima, 
Porque no tienen fuerzas,ni ion dieftros 
Aun para defenderfe de los nuéllros. 
S i 
Prefupongo,qu'é agora yo no quiera, 
Por dar crédito á alguna Eítrella,© Mago,1 
Daría batallare la qüalfe efpera 
Del contrario ¡a perdida y e/lrago: 
Que dirá la nación Arabe fiera, 
Sino que folo de témorlo hago. 
Que aunq de mi valor,y obras fe acuerda,' 
No es bien que la ganada opinión pierda^ 
En duda alíiri,es bien que me refuelua, 
EO-ando tantas gentes ala mira, 
Qup no es razo que a Cordoua mebueÍuay 
No digan que mi campo fe retira; 
Ni qué en Africa Mu^a m^rebuelua, 
Contra el grande VÍid?mouiendo aira, 
Dirael Taríí^queíoy quien itiasleagrauia, 
del Munuza crecerá la rauia 
L No 
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. No es licito que vn punto mas aguarde, 
Porque quien mi valor aci mira y nombra, 
No es |uft*o que me note de cobarde, 
Pormaí íinjfaiíoenrueñojO vana fombra: 
La oerdida opinión Ce cobra tarde, 
.Nmgu anuncio incierto a mi me allomara, 
Para que el nombre y crédito auenture 
Con mancha,y deshonor que fiépre dure. 
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Tanto eílimo la fama,y la perfona 
Del gran Rey ,qu e dé mi fu honor confia, 
Que la opinión que haftaaqui me abona, 
No trocaré por toda Berueria: 
No baxará de Vlid la alta coronav 
Quien fueie acrecentar fu Monarquía, 
No digan que por mi no va adelante 
Su imperio en Ocideote,y en Leu ame, 
Quien en fuerte.tan profpera comienza 
Enipreía;noble,belica hazaña^ 
Bs impofsible que por el no venya, 
Teíligo es Aíia,y Africa,y Efpaña: 
% No auer acometido es ya vergüenza 
j^xercito que cubre la campaña, 
E l ferá fiera funa,y furor ciego, 
Que los acabe a hierro,a fangre,a fuego. 
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fe.. . n 2,1 „ rr Áfííi dize,y con gran íbberuia ordena, 
Q ú p fe de a los Chnílisnos la batalla, 
Ya elfon de M.arte por el campo fue na, 
Ya.toda efquadra en fu lugar féMiar 
Y ningún arte el iropétu refrena 
De la furiofa baniara canalla, ' 
Qoeel orden militar,y propriós ptteftos 
Aun rio qniexen guardar aquellos,nreftosV 
En tanto ya la boladora fama. 
Por las publicas parres y íecrctas, 
Varias vezes íín numero dérramá, 
Defpachando fus poííás y eftafetas: 
Y por lugares diferentes clama, 
Siruiendole fus lenguas de trompetas^ 
Y todos fus folieitos correos 
PaiTan los penfamientos y deííeos. 
La gente mas cercana, o mas rémóíá, 
Ya por aqiieítao por aquella vandáy 
Amedrenta.pertubajy alborotá, 
Y andar'apriíra á fus miniílros ríTañdá: 
Ella qüe a grandes toma óífa derrota, 
Tiene fuerza mayor quanto rnas andáy 
Qos mií^lás mil,en torño tiende, 
? í e ^ , y í c ¿ o s fu poder eftiefide.-
h 2, 
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Yá en aquella republká,ya en eíla, 
Áqúal Principe a YÍfa,a quál Monarca, 
Á quiéri líeuá embaxadájá quien refpuefta, 
Y todo lo rodea,todo lo abarca: 
La ligera Cometa no es mas preíla, 
Q¿ie ella lo fue por toda la comarca, 
Dizien(ío,que el exercito Pagano 
Tenia cercado al nueuo Rey Chriftianou 
[ / . 0 1 " 
Perlas Montañas afperas de Ouiedo, 
Sediuulgaenlagente Caftellana, 
A quien enciende la ira,o yela el miedo^ 
Ya por los montes,ya por tierra llana: 
A vnos pone temor?a otros denuedo, 
En Onis^Cafagadia^y Santillana, 
Haílá baxár pór la ribera bella. 
Del caudalofo Diua,y claro Sella. 
, _ •vv _ • K'i%,t" ~ ' i 
Por Lieuana,y el monte Amos feeíHende 
Él rumor del peligro,y por los valles 
De Cangas?y del valle que díeciende 
Cerca de Oniedo^que es Valle de Ólalles; 
Háíta León jos áni mos enciende, 
Por campos,y por placas, y por calles, 
Y todosa la miraeftanen duda 
De erperar él fóceíro^o darle ayuda. 
D E E S P A Ñ A 
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f ati llegó la voz?al valle inculto 
Celedon?en fu eriTiita7y oratorio? 
Donde te ocupas en el facro güito, 
Oluidado del figlo tranfitorio; 
Y en íilencio remoto,en íítio oculto, 
El peligro del Rey te fue notorio, 
Y en oración deuQtafolitaria, 
Por el hiziíle a Dios larga plegaria. 
L 7 L I B R O 
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clara lumbre daua e l S o l al fue-
lo , 
Y fus cauallos por la vfadavia, 
Corrien4o p o r el campo ancho 
del cielo . -
Y u a «a fu bien d o a prieíTa al m e d i o d ía . 
Y el gran Planeta^que aniquila el yelo? 
E l ex ere is o M o r o en o r d é n v i a , 
Y alto haz iendo el carro en lo mas alto, 
M i r a u a de fu Esfera- e l fiero a i í a l t o . 
Y antes de c o m e n t a r 1 a afpera guerra , 
Puej^o a eauallo el C a p i t á n valiente, 
. D a n d o la buelta en torno a la gran fierra, 
V a de efquadra é efquadra,y gete en géte: 
Parece que temblar haze la t ierra, 
E n armas ,y en va lor refplandeziente, 
Y parece que a todos en altura 
E x c e d e la c a b e c a í u cftatura. 
D E E S P A N A . 
, / ^ * * ' • ' pifcurriendo por v n a y otra parte,: 
A l exercito alegra fu prefencia, 
Y airimo aumenta el Afr i cano M a r t e 
A l de r m y ore í j^ ir i tu ,y potencia- ': 
Y para donde)noto al eftandartc 
Eftan los de mas n o m b r e y preeminencia , 
Y defde a l l í , c o n grane v o z feuera, 
L e s c o m e n t o a hablar d e í l a manera. -
m- " 
Vitoriofa n a c i o n á n c l i t a s e n t é . 
P o r quanto efpacio el So l a lumbra y dora , 
D c r d e e l R e y n o d e E f p a ñ a liafta O r i e n t e . 
Defde el Ppniente ,a larorada A u r o r a : 
H a í l a a u e r fuieraclo en O c i d e n t e 
L a foberuia n a c i ó n que a Q h r i f t ó adora , 
C u y os defechos fon los M o n t e í i n o s , 
Q u e o y os r c í i í i c n , m i f e r o s mezquinos . 
No teneys mas e í l o r u o s , n i embarazos, 
Deftas fobras del R e y v l t i m o G odo , 
D e aqueftos,que haz iendo aqui pedamos, 
E l C a t ó l i c o I m p e r i o mandays todo: 
A vencer eftan hechos vuefh'os bracos, 
H a z e d lo que foleys del p r o p r i o m o d o . 
N o os p ido nueuas obras,no hajatias 
M a y o r e s que aueys hecho en las tfp«' s 
R E S T f A Y R . A C I D M 
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Soys los que en la canipal batalla fiera, 
De que y o fuy también parte y teñígo? 
En campos de la fenil Sigouera 
D i í i e fin del poder del R e y Rodrigo: 
Y del rio Guadalete la ribera, 
Tinta en íangre quedó del enemigo, 
Y por la mortandad de tanta gente, 
T r o c ó de clara en roxa fu corriente. 
Yo efpero en Diosjque como agora doma 
N u e f t r a n a c i ó n la Gótica arrogancia, 
Ha de enfanchar fu nobre el gra M ahorna. 
N o folo aliende de vna y otra Francia: 
Mas también fu Jetando a ítaíia^y E,oma, 
Eftender por anchifsima diftancia, 
El dominio del R e y de Mauritania, 
En Flandes,y Polonia,y Alemania. 
8 
Y en la Reyna del mar,rica Venecia, 
Q^efoberuia del profpero tefpro, 
Que la fama en el mundo eftima y precia, 
Por fus preciofas perías,plata y oro: 
Y aun el Imperio de la antigua Grecia^ 
Vedraatener por tiepo el Turco yMoro, 
Por la tierra y el mar,rico y potente. 
No menos en Leuante,que en Poniente. 
: . % Dilatara 
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Dilatará fu grande Moiiarquia, 
Dando la buelta el orden de los años 
En el Setentrioii,y el Mediodía/ 
Portan irremotosiimites eftraños: 
Que del fumo poder de Berbería 
El vníuerfo temerá los daños, 
Y con naues,y exercitos de guerra 
Bramara el mar,y temblará la tierra, 
' í<5 '. '• • 
Pues fi al poder excelfo fin fegundo, 
Que hará eftremecer a los mortales, 
Del qual aun defdc agora tiebla él mundo, 
Por los prefentes,y fu turos males: 
De quien aun tiene miedo en el profundo 
Las brauas poteftades infernales, 
Y los crueles monftruos,fieras furias 
Temen fus fuer^as,temen fus injurias. 
11 
Porque las flacas gentes enemigas 
Defde vnaíierra,y cueuacomo fietas, 
Tímidas liebresjtimidas hormigas, 
TemerariaSjfreneticas, lijeras: 
Han de atreuerfe a daros py de higas, 
Ni aun oíar daral viento las vanderas, 
Caftigad de tal fuerte fu lócura, 
Que dellos no dekeis viua criatúra.-
L 5 Que 
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Que a Pelayo, que agora fe fetira 
En la Gaeua,como ante>en Logroño, 
Derribará de vueftras manos la ira, 
Qual corta aguda almádana el madroño: 
Como caen quando Abrego refpira 
Las hojas de la felua en el Otoño, 
Por fu fobemia,y prefuncion altiua? 
Oy no quede perfona dellas vina. 
Mas para que os detengo,porque os pido 
Lo-que de fuy o a todos es tan grato, 
Si vueftrós hechos con hablar impido, 
Si fu caH:igo,y vueftro honor dilato; 
Dad ya fin defle vil vando perdido, 
Dad la pena a ib error,y defacato, 
Puexes cofa tan clará,y tan notoria, 
[«e cenéis en las manosia vitoria.: 
Apenas dixo aqueíro,qtíando al po ruó 
Todo^el campo enuiftio por toda parte, 
A l bélico fonoro contraounto. 
Con ley tal,con tal orden^con tal arte: 
Cqtnoñíupoder,y animo junto ^ 
Les huuiera infundido el fíero MartCj 
Cruel amenazante en íangre tinto 
Baxando en fu fauor del cielo quinto; 
: " \ " T ~ Bien 
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jBieircomo quando efcui^q n i i ü e eípeíTaj 
* C o n r e p e n í i n a ten i p c í l a d horr ib le 
Lan^a de lí granizo ,y aguaaprieffaa 
C o n gran;furor,<:on impetia terjible: 
Y con piedra raeí>üdary piedra g r u e í l a i 
P o r donde paíTa haze d a ñ o increyblej 
Y el r igor de tan fubita tormenta , 
OfeíTfdejhiere^ufba/y amedrenta. 
De las piedras afsi la muchedumbre, 
Y la gran mult i tud d e í a g i i d a s flechas 
D e los rayos del Sol; cubren la l u m b r e , 
Y a combacir.la cueua v a n derechas r 
Otras,de ios que citan fobre la c u m b r e , 
Bufcan las'partes intimas eitrechas, 
Y no fon menos que los arcos preftas 
E n el tirar las hondasyy balleftas.' 
bos de La cu eu a, y a los de la fierra 
A-iost iroseftan por blanco,y m i r a , 
C r e c e e i á k m o r ferozvcrece la guerra , • 
G r é c e é l o d i o c r ü c l , c r e c e l a i r a : í: 
T o d o el ayre , eneontorno de la t ierra, 
Ciego de po luo efpeffo y a í e mira, 
Y elfonido de tantaflecha^y honda, 
P o r aqu^IátiG atmena la redonda, 
Qua], 
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Qual el hinchado mar,que turbulento 
Furiofo brama con mortal fortuna, 
Y con el agua ya,ya con el viento 
Amenaza las nuues,y la Luna: 
Y el brauo t empe í luo fo mouimientQ 
Oyr no dexa voz diftinta alguna^  
Porque el Eiripfo fon tanto difcorda, 
Que cef ca,y lexos todo el ayre aforda, 
Afsi el ronco clamor?y alto fonido 
Varias vOzeseonfundeyafsi feeí l iende, 
Que el tumulto,eleftruendp,el alarido. 
Aun a lás gentes vltimas ofende: 
De los montes retumba el gran bramido, 
Que el fcntido morta l mal comprebende, 
Y de fus fenos concauos,y guecos, 
Eco refponde con diuerfos ecos. 
Tantas faetas buélah>|antós dardos, 
Que forman en el ay re vna granfelua, 
Procurando ios Barbaros gallardos, 
Que el vn campo con otro fe rebueluá: 
Mas fus lijeros tiros feran tardos, 
Qu-andofu daño al dañador fe buelua, 
O juila prouidencia íbberana, 
De donde él prGmio,y él caftigo mana; . 
Quíer. 
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(Wén me dará tal fon,talvoz,tal pluvia, 
Y erpiritu^ue fubá ai Rey no fanto, 
Para que al mundo de cantar prefuma 
La maraüilla de milagro tanto: 
Vos foía eterna^y aka Mente fuma, 
Moued mi lcngua,vos moued mi canto, 
Tanta lumbre me dad, que atiento no ande 
En el mifterio prodigiofo,y grande. 
. .. . • , 
Viend ó eí Rey la efpantofa batería, 
Que cerca toda la Montaña Aufeua, 
Y la enemiga7y afpera porfía 
í)e aquella fu ría temerária,y nueua: 
La intención pucíla en D i ó s ^ y el alma pia, 
La vifta leuantó defde la cueua, 
Y con bumilde contri c i ó ri,y zelo 
Defta fuerte inuoco el fauor del cielo. 
, / é¡ 
Eterno Rey?quc del poder tyrano 
. L i b r a í t e al t emcrcfo pueblo Píebreo,, 
V e n c i e n d o v n nio^o ai Bárbaro profano, 
Y í o b e r u i o gigante Füifteo: 
Contra aqueiíe cruel pueblo Pagano, 
Oy nos da tanta gracia,y tal trofeo, 
Que de tan alta,y profpera vitoria 
Tuyo fea ei honor,tuya la gloria. 
Dixo, 
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D i x O j j mientras combate el campo i n j ü í l o , 
B o l u i o la v i í t a al m u n d o el R e y eterno, 
D é f d é é l fublime a í s i e n í ó , d ond e jixño 
T i e n e el vr i i óer fo el g í a n s t o ü i e r n o : 
Q u e en el alto í b p r e m o trono A ü g u f i o , 
Q u a t o éf del firmaríiéto al baxo infierno, 
T a n t o d é l a s eftrel lás ay de efpacio^ 
Haf ta íü excelfo i m p i f eo R e á l p a í ac io i 
D e aíli e l pcl igfo ,y la piedad í i i i 'rando 
D e l C a t ó l i c o Pr inc ipe prudente, 
L o s ojos p n í b en cl5con roftro blando, 
M o f t r a n d ó f e bcneuolo ,y clemente: 
Y con el í b b é r a n o yrt ico mando . 
Q u e tienen la morta l fubdita gente, 
N o í b l o a los C a t ó l i c o s efcudaj 
M á s aun les da para venganza ayuda , 
i 6 
O p i a d o í a i n t e n c i ó i l , ó fántd ¿eío' , 
C o i n o te da el S e ñ o r gracia infinita, 
' E n til defenfa foo el ayre ,e i fuelo, 
T o c i o elemento'en tu fauor mi l i ta : : 
Pol- ti fe arma la tierra?fe arma el cieio, 
Y contra tu contrario al m u n d o incitá , 
T a uta es tu fu er Ja , w v alor es ta nt 0 
C o n t r a el poder del R e y no del Efpartto. 
Luego 
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Luego en virtud de la Deidad inmehía, 
Las piedras^ y faetas queyrfe vían 
En los contrarios a bazer ofenfa 
Contra los propios Moros fe boluian: 
Y ya de los Chriíiíanos en defenfa 
A fus dueños bolaieodo los herían, 
Con tan mortal furor de iecüdida> 
Que los priuauan luego de la vida. 
LéüantafevnaYozfubita horrenda, 
Que por el campo todo fe dilata, 
Efte muerejy aquel íin que fe entiendá^ 
Quien es el homicida que lo mata: 
La monandadjk bélica contienda, 
Mengua vna cfquadra.y otra desbarata, 
Porque los tiros grarídes,y pequeños 
De recudida hieren a fus dueños. 
Mieíitras mas fe embrauece k batalla 
Se veede mas horror,y efpanto llenáy 
Muere infinita Barbara canalla, 
Y mayor alarido,y clamor hiena: 
Rompen los golpes la menuda malla, 
Moja la fangrc ya la feca arena, 
Crece la deftruyckm por la campaña 
& Agente que a 
Como 
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Como en la cuéua,Gelebre fagrario, 
Que iluílró fan Miguel con fu prefencia, 
La íaeta bolüió háziael contrario, 
Guiadapor díüinaproiiidencia: 
Afsi contra elexercito aduerfario 
Vfó Dios con fu pueblo igual clemencia, 
Milagro en otras partes vifto nunca, 
Mas qué en eíla,y aquella ancha efpelunca, 
.... ' .i í. . , 
ÍQefpues que el Rey defde la cueua aduierte 
Tan gran milagro,y nüeua marauilla, 
Q u e á los Moros fus armas dan la muerte, 
Pueftas entrambas manos fe arrodilla: 
Y fale cori mas animo,y mas fuerte, 
Y fu partido exercito acaudilla, 
Sale con el el Ar^obifpó Vrbano, 
Y afsi celebra vn don tan foberano» 
, -,', a. 
Gracias á pios,que ya de riueftros cuellos 
Quita fu Mageítad elgraue yngo, 
C o i á m o s la o ca í ior i de los cabellos, 
P u e s hazeriios tal gracia al c ic lo plugo: 
Eípaño lc3 , a ellos, a ellos,a ellos, 
Q u e D i o s es n u e f t r ó efGudo,y fu verdugo 
Pues con alto milagro nunca vifto, (t0-
Por fus Chriílianos buelue elmifmó CB^ 
Chrifto 
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thriíto por fus fieles oy pelea, 
Y con mano poténte,inuiá:a?y largá^ 
Por fus debiiésfubdkbs guerrea, 
Y el grá golpe en el propio autor deícargaí 
Y qualqiiiéra que en el cayere, crea, 
Que de la defeníion nueílra íe encarga> 
Y ílendo nueítró araparo,y nueftro efcudo 
Buelue contra el contrario eí fdó agudo. 
¡I • • : H • ' 
Dad en ellos,magnanimos varones,-T 
Que íl de las cauernas,y las cueuas , 
Brauos fuelsn falir fieros Leones, 
Haziendo horrendas temerarias prueuas: 
Tales manos^ y tales cora^ories 
Grandes hechos harán hazañas nueuas, 
Pues claro eílá, ílrí genero de duda, 
Que el cielo nos,deíienc(e,y nos ayuda. 
i i ... i H 
Anima a don Aíonro,anima aí Conde, 
Y alKey figuen,y dan tales heridasy , 
Q^qüá í láefpida,y qual la lan^áeíconde 
En los cuerpos que priuan dé las vidas: 
A fu valor andgiio correíporide, 
Qualquiera deitos brauos homicidas 
Van derribando,y van matando a h^cho,' 
^or donde el paíToMlari mas eítf echo. 
M El 
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£1 R e y por entre todos fe auaianc.a, 
Y ' p o r .q«ien mas refiíle mita, iijero, 
A dos xnmos jugando de la lan^a 
• A ios contrarios formidablc.y ñ e r o : 
D é l o s que encuentra toma aira v e n g a n ^ 
E ñ f a i l g r e n t a n d o el antes l impio azero, 
ÍY c o n tanto coraje entre ellos r i ñ e , 
Que toda la perfona en fangre tiñe. 
3 7 ' • : I 
V nos paíra,otros rOHípe,otras affaká, 
A quien derriba^iailca,© atropella, 
P o r los foídados,y las armas íaka, 
S i n que nadie en fu lauca liaga mella: 
H a f t a que al fin quebrandoíe lafalta 
Y t i a n hiriendo las aftílias della, 
L a efpacla empuñia^alcaUailD pica,' 
Y co n nueua arma e l d a ñ o multipli"ca> 
?8 ^ ; J 
R u e d a con ta l furor ía aguda efpádav •' 
Y ' a tantas enemigos da Ja ;muerte? 
- ; Y a de ra]o,y rebc- , ya de'eílocada. 
Q u e les haze p r o u ar -vltiína fu erre::. 
. ' N o av arma qu;ére:íIíiacucMilada:- .: ' 
D a d a de aq.ueiia mano pTeíl:.a;íy fuerte , • 
í ^ m g u n x a r c o , m almete a y ' q u é defienda 
jG,Qlpe<jue d e l f e r c í z bja j o decienáa^ 
tos-
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Los Chrif t ianos bastando de ía í i errá , 
£ n los Á r a b e s hái.Qú. tal matán^a, . 
Q u e fxd tan falo dc--gfarfar la q u e r í a . 
Mas -de eícaípaf k s qüitarí la e í p e r a n ca: 
L.á m u c h a fa'ngre tifie y a la t ierra, 
Y p o r ^aalquiera chinad ra e l d a ñ o a k a ^ 
Y a los eontranos m i í r / o s confunde • 
V e r el mal qu e por todas partes c u n d e . 
Vnfobito tembior,vft rardo miedo 
A ios Ara-bes pone tal efpanto, 
Que perdiendo el p r i m e r fiera denuedo^ 
N o puede refiftif im^e' tü tanto: 
Apenas combatir puede apie qued o 
N i n g ú n M o r o por v n o ^ i otro canto, 
Porque el torpe morta l t í m i d o y e l o 
Les derriba las armas p o r el fuelo. 
u mucha parte de la gente rota, • 
Son no abedece?ni a lambor efcucháy 
Y el puef ta dcxa ,y t o m a otra derrota,' 
Por e l m u c h a t e m o r , y g r i m a m u c h a : 
B i G e n e r a l fe turba,y alborota, 
Y y a con vnoS ,ya c o n otros lucha, 
Aquí í ika ;a l l i acucje,alla contiende^ 
^ la huy da a muchos les defiende. 
:' M z Ahitos 
RE STÁ V R . A C I O N 
A vnos amenazá^tros anima, 
Otros por obligarlos mas los nombra, 
E)e falto en falto corre,y va por cima 
De muchos con íiereza,tal que affombra: 
Dize:0 riacion de incomparable eftima, 
, Q u e orror7q vil temor, q fde:ñó,o fombra, 
Agora os entorpecejOS amedrenta, 
O s retira^acobar dá ,y ahuyenta. 
•+> 
Si otras vezes foleis con tantas f eras 
Boluer por el jlonor del gran Monarca/ 
Y facar con Vitoria fus vándéras^ 
P o r Aíía,y quanta tierra Africa abarca; 
Y la G o d a iiadoJl,y otras más fieras, 
E n Efpaña veríceii,y eíla.cóííiarca, . 
Porque las liezes de l íás ,y las fobras 
A p - o r a í n l p i d e f í las vfadas obras. 
Í S 6 es eílolo queefpefá,f lo que ñ i 
l i l grarí S e ñ o r d é vuéftr os ciaros techos^ 
N i del aríim'Ojesfuercójy Vaíéñtia 
De VUCÍITOS nobles inuencibles pechos: 
Y olbed oy porfu honra,y vueftrá,y mia, 
Dando fin déftos miferos defechos, 
Deílas reliquias Godas pobres viles, 
Con bracos,)' habanas- varoniles.. 
f ' ^ • • Ame"' 
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Amenaza al fantaílico Filardp, 
A Arcano l lama vi l ,TÍmido a Orilo, 
Llama cobarde a Aibin,a Arlice tardo, 
Y en Turbio de fu efpada prueua elfilo: 
Da yozes a Gazora,y a Roníardo, 
Y ^ todos trata por igual eflilo, 
Ya Galon,y aPmdoro,y a Tarante, 
Que bueluen huzia atras,rnanda yr delate» 
4.6^  
Reprehende a Tizel^nfíe a Belindo, ^ 
Tras Tirardo,y DQran,y Bibonbramaj 
A G^zel,y a Rofel,dize:Si es lindo 
Perder huyendo la ganada fama; 
Retirar viendo a RirnedQn,y Olindo, 
Les p|-egunta f\ es cada qual dama, 
Aefte gríta,a aquel nombra,al otro afreta, 
Y de fus v ozes aacjiv íiazc cuent^. 
Quajqqiera por faluar la vida propia, 
El auer,y el honor en poco eílima, 
Qije de cuerpos difuntos ay tal copia, 
Que de muertos eftan muertos encima: 
Solo de fber§a,y ^nirno ?y inopia, 
Y el Ghriftiano pod^r mas fe íiiblima, 
Y por todo el exercito Pagano 
Ya venciendo el fiel campo ChtiíUano. 
M 3 Orí-* 
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. Q ^ l fu ele en í l i ig i i iar Nao al batalla, -
Q u a e d o ñ a u e con ñ a u e enpifte?y cierra, 
PoraquicomToat i l Ia ,y aHieniral la 
L á que con, mas poder furiofa afierra: 
A f s i q u a n t ó s delante de fi halla 
M u ene el campo C K r i f t i a n o a ípera guerra, 
Y CQH inmeiifa perdida en l i u y d a , 
Y á l o s pone ,y los l lena de vencida. 
• - ^ 43. " ' • ' ^ 1 
.Ya fe combate, fm conc ier to ,n i arte, . . ' 
P o r q u e mueren contrarias gentes tantas, 
Q u e jqs Cliriílianos ponen de fu parte 
L a s manos ,y los M o r o s las gargantas: 
H l que tiene el R e a l M o r o e í t a n d a r t e 
H u y e n d o b ü e l u e |as cobardes plantas, 
Y dizele A l c a m a n con vozes claras. 
P o r q u e el p u e í l o , y la infinia defamparis? 
No te di y o la infínia Vencedora, 
Para la abandonar defla manerí?, 
A .donde pienfas de librarte agora 
Defamparando la ind i ta vanderai 
No hagas defmayar la hue l le Mora, 
Q u e te ha de defender h a í t a que mueráj 
Mira quefe auentura en efte dia 
Perderdehonor,y defaludlavia. . 
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TimiíIo,,puíilanime,y cobarde 
Eresjfi eleftaodarte oy abandonas, 
Y no aura, íi tu faltas , quien lo guarde, 
pues anima miliares de perfonas: 
Q u e para la vitoria no es tan tarde, 
Ganando en efta gnerfa altas coronas, 
Quie tener no fe pueda oy efperan^a 
De tornar del contrario alta venganza, 
0 fi^ le diie7y con feroz femblante, ; 
A quien llama7yesfuer^a,a quien focorre, 
Qual íi fus armas fueran de diamante, 
Qual fi fu cuerpo fuera fuerte torre: 
Difcurre por e l campo e l arrogante, 
Aquí falta,allí enoifte,acplla corre* 
A quien derriba, v l i iere,a quien encuentra, 
Y por |odas las partes fu r i o í o eaí ra. 
Mientras en otra parte el pió Pelay o 
En las contrarias gentes fe encarniza, 
Y hiere7y rompey tala,como el rayo 
En las delgadas ramas de chamica: 
Vi^ne corriendo apricffa Vrbano ^l^ypj 
Do nde eftá hazien^o afpera r i p , 
Y dize otro milagro ha hecho el cielo, 
May or del que hemos vifto oy en el fueloi 
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Marauilla mayor de la que has viílo, 
Que no ay vifta mortal a c]uien no afsobrc 
Vencedora feñal re mpeítra Chrifto, (bre; 
Su Crnz7cn q li6bre,yDios redimió al ho. 
Como al que tuuo Imperio mero miño, 
De quien Coíranrinopla tomó el nombre, 
Oy profpera Vitoria'el Rey diuino 
Te ofrece como al grande Coftantino. 
Luego la vifta al cielo el Rey leuanta, 
Y afsi la Cruz que mira humilde adora. 
Adorote fuprema infinia Tanta, 
En tocio el vniuerfo vencedora: 
Adorote fubUme vnica planta 
Del Trille árbol de Adán reparadora, 
Pues triunfó en ti en el mudó elRey eterno 
Del Imperio tyrano del infierno. 
U i x O y j cercada vio la Cruz de fantos 
Efpiritus gloriofos en el cielo, 
De Efpañqles,y Godos Reyes Tantos, 
Que leuantarqn animo7y confuelo: 
Para poder mejor dar fin de quantos 
Moros entorno del cubren el Tóelo, 
Y luego dixo al Ar^ohiTpo Vf baño, 
Oy nos da Dios Vitoria de fu mana 
" " " " Ant^ 
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irires de fu continuo mouimieoto, 
CeiTará para íiempre el primer moble, 
Que no dé por tan alto vencimiento, 
Lo que deue vn piadofo animo noble: 
Efto dixo,y lijero mas que el viento 
"Fomóvna Cruz de ü ramo de u grá roble. 
Que íiempre vio defpues dealii a delante, 
Y en el mayor peligro entró al inflante. 
_. • ' • 0 ;1 
Tiembla la tierra en el fangriento aíTalto, 
Y lexos el tumulto,y clamor fu en a, • 
Deynos en otros va,de falto en falto, 
A quié mácala quié hiende,a quié barrena: 
Quié de qual^ o qual miembro qu eda faltof 
A efte el brayO,y la pierna a aquel cercena^  
Sus teríierariosgolpes fon tan ciertos, 
Qu? el capo por do va íiebra de muerto?. 
En tierra da de vn golpe cori'Pindoro, 
Que penfaua boluer al Ponto Euxino, 
Quecreyo,que venciédo el campo Moro, 
Vitoribfd íiiziera aquel camino: 
Mataa Siron,fiii que fus perlas y oro 
Lo valgan,!!! el dorado Yellocino, 
Y en tanto que fu cuerpo el fu el o cubre, 
Afus ojos laluz la muerte encubre. 
M 5 LuecTo 
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Luego a Galón derriba d& vna punta, 
A Biben hiere, y adel w e pafía. 
Con los pies la cabera a Gazel iunta? 
Y a Gazora de paae a parte paila: 
Tanta gente común dexa difunta, 
Q^e a penas tiene numero ni taíTa, 
Violo venir,y huyo del Filaydo, 
Mas por pies lo alcanco,íegun fue tardo. 
Y obediente y humilde,y fuplícante, 
Haziendole a^lemas fe arrodilla, 
Y con llorofo pálido femblante, 
Le fu plica, que del tenga mancilla: 
Fanfarron/jatanciofcvy arrogan e^^  
Qujen a la guerra viene,no fe hu milla, 
Le reípode eí buen Rey,y de vn encuetro 
Le efconde el hierro por el c i í e r p o adétro. 
A Tarante, que al Í m p e t u refiíle 
De la C h r i í l i a n a gente vencedora, 
i an rez io por el lado izquierdo enuiíle, 
Que falir fuerza al alma de do mora: 
Queda el cuerpo a la fiera muerte trifte, 
Sali endo de fu fin en la vltima hora, 
Por la puerta que abrió la gran herid^ 
Huyendo; los efpiritus de vida. 
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. . ^ . ; -j^fsi v a el i n ü e n c i b l e R e y val iente 
Siguiendo aprief ía el enemigo alcance, 
D e v n o en otro li6bi:e7de v n a en otra ge 
Y a m u c h o s paíTar haze el poftrer trance: 
C o t í la alca infinia de la G r u z potente, 
Prof iguiendo de bueno en m e j o r lance, 
H o hallando q ü i e n haga r e í i f t e n c i a 
D e fus a r m a b a la afpera v ip lenc ia . 
Bufcando algu no v a que le rc f i í la , 
E n t r e la mortandad de la batalla, 
P o r eirangriento campo al^a la v i l l a , 
Y n i n g ú n M o r o que le efpere halla*. 
E f t i m a e n p e c ó l a vulgar conquifta, 
Menofpreeia la t imida canalla, 
P o r donde va;por quien con el fe i unta, 
Bufca A l c a m a n , p o r A l c a m a n pregunta, 
« i 
Vido el C o n d e fubir h u y e n d o a G l i n d o , 
P o r e l afpero m o n t é , y tras el p a n e , 
D i z i e n d o t M o es aqueile el monte P i n d ó , . 
D o n d e pienfas por vnicoefeaparte: 1 
Y aquel cuerpo gentil?y rof l ro l indo , 
Q u é ofenderhafta entonces no o f ó Marte,1 
C o n dura m a n o , y con aguda lan^a, 
Fiera muerte o f e n d i ó p o r fu tardanzas 
Y d i x o 
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Y dixo en alta vozja gracia infufa 
No podra remediar tu duro cafo, 
De tan afpero paíTo no te cfcufa, 
El agua de la fuente de Pegafo; 
Inuoca en tu fauor alguna Mufa, 
Que tufueño mortal,no es de Parnafo^ 
Pide a Febo la luz que Atropos niega, 
Y que tecure con fus yeruas ruega. 
'6 7 i -''M 
Mientras del burlare fu roílro bello 
Robo la muerte pálida la rofa, 
Quedó inclinado y muftio el bláco cuello, 
Mudada en todo la color herm ofa: 
De la fangre y fudor tinto el cabello, 
Como quando la mano rigurofa, 
Pe ü golpe al lirio,el luílre y frefcqr quita, 
q ebuelto en poluo?el Sol feca y marchita. 
(.S 
Viéndolo con las vafeas de la muerte ; 
Jionfardo,que fu deudo era cercano, 
Mgs condolido de fu dura fuerte, 
Que ^el golpe cruel de aquella mano: 
Bu cía el feroz al omicida fuerte, 
De colera y foberüia,y rauia infano, 
Furiofo de coraje,y ciego de ira, 
Y vn temerario golpe alCjonde tira, i 
Como 
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Cóm o brau o León ^ que a la vengán^ái 
Con horrendo furor falta lijero, i 
Y rezio al adüerfario fe abalanza, 
Por picas y armas de lüziente azeror 
No con fana menor tifo la lan^a 
Al Chriftiano cruel,él Moro fiero, 
Pero boluiole el Conde tal f efpuefta, 
Que en tierra lo tendió con muerte preft»^ 
76 
Don Áíonfóel ofado Vizcayno, 
Eri los contrarios haze tal eftfago? 
Qual nunca hizo Capitán L'atin®j 
A quien R orna embió contra CartagO: 
Difcurre por el campo S arracino, 
Haziendo de enemiga fangre vn lago, 
Y qual hambriento lobo carnizero, 
Por áqueil:os,y áqueílos va lijero, 
ATirárdodevrigoípévnbra^diiiáncá, 
Y á Doran vna pierna a cercén corta, 
Y la yerua que más la fangré eftanca, 
Donde fu hierro llega,fíadá importa: 
Sü mano es en herir tan prefta y franca, 
Que nadié la tendrá por tarda,o corta, 
De algún golpe matar fuele a dos juntos, 
Y el folo. viuo eftá entre mil difuntos. 
Z Del 
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Del cauallo de vn táj a a Arbin derriba, 
Que el freno íb.eita,y los eftribos pierdey 
Y queda palpicárido boca árribá, 
La yecua enfangrentañdo-quefue verde: 
Bueluefe a que la tierra io reciba, 
Y elmftro de la anticua inadre muerde, 
Laviftaal^ó álá lüz cón mortalceiio' 
.^ Tres vezesjy ocupólo éteriíofueño: 
7? „ :t . 
Paíía,encuentra,atro'f5eíIa,rompé,híendeV 
Trifte del que huyendo del fe tarda, 
Y ninguno lo efpera,o fe defiende, 
Demano taoiwribíe,y tan gallarda! 
A quien le liaze roftro en tierraíiende, 
Pagaildo con la v ida el qué le aguarda, 
Y nunca daña tantOjO tanto injuria 
Fiera pefte,cruel fuego,inf£rnal furia. 
Todos a heciio el niórtSl oá 'w atierra, 
0 iiran'iano crueLanimo humano, 
Que aborreces la paz,y amas lagucrra, 
Y armas de azero el pecho.armas la mano: 
La^ Iieridas de fangre hinchen la tierra, 
Motes de cuerpos miiertosmuefta clllariO) 
/ Y a penas eh tan afpera conquifta 
1 n '"' ^ '•. • ^ • • Ya 
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Ya de efqmdra en efqtíadra,y tropa en tropa,; 
Déla Orkntai3y la Africana gente, 
El Rey ninguna viuaapenás topa, 
Donde elbra^oemplear püéda valiente: 
Porque fu nación bélica de Europa, 
Qu al fq ele onda de mar,de rio torrente, 
Fue cundiendo d¿ aqueftafuerte mífma, 
Coi* mortandad por todaia Morifma. 
i * ' „ 
Veefe de fangre llena la campaña, 
Muerto el cauallo junto al muerto dueíio,' 
Que de la Parca la cruel guadaña, 
Le trocó la luz du Ice^ en mortalfecñ o: 
Aunque.de Aufcua por la gran-montaña,1. 
Enefpacio de tiempo muy pequeño, 
Huyó del grueílTo exercito gran parte, 
Antes de auer perdido el eflandarte. 
Qiie quando fe püíleron en hu y da, 
Viendo el milagro en el primero afalto. 
En dos partesla gente dioidida, 
La Tna parte h u y ó por e l monte alto: 
Y aunque difícil era la íubida, 
Su exercito quedó de muchos fakoy 
Mas de ciento y diez mil quedado auian. 
Que caíi todos muertos ya fe vían. 
Los 
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L o s d e m á s que h u y e r o n p o r la fierra, 
Y e n d o del monte A i l l o s por í o mas agro, 
Y u a n p o r la f r á g o f a aíjiera rierra? 
A t ó n i t o s del f a b í t o mi lagro: 
Y el R e y que por la C r u z v é c i ó la guerra, 
D i x o : A ti C r u z a d o r ó l a ti c o n f á g r o 
E l a lma,por el d o n de tal v i tor ia , 
T u y o es todo el h o n o r , t u y a la g lor ia , 
A ios que h u y e n feguire en tu nombre, , 
, - . r e m e n d ó en tu fauor tan cierta ayuda,' 
Baftaore a dar eterno'jaltorenombre, 
A la gente mas fláca,,^ mas defnuda: 
N i n g u n a cofa v a l e , o p u e d e e l h c m b r e y 
S i Dios no le da fiien;a,y no le efeuda,, 
Tod o el poder h u m a n o desfallece, 
S i Dios- no le conforta y fau o r é c e . 
Con' fu faiior,las intenciones pias 
'Doman l a p o t e í r a d de los contrarios , 
. Y por ocultas: foberanas vias 
Rinden los mas potentes aduerfarios: 
Y a las pocas fíeles gentes m í a s , 
P o r m edios en el m u n d o e i l ra ordinarios, 
V i t o r i a hadado del poder t irano, 
Boiu iendo . fu d i í i n i o e n r o d ó v a n o . ' 
t u 
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f u S e ñ o r , d e l í d d I a t r a d e E g y p t o , 
p o r í b b e r a n o í i n g u l a r confejo, 
Librafte tu cauduo pueblo ai l iro, 
Haz iendo fu v t r d u g o el mar B e r m e j o : 
D a n d o la muerte al n u m e r o infinito, 
pert inaz,y obi l inado en fu e r r o r v i e jo , ,: 
Por , tanraro ,y fuprcAio beneficio . 
M e ofrezco- para í i e m p r e a tu -feruicío;. I . * 
Y hago defde aqu í folene v o t o , . 
Pues o y la C r u z me.lia dado triunfo t rn tó l 
D e y r oeregrino a aq uel i u s a r denoto 
D e l gran Cal i iar io?y del f e p í ü c r e fanto: / 
D o n d e C h r i f t o eo la C r u z , c l á i i á d o ' V: roto 
M u n ó ; b o l u ien d o ertgozd, nueft ro'' l lanto, 
Pues con í á f e ñ a l mifma el R e y eterno; 
No.sdio v i t o r í a , q u e el venc ió" e l i n n e r n o . 
Dixo?y v a c o n fu gente vencedora , 
D e l G e n e r a l del campo en la demanda^ 
P o r los cuerpos de muerta gente Mora , ! 
D i f c u r r i e r í d o p o r vna y otra v a n d a í 
Y vee ,que e í enemigo auxi l io implora 
Orpas ,que entre otros e f c o d i e n d o f é anda, 
T efcaparfe folicito procura , , 
J K u y e n d o j í e e m b o í c a en láe ípéf l l i rá f ^  
. N ' Ma's 
M a s como al falfo apofta defcubre, 
P o r m oiitones de muertos falca y llega¿' 
D o n d e , de los C a t ó l i c o s fe encubre, ; 
Q u e yafe inclina,y arrodil la y ruega: •', j 
.D ize la ' t i erra ,ya tu-error no cubre, 
P u e s paga alfin quien de lo F e reniega, 
A q u e f t e p r e m i o a k a a f a ^ A e í í o para, 
E l ; q u e D i o s de fu mano defampara. 
V i e n d o f e el trifte aherrojado y prefo, 
. Con p á l i d o femblante,y t ierno llanto, 
D i z e : C o n o z c o , o Rey,que perdi el feíb, 
O f e n d i e n d o al S e ñ o r tres vézes fanto: 
B i e n merezco mas h i e r r o , y mayor pefo, 
P u e s pefar no he tenido de error tanto, 
T a n granees m i pecado,y tal mi culpa 
Q u e p e r d ó n no rnerecejni difeulpa. 
86 
C o n f i e f í o que m e r e z c o las prifiones, 
D i ñ o foy de mas pena,y mas cafligo, 
N o te foplico y a q u e me,perdones , . 
P u e s de la patria fuy tan enemigo: 
M a s que porque fe acaben mis trayciGnes, 
Acabes oy cofi ellas,y conmigo, 
P u e s no puedo tener mas buena fuerte. 
Q u e p o r tu m a n o recebir la muerte . 
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ácoílumbro a poner mallos vioíentasj 
DizeelReyjenPreladd?o Sacerdote, 
Qye en heridas íacrilegas íangrientas, 
No es licito que yo milan^a embote; 
El Señor,ciiyafantáléy afrentas^  
Te ofegda,te caítiguejhieraja^ote, 
Que yo mi propia injuria te perdono, 
Y por fola íli ofenfa te apriíiono* 
88 
Tus graues GulpáSjíüs inormes yerros, 1 
Dinos de muerte qué en el ayre ahoga, 
Paga en pr i í ion eftrechá,purga en hierrosj 
Pues Dios la vida agora teproroga: 
Quien el pan de los hijos da a los perro^ 
Y los decretos vtiles deroga, 
Bienfjjera diño de tan gran fuplicio, 
Qüe fuera equiualente al maleficio. 
89 
Aplaca al foberano Coníiftorio, 
Quien antes de llegar a la hora eftrema ' 
Tiene en aqueíla vida el purgatorio, 
Y a Dios pide,aqui corta,y aquí quémaí 
Porque pagando en íiglo tranfitodo, 
El eterno rigor deípues no tema/ 
Teniendo en breue vida tal gouief no, 
Que para íiempreviua en tiempo eterno* 
N 2 Afsi 
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Afsi dize,y a ITIUGIIOS Haze fenas, 
Q u e le ericartelen en prííío 'n efcura, 
E n v n l ó b r e g o íitio?e'ntre vnas breñas, ' 
E n v n a eftrecha y afpera clan fu ra: 
D e vna concaiiMad de grueíTas peñas , ' 
D o n d e l iaziendo penitencia dura , 
A l S e n or foberano fe c o i i u í e r t a , 
P r o c u r a n d o dar v i d a al alma mtierta. 
Áícaman, ác ju ien guarda fu deftino 
M u e r t e honrofa,f i bien v ida tari breue,' 
C o n animo y esfuerzo peregr ino , 
Paga lo que a fu propio Valor deue: 
R i b e r a del r io D i n a c r i í M i n o 
R e t i r a a mUch:os,íblo el no íe r h ú e u e , 
Y e l guerrero mas fuertejel q es maspfefto 
V n punto no lo faca de fu piiefto. 
f í a d i e d& fu lug'arld aparta vrixpunto, 
Y en los hechos^el animo y femblante,' 
Parece del horror viuo'trafunto, 
A defenderfe,y a ofender baftante: 
M u e f t r a r e í d i B r f o l o a v n c a m p o iunto, 
Éí t emerar io B á r b a r o arrogante? 
Y a t ó d o s tener m ü e í t r a el v a r ó n fuerte 
F ü e g p en los o j ó s ^ y QÚ las iriariós mü^rtc 
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Quaí del mar en el R.eyno fuFibundo, 
Quando fe altera deítle Oriente a Ocafo, 
Y la gran fempeítad llena al profondo 
Las caxas de que mas fe haze cafo: 
Y la horrafcaaforda7y ciega el mundo, 
Hafta que eílá el mar manfo,el Cielo rafo? 
Y íe veen los defpojDs en la playa, 
De quanto la tormenta dañado aya. 
9 + 
Tal el deíi:ro^q,y las hazañas tales. 
Eran delcorajofo Alcaman fiero, 
Armas rotas,y muertos,fon feñales 
Délos agudos filos defu azero: 
Las heridas que alcanza fon mortales, 
Y el animo leuanta el íer poilrero, 
Y en ver que el Cielo tal venganza toma, 
Se indina afsi el feroz contra Mahoma. 
' 95 
Uue pluido de tu hoiior,que tardo fueño. 
Que ceguedadjque íubita modorra, 
Deíle exercito íiendo ynico dueño, . 
Tu honor Mahpma,y nueftra fama horra? 
Porque nos miras con tal odio y ceño. 
Pues no ay fin tu poder quien nos focorra, 
Quehazés>dondeeíl:as,que.no recuerdas, 
Ni de m gente en tal fazon te acuerdas f 
N3' N f * 
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N o te mueu e la perdida y n i y na 
D e los que adoran tu A l c o r á n y Seta, 
P u e s poca g e n t e ^ m i í e r a mezquina? 
T a n t o v a l o r , y tal poder fujieta: 
O y la contraria fuerre nos deftina, 
E l mal que antes pred ixo crue l Gorrieta, 
D e r r i b a n d o p o r tierra el eftandarte, 
Q u e v e n c i ó en todo t iempo,en toda parte. 
97 
Parece que en aquefle punto m í f m o , 
D e l alto C i e l o , e l ITÍ ouedor eterno, 
D i o todo fu fau or al Chrif t ianifm o? 
Q u i t á n d o n o s las vidas y el gouierno: 
Y abrí fu h o n d o centro el baxo abifmo, 
Y quedando d e í í e r t o e l hondo infierno, 
E l R e y no inexorable del profundo^ 
S e m b r ó todos los males en el m u n d o , 
98 
Bs p o r ventura a q u e í l e el fatal dia. 
Q u e dando fin del campo tan inmenfo, 
L o s que adoran al H i j o de M a r í a , 
V e n c a n a los que fiempre t e n d r á n cenfo? 
Q u i e n aura que con fanta i n t e n c i ó n pia, 
D e 
aqui a delante ofrezca A r a b e incienícv 
Si en d a ñ o n ú e í l r o el hado afsi fe trueca, 
No aura quien ponga lamparas en Meca? 
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£)e que íiruio juntar gente infinita, 
De Africa toda.y todo el ancho Oriente, 
En que fe ocupa tu potencia inuita, 
Que no atiende al focorro de Ocidente? 
Cerrofe a nueftros ruegos tu Mezquitá? 
Sordaaios votos de tu humilde gente, 
Eclipfofetu Luna,y fu menguante? 
Oy fe ha moftrado,defde elGáge aAtlate. 
1 0 0 
Tiene,el que ellos tres vezes llaman fanto. 
Tanta nqueza,rey nos tan den otos? 
Tiene acafo en el mundo Imperio tanto? 
Tantos templos,ímagenes y votos? 
Celebranlo con tanto honor y canto, 
Aun halla los confines mas remotos, 
Para que en fu, virtud ayan vencido 
Entu oprobio,étu infatnia,yportu oluido? 
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Dixo,y viendo venir con roftro horrendo 
Al Rey,que hamucho q lo bu fea y Harpa, 
Se adelanta furiofo arremetiendo, 
Y de coraje y rauta bufa y brama: ; 
Como elque con valor trueca muriendo 
La mortal vida por eterna fama, 
Y en licita ocafion por bien perdida 
Da por perpetuo honor la breue vida. 
N 4 Parece 
RESTA V ' & A C l O I f 
i o»(j • 4 , 
Parece de Pkton fiero m i n i f o p , 
t Q u e falio contra el m u ndo* del infierno^ 
N Q k v i o igual l ayan ribera de J í l r o , - ; 
• G i g a n t e en r legra corra el fyeyno eterno; 
D i ñ o que lo f e ñ a l e en fu regiftro, 
S ig lo a n r g u o g e n t i l ^ í i g l o inpderno , 
Pues en fu fin propinco , y d u r o hado 
M a g n á n i m o fe muefl:ra,y esfor|adoe 
Q u g l Afr i cano P a r d 0,3 la venganca, 
T e t ü e r a r i o fe arroja?horrendo enuifte, 
Y a las contrarias armas fe aualanca, 
Y de todas el í m p e t u refifte: 
T a l el fiero Pagan o con la lanca 
P r o u o c a contra íi la muerte tr i l le , 
P r o c u r a n d o vengar feroz?valicnte. 
C o n la muerte del R e y , f u muerta gente. 
10.4. • • 
C o m o que entonces a r e ñ i r comience, 
•' M u é f t r a el v i g o r de fus valientes bracos, 
C a f i d a n d o a entender que fe auerguence, 
Y en el haze la lanp m i l pedamos: 
Saca laefpadajCuyafiiria yence 
Obftacülo^per t rechoSjy embarazos, 
Con la qual tanto a fu contrario ofende, 
Como aquel que vengarfedel preteiid^- . 
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le da t iempo el brauo A l c a m a n fiero» 
para, que p r ü e u e en el fu azero fino, 
p o r q u e mas cíuro^y fuerte que el azero 
Se mueftra en el combate el Sarracino: 
Q u e f u r i o f o c o l é r i c o , l i j e r o , 
C o m o aquel aquien l lama fu defHno, 
Prefago de fu fin, que v i o cercano, 
Su muerte h o n r ó con fu valiente mano. 
Que de los golpes v n o entro derecho, 
Y tanto p e n e t r ó la punta aguda, 
Q u e no í i e n el o las armas d e p r o u e c h o , 
P o r mas que fe defiende,y que fe efeuda: 
L o paf só vna herida hafta el pecho 
D e aquella fuerte mano h o r r e n d a r y cruda^ 
Haziendo digna de inmorta l m e m o r i a 
Su muerte con ganar antes tal g loria . 
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Mas el R e y , que fe f í ente afsi her ido 
D e la eftocada del guerrero fuerte, 
L o e n u i í t e tan ayrado ,y ofendido 
D e tantq dilatar la fital fuerte: 
Q u e con v n golpe al lago del o l i i ido 
L o traslado d e l k e y n o de la muerte . 
Ganando c o n tal fin honrofa pa lma, 
y al infierno b a x ó g imiendo el alma. 
S E P T í M O . 
p | | | p | S Efpues que el Rey en tan dudofo 
•V'.fl Con muerte de Alcaman vend 
s&áás. la guerra, 
Derepofo,deaIiento,y fangre falto 
Hizo parar el campo en llana tierra: 
Para feguir los Moros,que por lo alto 
Yuan huyendo de la efpeíía fierra, 
Cuyo esfuer^o,cuyo animo,y denuedo 
Se conuirno en eípátQjen grima,en miedo. 
Huyendo por la ciega incierta via 
De la fierra por litio folitario. 
En el fiienck) de la noche fria 
AtraueíTaron por camino vario: 
Penfando cada qual que ya tenia 
A las efpaldas fobre fi al contrário, 
Y temiendo tenerlo tan cercano 
Lo mas difícil,y afpero erallano* 
" T " Mie^ 
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Mientras por alta muda Doche efcura 
H u y e n los M o r o s por diuerfas féndas? 
Y la v ida faluar í b l o procura , 
E l de m a y o r valor ,ei de mas prendas: 
D e x a n d o C e l i d o n fu grao clan fu ra , 
Y a fe acercan a a las Chrif tanas tiendas, 
Quanclo las aues a la luz del dia 
Saludauan con placida armo nía. 
El buen v a r ó n , quando en el claro O r i e n t e -
L a candida fin par luz ida A u r o r a 
Daua lugar al S ol refplandecienre, 
Q u e l a t ierra,y el cielo a lumbra,y dora: 
M í r a l a pia vencedora gente, 
M i r a el eftrago de la gente Mora? 
Y da gracias al cielo foberano 
D e no auer í i d o fu prefagio vano . 
Con fu venida fabita alborota 
A los que del exercito fon guarda, 
M a s fu perfona palida5y denota 
A í í e g n r a de ¡anga,y de alabarda;' 
P a l í a l a v o z , prof iguee l fu derrota, 
H a í l a llegar a donde el R e y lo aguarda. 
Q u e e c h á n d o l e los bracos p o r enc ima 
M u e í t r a c o n que a f i c i ó n lo ama,y eftima. 
T o m a 
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Toma tu antigua cueua,p fanto viejo, 
Dizcque eltrato bélico profana, 
Donde tendrás mas cómodo aparejo, 
Para implorar la gracia foberana: 
Que agora tu pió zelo,y buen confejo 
Me boluera qualquiex a empreía llana. 
Que al facro culto yo la refíituyo, 
Ya libre,y a Dios bueluo lo que es fuyo. 
Si el fe firuio de darnos tal vitoria, 
pomo venida de fu excelfa mano, 
A el fe den las graciada el h gloria^ 
Y no al mqrtarpoder caduco,y vano: 
Quedando para fíempre por memoria. 
La rota del cruel pueblo Pagano, 
Con tal milí|gro,y marauilla tanta, 
De fu ley?de fu fé,de fu Cruz fanta. 
8 
Pilco afsi el Rey,y Celidon refponde, 
Gloria a aquel que a los fuyos fauorece, 
OH? nofegunlas culpas correfponde, 
N i 4a el caíligo que el error merece: 
Necefsidad tendrás de mi,y del Conde, 
Para lo que adelante el tiempo ofrece, 
Y la gran cueua, que tu honor coníerua, 
A mas que ermita el cielo la referua. 
! Que 
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Que plugo al qué poder tiene infinito, 
Y quanto ha de venir difpone eterno. 
Que de fu madre fea templo bendito, 
Boluiéndo dé los años el quaderno: 
Y que la religión de fan Benito 
Tenga con gran honor della el gouierno,' 
Teniendo la deu Ota Igleíia pia 
El nombre foberano de Maria. 
1 o 
Y en galardón de tan piadofo zelo, 
Qíe vencer te hará enemigos tantos, 
Talfauor te dará el Señdr del cielo, 
Contra armaSjCotraaftociasjCotraéiicátos: 
Qüe en paz por todo el Aílüriano fuelo 
Reftaíi rárás mucho s co nuento s fanto s, 
Dando a Reyes Católicos exemplos 
De edificar íglefias^ alpr templos; 
Y ala Cruz que vencerte ha hecho aí Moro," 
Y el conírário poder todo aniquila, 
Que deshaze el furor, vence elteforo, 
Ya del Imperio Magencio^ya de Atila: 
Cubierta de preciofas piedras^y oro. 
Hará vn templo tu hijo don Fauila, 
De Santa Cruz en la ciudad dé Ouíédo, 




Mas en cambio de aquella pía morada^ 
Q ^ e m e concedes voluntariamente, 
G a n a d a d é l o s M o r o s p^r laefpada? 
P o r ti R e y tan piadofo, quan valiente: 
V n a m e r c e d l e p i d o ^ q u e e f t í m ^ d a 
S e r a en tan to,o en mas que la p r e í e n t e , 
Puesfauoreces , fuera de íer mias^; 
L a s cofas juílas,lÍGÍtasry p ías . 
Q u e fi y n don tan fupremo m e eoricedesr 
L o t endré por m a y o r corona^y palmar 
Q u e las Reales prodigas mercedes , 
Q u e ponen el poder fumo en la palma: 
OtorgiUTic., íl quiereSypues que puedes, 
L o que en la t ierra mas de f í ea m i alma, 
Q u e fon las facras foberanas prendas, 
Q u e valen mas que R e y n o s ^ y haziendas. 
. % 
Sean de tanta gracia,y fauor dignos 
E l l o s de ñaca luz ojos mortales , 
Q ^ e l i i !manos puedan ver dones diuíiios, 
Santas reliouias,ropas c e l e í l i a i e s : 
Q u e y a de los ty ranos Sarracinos 
E f c a p ó V r b a n o en los comunes males, 
Y efcondio en M o n t e facro,facro monte, 
Mué h o n r o con tal teforo efte O r i z o n t é . 
' : ~ ' " ~ - — . Ya 
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Yaquedefpues de la común ruyna 
Los libró el Ai^obifpo de Toledo, 
Y en efta Giieua de honra tanta digna, (do: 
Te ha dado esfuer^o,y te ha quitado el mié 
Mientras por varias partes peregrina 
Tu perfona7y las guardas en Ouiedo, 
Yo pecador alcance fauor tanto, 
Sibienlofantpíbloes paraelfanto. 
16 
Afsidixo,y el Rey refponde'.El día, 
Que entró a Toledo la enemigafaña, 
Cundiendo la Africana tirania, 
Ahecho por los limites de Efpana: 
Laprendaqueaílefonfo dio Maria 
PaÉó conmigo Vrbano a la Montaña, 
Ilefonfo que oyó celeílial canto, 
Y de fanta Leocadia el cuerpo fanto. 
17 
Otras reliquias menos principales 
Tiene la facra caxa, q ue n o cuento, 
Que como fon las dos que he dicho tales> 
Hago de ambas ados ma > fundamento: 
Ellas con falutiferas feñales 
Nos han facado fiempre a faluamento, 
Entantatempefl:ad,y es llano,y claro, 
Sü? han defer nfo eícudo?y nfo amparo. 
'p is i j '• £n 
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E n v n a caxa de labrada plata 
V r b a n o faca elfacro rel icario, 
A b r e l a e l b ü e r t varon'5frrelta,y defata 
L a s finidas que lo cubren de ordinario:' 
Y entre telas de fedajy de efcarlata, 
D é l a f o e r t e q u e e í l a u a é n e l í a g r á r i o , 
Defcubrefus reliquias de rodilias 
D e lagrimas bailando las mexil las. 
y e e f e aquella cafulb,qiie en e l í l i e l o 
' A Ilefonfp v i í l i ó la V i r g e n propia , 
B a x á r i d o a media noche d e f d é e l cielo, 
D e Serafines con i n m e n í a copia: 
• D e t a n f i i t i l ? a e t a n p r e c í o r o ve lo , 
Q u e el n ías r ico cabe c í denota inopia, 
Y apenas a y morta l humana v i í l a , 
Q u e arefpiandor tan luz ido refifta. 
y e e f e tu cuerpo,o gran L e ó c a d i a , o fama,' 
Q u e v i r g e n fierua de la V i r g e n pura, 
F u y í r e de tanto ze lo ,y de fe tanta, 
Q u e otra v e z en tu c a f n é , e n ; t u fipuraí-
F o r m a i t e nueua v o z por la garganta, 
Sal iendo de tu propia fepultura, 
S i n que tu repentina v i i ta alfombre, 
Y llamafte a Ilefonfo p o r f u nombre . 
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j}íziendo :Por ti viue mi Señora, 
por ti Ikfonfo mi Señora viue, 
Que en las áltüras de los cielos mora, 
De quien tu lengua habla, y pluma efcriuc» 
Su virginidad faríta el mundo'adora, 
Sin que de tanto titulo la priüe, 
Con fu faifa opiníiori,y apoitafía 
La Eluidiana pérfidaheregia. ] 
• •  . i i 
Oyó el fon de tu voz claro,y diftinto, 
Todo elpueMd jíénáiétítedéstü bocaf-
Y el Ar^dbífpó aí Rey Reeeíuinto, 
Que con el fauór del cielo ííiuoca: 
El puñal le facópreílq del cinto, 
Y le corto vria parte de la: tocay 
Para que alli quedaííe por meirí'of ia 
De tu fe?y del milagro,y fu vitoria. 
Y fi fue antiguamente hecha fiefla, 
Que inuiolabie guardauan,y foleríé 
Con las veftales virgenes a V^eíla, 
(^ue origen defde el gran Troy ano'tiene: 
Te pudieran hazer a ti poreífa 
Defenfa de la Virgen,de quieri viene 
El bien al mundo,o gran Leocadia iluftre,1 
Pieftade mayor pompa;y mayor luflrre. 
O DeP 
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Defpues que las reliquias moftró VrlíánOj 
Porlafalud del Rey7a Dios fuplicá^ 
lunto con Celidon,y con la mano 
Del Rey a la herida las aplica: 
El qual quedando della al pinito fano, 
V n tan nueuovigorlo fortifica, 
Que con animo nueuo,y nueuo aliento 
De los que fe le van, va en feguimiemo. 
Vamos,dize,íiguiendo alenemigo, 
Que efcaparfe por pies pienfa cobarde, 
Pues para darle el vltimo caftigo^ 
Que merece fu errpr,no ferá tardeí 
Que efpero en el propicio ciclo amigo, 
Que a mas tiempo fu pena no fe aguarde. 
Pues haze la mitad quien bien comienza, 
Y no ay poder a quien la Cruz no venp. 
16 
Vamos luego en fu akanGC,marche el campo» 
Que ha vencido vn exercito tan fuerte, 
Dexemos el cruelfangriento campo, 
Qué tato enfaneha el Rey no de la muerte: 
Si bien gozofo aqui los pies eftampo, 
; Donde el cielo nos dio profperafuerte, 
A lo qual le refponde eí monge amigo, 
Yo buen R éy tengo de y r también cotig0' 
Coft 
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¿Oinal iníínia yenceras fin falta, 
pues por vandera^y defenfion la Ueuas, 
Con la Cruz la feñaí fanta mas alta, 
Es bien q empredas mas,q a mas te atreuas: 
Al enemigo fugitiuo aiTalta, 
Que, te doy deíde agora buenas nuenas? 
Qu,e del monte has de ver en lo mas agro 
M.arauillamayor,mayor milagro* 
Aquello el Tanto erpintü me infpirá 
DelosfecretosdelaMeDte.eterna,. 
Que con fuma piedad rus cofas mira, 
Y defde el cielo en tierra las gouierna: 
Tu a mas altas emprefas íiempre afpira, 
Que otro en antigüedad,© edad moderna,' 
Pues Dios:por cierto ampaio7y cruel cafti-
Al fiel te guardó,y al enemigo. (go 
4.9 
(Joado a pios,quádo al^ximo ama el hobre. 
Sin ambición de Imperio,o vana fama, 
No eftima falfo honor7fribolo nombre, 
Porque el ageno bien como el propio ama: 
Que importael noble timÍo,el renombre, 
Que por el ayre buela como llama, : 
Dando en vida moi-tal breue fonido, 
Mué eIpr#o tiepo encierra é largo duido: 
O 2 Fragi-
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Frágiles, tu po^foberános bienes 
Truecas al fin íin que te altere el pechoy 
Defta vitoria que eh las manos tienes, 
La vanagíoría,el triünfovni el prouecho:: 
N i temes cíe fortuna los báybenes, 
N i te há defuanecido tan gran hecho. 
Qué ía'purpurá,el cetro,íá corona, 
Soloes pompa,que adorna la perfona»-
La folida virtud, el fanto zelo 
De vn Católico Key,de vn varón pió, 
Es de aquel que fe agrádá,y íirüe el cielcv 
Que fe vence,y refrena fu aíuedrio: 
Sin que le haga al^aríobertrio huelo 
El humano preftado íeñorio, 
Y apenas lo de acá por propio nombra,-
Como gloriá que paíTa como fombra. 
I)izeíe el Rey:Ll^uándo en mí eftandarté' 
La fanta Cruz inííniá vencedora, 
Vitoriofo faldré por qualquier parte 
Cb ntra la f ugídu a gen te M ora: 
¥ fi el bélico horror,y armas de Marte, 
Quieres padre feguir conmigo agora, 
T u exempíarvida,y grata compañia 
Me dará grande aíiuio,y alegria.-
para 
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para que el l>orr)]bre para íiempre yiua, 
jEs bien que en las dos vidas fe reparta. 
Si fue mejor María coníemplatiua, 
También Dios fe firuio mucho de Maríp: 
Ayuda a los demás la vida adiua, 
Sijbien del mundo tanto no fe aparta, 
Tu íírues tanto a Dios en ambas vidas, 
Que no por feguir vna la otra oluidas. 
Tq ayuno,tu oracionjtu buen exemplo 
A los nueftros ferá de tanta ayuda, 
Que en t i folo vn exercito contemplo, 
Con que ninguna emprefa pongo en duda; 
Que el fieruo del Señor es vino templo, 
A quien en el peligro es bien fe acuda, 
Yedras buen padre en copañia de Vrbano, 
Que con los d s^ mi buen fuceíTo e^  llano, 
! f 
Php,y marchar mandaua en el alcance 
Délos cobardes Moros fugitiuos, 
T a muchos paíTarhazen mortal trance, 
Que mgs Jos quiere muertos que cautiuos? 
Vn lance echan aqui,y allí otro lance, 
Ya los demás efperan coger yiuos, 
Y afsi van profiguiendo fu camino 
Tras el ygndo eíparzido Sarracino, 
O 3 Como 
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Como León que encarnizado,y fiero 
No halla eftoruo,o reíiftenci'a alguna, 
Y difcu rriendo rapid o?y lijcro 
Sigue al que huye,mata al que repugna? 
Bien afsi el animofo Rey gúeríero 
Va íiguiendo fu profpera fortuna, 
¡Y no menos fu exercuo fe anima, 
A llegar de la rueda a la alta cima. 
5 7 
[Yuan fu hiendo la Montaña Aufeua, ' 
Mataado los eontrarios dcfcarriados, 
Y por elraífro que el contrario lleua 
Animofos caminan los foldados: 
Los que alcanzando van7les danlanueua, 
De los mas en huyr auentajados, 
Y el vitoriofo prefto campo fuerte, 
A quantos ya alcanzando da la muerte 
Qual por paílo a las ñeras del dcficrto 
Queda de parte a parte atraueíTado, 
Qual palpitando iodo el pecho abierto, 
Qual rodando en fu fangre degollado: 
Qual dé picado de efpada?o lan^a muerto, 
Qual de vn árbol del cuello, o pie colgado? 
Y quien precipitado de aquel monte 
Va a dar tributo al Rey no de Aq;uef onre. 
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£1 numero mayor por efcaparfe 
Huyendo por el monte Amos fragofo, 
Qual fieras procurauao embofcarí'e. 
Con grísii temor del campo vitorioíb: 
Y procurando por ios pies íaluarfe, 
Sin aliento ningunOjni repofo 
Llegaron hafta Lieuana^aira cumbre, 
No fin grande trabajo,y pefadumbre. 
Llenólos el temor házia la parte, 
Donde por la fragofa afpera tierra, 
Las Afturias de Ouiedo aparta^y parte 
De las de Santillana la ancha (ierra: 
Por alli del furor del fiero Marte 
Penfaron efcapar la vltirna guerra, 
Creyendo con aquefta diligencia 
Huyr-de los contrarios la violencia. 
4-1 
Penfauanfe faluar cábela villa 
De Oms,y yendo por la gran Montaña, , 
Que del rio Dina eftá junto a la orilla, 
Y el pie del monte con fus aguas baña: 
Tal milagro obró Dios?íalmarauiila, 
Cofa tan prodigiofa,y tan eftraña, 
Qual en tiempo ninguno fe auerigna, 
9 ^ YÍ.Q i^Qderna edad^ni edad antigua. 
O 4. Yendo 
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[Yendo de lo s contrarios a la vííla 
E l vencedor exercito Chriftiano, 
Apercebído alaaípcraconqoifta, 
Pord ar fin del demás pueblo Pagano: 
La Montaña arrancandofe fue vifta. 
Tomar debaxo al vando impío Africano, 
Y ahogarlos a todos en el rio, 
Dando el golpe fobre ellos no en vazio. 
Preferiré a elle efpeftaculo el Rey mifmo, 
Que Ceiidon le adiuinó primero, 
En q el %ñqr,qual ya en profundo abifrnq 
A l cauailo anego,y al cauáljerp; 
Viendo muerto el reftante Paganifmo, 
Encima traftornado vn mpnte entero. 
Quedando vencedor del campo todo, 
pracias al cielo dio de aquefte modo, 
A ti Gruz tal milagro fe atribuya, 
Elhonor tuyo es,tuyala gloria? 
Tuyo el doiijtuy o el bienjdadiua es tuya, 
Marauilla tan alía,y tan notoria: 
Cofa no emprende el hobre en virtud fuya 
De que fe pueda prometer vitoria, 
Mas para aquel que entiveñfcio lanlijcrtc» 
E l dmido es ófado,el flaco es fuer te. 
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jyfsi el Rey dize^l qual refponde Vrbaño, 
Con razpii en aquefta pcaíion puedes 
Alabar al Se5or,de cuy a mano 
Recibes tan magnificas ipercedes: 
Hazaña es de aquel bra^o foberano, 
Del que mandó en fu nobre echar las redes, 
A cuya voluñtad^el mar y vientos 
Obedecen,y eflotros elementos. 
46 
El que mira,el qi|e mide los abifmos, 
Y manda al Sol que nazca,y que tramonte, 
Y que cuenta íin númer os guarifmos, 
La diílancia de todo ancho Orizoiiíe: 
Oy fepultó nueftros contrarios roirmos, 
Y les dio en vez de túmulo aquel monte, 
Dado afus cuerpos muerte entierra^yagua^ 
Fuego a fus almas,en la eterna fragua. 
Alpoder inefable fuyo inmenfo, 
Sempiterno poder,poder diuino? 
Demos en repompenfa el pobre cenfo, 
Si bien de tal grandeza,y fer indino: 
Pues íl fe confidera por extenfo, 
Quantoa Señor deüemos tan beninoj,1 
No ay galardoñ^ni equiualente paga? 
la minima parte fatisfaga. 
O s Las 
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Las fábulas antiguas dizen, qué antes 
Los temerarios hijos de la tierra. 
Con cuerpos y hazañas de Gigantes, 
Mouieron contra el Cielo afpera guerra: 
No menos fueron eílos inorantes, 
De quien es gran fepulcro efta gran fierra, 
Que íipufieron montes fbbre montes, 
Los cubren como a Steropes,ya Brontes. 
49 
Mas,o Rey,pues tu exercito fe halla 
lunto a Monfagro,y cueu^miíleriofa, 
Canfado del camino y la batalla, 
Defcanfa en tal lugar,y tu repofa; 
Pexe las armas y pefada malla 
Algún tanto la gente vitoriofa. 
Dando gracias a Dios,por bienes tantos, 
Doeftauan las reliquias délos Tantos. 
Afsi dixo,y el Rey ordena al Conde, 
Que fe acampe el exercito en lo llano, 
Allí cerca,en el mifmo fitio donde 
Le ha parecido al Ar^obifpo Vrbano: 
Y el Rey también en eft o correfponde, 
AJ piadofo defíeo del monge anciano, 
Q¿e como cofa peregrina y nueua, 
Qmeie ver de Monfa^ro la gran cueua- ^  
DE E S P A Ñ A . 10© 
Baxando eftauati las reliquias famas, 
Por vna tofca angofta boca efciira7 
Cercada de, filueílres varias plantas. 
Adonde al arte imita la natura: 
Donde fe pueden ver figuras tantas, 
Quantas labró buril,y obró pintura, 
De fabia antigua mano peregrina, 
las cofas futuras adiuina. 
¡La eflrecha entrada de fu angofta puerta, 
Quanto va mas adentro,mas fe cnfanclia, 
Lobrega,triíte,de arboles cubierta 
Al principio,y defpues mas clara y ancha: 
De cada parte eílá como vna huerta, 
Y entre la efpeíTa felua vna gran plancha. 
Donde mirando el Rey,el moge Vrbanoí 
Se oyó tal voz de fonjinay or que humano. 
^ tu,que eldon de facra Profecía 
Alean ^ as de los Cielos liberales, 
Y celebrar en indita Poeíia, 
Del eterno deftino los Anales: 
Canta ai mundola gran Genealogía, 
Que dará nueuo luftre a los mortales, 
Con tanto refplandor,con tanta gloria, 
^ e P ! l a % n ^ e dure fu memoria. 
Que 
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Que pues claras hazañas eternizas, 
De facf os Reyes,y vnicos varones, 
Y fus i iKiitos nombres folenizás, 
Haíla remotas barbaras naciones: 
Gon femando el honor de fus cenizas. 
Con la fama de celebres blafones, 
D i del tiempo pgíTadojy delfuturo, 
A l Rey,quatp aquí en fobras mira efeuro. 
Que el poético efpiritu en fu canto, 
Ho afsiburil efculpe,o pinzel pinta, 
Como eldefcriue a los piortales quanto 
Had e acaecer en cada edad diflinta: 
Mas fuerf g?y mas poder tiene que en cato, 
En fu carta inmortal,y eterna tinta, 
Y fu honor del mayor no diferencio, 
Cefsó la yoz?dexando alto filencio. 
Tras efl:o,abnend o Celedón la boca, 
Buelto de otro golor,de otro femblante, 
pixpiPues declarado Rey me toca 
La pintura,qpe aqui tienes delante; 
Los que encima fe yeen de aquella roca, 
De alteza mas q Olimpo, y mas q Atlante, 
Los Efpañoles fon,que elfumo Imperio 
Tendrán en vno y otro ancho emisferiO' 
" • ' Mira 
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ÍVlira de Efpana en Roma Emperadores, 
ArcadiojMaréoAurelío, Honorio, Adria*' 
Dos TeodofiosdelpueModeféfores,) no, 
Nerua, AritOriino Pí o, Carlos,Trajano:J 
Y Cómodo AntoniriOjde altos loores, 
Y Ferriando,y con el Maximiliano, 
Rodulfo,queíi bien fon de AÍemafía, 
Decendientes de Reyes fon de Efpaña. 
Los Reyes mira allijhafta el Segundo 
Felipe,y el Monarca del Tercero, 
A qüien con el antiguó y nueuo mundoy 
De fu nombre también nara heredero: 
Efte de la ancha tierra7y mar profundo, 
A paz vniuerfal el Orbe entero 
Rédüzifa, poniendo juilas leyes, 
A poderófos,y afugetos Reyes. 
59 ) . 
Efle qué en la prudencia al padre imita, 
Yel bue ingenio é paz^gouié'rlnro?en guerra' 
Cafará con la excelfa Margarira, 
Vnico vencedor en mar y en tierra: 
Teblará de fu nombre el fiero Cy ta, 
Domará la rebelde impia Inglaterra, 
Imitando lo reftánte del Oriente, 
Al Católico Imperio de Ocidende. 
Mira-
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Mira del pintor noblc,induftna eílrañay 
La multitud de grandes perfonajes. 
Que a Margarita baxan de x^lémaña, 
Ricos de premiosjdadiuas y gajes: 
Y como la acompañan hafta Efpaña 
Con varias galas,y diuerfos trajes, 
Y q ue por íii feguro amparo cierto,-
Viene con ella el Archiduque iVlberto. 
6 i 
Y que con pompa y fieílas de alegria, 
Hafta befar al Papa el pie en Ferrara, 
En Milán lafeftejan,y en Pauia, 
Dando de regozijo mueílra clara: 
Traftornauafe toda Lombardia, 
Por la preciofa Margarita rara, 
Potentados venian de toda Italia, 
Y caualleros de vna y otra Galia, 
Cafan ala en Ferrara d gran Clemente, 
Donde elfacro purpureo Coníiftorio, 
C on grane mageílad de guardia y gente^  
Su poder y valor era notorio; 
Hazla del Monarca mas potente 
El Pontiíice Sumo,el defpoforio, 
El Vicario de Chrill o en rica filia, 
Conlos queafsiften fiempreen fu cápiíla' 
1 Vianfe 
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Vianfe en las folenes bodas Reales^  
De grandeza y efplendidó aparato, 
Infinias de valor Pontificales, 
Miniftros de p'reciofo rico ornato: 
Principes varios?muchos Cardenales, 
EÍ[)e¿í:aculo vario,como grato, 
Y entre joyas y telas,oro y plata, 
Reluzia el brocado,y la efcarlata. 
La bendición toman a,y la licencia 
La Reyna de obediencia en teftimonio* 
Viafe del gran Rey la gran potencia. 
De galeras cubriendo el mar Auíbnios 
Felipe alfin la recibia en Valencia, 
Donde fe celebraua el matrimonio, 
Y donde era de ver con marauilla 
Los Grandes que baxauan de Caftilla. 
Guiada deíde allí del propio Norte, 
La nueua efpofa Margarita bella, 
Mas reíplandor le daua fu conforte, 
Q«e fuete dar el Sol a toda eftrella: 
Feíte)aua de nueuolagran Corte, 
La buelta de^y la venida della. 
Van a Valladolid,Ciudad que esfamá, 
Que renace(quaiFenis)defu llama. 
Si 
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Si Madrid queda folitaria yerma, 
Valiadolid reiluílra coñ real pompa, 
Y quanto la vña crecerá otra merma, 
Mas aüque el tiempo obras mortales ropa; 
El Duqueexceleritirsirao de Lermá, 
Diño déla mas ciara antigua trompa, 
Le aumenta mageftad con fu perfona, 
De Felipéeftendiendo la corona. 
¿7 . 
Para otro tiempo,y ocáfion referuo 
Aquel varon,deí qual fu nombre fale, 
A l qual dixo PelayorO noble íieruo. 
Tu Fe y válor,no ay Principe que yguáler 
Por ti ve^o'gran Godo,Sándo cueruo, 
Llámate Saluador,o Sandouale, 
Que dado aplaúfo al fon de aquefte metro, 
Su valor cantaré con may or pletro. 
Celebraré también aquél gran Diego, 
Que la Real Católica v andera 
Hizo vencer a hierro,afángre,á fuego 
En el cerco y conquifta de Antequera:' 
De la ciudad haziendo infigne entrego, 
Dando fin de lá aduerfa gente fiera. 
Triunfando del poder fuerte enemigo, 
D i i i o blaion del Duque de quien digo/ 
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l\con fublimes edificios manda 
D a r n u e u a f q t m a y fer al l lano y val le , 
Suben por efta y por aquella vanda , 
- O b r a s de -Arc l i i f t e tu i :a ,obrás de entalle: 
Y rnasjteniendo el C o n d e de M i r a n d a 
D e l í l i p r e m o Confeso el g o ü e r n a l l e , . 
P o r c u y a g r a í i p r u d e n c i a ? y grao gouierno,5 
':.Al t i empo antiguo ygual-ará é l m o d e r n o . 
Su bra^o en la.;mayor N a o a l b a í a l l a , 
. T i e n e de :Turca .rans;ree lmar amarso , -
D a n l e defpues que en guerrata i fe halla, 
' D e C a t a l u n á y Ñ a p ó l e s el cargo: 
Y íi mi v o z las partes fu y as calla, 
E s porque dinas fon de v n fi^lo largo, 
P o r el en guerra y paz mas celebre anda 
E l gran blafon de la cadena y vanda. 
Viene del noble P r i n c i p e prudente , 
Puque de Bejar?qiíé p o r larga l i í la , 
De R e y e s de N á u á r r a es decetidiente? 
Y antiguo fuceífor del grande A r i f t á : 
D i ñ o que c o n eftilo alto e l o q ü e n t e , 
Sacro Póeta7y claro Coroni f táy . -
Sü va lor dis¡a,v fu v i r t u d í t í p r e m a 
£ n grauc hiftoriá ,en ind ico P o e m a j 
P • 6 t r a s 
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Otras hazañas de Felipe callo, 
Que por fer infinitas no comienco, 
Miravn Principe grande,íli vaíTailo, 
Que es el Duque de Feria don Lorenco: 
De punta en blanco armado y acauallo, 
Cuyas obras ocupan todo vnlienco, 
Que al gran Clemente la obediencia dada, 
Lo manda el Rey hazer nueua embaxada. 
•7» 
Que por refpetos y arduos cafos grandes 
Del Rey no,de la Fé,de alta importancia, 
Lo Kaze el Rey paíTar de Italia a Flandes, 
Y luego a la elecion del Rey de Francia: 
Mas,©fortuna aduerfa^por mas que andes, 
Vencerá con prudencia tu incoftancia, 
Muerte le quita a la Duquefa mo^a, 
Honor del Infantado,y de Mendoza. 
Kefifte al fiero golpe el varón fuerte, 
Cuyo foiar da luílre a la Coruña, 
Sin quitarle la pena de tal muerte 
La dieftra lan^a^qu^en la guerra empuña: 
Hafta que mejorando tierra, y fuerte, 
Lo elijan por Virey de Cataluña, 
Dode guardado al Reyno é paz fus fueros, 
Lo limpia de ladrones yandoleros. 
, ~ " ' " Peí-
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t)eípues abriendo almar el ancho fenó, 
Con fa noble ¿opiofa ampia familia, 
Se via nauegando el mar Tirf eno, 
Virrey del rico Reyno dé Sicilia: 
Y de Vitorias diferentes lleno, 
Que eran de mayor íieftaalta Vigilia, 
Se miraüa paíTaf mas adelante, 
Mandando quáto el Rey tenia en Leuaté* 
Que es taiiplático y fuerte en la Milicia,-
Y en gouernartanfabio y tan prudente, 
Y con todos tan re¿l:o en la jufticia, 
Que es rto menos dircreto,qne valientes 
En fu pecho jamas Cabe codicia, 
Liberal,ypolitico y clemente, 
En guerra y-paz,magnanimo y feueró^ 
O juez,ofoldado,o cauallero* 
Mira también enlá contraria parte, 
Los Efpañoles ínclitos varones, 
Emulos del valor,y armas de Márfó, 
En fus letras y celebres razones: 
Doífos en toda ciencia,yen todo artel, 
Y famofos por todas las naciones. 
Cuyas obras de honor, cu y os efcritos 
P ¿ Sátimi 
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Sacros Poetas coe fublimesloores, 
En foidiüiná firígulár5 Poe.íi.% 
Defcubrerí con retóricos colores 
Natu ral,y Moral Filofofia: 
Medicosjy facundos Ofadof es, 
Y vnicos erí celefte Aftírologia, 
Que a defpeclio del tiépo?y de la muerte, 
Compiten con el mas güerreroy fuerte. 
, 78 
Era de ver los hombres eminentes, 
En diferentes facultades fabios, 
Tener dinerfos ojos varias gentes, 
Pendientes de íus plumas,y fus labios;; 
Letrados euriditos y elocuentes, 
Llenos de íibros,lÍenos de Aílrolabios, 
Dando con el caudaí de fu talento 
Reíplancior aíu íiglo,y ornamento. 
Señ'écajSilio Italico,Lucano, 
Ábeurroy:Z,Marciaí,y luán de Mena,1 
El facundó OradorQujntiliano, 
Y lu u;eneo,y el F ifico Au icena:. 
Áurelib junto al buen Vandaliand, 
Y el gran Damafo, de alta vñica veña,* 
E} celebre varón Pomponío Mela, 
;¥ Fcu<íericio>y el claro Gólumelav 
' . - , ' los 
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los demás claros nQt>les perfonajes, 
Son los que con piadofas obras fantas; 
liuftrarán fus nonibres y linajes, 
Que el cielo pifarán con facras plaatas: 
Las gentes que eftas fombras y celajes 
No dexan ver,han üdo y ferán tantas. 
Que fuera neceífario efoacio inmenfo 
Para dezir de todos por extenfo. 
81 
Pero porque faltando la luz pu ra, 
Del gran Planeta,que anda v aria via, 
Yer nopodemos toda la pintura, 
Porque fe acabará primero el dia: 
Y en efta foterrana cueua efcura, 
Se anticipa la nochejiumeda y fria? 
Sigamos en aqueílro la coftumbre 
De los hij os de luz,,que andan con lumbre. 
S i 
Auiendo dicho afsijde mano en mano 
Tuan Jos tres faliendo de la gruta, 
Quando hizo a los dos parar Vrbario 
En parte mas oculta,y mas enxuta: 
Diziendo: Aqui faluó I>ios íbberano 
Las reliquias,de ía impia gente aíluta. 
En efta hueca peña tofca,y baxa, 
Pe las reliquias efcondi la caxa, 
P 3 Ydef-
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Y defpues las faqué con el teíbro, 
Que fue el Señor íeruido efcapar dentro, 
Por quien hemos vécidoel campo Moro, 
Y ha de fer n f o amparo en todo encuétro; 
Hada que con deuido alto decoro^ 
Las reduzgamos a fu proprio centro, 
Que fí algún tiempo las tuuiere Quiedo, 
Bolueraiial Sagrario de Toledo, 
Afsi dixo?y a v n lado enfrente efe 
vn Altando vn retablo antiguo auia, 
D e la|R.eítirrecion,que íiguraua, 
Q u e del íepulcro el Redentor falia; 
Por vna parte y otra lo guardaua 
Gente Gentil, que en torno del durmia, 
Que de P o n d o Pilato eran foldados, 
RomaooSjy de punta enblanco armados, 
Y ellos, y los incrédulos Hebreos, 
Que executando fus intentos viles, 
Pufieron en efeto fus defleos. 
Con calunias de términos fútiles: 
Impedir no pudiendo fus trofeos, 
N i Satrapas,ni Idolatras Gentiles, 
Para que no triunfalTe del infierno, 
J (ys puertas r ompiefle el R^ ey E m m l 
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1^ pie del nueu o tu mulo, fiel cama, 
Donde falio triunfando de la muerte, 
El Fcnis, que abrafsó de amor la llama. 
El que amor hizo flaco,fiendo fuerte: 
Los verfos ley o el Rey de vn Epigrama, 
Que en Efpañol fonaoan de tal fuerte, 
De algún deuoto ingenio peregrino, 
Que de entrar en aquel lugar fue diño. 
87 
Todos los epitafios principales. 
De antiguos Capitanes en la guerra, 
O fepulcros y túmulos Reales, 
Comienzan: Aqui yaze,aqui fe encierra: 
Pónganlos hombres titulos mortales, 
Y blafones de tierra los de tierra, 
q el vf o es nneuo7y dize el Rey de gloria, 
De aqui fe ha leuantado con vitoria. 
88 
Dixo el Rey fufpirando,aqiieíl:o viílo, 
O poder fempiterno fin fegando, 
O fumo cetro,y mageílad de Chriílo, 
q defpues q en la Cruz redimió el mundo: 
Con foberano Imperio, mero mifto, 
Baxó a facar las almas del profundo, 
Y fubio en fu virtud corporalmente 
A la dieftra del Padre Omnipotente. 
P 4 Por-
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P o r q u e í u e z , e o k v l r ima venida , 
N o nos pida del t i empo e írrec i ia cuenta, 
D e ia breue niortai h u m a n a v ida , 
S u m u erre, y fu p a G i o n . í e l í c r e y flema: 
. Q u e í l e n d o ran fory ofa ia partida, 
A l d e m á s f e í b y an imo amedrenta , 
Pues f ; s t a n ) u í b s , q i j a n feueras leyes , 
N o perdonan a Pr inc ipes?m R e y e s . 1 
T ; • ' ' • • ' J 
l^a T i a r a j a purpura?y corona , 
D e l r igor t e m b l a r á de la h o r a eftremaj 
Y la m a y o r y la m e n o r perfona? 
E s bien que tan dudofo p a í i q tema: 
Q ^ ^ q ^ e aí contrario pecador perdona, 
Caf t iga el rnal con poteftad fuprema, 
Y para el p e l i g r o í b p o í l r e r trance, 
E s bien velar ,pues es for^ofo el lance. 
S i alguna paz e l c ielo m e d e í l i n a , 
E n e í l a temporal v i d a ? q ü e es guerra^ 
Vn^bordon t o i p a r é y v.na efclauina, ' 
Y a y i r ü l a r y r é l a f a n t a t i e r r a : ' 
PaíTaré peregrino a P a í e f t i n a , 
D o n d e en í e r u f á l e n tal bien fe encierra, 
D o d e m i R e d é t o r , í i 6 b r e y D i o s Chrifto, 
E n la flaca morta l carne fue vif to . , 
Que 
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Que í l bien de la patria tan r e m o t o 
T e n d r é p o r m a y o r d o n , m a y o r vitoria? 
Si fu fanto fepiiicro con denoto .. -
Pecho adorp , del qual fallo con gloria: 
Pague y o a D i o s la deuda; y c u p l a e l voto? 
Y tenga fin la-vida tranlltoria, 
Q u e el teforo mas profpcro de l fnelo 
N o e f t i m a r e , í i tal m e otorga e l cielo. 
9? 
Auiendo dicho a f s i , fá l i eron fuera, 
Q u a n d o del S o l tal tan do la luz p u r a , 
T o d o animal , todaaue,toda fiera ' 
Defcaofaua en la m u d a npche efcura: 
E r a y a el t iempo apunto,y a l a l i o r a era , 
Q u a n d o en c o m ú n toda m ortal criatura 
E n dulce o k i i d o , e n í u e ñ o alto profundo , 
Y en ociofo filencio tenia e l m u n d o . 
Quando entre el í b ñ o l i e n t o opio?y beleiiQ 
Sus alas tiende el t á c i t o M o r f e p , 
Y de todo í e n t i d o h e c h o d u e ñ o , . 
Su l i cor vierte el h ú m e d o L e t e o : 
T u folo d o n A l o n f o al blando faeno, 
P o r v n mal penfamiento^vn m a l deireo. 
N o das lugar ,y en el c o m ú n í b f s i e g o 
I^e^ierto tu.pafsion te tienc3y ciego. 
P 5 D e 
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Decoleraimpaci.ente,ardiendo en ira, 
Y los ojos preñados de veneno, 
De coraje^ rencor gime?y fSjfpira 
Furiofo de pon^oña^ rauia lleno: 
Como(dizeentre fi)queel Rey no mira 
Quien foy,el es el ranto,el es el bueno, 
Tan mal mide los méritos ágenos, 
Que eftima en mas los que merece menos. 
96 
No foy yo por ventura como el Godo, 
Y del Duque don Pedro el heredero, 
Para que íiempre en guerra.en paz,en todo 
Haga mayor caudal de vn eílrangero? 
No fe deue acordar(ya Rey) del m odo, 
Que y o le vide,y conocí primero, 
En tierras de mi padre arrinconado, 
Cuyo fauor le ha pueílo en efte eftado. 
97 
Y lo que mas me efpanta.y mas me aílombra, 
£s,que nunca en prefeDCÍa,ni en auíencia, 
S i fe viene-o fe va, i amas me nombra, 
Como Uno tuuieiíe yo prudencia: 
M i padre le amparo,hizoie íbmbra, 
T tengo yo para fufrir paciencia, 
Dándole con mi gente tanta ay uda, 
Que mas a vn folo,y eftranserQ acuda. 
• - • 1 0 Sino 
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Sino me eftim^porque foy tan mo^o, 
Y mi voto no admite por temprano, 
No importa faltar barba,faltar boco, 
Que ei juyzio en el hombre es el q es cano; 
Diga quien foy mi bra^o en el deííro^o 
Que hize en el feroz pueblo A fricano, . 
Enfeñenlc mis obras déla fuerte, 
Que ha de tratara vnGod o noble,y fuerte, 
99 
Mal premia mi valor^nal correfponde 
Afer (qualpienfa)de prudencia efpejo, 
Donde fe fufre,o fe permite7donde : 
Preferirá Teobaldopor mas viejo: 
Si el cargo del exercito da al Conde, 
Bienpuedefermejorpara confejo, 
Mas en cafos de honor,y de importancia 
51 no me veñcerá,ni toda Francia. 
100 
Sien animo,o vigor femé auentaja, 
Eftá ciaro,íi ya no fe apafsiona, 
Mal premia el Rey a quié por Dios trabaja, 
Es pare jal, juzga mal, mal galardona: 
No pienfe que es tan codiciofa alhaja. 
Con tanta obligación la alta corona, 
Q.ue algún paílor no trocará el cayado," 
Por el cetro(aunque rico)mas pefado, 
SOK 
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S o b s r u i o dize afsi con tal fJefpecho, 
Qualbrauo toro que c e l o í b brama, 
No le cabe la co lera en el pecho, 
Tanta pena le da,tanto 1Q infisina: 
P o r duro campo de batalla el l echo 
Tiene^y apr ie í fa falta de la cama, 
Y fale a desfogar fu eno'io,y faña, 
Con quieq pienfa q en efto íli h o n o r daña. 
101 Entra del Rey con ímpetu en la tienda, 
Y la gente perturba,y alborota, 
Y dizele:Señor,no es bien fe entienda, 
Que en poco me tenéis, q ay quien lo nota; 
Por otra mas honrofi,y vtilfenda 
Me conuieneíeguir nucirá derrota, 
Dadme licencia a mi,dadla a mi gente, 
Que dais mal galardón a vn talparient^ 
I o ? 
Yo también (aunque mQ|o)tengo yafo, 
" fara que vos hagáis de m i mas cuenta, 
Y auer hecho de m i tanpoco cafo, 
Es razón,ílendo noble,que lo íienta: 
Fáltame a mi valor? fáltame a cafo 
Gran poder,alto eftado^ica rentaf 
Tan mal alo que deuo fatisfago, 
Que merezco por premio tan mal pago? , 
; DE E S P A Ñ A . 119 
|4o ciieíl:a?nife adquiere tan barato, 
T a n buena vpiuntad,tan buen feruicio, 
Q u e í i q u i e r a v n b u é termino^ y n b u é t r a t ó 
N o merezca p o r tanto beneficio: • 
Si es l icito a v n R e y jufto fer ingrato,, 
lü-zgad v o s f i es :v i rtu d / j ú z g a d - ü :es. y i c i o ? 
A u n q u e haz iendo de mis cofas j u y z i o ^ 
Se que fiempre ferá e!> m i p e r j u y z i o . 
Afsi d i x ó , y refppnde el R e y prudente , 
jK| i t ígando aquel t e r m i n o pro teruo , 
Y a b r a c á n d o l e j u n t o , tal pariente? 
E s m i a m i g o , e s m i igual^y no es . m i f i emo' 
N i a t i t e d o y l i c e n c i a , ^ a tu gente, 
Para m a y o r e s cofas te r e f : ruo , 
R e p ó r t a t e , p o r Dios^tiempla tal furia, 
q en p e n í a r tal de mi7me has hecho injuria.1 
No permita el S c n o r , n o quiera el cielo, 
Q u e tal márícl ia jamas m i pecho ef trague í -
Q u e tanta fejy a m o r , que tanto z é l o , 
Y obras talcS/7 tantas tan mal pague: 
Sino es faifa opinion?vano r e c é l 6 ? , 
La t ierra donde e i l o y v i u o m e trague, 
Y í l m i vo luntad merece colpa, , 
Q u e en tal cafo m e obligue a dar difeulpa. 
R E S t A V t i A C í O Ñ 
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N o bien d ixo el R e y eftojquando V r b a n o 
A l y a mas reportado mo^o aplaca, 
Y l l e n á n d o l e a í i d o de la mano 
A le cíezir.fu parecer lo faca; 
Q ü e f o b e r u i a a m b i c i ó n , que orgul lo vano 
T u m u c h a fortaleza ha buelto flaca? 
Q u e pafsion te c e g ó , q u e torpe e n g a ñ o 
T u p e r d i c i ó n prOcnra ,y rtueirro d a ñ o ? 
i o 8 
A l g u n m a l i n ó efpiritu e m b í d i o í b , 
Q u e a vezes haze al fuerte que fe rinda, 
T e p r i u ó de tu p a z , q u i t ó el repofo^ 
ÍPor quitarte v n a rica j o y a l indai 
Y o fe que el R e y te elige por efpofo 
D e fu hi ja bellifsima O r m i f i i i d a , 
M i r a la voluniad^y a m o r que deues, 
A quien agora fm r a z ó n t é atreues; 
j 09 
D o y te tan buena nueua,y Ho m e aflijo 
- D e que en tal cafo has hecho f e n t i m i e n í o , 
Más c o m o el R e y te trata c o m o a hijo, 
N u n c a cont igo tiene cumpl imiento: 
E l p a f a b i e n te d o y con r é g o z i j o * 
Pues tu va lor conoce?y tu talento^ 
T u las gracias le da,pues t a m b i é n pueden 
P o r aquefta e lec ion,v eftas mercedes. 
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Buelucn ambos,y pideal Rey la iflano 
Don Aionfo,de fuerte agradecido, 
Y tan gozoíb?alegre?y tan vf-mo, 
Como aquel que ral premio lia merecido: 
El Rey con roñro placido,y humano, 
De Ormifinda lo aceta por marido, 
Dexandole contcnto,y fatisfecho 
De fu manificencia,y fu buen pecho. 
111 
Dizele el nueuo yerno: Afsi me alegro 
De tal merced como recibo agora, 
Que me prometo con tal Rey por íuegro,' 
De toda Efpaña echar la gente Mora: 
En efto yak noche el manto negro 
Dexaua,dando luz la blanca Aurora, 
Que el Solllamauaen el dorado Oriente,1 
Y a diuerfos oficios varia gente. 
mu 
L I B R O 
O C T A V O , 
J O R V a r i a s partes la l igera fama,1 
•^•^  A u m e n t a n d o ios felicos trofeos, 
1 E n breue p o r e l i t e y r i o federra-
J1o-Ui i ma? 
F u e r z a s acrecentando a los d e f í e o s : 
Y de prouincias diferentes l lama 
D e A í t urias a los m ontes Pir ineos? 
A los Clirift iarios efparzidos todos, 
N o b l e s reliquias de los nobles G o d o s . 
C o n tantas alas c o m o lenguas preftas, 
P o r la ancha t ierra áuia la v o z tendido, 
Y a p o r aquellas partes?ya por eftas, 
D a n d o tuerca m a y o r a fu foriido: ; 
D i o e o i b a x a d a s , d i ó auifos,dio refpueftas 
A quantos el t e m o r auia efparzido, 
V e n i a C l i r i í f i a n o s de vna ,y de otra Efp^13 
A donde e í l a u a el R e y puefto en campad 
! v • Y como 
m • -
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t como a los Católicos amigos 
Alegró coní es dar nueuas tan buenas, 
Aumentó a los contrarios enemigos 
Las fofpechasjos miédos,y las penas; 
Que como tyranos,y íeitigos, 
Que las tierras qué tienen fon agenas, 
Temen que él vfurpado Efpañolfuelo 
Ha de quitarles preíto el jufto cielo. 
, 4 - , 
Y no Tolo en Gljon,Gomo cercano, 
Ya fe fabia de Alcaman la muerte, 
Y que el péqueño exercito Chriftiano 
Auia vencido exercito tan fuerte; 
Masaun baxandoál campo Andaluzllano 
Bolo la fama de la mifma fuerte, 
Dando grima,y témor,caufando efpanto,, 
Que el poder de Pelayo fueíTe tanto. 
Oyendo el fiero eílrago,y cruel matanza 
Munuzá,y que en vn trance tan eílrecho 
Podra dañarle mucho la tardanza, 
Y que el folo el autor es de aquel hecho: 
Perdiendo ya del todo la efperan^a, 
Pues fus trabas no han fido de prouecho, 
Haze aprcftar fu gente a la partida, 
ara P0P5rr? todos en hiiyda... 
Ci. Dancío 
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Dando prleíTa^roUcito afu gente, 
Pu íiÍanime,tímido, cobarde, 
Pareciendole ya tener prefente 
El dan o,que no es bie que mucho aguardci 
Le habla afsi Ganzul,viejo prudente, 
Lo que fe hazebien,no fe haze tarde, 
Euita de los montes U fubida, 
Y por lo llano efcaparás la vida. 
7. 
Aqueftas quatro leguas atrauieíTa, 
Que ay de Gijon a Quiedo^deíTa parte 
Podras entrar por la Montaña cfpeíla 
Del Rey no dcLeon.ycn elfaluarte: 
Que fi tras ti fu gente fe da prieíía 
Efte peligro cuitarás con arte, 
Donde elfuror de la contraria efpada 
1 Impedir no podra v ueftra j ornada. 
' • • 8 
En arduos trances,afperos7aduerfos 
Se mueílra el varonil pecho confiante, 
Sujeta a cafos miferos diuerfos 
Es la flaca mortal vida inconftante: 
Griegos losenfeñan,y Latinos verfos 
En eííilo magnífico elegante, 
Y los tuyos no dan menor dotrína, 
En lengua Goda, Arabip^ ajO Latina, 
----- — 0 • • X« 
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f u airo fon7graue pleftrOjy claro cantó, 
Con eíicada,y fuerza peregrina, 
Tai erpiritu tiene7y poder tanto, 
Que a bien,o mal los ánimos inclinai 
No te caufe temor,no te dé efpanto 
Efta calamidad,éfí:a rüyna, 
Ten animo,y valoreen fafrimíenttí, 
Valiéndote del propio entendimieríto'.-
Yafuymos,ya tuitimoseígotiierno, 
R erporide^y de Gi)ón la prefidenciá, 
Y el oculto fatal deítino eterno 
Oy acaba con afpera violencia: 
Nueílro áduerfari'o con furor íuperno 
En nueftro daño mueftra fu potencia^ 
Ya el cielo al poderofo Arabe Imperio 
Da fin con inominia,y vituperio. 
Su rigor mueírre en niíeftra ofenfa el cieloi 
Defcargue fu furor el duro hado, 
La maquina ceíefte venga al fuelo, 
El propicio fe trueque en pobre eíladoí 
Siempre fere en el animo el que fuelo, 
Ya deíta vez fe echó el voluble dado, 
Ya fe acabó la gran pujan^ajy gloria, 
(Rueños dio tanto honor,tanta vitoríá., 
Q^z Perd 
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Pero por mas que la contraria fuerte 
Se mueftre mas cruel,mas importuna, 
No mudará la fe del pecho fuerte 
De lealtad,y de amor firme coluna: 
Del cuerpo bien podra triunfar la muerte, 
Y moftrar fu. mudanza la fortuna 
Llenando la mortal caduca palma, 
Mas no el bien,q inmortal viue en mi alma. 
Lleuara bien los vltimos defpojos ^ 
Eí rigor de fu fiera impla guadaña. 
Mas el cfeto no de aquellos ojos, 
Que en mi alma imprimieron luz eflraña: 
De quien quita,y quien da penas,y enojos, 
Digna del cetro de vna,y otra Efpaña, 
De cuya noble,y vnica perfona 
Nueuo luftre adquiriera tal corona, 
i f 
Tii,Vfendanira,honcfl:a como hermofa, 
Alma Real,dííinia del Imperio, 
De tu Chrifto elegifte fcr efpofa 
Enfolitario oculto monefterio: 
La mano,y roílro de á^uzena,y rofa,> 
Sacrificando a humilde caütiuerio, 
Juzgando fragil,momentaneo,y vano 
Q^adto da el temporal ííglo profano. 
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Si el cuello de marfi l diíle a tal yugo, 
D e x a n d o e n m i ceruiz tan grane pefo, 
Si en eftrecha c lauñ ira entrarte p lugo, 
Para que me dexafte folo,y prefo? 
Tu a u í e o c i a en m i m o r t í f e r o v e r d u g o , 
Sin libertad,fin b i e n , í i n f é r / i n ícfo, 
En martirio?en dolor tan tnfte ,y folo. 
Que aborrezco la Íuz?y el d o n de iVpolo. 
. . . . 16 ; . • 
Pize afsijy co n lo s fu y os aprc íTu ra 
P o r el alto fílencio fu | ornada , 
De la lóbrega muda noebe efeura, 
Por la fombra dé horrible h o r r o r callada: 
Ya la menguante Lu na la luz p u r a 
Al mundo daua,es cafa amortiguada, 
Quando anunciando fu mortal deftino 
Le dize en ronca voz por el camino. 
Tufacro refplandor, candida Luna, 
Ver no merece el infelice ciego, 
Qup tan grandes baybenes de fortuna 
De fu amor le priuaron,y fofsiego: 
Cayó de mi eíperangala coluna, 
Acabofe mi bien,mas no mi fuego, 
Pues de amor la mortiféra herida 
Es el mayor contrario de mi v ida . 
3 V i n o 
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-Vino yotoda via,toda viaviuo, 
Aun yo gozo de íuz-,aun,yo refpiro, 
Y de la vida odiofa no me priuo, 
Yo puedo vermea mí,yo al cielo miro: 
M ifer o 71 r iíl e, o d i ofo, fu g i t iu o, 
Porque al centro infernal no ine retiro? 
Porq el Reyno deefcuro horror profundo 
No rqe efconde ^ n eterna noche al mupdo^ 
19 
Si fe eclipfó la lumbre de mi Aurora, 
Si fe aufentó de aqueftecuerpo el ú m a 7 / , 
Cuya ley tuue en mas que laley Mora, -t 
Y que la mgs felice ínclita palma: 
Que mal podre tener mayor agora? 
Falto de fu beldad vnica,y alma, 
$ i me hizo mas mal la aduerfa fuerce, 
En quitarme tal bié,que en darme muerte? 
Qual refugio,qiie aliuio de mi pena 
Puedo tener en tan incierta via, ;/ 
Siellaeftá de mis males tan agena, 
NoquieroverelSol^niel claro di^: 
Afsi lo Ileuaen mifera cadena. 
Por las ciegas tinieblas ciega guia, 
Que en galardón de largo fiel feruicio, 
Paga al ñn cpn eterno precipicio. 
C u a n t o 
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Quanto mas ancla?mas furpira,y non?bra 
L a caufa de fu perdida en aufenciá, 
Su m a l aumenta la noeorna [on/ora, 
Creciendo la peftifera dolencia: 
De í i h u y e , de íl m i ñ i i o í e afTombra, 
Sin fer parte a hazerfe refiftencia, 
Y oye, anunciando fjs futuros males, 
Varias vozes de fieros animales. 
ix ' 
Lobos aullan^ OÍToSjbraman Leones, 
Siluan venenoíifsimas ferpientes, 
Oyenfe varios efpantofos fon es, 
Con alaridos,y cruxir de dientes: 
Que parece que tigres,y dragones 
Mueftran fus Riercas,y á n i m o s valientes, 
Pronofticos del mal ,y triftes nuncios : 
De crueles mortiferos anuncios. 
.imaen vn valle vn hondo bofquc efeuro, 
De antigua felua, de profunda entrada, 
Y dentro dellaefpacio ancho fegnro, 
Sitio oculto capaz de vna embofeada: 
En aquefte lugar el hado duro 
¿enia al Moro la muerte deíHnada, 
Y de|os fuyos el mortal eílrago, 
s maidades merecid o pago. 
QL4 ^ Su: 
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Supofe en el exercito Chriíliano, 
Que de Gijon Munuza fe folia, 2 
Y atraueííando por el campo llano 
A León con fu gente fe huía: 
Y porquefueífe fu diílnio vano 
Se dieron prieíla a le impedir la via, 
Con el auxilio mifmo,y con la ayuda 
Pe la fiel amiga noche muda, 
Que don Alonfo por moílrarfe grato 
A la fuma merced que el Rey le a hecho, 
Salió con mucha gente con recato 
Házia Gijon corriendo el campo a hecho: 
Y con tropel,y fubito recato 
Encontró al Moro en paíTo tan eftrecho. 
Donde con repentino fobrefako 
Con fu gente le dio terrible aíTalto. 
I 6 
Era ya en aquel tiempo apunto la hora, 
Quando el efcuro manto de la tierra 
Trocaua en velo cantido la Aurora, 
Luz dado al bofque,y feíua al valle,yfierra: 
Quando la Goda con la gente Mora 
Empegó la fangrienta afpera guerra, 
Con furor tan cruel,con tal denuedo, 
Que elfolo era bailante a caufar miedo. 
Don 
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p o n A l o n f o veloz corre delante, 
Aísicomo fe f í e n t e el alboroto, 
Con tan rez io trópeljcon tal femblante. 
Q u e vn exercito entero l iuuiera roto: 
Parece contra el cielo a l g ú n Gigante, 
Horrible tempeftad,gran t e r r e m o t o , 
Rio,cuyo fobemio ancho torrente 
T o d o lo arranGa,Goii caudal creciente. 
Gon v n Ímpetu rápido atropella 
A los primeros,qne corriendo topa, 
A quie mata,aquié maca, a quié degüella, 
Sobre quien falta,fobre quien galopa: 
Y no folo fü lan^a alguien no mella. 
Mas no puede ofenderlo aun en la ropa, 
Que: afsi va encarnizado en la batalla, 
Que por ninguna parte eftoruo halla. 
Rompe y tala el feroz qual fiero Vayo, 
Que no halla reparo, o refiflencia, 
Aqui hiere de encuentro,aÍli a foslayo, 
Y aun efpanta con fola fu prefencia: 
Tatas flores no mueílrad capo en Mayo, 
Quantos mata fu indómita violencia. 
Trueno es fu voz?relampago fu vifta, 
ñ^f pone grima m la mortal conquifta. 
Q y Alos 
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A los contrarios rinde y acobarda, 
Y a los fuyos el animo acrecienta, 
Parece embuelto en fágre vn fuego q arda, 
Que a los demás efpiritu amedrenta: 
Tiro efpantoíb de mortal bombarda, 
Tanto.-? no acaba,tantos no atormenta, 
No daña tanto al mundo ira ceieíle, 
Fier^ furia, cruel parca,infernal peíle. 
De grita y gran clamor hinchendo el Cielo, 
Se ponen los contrarios en huyda, 
Difcurre por fus tutanos el yelo, 
Con temor de perder la dulce vida: 
Solo Munuza,eÍ mal mayor del Cuelo, 
luzga menor que fu amorofa herida, 
Haze roftro con animo el Pagano, 
Y a los fuyos afsi conforta en vano. 
Donde penfays infames fugítiuos, 
Las vidas efcapar agora huyendo? 
Mientras podeys mandar las armas viuos, 
No es mas honor vengaros bien muriedo? 
Mas vale quedar muertos que cautiuos, 
Boliied,bolbed,alos que os van figuiendo, 
No perdays la efperan^fi es alguna) 
' lúe ay uda a los ofados la fortuna. 
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hada aquí fue profperala fuerte, 
Y fe nos inueíba ya de otro fembiante, 
Moftrad en fu mudanza animo fuerte, 
Moílrad en fu rigor pecho conftante: 
Infame vida por honrada muerte 
Trocays(rmo venceys)y vn breue Ínflate, 
Por vn renombre de perpetua fama, 
A que ya la ocafion prefente os llama. 
? 4» 
Boíued contra los fieros homicidas. 
Que fe prometen profpera vitoria, 
Mueílrenles vueílros golpes y heridas,' 
Que lleuays adelante vueftra gloria: 
Que fi perdeys vnas mortales vidas, 
Qgnays en cambio vna inmortal memorin, 
Y los altiuos corazones nobles 
En las mudanzas han defer inmobles. 
•-lagnanimos efpiritus gentiles. 
Que fupieron gozar profperidades,. 
Con ánimos inuiftos varoniles. 
Sepan también fu frir aduerfidades: 
Que los tímidos flacos pechos viles. 
Suelen fiempre rendir calamidades, 
MueHrenfelos varones generofos 
entrambas fortunaspoderofos. 
Yhaíla 
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Y hafta que del todo moftrado aya 
Su gran poder,en daño nueftro el c 
Vaya adelante el valor vueíl:ro,v vtt, 
Manchando de Chriftiana fangre el "fuelo: 
Que la excelfa virtud,nunca defmaya, 
Leuantar procurando honrofo huelo, 
Mirad quefuiíles de Gijon vezinos? 
Depreíídir alas Aílurias din os. 
57 
Si la Ciudad que tuno el fumo imperio, 
Llamo a vueftro lugar Seftianas aras^  
Es oprobióos infámia?es vituperio, 
Las efpaldas boluer,y no las caras: 
A gentes que la muerte,o cautiucrio, 
Con fed de fangre os bufcan^ de oro auaras, 
Si étre elvécer,yétre el morir noaymedio, 
Pelear fea el vltim o remedio. 
A penas dixo afsijquando la gente 
Que yua hu yendo^on ligeras plañías, 
Boíuio,haziendo pie contra el torrente, 
Con tales golpes,con heridas tantas: 
Que quieren mas morir ofadamente, 
Que rendir a los Godos las gargantas, 
Mueran,mueran(dan vozes)los que efpera 
^e2c?r>y ^os dan vozes,mueran, muera. 
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Vnos y otros fe mezclan y enrremeten, 
Con tal rauia y furor,con tal matanza, 
Y con ímpetu tanto fe acometen, 
Procurando tomar fiera venganza: 
Que a matarfefuriofos arremeten, 
Qual con balleítajO hoñda,eípada,o lan Ja, 
Y Munuza con rápida ofadia. 
Da gran mueítra de esfuerzo y valentía. 
No da golpe jamas con que no hiera, 
No hiere vez,que folo de vna herida, 
El ofendido mifero ño muera, 
Priuandole al momento de la vida: 
Qual fi la inexorable Atropos fiera, 
Le diera fu guadaña,impia omicida. 
Encuentre,o acométalo Vayá,o venga, . 
En los Godos fu fana?y furor venga. 
A guerra incita,elfolo anima y rigé 
A todos,y a imitar fus hechos mueílra, 
Y morir peleando antes elige, 
Que prouar la fatal fuerte íinieíira: 
Y aunque amor es el mal que mas le aflige, 
Mueílra el valor de fu valiente dieftra, 
Noay cotrarioaquié híera,é quié no haga 
Mortal herida^ o incurable llaga. 
Por 
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por el campo difcurre,}-7 va por cima 
De los contranos5que corriendo abate, 
A quien paíTa^ quié manca,a qtiié laílima 
Y no ay quien le refiíla, a quien no mate: 
Sin aner fuerza alguna que lo oprima, 
Qual caftilio que en vano fe combate, 
Que al poder enemigo que lo enuifte 
Ofende,y fu granimpeiu refiíle". 
Mientras vnos esfuerza,otros conforta, 
Hecho de todos fuerte y firme muro, 
Y que fu dieftra efpada hiere y corta, 
Sin perdonar azero,o hierro duro: 
Y en otra parte d on Alonfo acorta 
Las vidas,Moros dando al reyno efcur^ 
Y fus errores con rigor corrige, 
Enriqaeziendo la profunda Eftige. 
Hilando en eíle eftado la batalla, 
Dslexos don Alonfo al Moro mira, 
Que atropella,y derriba a quantos halla,' 
YRiriofo mortales golpes tira: 
Y por entre la pérfida canalla 
Rompe feroz7a desfogar la ira, 
Y llega donde haze tan cruel riza 
Mtiiiuza,que en ios Godos fe encárnizá.: 
" Y di-
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Y dizele:No pienfes que la lan^a, 
Es Munnza,el fonoro fútil pletro, 
N i que la aguda efpada de venganza, 
Es regir en la paz ageno cetro: 
Funda en cofa roas firme la efperan^a, 
Que en la lira gentil,y el dulce metro, 
No ferán de prouecho tus ardides, 
Y tus cautelas en yguales lides. 
46 
No te valdrán las mañas,y artes que vfas, 
Para afretar la Goda fangre noble, 
Ni eílratagemas inuentar,o efcufas, 
Con fingida embaxáda,y trato doble: 
No te podran librar de mi las Mufas? 
Ni fubir defde el Pindo.,al primer moblei 
Pues vituperas Jas donzellas Reales, 
Defpues de tantas perdidas y males. 
4-7 
Tu claro ingenio,tu dezir facundo, 
Y la fuaue métrica armonía, 
Que te haze tan celebre en el mundo, 
Con peregrina dulce melodía: 
Subas al cielo,o baxes al profundo, 
Que eíforuar no podras la faña mía, 
Piziendo afsi,le dio tan rezio encuentro, 
$ le entró el hierro por el pecho adentro. 
Qual 
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Qual Dragon,que eon rauia,y con venen6y 
Va en él contrarío a desbrauar la ira, 
De tofigo y mortal ponzoña llenos 
Y contra el ofenfor fiero fe aira; 
Afsi el Moro herido tan en lleno, 
De odio aü tiépo,yci amor bramayílifpiray 
Y refpondiendo con la efpada fiera, 
Le refponde también defta manera. 
Enemigo cruel,tengo dos vidas, 
Para que tanto efcarnio de vna hagas f 
Baftan del crudo hierro las heridas 
Sin refrefcar de Amor las fieras llagas: 
EíTas mem orias fon las homicidas, 
Con que me hieres mas,y mas me llagas, 
Trayendome en tal punto a la memoria 
Lo que me da mas pena,y. dio mas gloria. 
Acabe de vna vez,de vna vez muera, 
£1 que viue tan tnfte vidá amarga, 
Que por buena tendrá la muerte fiera> 
Que le quite mal tanto,y tanta carga: 
Quien de todo remedio deíefpera, 
Qualqniera dilacion tiene por larga, 
Mas yo procurare con tu cay da. 
De vengar bien mi odiofa breue vida. 
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Eftó dizieñdó,cón preftezáeílraña 
Vn golpe y otro á don AÍoñfo aísieíitá, 
Crece en vno y en otro la ira y faña, 
Y la colera y rauia fe acrecienfái 
Ya el Moro de fu fangréel foéló tana, 
Que el Chriíiiano le toma afpera cuenta, 
Y aunque fe aniniamas,y rnas fe ésfúef^á^ 
Le fáltá(finti el animo)la fuér^á. 
Halla el Chriftiáno poca refiíteñcía 
En el Moro,a quien todo el vigorfalta^ 
Y con mayor coraje,y mas violencia, 
Déla enerriigá fangre el campo efmálta; 
Y con gran fortaleza y diligencia, 
Lo derriba en el füelo,y fobré él falta, 
Y aííerídole corifuer|á del cabello. 
Le diz<¿ afsi,la efpáda puefta al cuello. 
. 55 , ' , ' ' 
Vea dar cüerita Alcamari deftefuceíTo, 
Y en la región efcura lo acompaña, 
Que íiri tu génte,y fin fu campo grüéíld, 
Queda libre del todo la Montañaí 
Y cfperánioá en Dios mayor prOgfeflo^ 
Poniendo en libertad a toda Efpáña, 
Tu le puedes alia dezir en fuma, 
Que no yguala tü efpáda GOÍÍIÜ f í ú ú £ 
R Mtmtizá 
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Mu núzale refpondeiPecho es fuerte 
Donde ella vn coraron de vn fiel amante, 
Tan fuerte es el amor como la muerte, 
Pues pudo abrir las puertas de diamante: 
Y reuocar la inexorable fuerte, 
\'. Con voz clara/fon dulce^ako difcantc, 
Sufpendiendo las penas inmortales, 
Y aplacando los monítruos infernales. 
Pues íibuelue propicio al Rey no efcuro, 
Contra la irreuocable ley del hado, 
y enciendo lo mas fuerte y lo mas duro, 
El gran poder de vn pecho enamorado: 
Si es fu Fe fuerte roca,y fuerte muro, 
Contra la muerte lo hará esforzado, 
Del mortal cuerpOjel alma inmortal faca, 
Que alfm vences la parte que es mas flaca. 
Dixo?y con tal valor,y animo tanto, 
- O fado ofrece el cuello al filo agudo, 
Que m u eftra que del Rey no del efpanto 
Aun defdeña el eterno risor crudo: 
A l íiero tribunal de Radamanto, 
Va del cuerpo el efpiritu defnudo, 
Sin que contra fu amor pueda la Parca, 
Niel agua del oiuido,o fatal barca. 
D E ESPAÑA. 150 
57 
Baxa(<lize el Ghriftiano)adonde halles 
En la rriíle región los demás reos, 
En los efeuros tenebrofos valles, 
Tan laxos délos campos Elifeos: 
Di,que elle valle lóbrego de Olalies, 
Con.ru muerte cumplió nucílros deífeosf 
Dixo,y manda que guárdenla cabera, 
Y a pelear con los demás empieza. 
Anima a los CKriíHanos tal vitoria, 
Y con esfuerzo niieu o,y nueuo aliento^ 
Haziendo todos f?j virtud notoriar 
Dan a muchos el vltimo tormento:; 
Iluílran con hazañas de memoria, 
Elpropinco efperado vencimiento, 
Moftrando cada qual valor fupremo, 
Por llegar al contrario al puntó eftremoS l 
Como fuelen del mar las brairas olas 
Perder la fuerza al enueftir la playa. 
Sin Munuzafus gentes como Tolas, 
Qualquiera pierde el animo,y defmava: 
Y cediendo a las armas Efpañolas, 
No ay quien corra fu fuerza y poder vayaj0. 
Vcefe el grá valle y capo ancho cubiertos 
heridos muriendo,o cuerpos muertos* 
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Ya la Chriíliana vencedora gente, 
AprieíTa daua fin de la Contraria, 
Corre por todas partes diligente, 
Don Alonfo con furia eftraordinaria: 
Baña el valle de íangre ancho torrente^ 
Y la muerte difcurre temeraria, 
Y por aqueíl:a,y por aquella vanda. 
Tras las reliquias de los Moros anda. i 
No Kalla en todo el valle y campo parte, 
Do emplear fu morcifera guadaña. 
Que armado de ir^horrible el fiero Marte 
NodexaMoroa vida,cort cruel fafia. 
Queda inui(51:o el Catolko eftandarté, 
Queda ya la vitoria por Eípaña, 
Y al cielo dan las gracias los Chriftíanos, 
Defpues de auer Vencido a los Paganos* 
Recogen los teforoSjy el íeforo, 
Que de Gijon Tacaron los infieles, 
Armas,alhaias/]oyas,píata y óro, 
Premioí; délos magnánimos fíeles; 
Y con ya vencido pueblo Moro, 
No menos fon au aros que antes crueles, 
Hallan varías prefeas,píed ras preciofás. 
Ropas de reda,y otras ricas cofasc 
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pa h buelta al real el noble Godo, 
Ponde con añila el Rey íubiieita efpcra,' 
Y alegra fu venida al campo todo, 
Y la vítoria de la guerra fiera: 
Cuenta al Rey por efteníb,de que modo 
A Munuzaencontró,y en que íltio era, 
Y afsi como le mueftrafu cabera, 
Deíta fuerte a hablarle el Rey empieza. 
AMunuza^unuza^ quantos daños, 
A t i mifmo hezifteyy a'tu gente, 
Que cautelas trataj|e,que de engaños 
CaufaílejCon tuplañca cloqueóte: 
Haftaque con mortales defengaños, 
Pagas por la real fangre inocente, 
Qu^ íl eon tanta injuria no afrentaras 
Oy viuieras en paz,oy gouernaras. 
Pero porque el mandar no enfoberuezca, 
En la breue mortal humana vida, 
Como no ay cofa acá que permanezca, 
Que tenga en todo perfecion cumplida^ 
JEs for^ofo que alfin falte y perezca 
Lo violento,con mifera cayda. 
Para que todo Reyno,y todo eftádo 
No defaanezca,fiendo don preftado. 
R j T u 
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j T u amorofa^)afsion,tu fubita ira , 
Canfo a ti y a tu í>ente vltimo eílraao. 
Como lo vee quien por exemplo mira, 
La perdida de.Tebasyy Cartago: 
La deftruycio de Troya al mudo admira, 
Su íbberuia a Corinto le dio el pago, 
Y la grande ruyna de NumanciaT 
Enfeña que mayor fue fu arroganciaé 
67 
,Tu tan facunda quan ladina lengua, 
Eílá en tu boca palida,ya muda. 
Que tanto procuraua nueílra mengua, 
• Que nueítras vidas pufo en tanta duda: 
Pues afsifeaniquila,afsife amengua, 
Quien aborrécela verdad defnuda, 
Y fu alíiuez,fu error,fu maleficio, 
Viene a pagar con vlíimofuplicio. 
Afsi el Rey dize,y con mayores bríos, 
Los Templos que profanan las mezquitas, 
Y las Igleíias,y lugares pios 
Repara,y las mas mínimas ermitas: 
Llena los monafterios ya vazios, 
A l cielo dando gracias infinitas, 
Por auer en tan breue tiempo vifto 
, En tantas partes adorar a Chrifto. 
Haze 
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Haze que el Ar^obifpo Vrbano el arca 
D e las reliquias, en O nied o P o n g a , 
Y en los T e m p l o s de toda la comarca , 
T o d o a fu b e n e p l á c i t o difponga: 
Y pues fue de N o e miftica barca, 
La milagrofa cueua C o u a d o n g a , 
Q u e d e eii fu antigua forma hecha Tépío 
A los í i g l o s futuros por exemplo. 
70 
Puebla el Rey las Aflurias de Chriílianos, 
Auiendo defterrado la impia Sera, 
Y en los lugares de maldad profanos. 
La Católica Iglefla íe r e í p e t a : r ; 
Libre ya de facrliegos t iranos, 
La tributaria tierra tan fu jeta, 
Que da DÍG»S tanta ayuda,y fauor tanto, 
D e tan piadofo R e y 5al zelo fanto. 
71 
Y con la gracia foberana fu ya, 
Por quien fe obra toda marauilla, 
Le anima,a que no folo reflituya 
A fu cnlto,qua1quier Templo y capilla: 
Mas para que a fu ayuda fe a tr ibuya. 
Rinde también a Garígas,y a Maníilla, 
Y las villas de R;ueda,y de Tineo, 
Su vitoria aumentando,y fu trofeo. 
R 4 T o d o 
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ITodo fuerte Iugar,todo caftillQ, 
Del contornó de toda k comarca, 
PaíTado auiendo a todos a cuqhillo, 
Qana por quanto el ancho fitio abarca; 
Que del Chriftíano ejercito caudillo, 
. Nóteme a Yüd/i bien tan gran Monarca^  
' N i aMu^nia l Tarif,íus dos Baxanes, . 
Aunque tan vaíerofos Capitanes, 
Los quales c.oh la nueua de la muerte 
De Alcaman,y Munuza,y la vitona 
Delnueuo íley,tan poderofo y fuerte, 
Cuya fortuna ya les es notoria: 
Con tan poco poder tener tal fuerte. 
Que le de tanta fama y tanta gloria, 
Tanto {os marauiíla y los admira. 
Que ambos rebientan de coraje y de ira, 
074. " 
Pienfán que santa perdida y matanza. 
No pudo fer,fin gran fauor y ayuda, 
Y que de} nueuo Rey la buena andanza, 
Con poder de otras gentes es íln duda: 
Y que fin falta tiene hecha alianza 
Con el,lagente noble quele eícuda, 
T que don íulian,el tray dor Conde, 
C^n el fe comunica y Qorrefponde, 
, f' ' ~ " - . . Los 
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J^ps hijos deUleue Rey Vitifa, 
(Dize el Tarif )fbn parte en efl:e dañOt 
Cada qual a Pelayo ayuda^auifa, 
Patente es la traycionjclaro el engaño; 
No es menefter prouan^ni pefquifa, 
Ya tengo de tal gente el defengaño^ 
Que nueftro mal procura cada vno, 
En todo,y todos juntos de coníuno. 
Mas ellos pagarán fu atreuimiento, 
Con tan crueljcon tan mortal caíligo, 
Quealos denlastraydores feaercarmietOi 
Que no murieron con fu Rey Rodrigo: 
Morirán con la afrenta,y el tormento, 
Que merece yn infame,y n enemigo, 
Dellos no quedará viua perfona, 
Que poner puedí* a riefg¿* la Corona. 
77 
Cada qual pague el hecho temerario. 
Con fu muerte cruel,con fu fin miímo, 
Preílo verán fi del rigor contrario 
Los librará fu Clirifto,y fu baptifmo; 
Será para efcaparfe rieccíTana'---
Huyr al cieló^Q al oculto abiímo^ 
La pena lleüarán de obras tan malas, 
Si bien para boiar tuuiefien alas. , 
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No bañará todo el poder del m undo, 
Aunque fe baxen al efcnro centro, 
Aunque fe efeondan ene! marprofundo, 
Que pagarán fu .culpa', aun alia dentro: 
Afsi dizeamplacablejy furtbu ndo, 
Quando Mu^a faltendole ai encuentro, 
Con la mifma razón tra^ a?y ordena 
El modo del cafligo,y mortal pena. 
Y refponde al TarifGran vituperio 
Será,íi. el gran Sen or agora fabe, 
Que ambos en vez de acrecetar fu Imperio 
Sufrimos lo que nadie aura que alabe: 
Que entre nofotros caíi en cautiueno. 
Tal m aldad, tai tray ci o n en eft o s cabe, 
Mueran los falfos enemigos luego, 
A palos,piedras,hierro,íieehas,fuego. 
8 o 
Por perdonarles otros muchos yerros, 
Y paíTar culpas fu y as en íilencio. 
Se han atreuido agora aqüéílos perros 
A l grande Rey,que aufente aun reuerécio: 
Martinos,ruedas,potros,horcas,hierros, 
Y los tormentos que inuentó Mezencio, 
Merecen las maldades que acomulan, • 
Sin las c^ uc fui razón les disimulan. 
lulian 
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lulian por palabra,y por eícrito, 
Traydbr contra fu Godo Rey poftrero, 
Caufando a fu nación daño infinito. 
Como primero autor muera primero: 
Por efte,y por el publico delito ! 
Le aten atrás las manos a vn madero, 
Y en la placen vn alto cadahalfo 
La cabe^a®íl reues corten alfalfo. 
S i 
Deguellenfe de Vtifa el Rey los hijos, 
Porque cautos ofaron con fus mañas 
Leuantar los que en cuenas,y efcondrijos 
Se andauan efcondicndo en las Montañas: 
Con eílas fieítas,y eftos regozijos 
Celebren de Pelayo ks hazañas, 
A veríifu vkorialos reiíiedia 
Bn fu cruel mortifera tragedia. 
Como has dicho ferá fin falta hecho, 
L? refponde el Tarif,y pues tan prefio 
H is de paíTar para Africa el efl:rechof 
A la podras dar orden en el refto: 
^ íes que tan a pefar nuefl;ro,y deípecho 
Ha fucedido vn cafo tan molefto, 
Y a Viid dirás de efpaCÍo,y por eftenfo 
La perdidaícic yn campo tan inmenfo. 
Haga-
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Hagafe luego la exeinplar juílicia 
De los hijos del Rey,y el traydor Conde, 
Paguen fu trato doble,y fu malicia, 
Con pena que a tal culpa correfponde: 
Dize afsijy con la flor de la milicia 
Los llenan al lugar publico,a donde 
Con aplaufo del v ulgo, de la fuerte, 
Que manda el Moro fe les da 1% muerte. 
8 5 
Muf a dexando a^ ras la Andalüzia, 
A dar cuenta al Tanf,a Libia pafía, 
V nauegando'elmar de;Berberia 
El mal tiempo y caipino pone tafia: 
,En Ceuta da.s!íraúe^,a donde auia 
Quedado en folitaria vidaefeafa, 
Del Conde lulian la muger fola, 
Odiofa a fu nación propia JEfpañola. 
8(5 
A los Cbriílianos todos Mu^a manda, 
Que apedreen la miferaChriftiana, 
Qup partid os por vna,y otra vanda 
A Fandina le dan muerte inhumana: 
Proíigue el fu derrota en fu demanda, 
Nauegaodo la coila ancha Africana, 
Hafta que al poderofo Vlidfe inclina, 
Ycueatadelosfüyoslaruyrta»' 
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Y á ti también maluado Orpas péruerfo, 
Redufo áherrojado en la cauerna 
Te alcanzó del Señor del vniüerfo 
La vengadora juila mano eterna: 
Que moriíie en prifion con fin aduerfo^ 
Por orden dél que todo lo goüierna, 
Qup no dexá viüir mucho en la tierra 
A quien a Tu fe fanta haze guerra* 
Maselbuen ^ ey con tanto tuen fuceír6< 
Todo ocupado en el honor diuino, 
Viendofe con exercitó tan grüefíb, 
Merced del foberano Rey begnino: 
De las Montañas por el íitio erpeílb, 
Házia León tomar manda el camino^ 
Como fe aumentan Godos de dia en díáj 
Y afsi dize a la noble gente pia. 
Veo en tari grande aumento el poder CodcjJ 
Que aísi como el León va tras la ca^ a, 
Encarnizado yo del propio modo, 
Quiero agorafeguir la mifma tra^a: 
Marche házia León el campo todo, 
Pues nadie nos reíiíl:e,ni embaraza, 
Echemos en tan juila emprefa el felíó¿ 
A la ocaíion aíicndo del cabello, 
Que 
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Que no q uedando en ks Auílurias Moro, 
Que el facro culto de la ley profane, 
Su fer antiguo,y fu primer decoro 
Tenga la tierra .y de fus males fane: 
Si ganar para Dios es gran teforo. 
Bien es que por nofotros León fe gane, 
Pues liara poco tierripo refiílencia, 
Auicndo en la ciudad gran peftilencia, 
, " l o . . ^ r 91 ' f. ; 
Sea corrupción del ayre,o fea contagio 
El mal que la ciudad hiere}y laíhma, 
Tengo por buen anuncio,y buen prefagio, 
Y el Señor a fu ley íiempre fublima: 
Del profetico . fpiritu el adagio, 
En vano la ciudad guarda,y anima 
El 
que mas la defiende^y la edifica, 
Si el Señor no la vela?y fortifica. 
Sola fu excelfa poderofa mano 
Del rigor enemigo nos defiende, 
En y ano afana,y fe fatiga en vano 
El nombre que fin el algo pretende: 
Qoefu poder inmenfo foberano 
Libra a fu pueblo?y al contrario ofende, 
Y es con fupremo cetro eterno Augufto, 
En fus juyzios^y en fus obras jufto. 
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Afsi les dize,y con fu campo paríe 
Házia Leon,con efperan^a cierta, 
Que el Moro a reíiftir no fera parte, 
Dexando la ciudad libre^y defierta: • 
Que al vencedor Católico cftandarte,' 
Mal fe opondrá la gente enferma,o muertay 
Ya da vifta el exercito Chriftiano 
Del Rey no de León al campo llano. 
Con tal deíTeo en vez de marchar corre, 
Que antes parece que con alas huela. 
Ya fe dcfcubre algún caftillo,o torre, 
D onde algu n atalaya fíempre vela: 
, Vee al enemigo^y la ciudad focorre. 
Con auifo la prefta centinela, 
Corren alas rnurallas7y alas puertas. 
Que vnas eftan fin gente7otras abiertas.' 
En arma puefta la ciudad fe cierra, 
Y la es forjada juuentud gallarda, 
De peílilencia comhatida?y guerra, 
Defechando elremor fus muros guarda: 
Mas la gente vulgar dexa la tierra. 
Tanto los amedrenta,y acobarda 
E] peligro prefente, que de miedo, 
Yan huyendo labuelta de Toledo. 
No 
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Aíma,3rma,la feroz robufta gente, 
Arma5armagnta,al armá,ál armatocá^ 
Si bien mira ei exercuo pótente, 
Si bien vee eñ fu ciudad gente tdri poca: 
Viendo Alman^or fa Rey el rnál prefentí 
Sube a Vna torre pilefta ert alta roca, 
Con Ali,vi1 Moro^y mira dé vna almena 
Lo que del pueblo la fortuna ordena. 
91 
Ali fu amigó, erl tanto lo conorta, 
Diziendole:0 buen Rey^en confían^ 
Nunca has tenido adüerfá fuerfé corta, 
Para perdef del todo la efpcran^a: 
Que el vulgo inútil falte,poco importá/ 
Que en la fortunafuele auer müdári^a, 
Y en tanto que tu vida,y gente dura, 
Puede en mejor trocarfela ventura^ 
Que muchas veZes la Contraria fuerte 
Se fuele ver en pfoípera mudada. 
Fuerte eftá tu Ciudad,tu gente es fuerte, 
Tu períona Real libre,y guardada: 
N i tu perdida es cierta,ili tü muerte. 
Para rendirte a la enemiga éfpada. 
Con tu antiguo valor,y animo gránde, 
Tu bra Jo (anees del fin)ías armas mande. 
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Yá fe acabo (el Rey clize)el poder mió, 
Ya me juzgó por irmerto,o por cautiü(^ 
Ya feneció mi belicofo brio, 
M i fuerte pecho,y penfamiento altiüd:: 
Yá fuy,ya de ía vida cíefconfio, 
Viui,y reyrí¿7río reyno ya,ni viuo, 
Dize afsijy mira en tanto de l o alto 
Dar a León por vna parte aííalto. 
Com ien cafe a trauár fiera batalla, 
Y a muchos que poniendo van efcalas 
Derriban los que eílan en la muralla, 
Haziendolosbóíaríin tener alas: 
De lo que cada quaí a mano halla 
Se vale de armas cuenas,y armas malas; 
Suena el íropel/üena la gente?y fuena 
El gran claipor,que todo el ayré atruena. 
Con el granizo de menuda piedra. 
Que deciende de encim a de los murosí 
Tampoco la Chriíliana gente medra. 
Que de tal tempeftad no eftan feguros: 
Del rezio encuentro cada qual fe arriedra^ 
Huyéndolas mortale^g;olpes duros, 
Y no les dan vn punto defofsiego,! 
Tirando hierro;y de alquitrán el fuegol 
" í ' ; Llücuo* 
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Llueue pez dcrretida,y trementina, 
Y água,qüe mas ardiente dega,y quema, 
Infernal piedra fu fre,con rernia, 
Con que a mu chos fe liega la hora eílrema: 
Que la rebelde gente Sarracina, 
A qual haze que eayga,a qüal que tema, 
Y otros de la muralla fe retiran, 
Por las almenas que de arriba tiran. 
I O 5 
Viendo el daño,y tardan^a,aírado el Conde 
Corre,y con vna efquadra fe adelanta, 
Díziendo en alta voz :Cliriftianos,dondc 
Efta vueflro valor,quien os efpanta? 
La poca gente que elle muro efconde 
Es gran vergüenza que reílfta a tanta, 
Venidracometed,romped la puerta, 
Que luego la vitoria tenéis cierta, 
'i 04. 
Que aunque de bronze fueffe,y duro azero, 
Yfoerterqual finifsimo diainante, 
Norefiftiera el Godo Ímpetu fiero, 
Mo fiierá contra tal poder baftánte: 
Diziendo afsi, fe abalando primero, 
Y defdeiexos con feroz femblaíite 
A los mas esforzados amedrenta, 
y a los fuyos el aniaio acreexenta. 
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llonipeconfunaelefquadronlapuértai 
Y de vitoriá el placido fonidó^ 
En ios Goritrariós t ímidos defpiem 
Vn confufo triftifsimo alarido i 
Viendo Alman^or fu perdidá tan cten^' 
Dando vn dólóróf i í s imó gemido, 
Dize:Oy me facía yaía vltima fuerte 
AI trágico teatro de la muerte. 
Calla él frifie^y fu entrada ciudad mirá¿ 
Y las laílimas oye,y las querellas 
De la gente que muerc,o fe retira,. 
De las timidaá miferds donzellass 
Y conuirtierido la triffca en irá^ 
Y echando en vez de lagrimas céntelíási 
Muramds7dizé7ei1 la ciudad perdida, 
Vendiendo a los contrarios bien la vida* 
fe ' ¿ ••• 1 • ••• 
Baxa furiofó al punto déla torre. 
Con Ali, fu animofo compañero, 
Y por toda la gente falta,y corre^ 
Y por lo mas cerrado entra lijeroí 
A quien lIaiTia,a quien riñe,aquien focorréj 
A los Chriftianos formidabIc,y fiero» 
^ a todos mueftra fu fangricnta efpada, 
Qge de valiente brajo esgoüernada¿ 
108 
Mata por eftá,y por aquella parte5, 
Quantos aícan^á con fu agudo filo, 
Üevn tajo de alto á baxo vn cuerpo parte) 
Y a muchos de la vida corta el filo: 
.Cotíel no vale de Efculaipio el arte. 
Que de la Parca víurpa el crudo eífcilo, 
De cuerpos puebla el fuelo^y fíaze pla^a, 
Que conrerifible horror defcmbaraca. 
109' 
Viendo el Conde qité folo el Rey dilata 
La vitoria,que ya tan cierta tiene, 
Y a quantos manca,yhiere,a quantos matay 
D onfcíe eftá peleand O airad o viene: 
Dizíendo;Nonos vendes muy barata 
Vida5que tantas cuefta,y no conuienc¿ 
Que tan cara nos falga,y defte eftrago 
Es ya tiempo de darte eíjufío pago. 
Con gran deíclen refponde el Sarracino, 
N i a ti , n i a 1Rey, ni a 0ios7ni?al tñMú- terrio^  
No me amedrenta el vitimo déíiirio^. 
N i el animo me altera el hado eftremo: 
• No me perturba en el mortal camino 
Poder humano,ni poder fupremo, 
N i fi bien la alta maquina del cielo 
BeíechíKÍc vinicíTe al baxo fuelo^ 
DE E S P A Ñ A . 
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ffio dizicndo con yalor íublime7 
Con el Gontrarip que lo efpera enuiíli: , 
Y la cfpada COÍI tal deftreza efgrime, 
(^e apenas el contrario le refifte: 
Los pies apenas en la tierra imprime, 
Quando entra,quan(lo íale, quando afsife, 
La tempeftad de golpes fufre el Conde, 
Y con otros mayores le rerponde. 
Ipijieron t.al tefoqijtant^  porfía, 
Dandofe tan crueles cuchilladas, 
Y tanta ftngre el fuelo ya teñia 
Pe Us fieras perfonas de ira armadas: 
Que fe echaua de yerfu y alentia 
En fus ya cafi inútiles erpadas, 
Quando el Moro dio al Conde yna herida 
De cjue gturdid o dio y na grgp cay da. 
Hpl bramar fu ele airadp el brauo toro, 
Qye el premio pierde en la celofa lucha, 
Que rafpa el fuelo,y con clamor fonoro 
Cgufa tempr,y grima a quien lo efeucha: 
Bien afsi airado dGonde contra el Moto] 
Mucftra fiiqcho YÍgor,y faña mucha, 
Pandóle golpe tal, que entróla punta 
Hafta (jue con el cuerpo elpufÍQ Junta, 
S 3 El 
R E S T A V R A C I O N . 
El qual de parte a parte atraueílado, 
Por fuftentarfe en pie con fuerza eílribaj 
Mana faogre por vno,y otro lado, 
Y lleno della eftá de abaxo arriba: 
que con el cuerpo defangradQ 
J-^ a muerte fu alto efpiritu derriba, 
Sobemios baila el fin íbn7y ferozes 
Sus vldrriQs vifages,y fus vozes* 
¿Qon fu exercito el Rey entra en perfona, 
Suena vitoria por qualquiéra parte, 
iVeefe el furor fangriento con Belona, 
Por el ayre tendiendo fu eftandarte^ 
Palas,que armada afpira a la corona, 
La Parca, que el lmperio yfurpa a lVlartCj 
jElborror,la crueldad,lagüerra?el luto, 
Dando a la fiera muerte ancho tributo, 
£1 campo vencedor^ya no pelea, 
• Antes el fruro del trabajo coge, 
Que la codicia a cada qnal emplea 
En los ricos defpojos que recoge; 
La ciudad ya ganadafeTaquea, 
¡Y el que mas puede lo mejor efeoge, 
A que males no fuerzan tus prouechos, 
Impiaauaricia a los mortales pechos. 
L It. 
N O V E N O . 
E O N , Llamado afsi por las legio-
nes, 
Que durante fu Imperio le embio 
Nenia, 
Entre los otros celebres blaíbnes. 
El propio nombre en eíla edad conferua: 
Es rico,es noble de Ínclitos varones, 
Fértil defrutos,profpero de yerua, 
Templado en tiempos calidos,y frios, 
De ameno campo,y puefto entre dos rios. 
j&racias da al cielo el Rey,vencido el Moro, 
Diziédo:T;al merced ma ha hechoChrifto, 
Que del caduco temporal teforo 
Por mi parte del todo me defifto: 
Oy gran codicia del interefíe de oro, 
Oy grá deforden,gran crueldad fe havifto? 
Siendo el humano bien fragil^y flaco, 
No 
mas mal>pare d daño3ceiíe el faco. 
S 4 L o 
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.|^9 que al pueblo Católico engrandecCj 
En dadiua tan alta,en tal vitoria, \ 
Es dedicar a Dios lo que merece, 
A quien folo fe deue hQnor,y gloria: 
Qualquiera obra mortal falía?y perece, 
Fundada en anibicion,y en vanagloria, 
Y no ay virtud que el vigió no corrompa, 
Siendo el fin principal,íbberuia,y pompa. 
La hazaña que mas al mundo aíTombra, 
La erpprefa q da a vn Principe ma^ nóbrc, 
Si breue tiempo fe cele]bra,y nombra, 
Con mayor fama,con mayor renombre: 
PaíTa ligara cqmo faifa fqiiibrg, 
Como en quien folo tiene parte el hobre, 
Que fer firme no puede,ni durable, 
Como perecedera,y deleznable. 
Los que domauan barbaras nacipne? 
Se coronauan de inmortales lauros^ 
Poniendo armas conforme a las regiones, 
Y a Elefantes,y a Grifos,y a Centauros: 
Aguilas,ynicornios,y Dragones, 
Qíros,Pantcras,Tigres,]Vlinotaurps, 
Y de otros monftros nuni^ro infinito? 
Qualyaenel tiépo antiguo adoró Egipto. 
P E pSP A N A. 
blafon esk Cruz,y ella mediante, 
Salido he vencedor de toda guerra, 
Que no es infinia de animo arrogante, 
Pues ijueftra redención cifra y encierra: 
Y al pie 4ella pondré de aqui adelante 
¥ n JLeon,ppr el nombre defta tierra. 
Solo porque tan noble ciudad gano? 
Y no por nueuo titulo profano, 
Y afsi pudiera yomomo deíTep, 
O pruz>fjíart:eelhQnQrdeque eresdina? 
Como es el mayor bierj que yo poííeo? 
Tu fruto celeítial,prenda diuina: 
Que mi triu nfp y principal tr.ofeo? 
Fuera ganarte a to^a Paleí]:ina? 
Y que tu fanto vniuerfal Imperio, 
Pbedeciera aquel,y efte emisferio. 
• g ^ 
pan a Dios gracias Geledon,y Yrbano» 
Por vn tan íinsularfauor inmenfo. 
Por yn don tan iníigne y foberano. 
Dando al cielo el d^uido juíVo cenfo: 
Y con denoto efpiritu Chriftianó, 
Con zelo pio,coíi faupr intenro, 
Dizen eiHymno faerojque contanta 
Solenidad la Igleíia íiempre canta. 
A t i 
E . E S T Á V R A C I O M 
, 9 
A t i Alabamos Dios, Vrbano entona, 
Y Celidon profigue el denoto hymno, 
Por tuyo el grade Imperio,yRealCorona, 
ConfeíTamos de humanóy de diuino: 
A t i Ségundara t i Tercer perfonaj 
A t i glorificamos Vno y Trino, 
Aquiehlos nueue Coros en fu canto, 
Sin ceflar Glaman,Santo,Santo?Santo, 
Llenos cílan los GÍeIos,y la tierra 
De la gran mageftad de tu gran gloria, 
Quantos la Igleíla Militante encierra, 
Hazen en tu alabanza eterna hiftoria: 
Quantos-ganaron en la humana guerra 
Renombresydinos de inmortal memoria, 
ApoítoleSjProfetaSjGonfeírores, 
Y Mamres,te dan perpetuos lopres, ^ 
I t. t • ' : 
Padre de inmehfa mageílad y alteza, 
T u Hi i 
o ynieo fea glorificado, 
Qu e fe cabrio d e la m ortal corteza, 
Y el Efpiritu fánto fea loado: 
T u Chriflo,Rey degloriay de grandeza, 
Abeterno de Dios Padre engendrado. 
Que ílendo Hijo del Eterno Padre, 
Por el hombre tomafte Vimeíi madre. 
• " ^ ~ ü ^ ' Tu 
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f u triunfando del Reyno déla muerte, 
A los fíjeles el del cielo abriíle, 
Y a la dieftra del Padre de la fuerte, 
Que antes a te feníar defpnes boluiftei 
Y a juzgarnos vendrás en el diafuerte, 
En el diagEande,temerofo y trifte, 
rjQom o ju fto luez, cuyo )u y zio 
Solo a los malos parará perjuyzio, 
^ ti todos rogamos^que por tanto, 
Con tufauor tus íieruos ílempre ampares. 
Pues vertiendo tu fangre en frágil manto, 
Lauójimpiójfduó^antos millares: 
Y galardona en tu gran Reyno fanto 
tos que te fon de facrificio altares, 
Olocauflo a ta grato,y dina ofrenda, 
Y tu mano los falue,y los defienda, 
Cada dia te damos alabanzas, 
Y tu nombre dé íiglo en fíglo loam os, 
Líbranos de enem igas afíechan^as, 
Para que fin pecado te íiruamos: 
Y a medida de nu eftras efperan a^s, 
Ba la miferícordia que efperam os, 
Q ü P efperamos en ti Señor Eterno 
Efíentos fer.deeonfuíion de infierno,,' 
E l 
• J L E S T A V R A C l b ^ 
p l gran Templo de fabrica mas rica, 
Violado de tal Seta,y fangre tanta. 
E l Rey,alTóberano Rey dedica, 
Y a rer(c[u al antes)buelue Iglefia fanta: 
Las mezquitas al facro culto aplica, 
Y en ellas la Católica Fe planta 
Mucho tiépo,emplean4o en muchos días, 
En obras tan magnanimas,quan pías. 
• •. i 6 • :í 
pra y a la faz o n alegr e ani e na, 
Quando lafertUmadre de las cofas, 
Da al jazmín blancp,y candida ac^ uzena, 
Cárdenos liriós,y purpureas roías: 
Quandq fe vce la Priman era llena 
De diferentes flores olorofas, 
Por aquel grande artífice, que quifo 
Boluer la tierra entonces Paráyfo. 
§if ndo el tiempo tan cómodo y templado^ 
En galardón de la merced inmenfa, 
t i l ^ey?cón elfolicito cuydado, 
J)g dar a Dios alguna recompenfa: 
Viendo fus CofaS en íán buen cftadp, 
Cumplir el prometido y of p pieñfa, 
Y fu difirió a Tolas comunica 
Qon Vrbáno^y fu intento afsi le explica" 
1:1 . ^ ' " ' ' Bien 
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éíén fabes?que defpües de la vitoria, 
Que nos dio el Cíelo corí milagrotantoy 
Prometi al foberano Rey de gloria. 
De y r peregrino a fu fepulcro fanto: 
También defpues acá tienes memoria,' 
Quanto nos ha fauorécido,y <juanto 
Le deüém osjpor tanto benéficío, 
Si fuera equiualcnte algún feruicio. 
Pero haziendo lo quepuede y deué 
El poder limitadp,naco humano, 
A l Señor íempiternoaplaca y mueüej 
Y le da fu fauor con larga mano: 
Si el curfo de la humana vida breue. 
Es qiíal fombrá que paírá,o viento vanoj 
Conuiene que firuamos de aígun modo 
A l que el fer nos ha dado7y el bien todo. 
v * > > • 
Xafsiporeftacaufamerefueluo, 
A pagar la promeíTa al Rey Eterno, 
Y mientras de cumplir el voto bueluo, 
Gouentareys mis tierras tu y mi yerno: 
Y e quato a culpa y pena alia me abfuéluo^ 
Ten ed en t odo (c om o y o) el gouiern o, 
Riija con fu prudencia y fu confejo? 
^ 1 valeroíb .müCo,elfabio viejo. 
Ámboi 
R E S T A V R A C Í ON 
Ambos por mi teñdreys énpaz la tierA 
ey ilo de Leoñ,y las Aftdrias, 
Ambos por mi,continuareys la guerra, 
Vengando nueftras perdidas y injurias: 
Que eípero en Dios q mi opinio no yerra^  
Q ü e los mayores ímpetus y furias 
Reprimirá el gouierno y valor vueílro, 
Acrecentando íiempre el Reyáo niiéftro. 
. , . , 1 • ^ ;;- í ' •••. --M 
Celidoñ, yTeobaldójeñ taí camino 
Dealiuió meferány de importancia^ 
Enfenando los dos a vn peregrino. 
El vnopor Ifalia;otrópor Fránciai -
Con éfperánca en el Señor diuino, 
Que annq ay de fierra y mar larga diftácia, 
A los tres ha de darnos gracia tanca, 
Que merezcamos ver la tierra fama* 
Afsi el Rey dize,y le refpónde Vrbanof 
C onfi o-en la d iu ina o m nip o t en cia j 
Que has de boluer a Efpaña faino y fino, 
•Quirandonos la pena de tu auferteia: 
• N o foy tan viejo y fíacojáiínque tan cano, 
( ^ e deüa carecer de ru prefetteia/ 
Siempre te acompañé défde ía cuna 
En aduerfajO en profpcra fortuna. 
Ü E E S P Á N A . 
Baím (replica el R.ey)pefdida es miá, 
Que foy de effa verdad tan fiel teftigoj 
Que m perder tu coníejo y compafiia 
Pierdo padre,pierdo ayo,pierdo amigo: 
Aunq yo efpero en Dios ver prefto el diaj 
Que con falud me buelua auer ContigOj 
N o me aparto de t i , ! ! bien me alexo. 
Mas como apadre,en milugar te dexO* 
15 " - .•:„ • - y 
A fu yerno le dizerEs conuenieme^ 
Que yo me aufente por álgunos dias, 
A Vrbanole ferás tan obediente 
Como a tu padre,y como a mi feríasí 
Que es de tantO'Valor?que es tan prudétCjj 
De entendimiento tal,y obras tan pías. 
Que de varón tan platico y tan doto 
Tomarás fiépre en paz,yé guerra el votoJ 
Ú6 
Pormconfójo íegouiéfne yiúfa. 
Q u e eíi jufticia y razón premia,o condena^ 
Los indómitos y afperos corrija, 
Com o aquel que también todo lo ordenas 
N o pienfo defpedirme de mi hija, 
Por no le dar con mi partida peña, 
Pues en t i fu marido,y mi pariente 
Podra con 
Tomaü 
s R E S T A V ^ A C I O N 
Toman bordones^tomanefclauinas 
Los concordes y vnánimes romeros,' 
Lleuan algu naís ricas j oyas fí rías, 
Y para eí Hete y lamparas dineros: 
tara por las prouincias peregrinas 
Los derechos pagar,fegun los fueros,' 
Y tanto por Cáftilla alfin caminan, 
Que de Aragón al Rey rid fe auezinan. 
6axandovnraonte,aviftadeDaroca, 
Dize al Rey Celidon; Quien fuera diño' 
De ver lo que dezir piíectó ía Boca, 
Del miftcrio futuro que adiuino: 
A eítaCiudad,tener por tiempo toca 
A Dios,que eíl:á en elpá,q cita en el vinoy 
En fey s formas eh vnos Corporales, 
. Y en ellos de lafangrelas fcñalcs. 
Lafangre en las íeys Qftias facrofantas^ 
O mifterio, o m ilagr o, o marauilial 
Gentes adorarán de partes tantas, 
Nofolo de Arágoh^y de Caílilla: 
Mas aun de todas las regiones,quantas 
Obedecen de Pedro la alma fiila, 
Confirmando con alto fundamento 
La Fe del foberano Sacramento, 
i ~. ^ Al* 
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A la infigne Ciudad llegan famofa, 
Fért il de varonil genter^bufta. 
Que fuerte como riobíé,y belicofay 
Por Ce%ícllái t ió,CeÍarAguila; , : 
Que del Pilaf la Imagen gíorioía ' 
Mereció por venturajporfer juila, 
En el de Efpaña mas ánpgüó templo^ 
Con qué dio fu Patrori a otros exempló.' 
, M " ^  
Vifta eftá Iglefia7tomañel caminó^ -; • 
Para auer de embarcarfe para Roma,' 
Atrauefmdo de H i'bro criílalino, 
Por quié de HíbcriaEfpaíia el nóbre toma! 
De Gataluiia el rnar,mifan vczinoT. 
Y gmano izquierda Monfarrate afoma, 
Vistan de la Virgen el .édnuéntp.i 
Cuyos milagros van en tanto aumentos 
> - . 54 
En la bendita Caía eílan tres días, 
Y las ermitas veen de la gran íicrráT 
N ü e u o monte Carmelojdonde íf elíaS 
H.izo vna.yida Angélica en la tierra: 
Con deu otas aquijagrimas pias^ . 
Confieífa cada qual en quanto yerra, 
C^úe por la contrición CHriílopefdonáJ 
Y báxan a embarcarfe a Barcelona. 
. T, ' Vná 
r R É l T A V K A C l c m 
Vna galera eiitonces de Leu ante 
Eífauatan a plinto de partida/ 
Que vanderá de leua al méfstí o inftaníe 
Al^ó^quaiTi éí^erarafu vénida: 
E l Capitán con placido femblante, 
En la popa les dio buena acogida, 
Van con viento tan prorpero á ía Vekj 
Que por las aguas la galera búeía/ 
i * 
A Palamos,aRofas,a Colibre, 
Dexa el preílo baxel a la finieílra, 
Y de todo peligro y rieígolibre, 
Puertos de Gataliiña,y Francia mücftra: 
Segura^ quál íi fuera por el Tibre, 
Lleua la cofta de Africa a la diéftra¿ 
Paíía el Mediterráneo tuar ligera, 
* Qü^l por el ay re el aue h galerav 
Mas en medio del golfo de Narooña, 
E l tiempo le mudó la nüeua Luna, 
D e fuerte tal,que la mayor morona 
Entonces no tuuiera fuerza algona-
E l viento y mar la airalta^y no ay perfona 
Que n o tem atan fnbita fortu na, 
- La tempeftad del tiempo mal féguro 
Quita la lu^jboknendú ei ei^Io efcuro.' 
D E E SÍ* A N Ai r t^é 
Hecho el viento croel del mar tirano, m > 
Y el mar hinchando vn campo peligrofo,1 
Toma Aqiiilon,y toma Auftro la mané, 
Y el Zefiro,y el Euro tempeíluofo: 
Y de Neptünoel ancho Reyno cano 
Alceran,perturbandole elrepofo, L 
t E l dia buelue en noche vn ciego infierno, 
A l Piloto príuando del gouiernOi 
De relámpagos es k incierta lumbre? I 
Q ü e diílinguir no dexa el Orizoítte, 
V n monte de agua fube a laáíta cumbrc¿ 
Y quanto rube,baxá el miímo monte: 
Parecé al de mayor vfo y coílümbre 
Caer del GÍeio,ál R.ey iio de Aqtieront^ 
YalPlatico>qné rige el goúérnalle, 
Dar ya en vn mote de agua,ya en vn válle* 
La tu rbtíleñtá y aípéra borraíct 
' Lá galera afsienuifte á v h tiempo míímoj 
Que vn golpe y otro la qúebrantá y cafcá? 
Y la ^abuíle en el profundo ábifrrioí 
Y tanto en la mas honda arena ataícía. 
Que a mas de vno da nías deVn parafsimQÍ 
El agua la leuanta y la derriba^ 
Hntrando por abaxQ,y por arriba* 
a; ' ' T a " V á 
R E S T A V R A G t O N 
Va fin gouierno el combatid o leñoj 
Aca,y allane las furiofas olas, 
Pieraé el árbol may or, pierde el pequénó¿ 
Caíi íín rém Os,Gon las xareiás folas: 
N i oyeri el Íilu0,ni obédecen dueño, 
Gori varias vozés,quexas,tabaholaSj 
Ciegohorror,negra noche,efpeírás nieblas, 
Y abifmo dé efcurifsimas tinieblas. 
4_d; 
El viento con el agua fe conju ra, 
Y aquella fe embraüezé,y aquel brama, 
Tomaildo el cargó déla tierra dura^ 
A los qué müereilydando poftref cama: 
Quiere el fuego vfurpar tal fepultura, 
Aleando con relámpagos fu líama?. 
Parecen por el mar diüérfos moriAroí 
, De fieros cuerpos,y de horriblés roífros; 
Crece tanto el rigor del tiempo fiero., 
($IÍQ al mas impio y cruel buelue deuótOji 
Y contrito el blasfemó máriñero, 
Ronco promete ofrenda,o Kaze votoí 
EI Gomitre es ygüaí con el remero, 
En tanta confuíion,tanto alboroto,: 
Á fu fanto,pidiendo algún fufragio^ 
QU,Q Igs libre de aquel mortal naufragio 
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y n dia,y vna npche?íin mudanza 
Dio guerra a ia galera el mar y viento, 
Hafta que la luz nyeua dio eíperanca 
De poder arribar a faluamento: 
Que la tormenta fe boluio en bonan^a,-
Y la canfada gente íin aliento, 
Que tuuo haíla alli tanta conftancia, 
Tomar apenas pudo puerto en Francia, 
Pefe:mbarcan en la ^ ncha tierra bella, 
Donde por milagrofo orden diuino, 
Mart%M?ria,Marcelafu donzella 
Viriieron con el fanto Maximino: 
En la Ciudad famofa deMarfella, 
Do eftá la cueua,y monte,que fue dina 
De que baxaíren Ángeles del cielo 
4 Mgdalena leuantar del fuelo. 
4 4 
Vcenenelmontejaquellacueuaqueer? 
Lqcho de la fiel fanta denota, 
Mientras fe pone en orden la galera. 
De la gran tempeflad abierta y rota? 
Y que la quebrantada gente eípera 
Profeguir adelante fu derrota, 
Y con aliuio del marino vltraje 
5iguen con viento profpero el viaje 
T } Va 
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"Va la prefta galera con tal furia, 
O^s a trabajo,ni induftria no perdona^ 
Por el mar nauegando de Liguria, 
Y entra en el ancho puerto de Saona: 
I^tlega fin recebir del tierapo injuria 
A la rica Ciudad que el mundo abona 
Gen'Qiia,de la Italia puerta y puerto, 
Que de fan lorge tiene amparo cierto. 
Pe alli paila ala Efpecía,y paífa a láoitmjjti 
En JaEtruria llamada la Tofcana, 
A quien naturaleza tanto adorna, 
QjiJe profpera almas fértil Rey no ganas 
Házia atrás la galera no fe torna. 
Con yr por la cruel playa Romana, 
Mas con los remos tanto alfin forceja 
Que da fondo donde es Giuita Vieja. 
juegan al Capitán los tres romeros, 
Que echar los máde en tierra en efta parte, 
Saltan en el efquife dos remeros, 
Con que del mar ligero al punto parte: 
Caminan los deuotos compañeros 
A l a Ciudacl,quefue Ciudad deMarte^ 
Y antes en fu campaña algunas millas. 
En ^5 ruynas veen fus marauilks, 
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La antigua Rqirja,Eniperatriz del mundoj 
Qae fue terror de todo el vniueríb, 
Ribera del rio Tibre ancho y profundo, 
De tantos celebrada en profa y. verfo: 
f Si bien de gran renombre fin fegundo. 
Vario tiempo le da blafondiuerfo,. 
Mayor del que le dio Romnlo y Remo, 
El vno y otrosídolatra y blasfemo» i 
49 
Si fue fundaren fertilcamp o mneno, : 
Cabeca del imperio alto Latino, 
Si a todas las naciones pufo freno, , 
i Sila iluífro coamarmolcs Tarqnino: 
, Si a quinzc millas tiene al mar Tirreno, 
Si es el mas principal Capitolino, 
De fusfamofos fíete montes altos 
Que fueron Cu defenfa en los afaltos, 
No tanto por fus torres y murallas. 
N i por íu origen noble,o íltío fuerte, 
Quele dieron vitoria en las batallas, 
Dando a diuerfos enemigos muerte: 
N i por fus marauillas,y antiguallas 
Bs tan felice y profpera fu fuerte, 
Quato por fer de vn Dios,y de ü bautifmo 
MetropoU de todo el ChriftianifmQ 
T 4 En 
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En la faetá Ciitclad era ao ofaiito, 
En el quál CQÍI plenifsima Indulgencia^ 
E í que tiene de Pedro el trpno y manto 
Abfueliie^cün la fuma ampia poieñeiá: 
Y al que con contricioíi confíelFa-y llanto 
Limpia de íos pecados la conciencia^ 
Ganando los fieles ral trofeo. 
Todo el año del lanto luttileo» 
f ra entonces Pontífice Gregorio, 
Segundo en faniidad,tnn fm fegundo, 
Queexcomii ígaenelfacroeonfi í lór io 
A León, que en fu Imperio impio iracudo 
Mandó c|ue en ningún templo, ni oratorio 
AdoraíTe en Imágenes él miindó¿ 
Hizo amigos dos grandes Capitanes^ 
Y conuirtio a la Fe los Alemanes. 
¡. ffit 
Rcílauró el Patriarcado de Aquileya, 
R e p i r ó las murallas y las vias, ! 
Renouó a principal gente y plebeya. 
Fabricas grandes^ capillas pías: 
Obras dinas de celebre Epopeya 
Hizo en Griego y Larin,porq énfus dias 
Tan adelante el culto diuino ande, 
Gomoen el tiépo de Gregorio el Grande: 
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gomien^an por fartíPedro en-^adcano 
La citación con que el alma fe conuiena, 
Gozando del in W t o foberáno, 
Entrando humildes por la fanta puerta: 
Que el Pontífice íupio COri piamanO| 
Por todo elaño íanto tiene abierta, 
El píe befan al Papa,y de entre f anras 
Algunas veen délas reliquias Cantas. 
La verónica veen,y la coluna ? 
De dond^ prédíco en el templo Chriftoi 
Las caberas de Apofl:eles,que la 
Déla Morea el Principe bien quifto 
Trax o de fan Andres,y cott ninguña 
Lloraron tanto,como auiendo vifto 
El hierro de lalan^a,de qiie abierto 
Fue el cóftádo de Dios defpüCS d¿ índertoj 
V een la efpalda dé aqiiiel fanto gigante, 
Que bufcatido al mayor Señor del muiido^ 
Mayor pefo que el de HercLilcs,y Atlante, 
N o lo anego del agua en lo profundo: 
Que en los bmbros con Qiés pafso adúlate, 
Y hüuó en pago fu nombre fin fégüfidoy 
Digno de tanto premio,y tanta fuerte, 
Puesljeiiar pudo al mas pot€nte,y fuerte., 
T 5 Luego 
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Luego al facro Palacio fe arrodilla' 
Celidon,y al Rey dizc. Ya imagino 
Eíla del mundo nueua marauifla, 
Mas que el imperio Griego,y el Latino; 
Pintará el gran juyzio en la eapilla 
Migueljmas que mortal Angeldiuino. 
Que-a todos excediendo en la pintura 
Será también igual en la efcultura. 
yeen en fan Pablo vn bra^o de Sama Ana^ 
Y de q uando fue prefo la cadena, 
T u cabero gente Samaritana, 
De huefíbs fantos vna cueua llena: 
Los Domingos del año.aqui fe gana 
Indulgencia plenaria a culpa?y pena, 
Y la imageii del fanto Grucifixo, 
, t Que? a Brigeda palabras de amor dixo. 
Hallan en la mayor fanta Maria, 
. De Belén el pefebrericoyy pobre, 
, Donde boluio lefüs la noche en día, 
Cuyo heno es razón queal oro íbbrc; 
, Los cuerpos de Hieronimo,y Matia, 
Y vn pañal, porque mas crédito cobre, , 
Q^e a Dios la Virgen pufo en fu regajo^ 
Y dQlApoí lolfanMateovnbra^o, 
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gníanLoreñ^oíuera de los muros ' r 
Configuen indulgencias infinitas, 
Do eflan los Tantos dos marty res puros, 
Eíleuanjy Loren^o,ambos Leuitas: 
Aqui eftá vn canto de los cantos duros^ 
Que las gentes facrilegas malditas 
Tiraron al Diacorro,que el cielo 
M erecib ver abierto defde el Cuelo, 
61 
Miran de marmol eandido laloía, 
Donde defpües de aliado en vino fuego 
El cuerpo del que ya con Dios repofa, 
Corriendo fangrevygraíía eflienden luego: 
Qi¿e venGio la canalla codiciofa, 
Y burlad O dexó al contrario ciego^ ^ 
Y vn pedaco fe vee délas parrillaSv 
Por quien Dios obra tantas marauillas, 
pnfan Sebaftian, queDíocleciano 
Capitán hizo por fu gran profapia, 
YJe martirizó como tirano, 
Cuyo templo eftá en la via Apia: 
QiJe vna milla del gran pueblo Romano 
Edificó de vna cantería fin tapia 
Vna Virgen Romana,que Luzina 
^ellamó,que de tanto bienfue digna. 
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3E1 pozo miran, en el qaal fue vifto 
E l cuerpo de fan Pedro,el de fan Pablo, 
Y el grande cementerio de Galillo, 
Y cabe vn debotiísimo retablo 
La piedra do eftampó fu s plantas Chriílo, 
Y el cuerpo con faetas del que hablo, 
Y millares de hueí lb^y anchas tumbas 
En las grandes antiguas Catacumbas. 
Enfanta Cruz elclauo,efpon)a,efpinas, 
Y de fangre de Chrifto la redoma, 
Veen,que por facras joyas peregrinas 
PaíTaron de la tierra Santa a Roma: 
De orQ,y plata preciofas piedras finas, 
Santa Eleniafu cargo adornar toma 
Elt i tulo quea Ghriftp dio Pilato, 
DeRey cotra el querer del pueblo ingrato. 
Tan de aqui a fan luán en Laterano, 
Gran fabrica del grande Goníknt ino, 
Que con tan franca quan piadofa mano 
MuCÍIQ teforo al culto dio diuino: 
Aqui el cáliz efta que Dpmicíano 
Dio a fan luán de Víeneno ^mbiielto en vino 
Y n piede lafagrada Madalena, 
Y la rada en que Chrifto dio la Cena. 
^ H Su 
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rniílcriofa entera veílidura, 
Y de fu roftr© el ynico fudárióy 
Qujmdo a darle vinieron fepulíura, 
Saluado auiendo el mundo en el Caluarioí 
La efcala fanta de fü fangre pu ra, 
Hecha y a foberano relicario, 
La caña con qué aquella iniqtia gente 
Mofando del hirió fu facra frente. 
• 67 ^ 
Defpües quéefto vio,el Rey dixo; Es t a c o r u 
La eftácion que ños da tanto confuelo, 
Y afsi el piadofo efpiritü conforta, 
Que me parece aqüeíla tierra cielo:, 
ReípondeCelidQniTambien importa 
Saber lo por venir que te reuelo, 
Que a vñ lado defte téplo en largo efpacioí 
Fundará vn Papa vn Ínclito Pakcio. 
Soberu io de íliblime archidetura 
De efpléndido artificio nunca víílpn 
De proporciori igüal con el altura 
La Fabrica ferá de vn Quinto Sixto; 
D o enfeñ ar á defpues fabia pi ntu ra 
Los Vicarios fantifsimos de Chri i io , 
Y al O£í:auo Pontífice Clemente 
. Pondrá el prefago artífice eminente. 
ftntarl 
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Pintará alpefeádor quefueen el fueld • 
Firme piedra del rhiftico edificio, 
De féjerperan^a^afidad^uen ^elo, 
Sin fairedad,crror,maGula,o vicio; 
A quien Chrifto las llaues dio delcielo, 
Y dio en la tierra aquel excelfo oficio, 
Poniendo poteftad fuma en fus palmas, 
Paralizar,o defatar las almas* 
70 
Tres Vitores7Vigilio, Vitáliano, i 
Zacarias,Zo'¿imo,Zeferino,-
TelesforOjChriftoua^y Ponciano, 
Cornelio,y haftael Quinto Geleftino: 
V n Eleutéribjy vn Eutiquiano, 
Cuno,Agaton,Romano,Seuerino, 
Quatro que de nombrar fean AnaftafióSí 
Dos Agapetosjy ottos dos GeláíiOSí 
• y i t • * ' 
Diez Leortés,íres íulios,feys Onorioá, 
V n CÍeío,vn Lino,vnCayo,feis Adrianos, 
Veinte y dos Iuanes>iquatro,y diez Grego-
CincoPióSjcincoSixtosjfieteVrbános^rios 
(^jarro Pauiosjde mertros riororios, 
Q]M£r(>Felices,dosPafcales canos, 
Y Bonifacios nueueyVn Anicettí^ 
VnEiifebiOjVn Fabián, yn AnacletOi : 
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Hueue Inocenciós,vn Iginío,vn Lando> 
V n Offnidaj Aléxandros feis inultos^ 
V n DioriiíiOjVn Deodato venerando, 
AdeOdáto,y Antero,y diez Benitos: : (doj 
Quatro Eugenios,Marcelos dos de Vnva-* 
Quatro Sergios,das Damafos benditos, 
Y Nicolaos cinco,y vn Liberio, 
Dos Pelagios,ires Lucios,y vn Siluerio* 
Con Efteuanes die2,vn Conítantino, 
Sifinio,ocho Clementes,vn Siricio, 
Dos TeodoroSjFormofoyMarcelino,1 
Dos Silueftres,vn Simaco,vn Simplicioí 
Sabiniano,Hilario, Valentino, 
V n MarcGs,y vn Miltrades fin vicio, 
Martines cinco,vn Soter,y Euarifto, 
Dos DomnioSjtres del :n6bre de Calixto] 
Baxan, diziendo aqncftoj al Colifeo, 
Y viendo el Capitolio^y fus ruynas, 
E l C onde dize.al Rey :Defpues que veo 
Obras de tanta marauilla dignas: 
Según la fama antigua ha dicho,creo 
Quanto pudieron ya gente Latinas, 
Y que por fu prudencia,y valentía 
Tyuieronla fuprema Monarquja^ 
Vano í 
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yánostriiíhfos7y caducas palmas, 
E l Rey rerp.Qride7y temporakóroná 
Sondas que fin Hazer frpto a las alma 
Bretie tiempo confame,^ defojorona: 
¥a los que el mundo ya lkuo én jas palmasj 
Deípues dél todo,oIuida^y abandona, 
Y otrasobf as déshaze la carcoma, 
- ^ o m o nos mueHráenfu mudanca Roma. 
Anteide falir della,dizeel.Gonde, 
A l edificio de lá R o m á antigua ; 
Yremos dando bujelta para adonde 
Tanto roto edificio lo áuefígua: 
Para ver fia la fama correfponde, 
Quetanta gente platica ateftigua, 
Si bien apcriask mitad promete, 
Con eftar eri los propios montes fíete.' ] 
• 7 7 , , 
Difcurren por el numero de puertas, 
Y de treynta ven folás dezinueuey 
Qu^les cay das^quales encubiertas, 
Redu zidas a numero más breue: 
Y délas que mayores veenabiertas 
Teobaldod C@nde a preguntar fe mueuey 
Ya los platicos mas,y ancianos hombres 
Pide de algü nás los antigu os nombres. 
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Oye,que vnafe Flama Tiburtina, 
Otra Flamiilia, y otra Nomentaná, 
Otra Oftienre,y otra Golátina: 
Otra Septim a3y otra Labicána: 
Portuenre,PoííeruJa,y Tatina, 
Y qiial Aurclia,y qual Sétiraiana 
Buícandd van las veynté y nueue vías. 
Si pueden verfe en los modernos dias. s s 1 
79 , 
La Reyná de las vías Ápia Capená, 
Que hizo Clai]dio,yreftaüró TfajanÓ^' 
Que de triunfos íieiiipre eítaua llena, 
De tanto?y tanto Capitán Romano: 
Hafta Capua?tan noble como amena, 
Capua,que tuuo el fundador Troyanó,3 
Sacra,Vitelia?Emilia,Nueuá?Reta, 
La Subura7y Flamiríia mas perfeta. 
80 
Hallan el piiente,que ílamaüari EÍio, 
Y aquel por dode entrauan los triunfantes, 
Y las ruynas en el monte Celio, 
D é los íbberüios edificios déarítes: 
Y el Palacio que hizo Marco Aurelio,' 
Con eftaütas de monftros^y gigantes, 
Yelpuente,en que íe opufo éri lidRomañáJ 
Oracio fólo a todala Tóítaná^ 
Y ímté 
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lunto al monte TeíbciiOjqiie cñti lleno 
De los cafe os de canLiros>y barios, 
Se mira vn efpacioíb prado ameno, 
Donde moftrauan con lijeros carros: 
A l pueblo el efpedacuio mas bueno 
De los juegos olímpicos bizarro?, 
De la inmenfa Pirámide el altura . 
Miran de Ceílio antigua fepultura, 
'Si 
El monte Pincio,Egonio,y Auentino, 
.Donde es fama que Alcides maíó a Caco 
E l Carpio,Viminal,y Palatino, 
Y el rifeo donde fue tem plo de Baco; 
El TarpeyOjlaniculo,Erquilino, 
.Y aunque es el Conde de memoria flaco 
Cuenta los treinta y feis arcos triunfales, 
Sus Obelifcos todos cafi iguales. 
Vecn el templo de Iupiter,y luno, 
- Y el de Marte do íiempre afsifte lano^ 
E l de Belona3Pa1as7y Neptunor 
El de Mineroa,Y Venns,y, Vuicano: 
El de SaturnOjY Ceres,y Vertuno^ 
Eí de Fcbo,y Dianajfis^y Fano, 
El déla Paz.Pomona^y Profcrpina, 
E l de Efculapio en |a,i,isla Tiberinar 
9 4 
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¿)etreintajycíoco Garlas las ruynas^ . i 
Trofeos en honor, de cuyo Mario 
Termas D icGleciana-s, y-Ántoninasy 
E l lugar donde fue publico Erario: 
. Las tres juntas colu ñas peregrinas, 
E l Panteón de Agripa^el arca Boariov 
Siete falas epe hizo Vefpafiano^ 
Gofo ñas de Antonino,y de Trajano. 
De Pompey ó el reatro^el dé Marcela, 
E l templo de las Vírgenes Yeftales 
Del ancho Circo Máximo el gran fueío^ 
Do coní carros fingían guerras Nauales: 
El fitio do müGcaii an íiempre al cielo, 
Sacrificando varios aniEnales, 
Dos cauallos de marmol q emíñó Egiptó^ 
Y el Laocoonte en cafa del gran T i to . 
86 • \ [ ¿ 
Los tres ordeiíes altos de colünás, 7 
Que el Setizonio nombran de Seutíro^ 
El cerco en forma de dos medias Luna$' 
Del poílrer Didador Cefar primero: 
El Alcafar cercado de íagunas, 
A quien llaman la cafa Aurea de Neroy 
Y las a Flora dedicadas grutas, 
habitaban pauger^s diííblut^si 
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teatro fámofo de Státilio, 
El arco dé Septimio,el de Galieno, 
E l eítudio del buen Numapompilio, 
Marfodio íímulacro del rio Reno: 
Los huertos dé Salüll:ro,y Tulo Oíl:ilio¿ 
Del fepulcro dé Augufto el ancho feno, 
Ya Páfquin^á quien todos tienen odio, 
Por murmurar de todo con Marfodio. 
88 
Viftas las demás fama oíjras Gentiles, 
De tanta ind-uítria^ arte,y tal potencia, 
rTan fuertes,y tan ricas qüan fútiles, 
De grande2:a,y Réaí mañiíicéncia: 
Los buenos peregririos varoniles, 
Lleuando deí Póntifice licencia. 
Pon dotíde la derecha via fe toma 
Házia Hierufalem parten de Roma. 
^ y . 8,? • 
P ó r medio de ía Italia fe léuantá 
V n monte,cuya cima fuhe áí cielo, 
Que es de grandeza tal,de altura tanta, 
Qu¿e cubierto fe vee fiempre de yelo: 
Á quien abaxo eílája cumbre efpanta, 
Y a quien de arriba mira haziá el fuelo, 
Mira eí profundo Reyno de Aqueronte, 
1í Í?S llamado Apeninoaquefte monte. 
l : * ~ ' f o t 
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pqr la falda del celebre Apenino, 
N o fin dificultadlo fin aprieto 
Van a dar al neuado'Tolentino, 
lunto al Ducado antiguo de Spolcto; 
Y profiguiendo elafpero camino, 
Házia la facra Virgen de t oreto, 
Torciendo poco de la reda via, 
La Pro uincia atraui^íTan de la Vmbria, 
A traba)o,y fudor no fe perdona, 
P or entre tanto rifco,y tanta peña, 
Trauefando la gran icárea de Ancona, 
Por ver el templo quefundp la Dueña; 
Que de pia, y magnífica perfona, 
Ser la labor del edificio enfeña, 
Y fin que el mal camino los maltrate 
Llegan a la ciudad de í^ecanate, 
s i 
Adoran en Loreto aquella eftan^a, 
Donde Dios por el hombre fe Hizo hobre, 
Y el que primero fue Dios de venganp, 
ManíbCordero en obrasfue,y en nombre'. 
Yhecho hombre mQrtal nos diQ'efperan^a, 
Que alcanzaremos inmortal renombre, 
Siendo entre Dios,y el hobre ynico ínedio 
Pe nueftro falutifero remedio. 
V a Por 
f >.i R E S TrA VIL.A 610. N; 
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Por milagro del cielo eíle apofento, 
Donde nació Dios hombre de Maria^ 
Fue trasladado de fu propio aísiento 
!A ía PrQuinGia de la Efdauonia: 
Y de allí por dinino mandamientOj 
Los Angeles con cantos dealegria 
L o pairaron a Italia en aquel pnef tO;» 
En mascomodo íitio,y defcubicrto. 
< > ^ 
^uefbo en eHe lugar la vez fegunda, ; 
Lorera dueña noble quan denota, 
JLa fabrica magnifica le funda. 
Donde acude la gente mas remota: . 
Hecha oración con humildad profunda^ 
Los romerosipíoíiguen fu derrota, 
A AnGonayFanOjAriminOjy Rauena, 
Guyo gouierno la Romanía enfrena, 
Faífán el PójqBe parte a Lombardia, 
•Y por-vn braco del van a Venecia^ 
A la potente rica Señoria, 
: Que todo el mundo tanto alaba,y precia: 
, D o halían,que vna ñaue a la Soria 
Ha de pallar por pueblos de la Grecia, 
Y enTeGibiendoelbuen pati*oiiLeIíleíe? . 
Por el mar Adriático fe meté. 
: Mien^ 
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Mientras la ñaue por el mar fe alexa, 
Con buen viento labuelta de Leuame, 
A la derecha mano al pafíar clexa 
De Ñapóles el gran Rey no abnndant?: 
Para falir del golfo eftá p'erplexa, 
Por donde yra mas bien házia delante, 
Y a la Pulíalo mas que puede llega, 
Y házia el monte Gargano nauega. 
Aquí el Maná fe eoge,y de aqui mana A 
A los mortales mas rico teforo, 
Que en elfe vee la cueua foberana, 
Donde el milagro íucedio del taro: 
Que antes inculta,lobrega,profana,; 
Es de Miguel Arcángel íacro coro, 
En que alos Sipontinos aparece, 
Y aquel lugar i luftra^ fau orece. 
L aisla de Corfu^y Chafalonia 
Palian, y a Zante,que ya fue lacinto, 
Solitaria defiertaya^y vazia, 
Candia,o Creta>y fu antiguo laberinto; 
Del golfo de Citelia va la viaj 
Gpn fangre de la Cruz mezGlado,y tintOj 
Defque con pane della,y con fe pura 
Refrenp Elena el agua mal fegura. 
i ¡ W ' ~:" V 4 A C h l -
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A Cdípreliega Ciprp antiguamente^ 
Qoe fegun fabulofa fama vana 
A Venus dedico la antigua gente, 
iTán profpera,y tan fertij como fana: 
Í.rcala,y paflo para todo Oriente, 
De fufta,o vrca,onaue,o carauana, 
|Y a pocas millas que anda fe auezina 
!A la coíta del mar de Paleílina. 
1 o o 
rA la ciudad de íoppe va deíiena 
De ruy ñas antiguas toda llena, 
Q3e fe defcubren mal,fegun cubierta 
Eftá de muchedumbre ele alta arena: 
D o fe embarcó (fcgun tradición cierta) 
Ionas?a quien tragó la gran Vallena, 
Que defpues almas conuirtio infinitas 
De los ya penitentes NiniuitcS. 
i p^' 
Defembarcan en vna gran llanura, 
Que de ladea llega a la Montaña, 
Que comq tierra Sarita mas fégura 
Eitnar füs playas manfánientebaña: 
De aqui los tres gomeros con fe pura. 
E l de ítalia^el de Francia,y el de Eípaña, 
De Emaus al caílillo llegan prefto, 
Donde a los dos el Rey les dixó aquefto. 
Gracias 
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0íacias demos a Dios,que ííendo indinos 
De fguor tan inmemfo,y merced tanta, 
Tras tan varios peligros y caminos. 
Pifamos todos tres la tierra Santa: 
Por aqui fueron ya tres peregrinos, 
Como la Igleíia en fu Euangelio canta. 
Sin conocer los dos,al que antes vieron, 
Y en el partir del pan lo conocieron. 
Celidon le refponde.-EíTe fue Chrifto, 
Y el otro LiiGas,y Cleofas tercero, 
como íí jamas le huuieran vifto, 
N o le pudieron conocer primero: 
Queporfonbien obrarjfiendo malquifto^ 
Le dieron-muerte infame en yn madero, 
Yu an hablando del terrible exceíío. 
En fus memorias altamente impreííb. 
Qíando por efte propio ancho camino, 
^ueef tá de la Ciudad breuediílancia, * 
A. los dos declaró el Señor diuino, 
La Efcritura alumbrando fu inorancia: 
Dizen:Tu fofo inoras peregrino 
"al cafo,defcubriendo alta elegancia, 
taita que el Redentor vnico nüeftro 
Koftró partiendo el pan3fer fu Maeílro 
V 5 Su-
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Subiend o en eño la pequen a cumbre, 
Veen la Ciudad que tal teforo encierra,' 
Veen edificiós de alta pefadumbrej 
Que mudó en vario tíempo,varia guerrái 
DeaqlRey DtoSjde Dioslübre de iübre, 
Adora el Rey mortal lafanta tierra, 
Dode muno,y de fangrecfparzio el fuelo, 
Donde refucitando fubio al cielo. 
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JSlpenitenreliumilde Rey defcal^o, 
Dize a lerufaleiíicon alesria; 
a que ati Ciudad Tanta la viíla al^o, 
Desfallece de gozo el alma miar 
A t i me humillo y poríl?ro,y en t i enfalco 
AÍ que por mi fe hizo hombre en María,, 
Y adoro con efpiritu contrito, 
A l que por t i triunfando entró bendito. 
107 11 
El deiiQto ermitaño,y el pió Gonde, 
Con follo^os,fufpiros7y gemidos, 
Y oración femeiante,al Rey refponde, 
En Dios el penfamiento y los fentidos: 
Y viendo la Ciudad felice,donde 
Fuimos; por Dios los hombres redimid»?, 
En ella el macilento roftro l ixo, 
Afsi el cpntemplaíiu o monge dixo* 
DEMEJP A N A ; . i | J 
.Poiicie tu imi Señor,con tantos rías 
De tu fangre banaile el fu el o fanto, 
Eládo coraron de efetos fríos, 
Porq no os mueuen obras de amor tamo? 
Duras cntranas/ecos ojos mios, 
Bolneos en fuego,coitueníios en llanto, 
Siempre llorar merece quieiT agoQ 
Demtiéndofe en lagrimas no Hora, 
J 09 
Teobaldó,con íielzelofo pedio, 
O efpecJsculojdizejfoberano; 
Viíion de paz,do fue el refeate kecho 
Del cautiuo mortal linage humano! 
Donde fue libre el hobre del cruel pecho 
Del infernal Impeno,impio y tirano, 
Quando en ti elpoderofo Rey Eterno 
Venció lamuerte,y fu jetó el infierno. ; 
11 o 
Llegan de la Ciudad a la muralla, 
* Que es en la tierra/imbolo del cielo, 
Eri que todo fiel Ghriílian o halla 
Todo bienjtoda Fé,todo confuelo: 
Y cuitando Ja pérfida canalla, 
Indinajde pifar tan fanto fueío. 
Por do los guia la ancha fenda cicmi, 
Enellaentralos tres por U Aurea puerta. 
^ L I B R O 
L I B R O 
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I A la Aurora trayendo el nueuQ 
dia, 
i La noche defierraua, y las eftre • 
I Has, 
Y en el rofado Oriente defcubria 
De grana y nieue las mexillas bellas; 
Qyando los tres tomando vna fiel guia, 
Eftas partes mirando yuan,y aquellas, 
Y en tanto que al fepulcro caminauan, 
De vnlugar alto,la Ciudad miraiian. 
ílierufalemjque antigua el gouernalle 
Tnrco,de las regiones orientales. 
De forma agora eílá,que vn ancho valle 
Diuidefos dos montes defiguales*. 
La Ciudad parte como larga calle, 
Fundada en las tresrpartes principales, 
De vna may or,y dé otra menor fierra, 
Y en medio de las dos,la llana tierra. 
" Elia 
t>E E S P A N A . M9 
Élia llamada fue de Agüito Adriano, 
Y hizo del primer litio mudanza, 
A l tiempo quando Ti to ,y Vefpafiano^ 
La deftruyeron con tan gran matanza: 
De la muerte de Chrifto foberano, 
Como tomando juítá alta venganza, 
Y afsi del fer antiguóla trocaron, 
Que piédrá,fobrepiedra no dexaron* 
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Mira el fanto fepulcró el Rey deuoto, 
Dando de fu humildad vnico exém'plo,1 
Y de rodillas dize:Oy cumploel voto^ 
Que a Chrifto aqui,mi Redétof contéplo: 
Su cuér^O éftuüo áqüijÜágado y roto, 
Sü cuérpo,que el llamó mifticó Templo, 
Y muerto y fepultád o, á los tres dias 
Refucitójfegunlas Profecias. 
• J ' , . 
Dé marmol blanco es Fa-preciofa alhaja, 
Y vna rexa dé bróí1ie,e'n que pufieron 
El cuerpo del Scnor en la mortaja, 
Quando con nardo.7y balfámo lo vngiero: 
El altar qué eftá en medio fe auentaja 
A los dólátéfálés,en que vieron 
Oran parte de la Cruz fanta en el diedro, 
Y vna coluna en el altar íinieílro. 
ftl B.ixan 
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Baxan a ver la cúeüa en el Caiiiarío, 
Dondí1 encerraron los miniftrós fieros 
A Dios.qnal fi ladrón fuera cofario^ 
Hafta en Cruz hazer los agujeros: 
Que por fer mreel ínfáés relicario 
A Eodo? los fieles verdaderos, 
Y el lugar donde echo la gente dura 
Süén-eSjfobre fu facra veíridiira.-
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Donde en fus ñcnzs cand idas diuinas 
Piiíieron agudi&ima corona, 
Que'con fangre bañó, fien do de efpinas;; 
' s. T0'^0 roftrojtoda fu perfona: 
Dónde con pias quexas peregrinas, 
. Vna que por liunado lo apregonay 
Se le mueftra en figura de ortelano, 
Diziendo:No me toques con cu mano.' 
8 
Y el ÍIEÍO dondc,o Madre y Virgen fantá, • 
Con fan íuan efpefaire al Hijo amado, 
Quando con grneí£a foga a la garganta 
; Venir lo v¡í\c de la Cruz cargado:' 
Y abra^andolo.fuc la pena tanta 
De entrabos.que vno y otro deímayado, 
La Cruz con que ganó tanto trofeo, 
Le ayudó a que Ueuafleel Gireneoy í . 
D E E S P A N A. • 
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t a cafa adonáe k mugér bendita 
A la eallé falio del Amargura, 
Y el liento dio al Séñor,que al viuo imita 
En todos tres doblezes fu figura: 
Y qtf a cafa fe vee hecha mezquita, 
De aquel que tanto trata la Eferitura, 
De aquel eruel glotón rico auariento, 
Que vna gota pidió de agua fediento^ 
IO 
El palacio del impio Prefidente, 
Que mas de Gefar, que dé Dios amigo 
T e m i ó las votes de la iniqua §ente, • 
Y entregó al jufto al pueblo fu enemigo: 
Donde dixo: A l concilio es conuenientc,1 
Que vno llené por todos el caftigo, 
De aquel año el Pontífice Cayfas, 
Y el alcafar de Herodes,y de Anas. 
11 
All i eílá haña agora aquel oíiu o, 
Que fértil da mayor y meiorfruto, 
En que ataron al Hijo de Dios viuo, 
Que del árbol de Adán pagó el tributo: 
Que como malhechor y fugitiuo, 
L o ligó el maliciofo vando aíhito, 
Que teniéndolo at3do,afsi efperaua 
Mientras Anas Pontiíicc ccnaua. 
a 
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La cámara, en la qu al fue concebida 
La que fue de fer madre de Dios dináf 
Que encarnó en ella para darnos vida, 
Y noá librar de fujecion indina: 
Y vna coricaüidad ancha eílendida, 
D o eftaua la probatica Picina 
De SaIomon,junto al famofo Templo, 
Que celebre fue al mudpi Vriico exémplo; 
Viíitan el lugar en que en el huerto, 
Antes defu pafsion,con agonia, 
De fangrierito fudor quedó cubierto, 
En tanto que oración al Padre hazia: 
Siendo ya debeuer eí Cáliz cierto, 
De los tres que ííeuó en fu compañia, 
Pedro,a vn corchete le corto vna oreja,1 
Y Iefus,que no mate le aconfeja. 
{ í 4. , , • . . . . . . t 
Miran en el Cedrón la piedra dura. 
En que cayó el Señor quando yua prefo^ 
Q^ie alli le derribó en la noche efcura. 
De pecados del mundojel graue pefo: 
Y [os manos y pie-Sj'y fu cftatura. 
E n ella íeñaló,defp ues qu e el befo 
Le dio íudas-,exemplo de infieles. 
Fiero y cruéLmas que las íieras crueles. , 
D E E S P A K A. m 
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Y la fuente de Siltíe,y kancha cueiiá 
Donde Pedfo lloró fu culpa tanro? 
Que dio de Fe y amor vltima prueuá^ 
Lauando fu pecado con fu llanto: 
Que cada Vez que fu dolofrenueua 
Del vigilante gallo el claro canto, 
Por Chriílo tantas lagrimas derrama, 
Que da mueftra que mas q todos ío ama* 
i 6 
£l campo que coíló treynta dineros, 
Porque Vendió el dicipulo al Mefsias, 
Para fer cimenterio de éítrangeros, 
Y el gfan fepülcro veen de Zacarías: 
Y elíltio donde eGntráetéfnoS fueros, 
Aííerrado por medio fue Eíayas, 
Y dondelloro Chriíl:o,y Con Voz pkj 
Dio vida áímuerto amigo ál c|iiarto ¿iá* 
, t i 
Veen del monté Gíiuete éíl ío má§ yerto» 
Donde fubisndo al cielojlas feñales 
De fus pies dexó Dios,y el gran defierto 
DeSodoma,afoladaporfus máles: 
Él Arabia fe vee,veefe el mar muerto, 
Y el íordan,faCro Rey de ríos eátldale^ 
En cuyas ágüas quifo Chriíf o mifmo 
Del gran Baütiñá recebíf Bautifmoí 
X E l 
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El que ya fue cenaculo,es mezquita, 
O afrentado conñiíion del Chriftianifmo, 
A quie no mueue aquefto,a quie no incita 
A librar tal Ciudad del Paganifmo? 
Gran poder,fumo amor,gracia infinita, 
Darfe al hobre en manjar Dios a íl raifmo, 
Que auiendo de paliar del mudo al Padre, 
Quedó en pan,en la Iglefia nueftra Madre. 
19 
Camino de Bedem,poco antes della 
Hallan el pozo,junto al qual los Magos 
La luz no viendo de fu nueua eftrella, 
Anduuieron folicitos y vagos: 
Hafca que al Rey fupremo,vna donzella, 
Los Reyes veen hazer tiernos halagos 
A l Rey Eterno,de la eterna Corte, 
Que como fumo SoI,fue mejor Norte. 
I o 
En la falda del monte eftá la fuente, 
Adonde a Berfabe Dauid Rey vido. 
En la aguacriftalina tranfparente, 
- Que fue para el Profeta agua de oíuido; 
Y Natan,contra el Rey Omnipotente 
Le aduirtio del pecado cometido. 
Del qual defpues haziendo penitencia, 
Mifericordia coníisuió y demencia. 
1 Del 
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Del Profeta Abacuc la cafa cayda, 
Donde vn Angel lo afio por vn cabello. 
Licuando a Babilonia la comida 
A Daniel?y entró en vn lago a vello: 
Que para auerle de quitar la vida^ 
Cerró el Rey Con fu anillo,y fu real fello,1 
El lago en que le echaron de Leones, 
Y fuele breue mucrte,y de trayciones. 
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Y el portal de Beílcm,paIacio eftrecb o 
Del Rey que tiene el cielo por alhombraj 
Del que nació por el común prouecho, 
Que con temor qualquier criatura nobfa: 
Y vn pefebrc tener quifo por lecho 
Quien muriendo quitó la ley defombra^ 
Cuyo lugar toda nación adora, 
Ghriftiana,Hebrea,Gétil,yTurca7yMór¡í], 
No efta lexos de alli la fepultu ra 
De Hieronimo fanto,y fanta Paula, 
Y la del gran Do¿tor capilla efcura, 
ÍDe humilde recluíion,cauerna o jaula; 
D o el buen varón traduxo la Efcritura, ! 
Y a fus eftudios fue folitaria aula, 
Sin que el capelo y purpura,y fu pompá,1 
Su quietud y filencio nunca rompa. 
R.ÉST A V U A C I O Ñ 
A l l i con eloquente alta dotriná, 
Dio clara lumbre a la inorancia ciegá^ 
Boluiendo ya la lengua Hebrea Latina^ 
O haziendo Latina ya la Griega: 
Moftrando Tu facundia peregrina, 
Cuy o torrente la ancha tierra riega. 
Interprete del vno y otro Idioma, 
Huyendo el fauíto^y trafago de Roma. 
El campo veen alfin,quc es cimenterio 
Délos Mártiresíantos Inocentes, 
Que temió el Rey tirano nueuo Imperio^ 
Y a cuchillo pafsc infinitas gentes: 
Que el gouierno violentóles mimílerio 
Que dura poco^y tiene inconuenientes, 
Pues procurando dar la muerte a vno, 
Con vida no dexó niño ninguno. 
Ganadas las plenarias Indulgencias, 
A la ñaue que efpera en lá marina, 
C on gozo interior de las conciencias, 
La compañia de los tres camina: 
Hizicron efquiíitas diligencias, 
Por viuir y morir en Paleftina, 
Mas manda lo contrario el Padre SaiitOy 
Y afsila dexan con doloí' y llanto* 
Sakn 
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Salen del puerto con vn viento fuaue, : 
A l profpero viaje el mar en calma, 
Y entre los peregrinos de la ñaue, 
Que dauan buelta con tan fanta palma: 
V n prudente varón,de afpe6to graue. 
De buenvroftro,y buen cuerp,o,y de buena 
En habito lambien de peregrino, (alma, 
A los tres pregunto de fu camino. 
A fu pregunta,el Rey cortés refponde: 
Vamos a lo poítrero del Poniente, 
Alla(dize)es mi patria en tierra, donde 
La tiraniza la enemiga gente: 
Con parte della,le replica el Conde, 
Yafe ha moftrado el cielo mas elementé, 
Pero pues deues.fer principalhombrer 
Nos di primero tu nación y nombre,: 
i 9 
Godo foy (dize)a quien el cielo amigo 
Dio tal fuerte en la perdida de Efpaña, 
Que íiendo della y o parte y teftigo, 
Tuue efeapar por la mayor hazaña; 
Capitán General del Rey Rodrigo : 
Fue mi padre,y muriendo en la campaña, 
Con valor peleando,bien vendida, 
Por fu patria y fu Rey dexó la vida, 
X j Ej 
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El fe llamó Almeric7y o Federico, 
Que encubierto fali de la batalla, 
Cubri las rotas armas de vn pellico,' 
Y la fangrienta cota,y dura malla: 
Tuueme en tanta perdida por rico^ 
Libré de aquella barbara canalla, 
Atrauefando toda la diílancia 
Que ay del Reyno de Efpaña haftaFracií!, 
Mientras andaüan por ditierfás partes 
Las cofas alteradas y confufas, 
Déxé la guerra por feguir las artes, 
Dexe las armas,po;r lasfacras Mufasí 
Que ver por tierra tantos cftandartes, 
Y tancas gentes ya muenas^o efclufas, 
Me lleuó de Paris a la Academia 
Donde la ciencia tanto fe honra y premia, 
W • • ¿ 
En Italia defpues pafsé a Pauia, 
De alli a Bolonia,la moderna Atenas, 
Efcuela de mayor fabiduria 
Que tienen las humanas letras buenas: 
Florecen los eíludios de Poefía, 
Como en tiépo de Agufto,y de Meceñasi 
La Eroyca trompa,y citara diuina, 
Y blanda Áuena alli fu fon afina, 
u 
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La Epopeya con alto eftilo admira, 
Mueue a lagrimas graue la Tragedia, 
Dulce deleyta la fonora lira, 
Enfeña dando güilo la Comedia: 
Todo afeto de amor,dolor7odio ira, 
Mengua,o crece,o fe acaba,o fe remedia. 
Tanto haze el eftilo vario,y tanto 
Poder tiene en los ánimos el canto. 
Que fi huno antiguamente muchas fetas, 
Entre quien eítudió Filofofia, 
Quales menos,y quales mas perfetas, 
Y fu opinión qualquiera defendia: 
Las ay de infignes y de humildes Poetas, 
Si también comprehende la Poefia, 
Aquellos inorantes charlatanes, 
A quien da el vulgo nombre de truhanes. 
Primero aquefte efpiritu diuino 
Tuuo el antiguo celebre Nereo, 
Eíle don traxo al mundo quando vino 
Con el fuego el ofado Prometeo: 
De mirteriofos hados adiuino, 
L o moftro en fus oráculos Proteo» 
Lino,y Mufeo tambien,y Orfeo infelice 
E l infierno aplacó por fu Euridice. 
X 4 ( Temis' 
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Tennis, la hija de la tierra y cielo, 
De las cofas alegres,o funeftas, 
A los mortales Principes delfuelo 
Confi]ltadardÍQ en verfos fus refpuefbs; 
En Delfos Fet>o a&i las dio y en Délo, 
En verfo íiorirauafus alegres iieftas. 
El vario coro de diuerfas Ninfas,1 
De feluasyerdes,v de claras Linfas. 
Adiuino toda Sibila en verfo, 
Las fuertes de los Ínclitos Monarcas^ 
En el dieron noticia al vniuerfo, 
D é los términos vltimosjas Parcas: 
Inuocauan al cielo en tiempo aduerfo 
Los Profetas en el,y Patriarcas, 
Efpiritus del Reyjlancó el difcante 
Del que triunfo del Filifteo Gigante, • 
O fabio Salomoivambien cu canto 
S o no con obras de admirable exemploj 
T afsi tus metros te eternizan tanto, 
'Como la inmenfafabrica del templo: 
Y prouocar a compafsion y llanto, 
De ti paciente Iob,el fon contemplo " 
T ü verfo,o gran Moyfen,cantó el trofeo,-
QuehmoFarax)n,eLpuebloHebreo. -
'. yT Y. "' ' , Grecia 
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Grecia fe jata,que canto Meonio, 
De Ylifíes el vagar,cle Aquiles la ira, . 
Y de Euripkles da gran teííiimonio, 
Y blafona de Pindaro la lira: 
Da fama al noble antiguo Imperio Aufonio 
La heroyca trompa de Marón, que admira, 
Y la lengua Toícana ferá digna 
De conferuar la Mageftad Latina, 
4Q 
Iluílraranla yn Vidajvn Mantuano, 





luán de la Gafa^el Varqui,y el Tranfilo, 
Valuafon,Maktefta,el Dolce,el Grilo, 
Adonde me arrebata aquel fon claro 
De vn Tafo,y o tro,a quie fe deue el metro, 
Paterno,el Angüilara,el Sanazaro, 
Y del culto Speronr el graue p t ó r o : 
Rerqigío Florentino, Aníbal Caro, 
T u Efcalijero,y tu gran eaftelüetrov 
LuisGroto,el Aleiihan,Caria,el Ferrante^ 
^"a rne ló el Fraca/y Guido Gaualcante. 
X 5 Bíla 
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Efta vniucrfidad imita en fuma 
De altos ingenios numero infinito, 
Que facros cifnes en la lengua,y pluma, 
Han cantado en fus ííglos,y han efcrito: 
Y afsi con jufto titulo prefuma 
• En letras Geroglificas Egypto, 
Fama inmortal ganando, y nombre eterno, 
Que el tiépo átiguo al finvéce al moderno. 
Quederpuesqueelantiguo Gaos confufo. 
Mandó Dios diuidir parte por parte, 
Y las cofas reduxo a mejor vfo 
Con foberana prouidencia,y arte: 
Y el fuego,y ay re,tierra7y mar difpufo, 
Y en el cielo dio luz Mercurio,y Marte, 
Y a todo dio fu fer,y propio nombre, 
Criandolo de nada para el hombre. 
C o m e n t ó con la edad primera de OTO> 
Y n figlo ageno de malicia,y daño, 
En que el mayor caudal,mayor teforo 
Era vn bien, vna paz libre de engaño: 
De ninfas,y paftores tenia el coro, 
Primauera perpetua todo el año, 
Y a la concorde venturofa gente 
Era común el campo,el no,la fuente, 
• H ' ' Fue 
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Fue de plata el cruel figlo fegu ndo, 
En el Rey no de lupiter tirano, 
Y aísi el odiofo Imperio alteró el mundo, 
Y alhombrehizo tan foberuio^y vano: 
Que a los victos dio ley}y el mar profundo 
A Neptuno víurpc^y al padre Océano, 
Y la ambicion,y la codicia,y guerra 
Nauegó el mar,y diuidio la tierra. 
La vltima tercera edad de hierro 
Dio entrada a todo generó de vicios, 
A las virtudes condenó a deílierro, 
Y admitió en fu lugar los maleficios: 
Efte eíl:rago,efte rnal,eíle gran yerro 
Las artes adultera,y los oficios, 
Dando al que apenas fabc abrir los labios, 
Lugar entre los pocos que fon fabios. 
Como fe van mudando las edades, 
Y con el vario tiempo ay varios vfos, 
También en diferentes facultades, 
A y moftruos,ay aborfosjay abufos; 
Y muchos fin virtLid,ÍIn calidades 
Atónitos nos tienen,y confüfos, 
Por verlos vfurpar el cargo,el grado, 
Seeespropio delprudente,y del letrado. 
Aftrea 
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Aftrea fubió al cielo U j tiftiGia, 
Porque en la tierra vale pocQ,o nada, * 
Que con tanto interes,tanta auaricia. 
N o fe teme fu pefo,ni fu efpada: 
Todo es odio,y.parsíon,todo es malicia^ 
Lalironia,y fauor hallan entrada, 
Y fu poder iguala fu porfía, 
La disfrazada cauta hipocrefia. 
49 
Defpuesquevn tiempo.yo curfé en Bolonia, 
Fuy a la ciudad, que tanto el Orbe nombra, 
En que eílá la mayor corona Aufonia, 
Si bien es de la antigua GÍfra,y forpbrai 
V i la patria comun,la Babilonia, 
Guya grandeza,y mageftad aflbmbra,,, 
Bn que hallé, que Principes prudentes 
Premiauan los varones eminentes, 
50 
Como el que libre de vna graue carga, 
Mas el cuello leuanta,y mas fe anima, 
E l que de la ignorancia fe deícarga, 
Parece que gran pefo echa de encima: 
La vida es breue,y toda ciencia es larga, 
Y al fin el que mas fabe,en mas fe eftim ai 
Que a la razon^y a la verdad 4efnuda 
El buen juy zio fin pafsion ay uda, 
' ^ • • " " ^ ' ; Fuy 
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Füy por oyr de vn Orador facundo 
La admirable cloquencia peregrina, 
Do fue Numa de Roma Rey Segundo, 
A la Calabria con que el mar confina: 
Donde el mayor Filofofo del mundo 
Pitagoras,moíbó fu alta dotrina, 
Y figuiendo por mar efta derrota, 
De vna cala falio vna galeota* 
Y junto ala montaña de Gaeta 
La galeota entró nueftra tartana, 
En que la gen te timidary fu jeta 
Se rindió a lá nación impia Pagana: 
Qnelos cofarios delaaduerfafeta 
Corren toda la cofta ancha Africana,' 
Eíluue vn tiempo en Berbería captiuo^ 
Por mas muerto contándome que viuo, 
Y por orden de Fatima; vna Mora> 
Que me entregó el dominio de fu pecko,' 
Que obedeció al efclauo la fenofa, 
Y antepufo mi güito a fu proüecho: 
De noche, antes que dieíte luz la Aurora, 
Con fu fauor pafsé el marinoeílrecho, 
Y en faluo arrepentido ya,y deuoto 
De yr a Hierufalem hize a Dios voto. 
La 
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Lapromefla cumplí, juila quedigo, 
Que tal gozo,y confuelo al alma cauía, 
Dios,(el Rey le rerponde)es buen amigo 
Del hombre que defiende bien fu caufa: 
Huelgo de verte^y huelgo^s Dios teftigo, 
Que agora tus trabajos hagan paufa, 
Yo foy Peiayo,y pios a fu honra^ gloria 
De los MorOs me dio grande Vitoria. 
55 
Ya eftan por nueílras las Aftürias todas, 
Y León ciudad fértil,noble,y fuerte 
Queda en poder eje nueftras gentes Godas, 
QueClirií ío por íuCruz nos dio tal fuerte: 
Leuameme por caufa de las bodas, 
Que a Munuza defpues dieron la muerte, 
Porque en dcfprecio de la Fe Chriftiana 
Quifo que fuelle fu muger mi hermana. 
56 
Y aunque la definición de roda Efpafia 
Pudo irritar a todo noble pecho, 
Viendo el Rey no en poder de géte eftranat 
Viendo el daño cundir por todo ahecho: 
L o que me mouio folo a mayor faña, 
Fue que atrayeion elMoro a mi defpecho, 
Con ardid,y engañofo eftratagema 
En colera boluio toda mi flema. 
• " l o 
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Lo qye hizo incitarme a mayor ira, 
Y que pcrdieííc toda la paciencia, 
Fue,que con trato doble,y con mentira 
En fu amor fe valiefíe de mi aufencia: 
Mas quien a emprefas de hora ííépre afpiraj 
Sufrir no puede afrenta,ni violencia, 
Y mas por culpa de tal pena digna. 
Contra el precepto de la ley diuina. 
58 
A l R ey befa la mano Federico, 
Y oyend o tal fucefíbjy tal Vitoria^ 
Dize: Gracias al cÍelo,al qual fuplico, 
Que fe acreciente la Efpañola gloria: 
Y agora,feguneílojCertifico 
L o que ha mucho que tégo en la memoíia, 
Que en Bolonia el Aftrologo Camilo 
Adiuinó con elegante eílilo, 
59 
Eíre varón de gran fabiduria 
Fue tan dofto en las Artes Liberales, 
Y en la ciencia fútil de Aftrologia, , 
Mas que en otra,y en cofas naturales: 
Que con la Esfera declarando vn dia 
Del cielo;y mundo,y Planetas,yanimales, 
Délos Anales reboluio elquaderno, 
Dando luz del deílino oculto eterno. 
Y auien-
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Y auiendo él iingular hombre erudito 
Moftrádo los celeftcs mouimientqs, 
Y quanto ios antiguos han efcrito, 
De aquella vnion contraria de elementosí 
Y que de quatro vn numero iníiníro 
Los Pilotos han hecho de los vientos, 
Y dicho de díuerías calidades, 
Varios efeíos,varias propiedades. 
61 
Defpues que por gentil orden diílínto 
A la alma Luna el cielo dio primero, 
AMercurio el fegundo,a Marte el quinto^ 
Elqnarto a Feho,aVertüsel tercero: 
Y el feptimo al crüel,que por inftinto 
Natu ráÍ,ÍÍempre es homidda fiero, 
Y fubio al efbellado firmamento, 
Y al cielo impireo en mas fuhíime afsiento^ 
61 
Dexando quanto trata Toíomeo 
Del orden délos Orbes celeftíales. 
Hizo vn varío difcurío del defíeo, 
Que acá tienen los miferos mortales: 
Que es vn gufto,vn engaño,vn deuaneo,' 
1 Q^efiempre es califa de infinitos males, 
Que conla vida dan grandes báybenes. 
Aunque llamarle fuele el vulgo bienes. 
Fue' 
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Fue angofto en vida a vn Alestándro el mudo, 
Y en muerte cupo en fíete pies de tierra, 
A Craíb en auaricia fin fégundo, 
El mefmo oro le hizo mortal guerra: , 
Porque el Griego Orador fue tan facundo,' 
E l toíipo morti&ro lo* atierra, 
Y al eloqneríre Cicerón Latino/ 
La vidá le callo íer tan ladino. 
Fueron facündo§,fueroneloqueníes, 
Los a quien tanto el tiempo antiguo^preciaj 
Como a fu tendedores de las gentes, 
Tulioen Roma?YDemoftenes en Greciar 
Y murieron por íer tan eminentes, 
O fama inu tiíj o arrogancia necia, 
La confianza de robufto,y fuerte, 
A l membrudo Mitón cauío la muerte, 
Anibaleí magnánimo a Cartago' 
Dexó,y pafsó las Aípes,y los yelos, 
Y entró en Italiajy hizo tal eftrago. 
Que amenazo fu furia aun a los cielos* 
Bblinó a Roma de riobíe fangre vn lagoj 
í>eGracos,Curcios,Lentulos,Mételos, 
\ mal fin tuuo eí gran Capitán, que antc^> 
For los montes pafsó fus elefantes*. . 
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Pues fi es bien el clon breue de hermbfura, 
Siendo verdad que toda carne es henoy 
Claro fe puede ver quan poco dura 
Su falfo luftre de firmeza agenov 
Gaftalo eltiempOjinuda la figura, 
Roba el color,feca ei freícor ameno? 
Y efta tan eftimadafragil joya, 
A Lucrecia deshonra,acaba a Troya. 
67 
Si es dichofo quien tiene vida larga, 
Pues con viuir todo defíeo fe alcanza, 
. Neftor la tuno por pefada carga, 
Viendo de varias fuertes la mudanza: 
, Si menofprecia elcQbre,xerga,y farga, 
Quien tiene el oro,y purpura, y priuan^a, 
Mire que a Aman de encima de la Luna 
L o derribó la rueda de fortuna. 
6 8 
Que fentirá el que vfano puede,y priua, 
Y todo fe gouierna por fu mano> 
Quando el mudable Principe lo priua 
De aquel poder profundo en ayre vano: 
Si mirando con grane frente altiua 
Hecho de la república tyrano, 
Cayendo de la cumbre deleiznable, 
Defpues apenas halla quien le hable. 
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Q^men del agenó bien fe haze dueñó, 
Si es bien aquel que tanto mal oculta, 
Vera q es po:Uip?es humoyCs fobra,esíueñ(5 
L o que de humana voluntatd refulfa: 
Buelne el femblante alegre en trifte ceño 
El que en peípetuo oluido lo fepulta, 
Que no ay fuerza que firme téner pueda 
De la fortúnala voluble rueda. 
Ella muda los cetros,las corónaá, 
Ella deroga,y eftablece leyes, 
Y fube a dignidades las perfonas 
De los que arauan con ágenos bueyesí 
O mudabie,Ocruel,que no perdonas 
Sacros Emperadorcs/acros Reyes, 
Pues la nobleza de la fangre Goda 
Se acabara en Efpaña Caíi toda! 
71 
Defpues de figlo en ííglo vendrá Efpafiá 
A defterrar de íí la faifa feta j 
Y a traer del Imperio de Alemana 
Reyes por falta de la linea re¿h: 
Dando fin a tan incíira hazaña. 
Con la gente que noble es mas fujetá^ 
Conferuando el Católico Real nombré, 
Pe región en region,y de hobre en hobf 
ÍU-. • " Y z Yí i 
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Y íi los Capitanes principáles, 
Quee í Iniperio horará de Garlos Quinto,, 
Enfanchando los limites Reales, 
Con voz graue;y preíaga pluma pintor 
Tal íu fama fera, fus hechos tales, 
Que entrar íerá en profoníío laberinto, 
Mas diré algunos Ínclitos varonés7 
Dexando los demás de orrks'naciones. 
Que feran dignos de tal nombre,y gloria. 
En aumento de Garíos,y Filipo, 
Quepiden alto verfo,y graüe hiftoria, 
Y obras de Ceuíis,obrás dé Ltílpo: 
Qjiien pudiera cantar tanta vitoria^ 
Quanta deípor venir tiempo anticipo, 
Quien los Reynos ganados,(|tiié la guerra,» 
Que triunfarlos hará de rriar,y tierra. 
A'brira a poder tanto Aíia ía puerta'y 
Puefta a Europa foberuia en duró freno, 
Temblará la feroz Libia deíiertay 
Todo el mundo deefpanto eílard lleno: 
Sera America entonces defeubierta, 
Gloriarafe erDanuuio,horirarfe ha el Ren©' 
De ver que S oliman del facro Imperio 
Teme la muerte?o teme el cau tiuerio, 
Y con 
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Y con mayor exercito en campana, 
Qu£ nu nca cubrió el mar^ciibrio el arena 
Delmenor campo en numero de Efpaña, 
Huyendo bolúera defde Vienat 
Potentados de ItaÜa.y de Aiemaña, 
E n gu erra y encera, p o n d ra en cad e np, 
Y teniendo la guerra Efpaña en peío 
A l Rey Frunces Francifco pondrá prefo. 
Y Filipo Segundo en fu larga era 
Torpará a Sanejuintin la Francia entrada, 
Del Turco domará la furia fiera, 
Su poder deftruyendo,y grueíla armada: 
A Flandes vencerá,y 3 la Tercera 
Allanará,y el Reyno de Granada 
Boluera de Caftilla a la Corona, 
A Portugal ganándolo en perfona, 
77 
O claros Capitanes,nueuas íuzes, 
Que ya con Carlo?o con Filipo Augufto, 
Con efpadaSrO langas, o alcabuzes 
Mpftrareisgran valor,bra^p robuílo: 
Valientes Eftremeños,y Andaluzes, 
Qmen os pudiera dar el premio juílo, 
Nueuos Polos del mundoínueuos Soles) 
Honor de vitoriofos Eípañoles. 
J 3 Don 
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Don luán de Auftria delRey vnico hermanoj 
Mayor vitoria aura que liOitibre ninguno, 
Que vencerá el peder grande Otomano, 
Y el Tridente del mar darle a Neptuno; 
Rendirá al fiero Bárbaro Africano, 
Y bolara la fama de vivó en vno, 
Que venció con la gente al Rey vafíalla 
Del mundo 1^  mayor Naual batalla. 
Eftremarafe tanto Eftrémadura, 
Que de aqueftos dará numero grande, 
C u y o renombre en larga edad futura, 
Será bien que por todo fúen^y ande: 
EsG 
arcia de Paredes quien procura 
Tanto honor7y don Aluartí de Sande, 
Y Cortes,que con f u e r ^ y tra?a fuma 
E l Rey no ganará de Moteen nía. 
80 
Saldrán della vn Valdiuia,y vn Pi^arro, 
. Don Lope del blafon de Figueroa, 
Que con razón qual en triunfante carro 
Podra licuar defpojos de gran loa: 
De fu animofo efpiritu bizarro 
Dará mueftra en la toma de Lisboa, 
Otros dos Figueroas,Principes grandes,' 
Pondrán con fus hazañas miedo a Fiandes: 
De 
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De Feria el Duquc,y el Marques de Priego, 
Don Gomezjdo Alonfo,ambos hermanos^ 
En fiera guerra a hierrOja fangre,afuego 
Pcrfeguiran los pérfidos Paganos: 
Tai refplandor darán al mundo ciego, 
Con fus Ínclitos hechos mas que humanos, 
Queferan en fu tiempo entrambos folos 
Del Imperio Efpañol dos claros Polos. 
82 
Del gran Duque de Feriaron Lorenzo 
Serán tales las obras,las Vitorias, 
Que no les daré fin fi las comiendo, 
Con mil léguas,mil palmas,mil memorias: 
Siafpiro atantaemprefa,me auerguen^Q, 
Pues fujeto fera de altas hiftorias, 
Siendo fus cinco hijas de Higuera, 
Como las cinco zonas en la Esfera. 
Pongan vnos por armas cinco Quinas, 
Pongan otros por armas cinco eftreíla% 
Por altos dones,dadiuas diuinas, 
Las vnas^y las otras lumbres bellas; 
Qije las fuyas feran tan peregrinas, 
Dando de refplandor tantas centellas. 
Que aunque fu origen no fera del cielo,/ 
Darán luftre,y nobleza a todo el fuelo. 
Y 4 Da-
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Darán valor al rjumerq de cinco, 
N o folo no dañando fualta fombra, 
Hilando a tanta alteza t$f i propinquo 
Su tronco^ quié el ipüdp enfalda, y nobra: 
Mas de todo canfanciojy todo ahinco 
Librara a tantos,que dirán que aíTombra, 
Dando a Dios,y a fu Rey tan gran tributo, 
Qual higuera qüe da fu fértil fruto. 
E l Duque de Arburquerque dará prueua, 
De quien es de Milán en el gouierno, 
Con qtje a la atitigua caía de la Gueua 
Dará fama inmortal,renoipbre eterno: 
Titulo nueuo,y alabanza nueua 
Le dé n)etroXjentil metro moderno, 
Don Alonfo de Yargas,tu con mano 
Potente, dexaras a Aragón llano. 
DeMedeliin ios Condesaos Mprquefes, 
De Vil!anueua,y Condes de la Puebla, 
De Turca fangre tintos los arnefes 
Verán que fu valor a Afia defpuebla: 
"Tama luzjtanto honor,tantos pauefes 
Me parece ya ver como por niebla, 
Tanta emprefa,y blafonjy armas de Marte, 
De Eftreraadura por qualquiera parte. 
Odei 
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P del nombre de Cordoua,vnico hombre, : 
A quien Gran Capitán llamara .el mundo^ 
T u titiüp íin par,Gontino aíTombre 
A quien tu nombre oyere fin fegundo: 
T u brayo diño de inmortal renombre 
Poblará de Paganos el profundo, 
Si Rey nos ganaras,poco es que ganes . 
Ser grande Capitán de Capitanes. 
8 8 
Del buen Duque de Sefa fu heredero 
Temerá el Turco bárbaro enemigo, 
Beneuolo enla paz,en guerra fiero, 
Y en todo ferá mas délo que digo: 
E l feguirá tan fabio quan guerrero. 
El grato de las Mufas,ocio amigo, 
Y en deílierrando de Granada al Moro 
Hará que¿éíu Darro arenas de oro. 
89 
Tan celebre;del nueílTo al poftrer Polo, 
Será e n ú Militar, y 'Metrico arte. 
Que fu fuerte erudito pecho folo. 
Tendrá el todo de aquella y deca parte: 
Querrafe akar con fu alto ingenio Apolo, 
Pretender! fu excelfo animo Marte, 
Y daráde í lmifmoalosdos tanto, 
ftue al fon de guerra entonara fu canto. 
Y f E l 
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El Duqué de Alua,al nombre de Toledo 
Luz dara,y refpíandor nueuo a Gaftilla, 
Don Aluaro Ba^an caufará miedo 
A l contrariojy a todos marauilla: 
A l Conde don Martin doy quanto puedo, 
Y a don Francifcchonor de Bobadilla, 
Entre los Capitanes mas valientes, 
Y a don Pedro el primer Code de Fuetes. 
91 
Veftdran con don Luys de Requefcnes, 
Y don Luys Enrnquez,fus confortes, 
Profperos de defpojos y rehenes, 
Que de Efpaña feran luzidos Nortes: 
Rico también de militares bienes, 
Entre todos ferá el Marques de Cortes, 
Y don luán de Mendo9a,cuya dura 
Suerte,lo anegará en la Herradura* 
Honraua a los de Lcyua el grande Antonio, 
Y don Alonfo aura defte apellido, 
Que dará de valor tal teílimonio. 
Que no le ofenderá tiempo,™ oluido: 
VnHe£tor ferá éguerra,éverfo üMeonia, 
Mudo ya de fu citara el fonido. 
Dirán en fu fepulcro fus endechas, 
Qup de ninguno fueron mejor hechas.' 
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Qualfolitaria tórtola biuda, 
Que defpues que el primer marido pierde. 
Gime en vez de cantar,y fi fe muda? 
ISli pofajiiirepofa en ramo verde; 
Afsi de bien,y de placer defnuda, 
Sin que demás que de fu mal fe acuerde, 
Quedará fu muger doña Mariana, 
Que tendrá como el muerte temprana. 
94 
Donde me lleua alfin)donde me'Ilama 
La ronca de cantar débil voz mia, 
Si fu bozina no me da la fama, 
Qn,e a los hechos y guale y valentía: 
Que liberal y prodiga derrama 
La edad futurajen toda An<\> luzia, 
Para que agora anuncie lo que entonces 
Ganarán los Girones,y los Ponces. 
Vn Guzman de los Duques de Medina, 
Hará vn hecho ran diño de memoria, 
Que no aura empí-efa Griega,ni Latina, 
Tal en antigua,ni moderna hiíloria: 
Cercado de la gente Sarracina, 
Quitará de fus manos la vitoria, 
Echando en el real defde el caflillo, 
^on ^u.? ^ htjo degüellen,vn cuchillo. 
Otro 
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Otro deílafamilia,indito Coride^ 
Con pocos efcapando en vna barca, 
Pizicndole los fuyos:Porque?o donde 
Nos dexas en los filos de la Parca? 
Entrad muram os todos les refponde, 
Y antes la y olunraria mperte abraca, 
Que dexar que perezcan fus foldados. 
Mas que la vida que alli pierdejamados. 
97 
y n gran Marques Guzman vera AyamontC! 
De Moros de la cofia de Vandalia, 
Poblar el baxo Reynode Aquerontc, 
Y defpues paíTará de Efpaña a Italia: 
Hará de fangre vn mar,de muertos mpnte? 
Temeralo Alemania,Elandes,Galia, 
Y de yn Hombre tan fLierte,o fuerte ^ura, 
Lombardia ferá la fepultura. 
98 
Dpn Pedro Duque de Alcalá primero, 
En el Rcyno de Ñapóles potente, 
]\4agnanimo,pplinco,íeuerp 
Será Virrey pacifico y valiente: 
Tan buengouernador,quancaugllero, 
Y tan pratico en tod o,y tan pru dente, 
Que lloraran por el varpn perfeto 
Partcnopc?y las Ninfas del Sebeto. 
' DeíHe 
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Defcle agora,(3 Seuilla,veo que bnekies 
Por don íüán?y dori Aíuaro los Condes, 
Eñe de.Cafteílár,y aquel de Gelües, 
Y poríu honor y rneritos refpondes: 
Y los ojos con lágrírnas rebuelues 
AÍ de Baylen,cüy 6 valor no efcondes,; 
Y la níuerte f^rá de t i llorada 
De don Luys Pbiice,cn la indita Granada.' 
100 
Qjuien dirá los magnánimos varones, 
Que en adueHa,ó en profperafortuna,1 
Leuantaran fus vriieós Girones 
Por fu valof^entí'má de la Luna: 
Las -haza ñas,los Ínclitos bíafones, 
Ü e los Duques clarifsirrios de Ofuna,' 
Y el numero de nobles perfonajes, 
Con que honraran alos demás linajes,1 
101 
Si de tratar hüniera por exteñfo 
Deílos EroeSjy de otros fus yguales, 
Que darán a la muerte rico cenfo, 
Por los ocultos ordenes fataíes:; 
Fuera entrar en fin fi n piélago inmenfo, 
Difcurriendó por todos los Añales, 
Ceiro?por fer de numero infinito 
Fara vaticinadó?o para o f e r t ó 
Eftc^ 
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Eflo ánunció Camilo,y afstKa^ 
Q^e váfaliendo bien tal vatidnio, 
Otros cafosqiie dixo ePcj-añoSjCallo, 
Habiendo de IQS Aftrosefcncrinio: 
Y yo Rey,qual buen Godo y fiel vaíTallo, 
Ruego al cielo profperé tu dominio, 
Y que contino vaya en mas'aumento, 
; Hall:a que Dios nos de por vno ciento. 
Ya la ñaue lleuando el viento en popa, 
Haziendo en breue tiempo gran camino, 
Yua aprieíía furcando el mar de Europa, 
Sin contrafte delimpetu marino: 
Y en faluamento con la gente y ropa, 
El Veneciano pueblo via vezino, 
Donde libre de todo mal y vltraje, 
Dieron buen fin al profpero viajen 
Fatigados del mar.toman la poíta, 
Y paífando la amena Lombardia, 
Corriendo van por la Francefa coila, 
Haziendo en poco efpacio larga via: 
Y jiaíla entrar por Cataluña angofta, 
. N o para la concorde cpmpañia, 
Entran por Aragón,dan en CafHlía, 
Llega el Rey a Leon,y a Dios fe humilIaJ 
La 
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La Ciudad haze procefsion folene, 
Con gran gozo y efpintu deuoto,1 
Dando gracias a Dios,que fu Rey viene 
Saino y fano de Reyno tan remoto: 
El moftrando el confuelo que ya tiene/ 
De auer cumplido el prometido voto. 
Dando a los íuyos admirable exemplo. 
Va con el pueblo y clero al mayor templo; 
i o 6 
yunque el faüor humano es frefco viento^ 
Que al vulgo deíuanece?y marauilla, 
Miro alegres de verme en faluamento 
Gentes del facro Betis a la orilla: 
Que fon tu pompa luftre y ornamento, 
Real,inclira,y profpera Seuilla, 
Q^e en tus fértiles limites jocundos, 
Tienes todo lo bueno de ambos mundos.1 
107 
El Marques de Tarifa,don Fernando 
Ribera,que da gloria a tu ribera, 
Me mueftra ya con roílro alegre y blando, 
Que es el primero que mi buelta eípera: 
Efte folo de Febo iluftra el vando, 
Boluiendo a nueftraedad la edad primera,' 
Que fu pletro gentil,fu dulce canto 
Pueden mpwe^ ^1 Reyno del efpanto. 
El 
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El Maeftro'Frandrco de Medioa, . : ; 
Y Pacheco,y Hernando de Herrera, 
Candas,Congalo Argote de Molina, • : 
Fray I-üS Fárfán, ChriírouaMe Moíquerar 
Ghrift'Odai de laVCafas,y Cetina,--
Tejada^inO'deia quarta Esfera, 
De don Luys de Gongorala lira, 
' • Qüal de Pindaro ñiieuo,al mundo admira. 
_ , _ i b' ^  ' - . 
De Güzman don Hernando3iní]gne gloria 
Del Betis:,y fu Vándalo Orizonte, 
Dale Hernando el celebre de Soria 
Mas fama que al Eridano Faetonte: 
Y por tu ingemolleüa la viroria 
A l Tibre,y Arno,y de' Parnafoal monte, 
Buen don Francifco'de Medrano,y tiene 
Febo nueuoLauréljnüeua Hipocrene. 
Gloria y honor del Seuillano fuelo, 
Nueuo de Apolo,y de Caliope hijo, 
Que con verfo que fo-beaíquartoctekv 
Caufas común efpanto?y regozijo: 
T u aumentas el imperio al Rey de Délo, 
Vnico a nueftraedad,don lira de Arguijo, 
T u don Luys de Congora,tu fu en as 
Las Mufas ygualando^y las Sirenas. 
Berrio 
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Bérrio el LiecnGÍádo,nueuo Alciato, 
A quien el Daufd da laurel,da yedra, 
. Y don Francifco de la Gueua grato, 
Tanto a Febo que el Momo delfé arriedra: 
Lirian,a quien no daña el tiempo ingrato, 
luán Rüfo,y don Antonio dé Saáüedra, 
Chriftoual de Viriies,porcuyo lindo 
Monferrate ha trocado Apolo el Pindó. 
I O 2 
Figueroa con metros elegantes 
Iguala los mas graues,y eruditos, 
T u que en tu Galatea, Miguel Ceruañtes, 
Ganando nombre en figlos infinitos: 
Vaticinafte aqueftas obras antes, 
Paloma beroyta anunciando a mis efcfitosV 
Carranca, que el poder,y armas de Marte, 
» A mi todo' red tízes reglas,y arte; 
Blltafar de Ercobár,qüe nueftro Idioma 
Honra en tan culto cftilo eílraofdináriOy 
Que áBetis en S^uilla,al Tibrecn Roma, 
De Tu ingenio enriquece el rico erario: 
Don Lope dé Salinas veo que afíoma, 
Y fin eftatuaembidiar de marmol Parió» 
. y O r e g o r i ó Hernández de Velafco, 
^ el candida Ganoni^o Gayraícov 
Z Enrc 
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Éfitrc grandes ingenios Andaluzes, 
Volco Luis de Soto Barahona, 
Tienes tanto €fplandor,y tanto hrÉesi 
Que eres digno de antigua alta corona: 
Mas puras por tus limpios arcaduzes 
Corren las facras fuentes de Helicona, 
Y por t i folo embidiael vniuerfo 
A i Dauro el alto eftilo el alto verfo. 
De los de la corona de CaMla, 
AlMaeftro fray Luys de León celebro. 
Ya don Alonfo el Ínclito de Ercilla, 
E i árbol ficmpre verde orna el celebro: 
VnTarraga?a Valencia rnarau illa, 
Y en Aragón da dos Leonardos Ebro, 
Don luande Albion confagra fu alta gloria 
A la inmortalidad,y alta memoria. 
l ió 
N o marmoles de tiempo no durable,. 
Qbronze vmidor,o íabla,o liento 
Se deuen de Caftilla al Condeftáble, 
Y al gran Duque de Feria don Lorenzo: 
Mas que la fama con cien lenguas hable, 
Qoe yOjporque no puedo me auerguen^o, 
Ya íu valor eterno mouimiento 
|úf áenaños Íxn fin^íiglos fin cuento. 
•7? • lid r ~ ' * T a 
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Xu Conde cxcelentifsimo de Lemos, 
En cuyas raras partes peregrinas 
Tod o e\ teíoro de las M ufas vemos, 
EfpañoIas?Tofcan3s,y Latinas: 
Y tu que vn medio éntrelos doseílremos 
LleuaSjinclito Conde de SalinaSy 
Profperos de dulgura,copia,y pompa. 
En la lira,en la citara,en la trompa, 
O fublimes efpiritus Gentiles, 
Que Elogio,qual Encornó, que Epigrama^ 
Por elegantes términos íii tiles. 
E l blafon os dará que os da la fama: 
Metal,marfil,pinzelcs,y buriles, 
De poder corto juzga aquel que os ama. 
Quien pndierajqual deüe,o cifnes facros. 
Leu amar os eternos íimulacros. 
1 1 9 
Vueílro fonoro aplaufo.y dulce canto 
Me haze dar buen fin agora al mió. 
Que mi canfada voz no podra tantOj 
Agena de vigor,falta de brio: 
T u Filipc, del Rey Peíay o elfanto, 
Imitando el valor,y el zelo pío, 
Seras qual el reftauradorfegundo, 
A dos Eípanas aumentando vn mundoJ 
Z z Q u é 
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Que pues en eíla edad prefente alcanzas 
Su heredado valor,y animo fuerte, 
Teniendo en vn niueljas dos balanzas. 
Tan deíiguales a la humana fuerte: 
Y cumples las mayores efperari^as, 
Que ha triunfado del t iepo^ de la muerte, 
Siendo tu fuerte bra§o,y fabio fefo, 
Quien tiene el Efpañol Imperio en pefo. 
111 
A quien también fu fe,y esfuerzo imita, 
ISÍo foío feruira la vltima Tule, 
Elíndio,elPerfa,el Medo, el Geta, el Cita? 
Que por tus juilas leyes fe regule: 
Mas el que el mas remoto clima habita, 
por ta yaíTailo es bien que fe intitule, 
_ Siendo baíancas tus dos bracos folos, 
Del gran pefo del globo de ambos Polos. 
Si a las guerras fuceden las vitorias, 
Ya las vitorias Ínclitos trofeqs, 
Y a los trofeos celebres memorias, 
Ya las memorias fin de los defíeos: 
Den materia a los verfos las hiftorias. 
Dignos de los coturnos Sofocleos, 
Eternizando ingenios íbberanos 
Las coronas que alcanzan fuertes manos. 
Tema 
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Tema el Setentrion,tema el Oriente, 
Tema el rebelde Ingles,tema Turquía, 
T u aguda efpada,y cetro alto potente, 
Y tiemble de tu excclfa Monarquía: 
Tus armaSjtus caualiosjnauesjgente 
Darán fin déla iniqua Berberia, 
Y con fu daño la Africa vezina, 
A los demás anuncie alta ruy na» 
Que baila feñor facro que tu mandes 
Ala nación que tanto te celebra. 
E l herético error quitar de Flandes, 
Y afolar la obílinada impia Ginebra: 
Que el Católico exercito a mas grandes 
Monftruos foberpios las caberas quiebra. 
El qnal dará a tu dieílra armada en guerra, 
Vniuerfal Imperio en mar,y en tierra. 
I l 6 
Foda aduerfa mfiuencia,o cruel cometa, 
Que alfabio pjio varón no necefsita, 
Mueífre rigor contra la fiera feta, 
Qual ley en tabla de diamante eferita: 
Que el buen figno,y el profpero Planeta, 
Tuyo,y de tu preciofa Margarita, 
AnunGianReynoSjbienes^egozijos, 
(Y con la Infanta 7y Principe otros hijos' 
Z 3 Si 
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Si Monarca magnánimo Filipo 
t o s fublimes ingenios no coartas, 
Aunque el bien que en tu nombre participo 
Por muchos de alto cfpiritu repartas: 
El cierto de la muerte vltimo hipo, 
N o acabara el honor de aqueflas cartas, 
Para que canten ííempre nobles almas, 
De tu Rey no Católico las palmas. 
D E L P A D R E F R A Y C R I S T O -
uaí de Zafra,Rei;or del Colegio eje 
fan Lorenzo el Real,primo 
del Autor. 
S O N E T O , 
T^SOhladd deue a y os fAlmaty corma; 
E l mundo^or qmeyd os la hapuejlo Efh4%4s 
Cantando y na,y agora, otra ha%aña¿; 
Que el Imperio de Marte al cielo entona* 
JLápera Palas,la feros^Belona, 
Ardiendo en iraiy bramador4/4^ 
Os pafían de la bélica campana 
>4lfohcrano monte de fielicM*i 
porqaeyfHrpdnfurloricttf la de^j)olo¡ 
Queriendo abandonar el monte fanto* 
palas ¿Be l ondyF ebo.Martétf Mufdst 
Pone enfa^Mefa yueftro eflilofolo. 
Porque al ¡onde Us armas fuena el cantal 
D E L L í d E N C I A D O D O N 
Luis Xara,Gouernador de Zafra, 
primo del Autor. 
S O N E T O . 
SI de dos Griégos canta el Griego Homeró lunto a Troya cruel la ira de Aquiles, 
De Vliíres,vario error,y artes fútiles, 
Qual aftu to,y fagaz, qual fuer£e,y fiero; 
Vos Homero Efpañol?como el primera 
De Principes de Efpaña varoniles 
Guerras cantáis, que exceden las gentiles¿ 
En zelo pio,en animo guerrero. 
Verfo heroyco,alto c[Hlo,en Falta emprefa, 
De vn Rey buéno en las Ñauas de Tolofáj 
De vn R.ey fanto en las afperas Montañas* 
Fama,y nombre inmortal os dan gran Mefa, 
Si vna,y otra vitoria milagrofa 
Dio Católico Imperio a las Efpañas, 
D E 
CE DON HERNÁNÜO DE 
SONETO. 
C l losgmídvs tffifitus- de Italia 
^ Celebran tu primara obra por fola9 
Epica en la nacioh nueflra Efpamla, 
X>e EüremaduraioÍu^A lú^JeVandalia. 
Si tu honor pajja de y na,y otra Gaita, 
•A do el So Icarios Orbes arrebola, 
T Feboigualyandera te enalbóla, 
Qjtedque canto las guerras de Zar falta. 
Q^ehara&fpéMyiíMsfaEfpañoirafoy 
Si a ti mmenos que a Pelayo deue, 
Oge reftamras la heroyca glofidanti&ua. 
Son las ñaues por ti meuoFarnafo, 
Xoy talnómbrete danlos Diofesnueue, 
Que haztf s de Mar ón la palmé ambigua^ 
L A V S D E O. 
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